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PLANO DE SAFRA 93/94
LuizAntonio Pirm^a

t o pacote agrícola para a safra de
ivér^ fl 913/94, anunciado pelo go-
|ernò no júltirnõ dia 20 de julho, se-

a RitôiTia linha dos dois últimos.
Ou %jã, modernizar os instrumentos

política agrícola criados nos anos
70, que ficaram inadequados com a
hmra realidade da economia nacio-
naJ e rurái il um processo ainda em
âidamertto, mas indispensável para
Mavancar a produção agrícola de ce-
reas e oleaginosas, estancada no
fatamSf de 65/70 milhões de tonela-

desde os anos finais da década

ea ; í

1. levar adiante medidas anuncia

das anteriormente nas safras

91/92 e 92/93;

2. solucionar pendências que se ar
rastam há anos no crédito rural.

O grande aspecto positivo do
slial pacote consiste na formulação

propostas claras e transparentes
f^a;

Espera-se assim, que o pacote
(Anexos 01, 02 e 03) consiga reesta-
belecer a confiança dos agricultores,
a qual está profundamente abalada
pelo endividamento crescente, às al
tas taxas de juros e de inflação e os
desequilíbrios provocados pelos in
frutíferos planos de estabilização
econômica adotados depois de
1986.

lência-produto, introduzido desde a
safra 91/92, mas que até o momento
não se tinha conseguido implemen
tá-lo com eficiência A equivalência-
produto é o resgate do valor da moe
da do produtor - o seu produto agrí
cola; o agricultor financia uma dada
quantidade de produto e paga esta
mesma quantidade ão agente finan
ceiro.

A grande novidade consiste na re
gulamentação do sistema de equiva-

TABELA 01

SAFRA DE VERÃO 93/94 - Preços Mínimos de Garantia
UREF(AGO/93).CR$ 16.654,61

.r.H09UTeS " TIPO UNID A VIGORAR CORREÇÃO PREÇO BASE PROPOSTO
BÁSICO A PARTIR PELAVAR. CR$/UNID EM

DE DAUREF(I) 01/D8/93 UREF/KQ
ATE (2) (3)

■AíGWÁD'éA CAR0ÇO T-6, fibra 30/32 15 kg fev/94 jul/94(4) 372,485.60 1.491021
IHHÍGADO EM CASCA (5) Tipo 2, 53-57 50kg fev/94 jul/94 695,996,15 0,835800

^WZSEQÚBRO EM CASCA Tipo 3. 38-42 60 kg fev/94 jul/94
i&L SUDEStÈ, CO (MT), NE (5) 614,295.30 0.614740

i/f E TÓ 592,794.86 0,593224
•kmsfrq'
íiERAKGARNÚBA

559,804.74 0.580210
Tipos 3 e 4 15kg set/93 ago/94 1,102,304.02 4.412408

rSiÁÓCÒííES Tipo 3 60 kg nov/93 mar/94 1,561,403.^ 1.562534
FRETO Tipo 3 60 kg nov/93 mar/94 1,561,403.66 1.562534

li;TA £ MALVA EM BONECADA Tipo 2 1 kg fev/94 out/94 24,404.83 1.465350
'^fiJiülOCÂ-ÇiAÍZ Único 11 jan/94 dez/94 1,770,051.95 0.106280

Único 60 kg fev/94 ago/94
ÈJL.9JDQE^ CÕ, BA-SUL 439.17^07 0.439490

W £ To 416.96Z15 0.417264

Único
395,469.71 0.^5756

Ikg ago/93 jül/94 14,414.75 0.865511

mA Comum 15' Ikg fev/94 jan/95 7,970.51 0.478577

UáâadB í/s Referência Rural e Agroindústria!;
fàAcaitkâoúfÚmo mês de correção pela UREF, o valor dos preços mínimos ficará constante em cruzeiros;.
m Quando crn vigòr o valor do preço mínimo em cruzeiros é obtido pela multiplicação da UREF do mes erh i^stão peb preço mi
\^cm UREF/kg, abàndonando-se as frações de centavos;
m Ccffccéô até agosb/94 para Mate) Grosso e Rondonia;
'm i/^íío paia Rpimma em vigência a partir de 01/09/93;

¥éPdo paia arèae irrigadas do Noirte, Nordeste e Centro-Oeste, com vigência a partir de OZ/Mf/M/.

De fato, para a safra 9S^94, passa
a haver uma amarração operacional
muito importante, que torna mais
efetiva a aplicação da equivalência-
produto; "o instrumento de crédito
deverá conter ciáusuia que faciiite
o produtor registrar seu débito,
até a data do respectivo venci
mento, com a entrega de unidades

equivalentes do produto
financiado, que serão cal
culados mediante divisão
do valor do crédito libera
do, acrescido dos aces
sórios (PROAGRO, Assis
tência Técnica), pelo Pre
ço Minimo vigente na
data da liberação".

Para que a equivalência-
produto e os preços míni
mos sqam objeto de Em
préstimos do Governo Fe
deral com of^ão de venda
(EFG-COV) ou Aquisição
do Governo Federal (AGF),
em nome da Companhia
Nacional de Abastedmertto
(CONAB), o Congresso Na
cional aprovou, dentro da
Lei de Diretrizes Orçamen
tárias (LOQ), a emissão de
US$ 1 bilhão em títulos do
governo. Tratam-se de re-

reV^A DÇâ CRIADORES - SETEMBRO DE 1993



Produto a

de

Área de Abrangência

Faixas de

Produtividade

(kg/ha) Cr$1,00ha

TABELA 02

VALOR BÁSICO DE CUSTEIO (VBC) E CALENDÁRIO
Safra de Verão -1993/94

CALENDÁRIO DELIBERAÇÕES
1-parcela | 2-parcela | 3-pan:^

% a partir UREF/HA % a partir | UREF/HA %apartr UREFjHA
DE DE DE

1  VBC
UREF/HA

(Em 01/07/93)

13.333.334

18.666.667

24.000.001

29.326.666

1.043.715

1.461.201

1.878.687

2.295.651

Amendoim

Regiões Sul, Sudeste, Centro-
Oeste. Norte e Bahia Zona 1

60 AGO 25 NOV

8.479.965

17.345.732

21.574.792

663.800

1.357.800

1.688.845

398,280
814,680
1.013.307

45 AGO 10 FEV

3.600

4.500

501 15.500

23.170.068

25.964.100

29.637.057

1.813.721

2.032.434

2.319.948

816,174
914,595
1.043.977

816,174
914,595
1.043,977

191,373
203,244
231,994

45 AGO 10 FEV

24.328.571

27.262.309

31.118.905

1.904.407

2.134.056

2.435.945

856,983
960,325
1.096.175

856,983
960,325
1096,175

190,441
213,406
243.595

.000 3.500

.501 4.000

001 5.000

10 FEV45 AGO

160,547

178,761
202,312

000 3.600

601 4.500

501 5.500

20.509.776

22.836.388

25.845.090

1.605.471

1.787.601

2.023.118

722,465
804,420
910.403

10 FEV45 AGO

21.535.267

23.978.207

27.137.345

1.685.751

1.876.981

2.124.274

168,575

187,699
212,426

758,558
844,641

955,923
15 FEV45 AGO

18.507.135

20.883.467

1.448.713

1.634.729

651,921
735.628

10 FEV45 AGO

18.777.822

20.975.676

23.771.433

146,990
164,195
186.079

1.469.902

1.641.947

4.860.795

661,456
738,876
837,358

10 FEV45 AGO

154,33
172,404

195,383

19.716.711

22.024.455

24.960.008

1.543.907

1.724.044

1.953.835

694,529
775,820
879,226

20 FEV60 AGO

12.050.353

14.426.685

17.901.107

943.285

1.129.341

1.401.274

565,971
677,581

840,764

188,657

225,860
280.255

25 CUT 15 FEV60 AGOArroz de Sequeiro
Todo território nacíonal

Áreas de Toco

Todo território nacior^ed

289,114
440,906

524,495

120,464
183,711
218.540

72.279

110,227
131.123

60 AGO 25 OUT 15 FEV

173,468
264.544

72,279
110,227

43,367

66,135

Area de toco

Todo território nacíonal

75 AGO 15 SET 10 NOV

12.000

15.000

18,000

cima de 116.001

127.563,728

149.508.636

167.482.650

170.584.467

9.985.512

11.703.331

13.110,1

13.353.117

7.489,134
8.777,498

9.832,733
10.014,838

1.497,827

1.755,500

1.966,547

2.002.968

998,551
1.170,332

1.311.031
1.335.311

50 AGO

800

dmade 800

186,885
314.420

Batata Semente

T odo territ^o nacional

Castanha de Caju
Todo território nacional

Cera de Carnaúba (1)
Todo territórro nacional

Pó Coríflero

Cera de Ongem

RVISTA OOS CRIADORES • SETEMBRO De 1«



f1) Vabre* expressos

Faixas de
Produtiv dade

(kg/ha) Cr$1,00ha

CALENDÁRIO DE LIBERAÇÕES

VEC

UREF/NA 1'Parcela

% a partir URFH/HA
de

2- parcela 3' parcela
% apartir URFH/HA a partir

de de

(EM 01/07/93)

40AGO

1.200 1.6

1.801 2.2

acima de 2.2

526,796
591.949
807,203

6.824.389

8.905.187

5.779.797

1.316.900

1.479.872

2.018.007

700 1.000

1.001 1.300

acima de 1.300

14.857.505

16.880.024

17.299.602

1.163.025

1.321.345

1.354.189

30NOV

1.000

1.001 1.500

1.500 2.000

acima de 2.000

127,508
170,383
220,013
283,534

188,999

217,553
264.971

250ÜT

900 lerrílono nacional 66.238
93,994
177,248
216.126

400 800

acima de 800

1.200

1.201 1.600

1.801 2.200

8.286.643

10.007.100

12.277.516

10OUT 10FEV

64,867
78,334
96,107

odo território r^acíonal

60 AGO 250UT

269.077

376.859

484.533

592.099

161,446
226,115
290,720
355.259

67,269

94,215
121,133
148,025

1.674,053

3.146.888

5.159.794

7.295.429

1.969.474

3.702.221
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TABELA 03

SAFRA DEVERÃO
1993/94

(Limites de Financiamento
- em %)

Categoria do Produtor

Mini

Produtos Pequeno Demais

Algodão Herbáceo 100 90
Arroz irrigado 90 80
Arroz de Sequeiro 90 80
Feijão 90 80
Milho 90 80

Soja 80
Demais Produtos

constantte da

Tabelai 80 60

cursos importantíssimos para dar
sustentação a conversão automática
entre o crédito de custeio para
EGF/COV ou AGF, de acordo com a
classificação do produtor.

Outro ponto relevante do Plano de
Safra 93/94 diz respeito a renegocia
ção da dívida agrícola. Esta pendên
cia persiste há mais de cinco anos e
envolve basicamente agricultores do
Brasil Central e orizicultores gaú
chos. Era um problema que necessi
tava de solução. A proposta do go
verno é positiva e corrige parcial
mente o grande prejuízo provocado
pelo Plano Collor, de março/91,
quando os débitos do crédito rural
foram corrigidos em 84,3% e os pre
ços mínimos em apenas 41,28%.

verno estabeleceu critérios para
equalização de preços do produto
em EGF. Através deste sistema,^ os
estoques em garantia dos emprésti
mos não quitados poderão ser libe
rados nas Bolsas de Mercadorias,
sem a aquisição prévia do Governo
Federal. As vendas dos estoques se
rão processadas quando o preço de
mercado atingir o Preço de Libera
ção de Estoques ) PLE. O Tesouro
Nacional cobrirá o diferencial entre o
custo do empréstimo e o preço al
cançado pelo produto no leilão.

Não existe risco de ocorrer defa-
sagem entre os índices usados na
política agrícola. A Unidade de Refe
rência Rural e Agroindustrial (UREF),
que serve como parâmetro para a
correção do preço mínimo, VBC,
classificação do produtor, cronogra-
ma de liberação do crédito, dentre
outros, criada na safra 92/93, sofre
atualização mensal com base na
Taxa de Referência (TR) do mês an
terior.

No meio de toda turbulência que
vive a economia nacional nos últi

mos anos, a agricultura teve de reali
zar dramático ajustamento. Agora,
as crises correntes no setor são bem

mais especificadas a alguns produ
tos e lugares, como ilustram estes
dois exemplos:

Para propiciar maior agilidade na 1. na safra 92/93, no milho, face a
oferta de produtos ao mercado e superssafra anunciada pelo go-
contribuir para a manutenção de re- verno, que provocou pressão de
gularidade no abastecimento, o go-

TABEU 04

SAFRA DE VERÃO 93/94
Valores de Financiamento

I  A vigorar Correção pela Preço Base Proposto
I Jipo Unidade partir de variaçáoda

UREF(1)^é CrS/unid Em UREF
Básico Ot/07/93 (2) %

45.064,15 3,527.56%

344.614,00 1.079%

565.817,10 1,763%

18.681,30 1.4623%

615.619.80 0.8032%

47.041.70 3,6823%

Alho arado Nobre Ikg ag{V93 juV94
Amendort em casca Comum 25 kg dez/93 jul/94
Batata-semerife oenificada ClasseB 30 kg agQí93 |ul/94
Castanha de-caju único 1 kg 890/93 mar^4

MsmonaemOa^ único 60 kg jan/94 dez/94

Ssmerte de futa e mafva úrãco lkg jun/94 sel/94

Sop Sul. Sudeste, CO.NE.TO e RO úmco 60 kg fev/94 juV94
Sorgo. Sii Sudeste. CO. BA-Sul único 60 kg fev/94 jut/94

433.428.60 0,5654%

235.803.60 0,3076%

venda, queda de preços e pre .- |
zos para o agricultor;

2. o segundo, na safra 93/94, o prc-
blema concentrou-se com maia

virulência no arroz do Rio Grartíte

do Sul.

O resultado econômico da sa'-3

92/93, cujo grosso da comerdalca-
ção já ocorreu, pode ser considerad:
satisfatório para os dois principas
produtos - a soja e o milho. Neste
segundo semestre, o ajuste sazora
dos preços dos alimentos, fato ca
racterístico da passagem da s£~3
para a entressafra da pecuária, este
acontecendo mais cedo. A tendêncs

é de que os preços dos alimena-s
pressionem a inflação nos pròxr.-i
meses.

Outras medidas complementarj
do Plano de Safra são:

1. Modernização do Sistemí
de Comercialização:

O governo apoiará a implement-v
ção da venda da produção agr.:;-
Ia em bolsas de mercadorias e o;'
futuros. A finalidade é diminuif .
demanda por recursos oficiais, c:-
locando a disposição do produtc
mecanismos para obtenção
próprio mercado de recursos pa "
o financiamento da safra fiiu.!
Para isso, o Banco do Brasil Ia"
çará a Cédula de Produto Agi;.v
Ia, enquanto outros títulos propr
para a comercialização estão se~
do viabilizados.

2. Sistema Unificado de Defe
sa Agropecuária;

Está sendo implantado pelo Mine?
tério da Agricultura, em conjurf-"
com as secretarias estaduais f

municpais de agricultura, e pre^f
uma ação integrada das ativid#
des de defesa e inspeção anrí
e vegetal, seus derivados e ins.

RVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE



PLANO DE SAFRA 93/94

RECURSOS

TARIFA DE

IMPORTAÇÃO

IPROAGRO

• CUSTEIO

• INVESTIMENTO

•TOTAL

• FINAME

• CORREÇÃO DO SOLO

ÜS$ 5,6 BI
US$1,4 BI
US$7,0 BI
US$600 Ml
US$200 Ml

■ OFERTA

■ARROZ :

• TRIGO:
■ ALGODÃO:

• BANCOS PRIVADOS

ESTADUAIS

• BANCO DO BRASIL

DE 10% PARA 15%

DE 5% PARA 10%
ZERO

(*J ATÉ O ESTABELECIMENTO DA TARIFA EXTERNA COMUM (TEC) NO
ÂMBITO DO MERCOSUL

■VELHO: US$190 Ml
■ COOPERATIVAS E PRODUTORES: US$ 19 Ml
■ SISTEMA FINANCEIRO (*): US$ 171 Ml
■ BANCO DO BRASIL: US$100 Ml
■ B, PRIVADOS DO B. ESTADO: US$ 71 Ml
■ NOVO: US$ 250 Ml

n SECURIZADA COM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS DE LONGO PRAZO

EMBFiAPA, de guias práti
cos com recomendações
técnicas, do plantio ao con
sumo final.

- Programa de Armazena
gem a Nível de Proprieda
de, com o objetivo de redu
zir perdas e aumentar a au
tonomia de comercializa
ção do produtor.

5. Modernização do
Sistema de Previ
são de Safras;

o Ministério da Agricultura,
através da CONAB, INE-
MET, EMBRAPAeolBGE,
está desenvolvendo um
moderno sistema de previ
são de safra, utilizando da
dos de satélite, com o obje
tivo de aperfeiçoar a previ
são e a avaliação de sa
fras.

mos agropecuários.

3. Municipalização das Obras
do INCRA:

Visa envolver governos estaduais
e municipais na implantação dos
projetos de assentamento.

4. Programa Nacional Agrí
cola de Segurança Alimen
tar PROSEA:

- Plano Nacional de Abastecimen
to (PLANAB), que objetiva a am

pliação da rede Somar, implanta
ção de marcas próprias e comer
cialização direta de estoques go
vernamentais.

- Programa de Racionalização de
Movimentação de Safras (PRO-
MOSAFRAS), que tem por objeti
vo planejar o escoamento da sa
fra.

- Programa de Combate ao Dis-
perdício e de Aumento da Produ
ção, que prevê a divulgação, pela

6. Avaliação do Mercado
Agrícola;
o Ministério da Agricultura criou
Grupo de Trabalho, composto por
representantes do próprio Ministé
rio, do Ministério da Fazenda,
Banco do Brasil e Banco Cen
tral, para no prazo de 60 dias, con
cluir trabalhos para aperfeiçoar e
fortalecer o comércio agrícola,
bem como ao desenvolvimento do
mercado de futuros.

«EVBTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1993
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PLANO DE SAFRA 93/94

RENEGOCIAÇÃO
DA DIVIDA

• DÉBITO DE ÜS$ 1,5 BI COM 0 BANCO DO BRASIL

• EXPURGO DE TAXA DE INADIMPLÊNCIA E JUROS DE MORA
(CERCA DE 30% DO DÉBITO)
• ALONGAR 0 DEBITO ATÉ 5 ANOS
• CONVERSÃO EM EQUIVALÉNCIA-PRODUTO DEPOIS DE 5 ANOS
• BENEFICIADOS: CERCA DE 70 MIL PRODUTORES

PREÇOS MÍNIMOS
(TABELAI)

• AUMENTO REAL DE 5.5% NO ALGODAO

• REGIONALIZAÇÃO NO ARROZ DE SEQUEIRO E MILHO
• CORREÇáO MENSAL PELA UREF (*)
(*) PODERÁ SER MAIS DE UMA VEZ AOS MÊS SE A INFLAÇÃO ESTIVER ELEVADA
NO PERÍODO DA COMERCIALIZAÇÃO.

VALORES
BÁSICOS DE
CUSTEIO
(TABELAS 2 E 3)

• VALORES REAIS E NIJMERO DE FAIXA IGUAIS
AO DA SAFRA. PASSADA

• CORREÇÃO MENSAL PELA UREF
• LIMITES DE ADIANTAMENTO
- NO ALGODÃO AUMENTOU DE 90% PARA 100% NO MINI/PEQUENO E DE 80% PARA 90%
NOS DEMAIS

- MANTIDO IGUAL NOS DEMAIS PRODUTOS

VALORES
DE
FINANCIAMENTO
(TABELA 4)

• PARA OS PRODUTOS NAO CONTEMPLADOS COM PREÇOS
MÍNIMOS

EQUIVALÊNCIA
PRODUTO

-"s

PLANO DE SAFRA 93/94

PRODUTOS ALGODÃOMANDIOCA
ARROZ MILHO

FEIJÃOTRIGO

CUSTEIO LIMITE 960.883 UNIDADES DE

REFERENCIAS DE FINAN

CIAMENTO RURAL E AGRO-

INDUSTRIAL (UREF) CERCA
DE USS 200 MIL

CORREÇÃO MESMO ÍNDICE APUCADO

AO PREÇO MÍNIMO

INVESTIMENTO CORREÇÁO índice de PREÇOS RECEBIDOS
PARA MINI E PEQUENO. OU,
TR, 0 QUE FOR MAIS BAIXO

CLASSIFICAÇÃO
DO PRODUTO

MINI RENDA BRUTA ATE US% 6 Ml

PEQUENO RENDA BRUTA ENTRE USS 6 MIL
ATE USS 18 MIL

DEMAIS RENDA BRUTA MAIOR QUE
US% 18 MIL

TAXA DE JUROS MINI 6.0% AO ANO

PEQUENO 9.0% AO ANO

DEMAIS 12.5% AO ANO
PRODUTOS

PAGAMENTO MINIE
PEQUENO

LIQUI DA SALDO DEVEDOR
OU CONVERTE EM AGF

DEMAIS

PRODUTOS
LIQUIDA SALDO DEVEDOR
OU CONVERTE EM EGF/COV
E DEPOIS AGF

W
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o QUE A ÚLTIMA
NOVIDADE PROMETE

NAO E NENHUMA
NOVIDADE PARA QUEM

JÁ USA Duotin!
(abamectin)

/  Injetável para bovinos

m AMPLO ESPECTRO
DUOTIN ®iiyetável (abamectm) controla com a mesma dose os
principais vermes do estômago, intestino e pulmão, o verme
ocular, piolhos sugadores, ácaros da sama', beme, além de gjudar
no controle do carrapato.

LONGO INTERVALO ENTRE TRATAMENTOS
Com apenas dois tratamentos estraté^cos por ano - no início das
águas e das secas - DUOTIN ®pode ajudar a manter a saúde do
seu gado nas épocas mais críticas de infestação parasitária.

^ RESULTADOS
Devido ao seu controle parasitário de laigo espectro, DUOTIN®
pode ajudar seu gado a aproveitar melhor o ahmento. Isso pode
significar um gado mais saudável e pesado, que pode ser
abatido mais cedo. E tudo isso com um custo mais vantajoso.

m CREDIBIUDADE
Com mais de 70 mihiões de doses aplicadas no Brasil e no
mundo, DUOTIN ®não é uma promessa - já é um fato.

Duwliri
(abamectin)

A MARCA DOS PESOS PESADOS.

DBiUn'éinana regiatrada da Merek&Co. Inc.. Whitehouse Slaíion, N.J.. O.S.A. Copyríght 1993 Merck&Co. Inc., Whltebouse StaÜOD.N.j..D.S.A. Todos os dlraltosi^wndoB.
* sarcápüea e paoróptlca



7 DE JULHO
A CONQUISTA DO CENTRO-OESTE

20.000.000 (vÉnle milliões) Je fêmeas atriram suas porlelras para nossos
reprodutores!

O maior retanko do mundo ganka um forte aliado: A. Raça Marckiglana. 'Jáíík
Marcklgiana com Neiore fazem os melkores produtos genéticos da indústria do H r

novilko precoce, confirmado por todos os presentes ao Leilão Expansão
Marckigiana, em Cuiakã. Foi um sucesso! ***

Média oktida:

P.O US$ 1.730,00
PC. US$ 1.460,00 L'
7/8 US$ 950.00 ^
3/4 ...US$ 890.00

A Estância Marilla e convlJaJos alirlram Je vez. com esse Jesempenko. o camlnko Jo ^
Futuro Ja Pecuária Nacional. ^

Nossos agradecimentos à Associação Brasileira de Criadores de Marckigiana, na pessoa
do presidente. Dr. Adilson Cresta, à coragem pioneira dos convidados: Regina Marckesi.
Evelásio Augusto Biey. Otávio Pedreali - Lauro Molina (Fákio) e José Garcia Molina ^

(Homerinko): e principalmente, aqueles para os quais dedicamos nossos esforços, okjetivo ^
de nosso trakalko. os nossos compradores. ^

^  Okrigackil^t^os!

■  - ^rcelo Miranda Soares

lÊÊ^F

DO NOVILHO

.  ' wrr

t

• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE CRIADORES DE MARCHIGIANA

• (^Jm S^rel«rl« Je Agricullur* e Pecu&rla - MS. Je 1990: «okre: « eslrulura Jo rel>onko Jo Cenlro-Of^Je.
M.V - MT 9 (Ml >58 . GO: 17.635.390 - DF: Í05.550 - Tou! Ceniro-O«4e: 45.945.934 - |

(,«••1 JtftJ***** •I'"' ® retantio é composlo Je 37% Je vaca.» e 7^ Je novllLas Je mais Je 2 ano». ?

ilh



IPMF: Imposto Para Mais Fome

AntonioCabrera

Ex-Ministro da agricultura e Reforma Agrária

"Não existe arte que os Governos aprendam
mais rapidamente uns dos outros do que sugar

dinheiro do bolso do povo"
(Adam Smith)

Durante a nossa existência aprendemos que Deus fez a perfei
ção de nossos campos, mas o tiomem fez o tumulto da cida-

isto aplica se bem em nosso País, quando cfiegamos à conclusão
lue somos ricos em recursos, pois pobres em decisões, mas nada
''ais lamentável do que o nascimento do novo imposto, batizado de
''F, que agora se junta às outras 57 contribuições já existentes na
''ilia tributaria brasileira.

'^0 Brasil, único país do mundo com nome de árvore - o que realça
vocação rural - tínfiamos tudo para ser um esplendoroso paraí-

'arrestre, mas acabamos virando um verdadeiro inferno fiscal. Além
aermos recordistas em número de impostos, as regras tributárias

'"atn constantemente. Que cidadão sente-se seguro em fazer sua
'"laração de Imposto de Renda, se a legislação deste imposto foi al-

32 vezes entrei 988 e 1992? Solução; o melhor Governo é
''ale que simplifica a vida do cidadão.

Tenta-se justificar a
imposição deste novo
ônus a sociedade como

sendo uma arma de

combate a sonegação.
Ora, a causa básica da

sonegação e a irrealida
de das alíquotas, aliada
ao fato de que o contri

buinte responsável é fi
lho de um governo res
ponsável. Somente
quando a população re
conhece a função social
do tributo, através da

prestação de serviço pú
blicos, é que o cidadão
se sentirá estimulado a

manter sua situação tri
butária em dia. Atual

mente, o brasileiro acor

da com cinco fiscos

atormentando o seu tra

balho: federal, estadual.

EVISTA dos criadores • SETEMBRO DE 1993

municipal, previdenciário e trabalhista, que não legitimam, pela sua to
tal ineficácia, o poder de tributar dado ao Governo. Reforçando: pior é
a sonegação do poder público, privando os seus contribuintes dos ser
viços básicos como saúde e educação.

Como quem não paga não sabe quanto custa, a isenção tributária
que o Governo goza indica que Brasilia não avaliou o prejuízo do
IPMF no campo. É um contra-senso o Governo Federal lançar um pro
grama de combate à fome, ao mesmo tempo em que impõe mais um
imposto ao alimento. Se a já existente tributação sobre a comida cau
sava uma verdadeira indigestão na população, o IPMF incrementará o
vergonhoso quadro da desnutrição brasileira. Até parece que é neces
sário mostrar que imposto não tem proteínas, não alimenta, mas pelo
contrário, só encarece o pão nosso de cada dia.

□entres os setores produtivos, a agricultura será o setor mais dura
mente castigado pelo IPMF. Primeiro, porque é uma atividade que
abriga um grande número de operações no seu desempenho, sendo
que a cada etapa haverá o peso acumulativo do IPMF. Quando o con
sumidor comprar 1 kg de alimento, é importante apontar que foram di
versos os ciclos produtivos anteriores à prateleira do supermercado. E
a cada fase, haverá a mordida do IPMF. Não menos prejudicial é a ta
xação com a Intenção de produzir: o agricultor seus insumos, como
a semente, ara seus campos, planta , se pelos riscos da atividade,
acabar não colhendo, mesmo assim terá que suportar o IPMF nos
seus ombros. Em pouco tempo, até o pensamento de se produzir algo
não escapará da fúria tributária.

Piorando a situação, como a agricultura e uma atividade de longo-
prazo, demorando até 10 meses do inicio (plantio) até o final (colheita)
do processo, o agricultor terá uma parcela de capital imobilizada em
impostos durante todo esse tempo, diferentemente do que acontecerá
nas atividades de ciclo curto, como a industrial. Para o consumidor,
como pode ser justo um imposto que no leite tem a mesma incidência
que no uísque?

A nossa indignação com o imposto na comida não é de agora. No
Ministério da Agricultura, não baixamos a guarda e alguns impostos
foram retirados do campo, como o PIS/PASEP no crédito rural, IP! nas
máquinas agricolas. FINSOCIAL, imposto sobre exportação de suco
de laranja etc Também aprendemos durante essa experiência que o
Governo pede, mas não oferece sacrifício. Se a população cobrasse



do Governo que a cada cruzeiro novo arrecadado fosse oferecido um
cruzeiro correspondente em corte de despesas, a situação seria bem
diferente, Aliás, náo entendemos a necessidade no IPMF se a arreca
dação federal fora do esforço da Receita Federal nos últimos dias,
teve um aumento real de 33% nos quatro primeiros meses deste ano.

Ampliando, no período 1988-92 o PiB encolheu 1%, mas a arrecada
ção federal aumentou 13% ou, traduzindo: Brasília fica mais rica, en
quanto o Brasil fica mais pobre.

Não queremos aqui discutir as flagrantes inconstitucionalidades
desta aberração chamada IPMF, mas sim descortinar a necessidade
de mudanças mais profundas no sistema tributário nacional e na gas-
lanca incontrolavel do governo. Impoe-se, antes do comodismo de in
ventarmos novos tributos, a urgente modernização do País, tanto em
equipamento com em pensamento. Do contrario, a sociedade náo
pode aceitar placidamente mais esta onerosa interferência no seu bol
so pois caldeira furada não merece vapor novo.

Por fim, preocupa-mos a mania de inovar do brasileirc, 5
países jaátiveram tentativas fracassadas da taxaçáo sobre as"
çáes financeiras: nos Estados Unidos, embora fosse óe r
0,05%, nem nem chegou a ser votada pelo Congresso, de.-c: ;
ceio de aumentar de operações financeiras no exterior, fiçr-
nosso imposto; no Peru, começou em 1989 e terminou em -r
92, quando a arrecadação correspondia a um terço do valor
na vizinha Argentina, o fiasco pode espelhar o Brasil de
comçou com 0.2 e acabou com 1.2% empurrando o Pas pa'3;;
zaçáo. Resta-nos somente deixar um recado aos políticos a;
ram favoravelmente ao IPMF: além da prestação de corras;
eleitor, a economia nos ensina, pelos impérios que passa-a-
surgimento de uma grande nação se deu quando os imposta
baixos e as rendas eram altas, mas o seu declínio é decretax c
os impostos ficam altos e as rendas baixas.

REVISTA

DOS

CRIADORES

HÁ 62 ANOS A SERVIÇO DA PECUÁRIA NACIONAL!
ARC publica mensalmente uma seção de economia analisando a situação e perspectivas do mercador
artigos sobre as mais avançadas técnicas sobre criação e manejo do gado. Resultados de exposiçõesf

leilões. Novos lançamentos da indústria de implementos e produtos veterinários. Os últimos
acontecimentos nas associações das mais variadas raças.

Desejo fazer uma assinatura da REVISTA DOS CRIADORES com direito a receber o ANUÁRIO DOS CRIADORES E
agricultores -1992

ENDEREÇO
CEP

ESTADO

CÍC\CGC

Junto a este remeto em nome da Editora dos Criadores Ltda, o cheque c/ o Banco

..e no valor de Cr$ 200.000,00

EDITORA DOS CRIADORES LTDA AV. DR. JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA, 175 - CEP 0531700 - SÃO PAULO - SP - TEL: (011) 831 W.'



Mato Çjosso do SuC

FEBRE AFTOSA

Najar Tubino
Especial para a Revista dos Criadores

de Campo Grande

O Mato Grosso do Sul detém o maior rebanho bovino do país -
quase 20 milhões de cabeças - e executa um programa de comba-
teà febre aftosa considerado modelo, entre os demais estados. É um
projeto iniciado no final da década de 80, que alia produtores e in
dustriais, com a parceria do governo do estado da Secretaria da
Agricultura e ccordenação do Departamento de Inspeção e Defesa
Agropecuária(IAGRO).Na época foi firmado um convênio para o re
colhimento de taxa de 0,1% (produtor) e 0,05(indústria), entre as enti
dades do setor como a Associação da Indústria Exportadora de car-
ne(ABIEC), Sindicato de Carnes do MS, Associação dos Criadores
do MS (ACRISSUL), Federação da Agricultura (FAMCSUL) e o go
verno do estado.

Os representantes das entidades parti
cipam de um conselho fiscalizador, junta
mente com os técnicos oficiais , que discu
te e orienta a aplicação da verba recolhida.
Foi dessa forma que o lAGRO ampliou a
sua atuação no interior do estado, com a
construção de escritórios e garante a reno
vação da frota de veículos, hoje em dia for
mada por 100 automóveis, praticamente

í' '* iV —
kÍ ''!í'

novos, comprados entre os anos 91 e 93.

No início do convênio havia uma des
confiança dos produtores, para saber onde
a verba seria aplicada, comenta o diretor
geral do lAGRO, Olímpio Crisostomo Ribei
ro, mas hoje em dia a situação mudou, por
que existe um grande zelo na aplicação do
dinheiro recolhido. Se seguirmos neste rit

mo, nos próximos anos teremos um bom
aparelhamento a nossa estrutura, com um
escritório em cada município, mais a reno
vação da frota. Recentemente recebemos

22 veículos do Ministério da Agricultura
para o combate à aftosa, o que nos propor
cionou direcionar a verba para outros seto

res, disse ele.

O modelo implantado do Mato Grosso
do Sul também incluiu a criação de um
Conselho Consultivo de Febre Aftosa for

mado por outros organismos, com compe
tência legal para aplicar multas nos pecua
ristas, interditar fazendas, ou seja, tomar

as medidas legais, no caso de alguma irre

gularidade no combate a aftosa. Inclusive,
fechar lojas de produtos veterinários, que
tenham cometido alguma falcatrua na ven
da de vacina. Do Conselho participam rep
resentantes do lagro. Secretaria da Agricul
tura, Ministério da Agricultura(delegacia re
gional), Embrapa, Universidade Federal do
MS, Famasul, Sindicato de Carnes e o

Conselho de Medicina Veterinária.

Na última vacipnação, ioram vacinados 16,4 milhões de cabeças np MS, um índice de 85,5%

flEVBTA DOS CRIADORES - SETEM BRO DE 1993



Mato Ç/osso do SuC
o Conselho nos dá um respaldo muito

grande e agiliza o processo. O produtor
pode recorrer em caso de multas, por
exemplo. Mas os casos são definidos rapi
damente, o que não acontece em outros
estados, onde as medidas punitivas sao
encaminhadas pela Secretaria da Agricul
tura e definidas pelo secretário. Atualmente
estamos propondo a ampliaçáo do Conse
lho, com a inclusão de outros segmentos
importantes na luta contra a aftosa, como e
o caso dos leiloeiros, organização das coo
perativas, transportadoras de gado e as ca
sas veterinárias, informou Olímpio Ribeiro.

última campanha, realizada em abril até o
dia 15 de maio, o próprio conselho selecio
nou as propledades onde a vacinação foi
acompanhada. Normalmente a amostra
gem é feita através de sorteio ou induzida
por alguma razão. Agora estamos desen
volvendo uma Idéia de dividir os produtores
por faixas: verde, amarela e vermelha. Ver
de incluiria os pecuaristas conscientes, que
sempre vacinam o gado; amarelo, envolve
ria propriedades em áreas de risco, como
estradas de boiadeiros e a vermelha, os

pecuaristas que não vacinam ou jogam a
vacina fora.

O lAGRO conta com um recolhimento

mensal na ordem de CR$ 3 milhões, atra

vés do convênio. O recolhimento dos pro
dutores é imediato porque precisam retirar
um documento no lAGRO, quando transi
tam com o gado (documento de trânsito).
Somente com este documento em mãos os

fazendeiros podem tirar a nota fiscal. Já o
recolhimento dos frigoríficos não é realiza
do por todas as empresas. O acerto com a

indústria é realizada mensalmente e vale

mesmo para os animais comercializadas
para outros estados, principalmente Para
ná e São Paulo. Dos 2,5 milhões de cabe

ças encaminhadas ao abate atualmente,
40% destinam-se a esses dois estados.

Para se transformar em modelo de

combate à aftosa o MS colocou em prática
um programa baseado em cinco pontos

fundamentais: controle de trânsito, controle
de comercialização de vacinas, controle
dos eventos agropecuários, atendimento
aos focos e controle e fiscalização da vaci
nação.

Dessa forma, o lAGRO identificaria com
maior facilidade os produtores que náo es
tão se enquadrando nas campanhas e o
Conselho de Sanidade local manteria con

tato, por intermédio de correspondência, ou
acompanhando a vacinação. Os Conselhos
possuem um regimento própio e os repre
sentantes trabalham voluntariamente. Já

existem oito formados no estado e vários

outros em formação. Para acelerar a cons
tituição desses comitês, o lAGRO promo
veu um curso de edução sanitária e comu
nicação em saúde para 75 técnicos do ór
gão, durante uma semana. Bes deverão

acelerar esse processo e, talvez, chegar a
formar 50 Conselhos até a próxima campa
nha de vacinação que inicia no dia 1 de ou
tubro.

O TRANSITO DOS ANIMAIS E O

CONTROLE DAS VACINAS

• Como ainda temos deficiência de pes
soal, diz Olímpio Ribeiro, para um estado
com 34 mil propriedades, precisamos tra
balhar em cima de amostragens e na cons
cientização dos pecuaristas, que envolve a
educação sanitária. Estamos buscando a
organização das comunidades, nos municí
pios, através de Conselho de Sanidade

Animal, onde participam vários segmentos
da comunidade, desde a Polícia Militar,

Prefeitura, até mesmo um rádio, como
aconteceu em Três Lagoas. Em Coxim, na

O controle de trânsito dos animais é

realizado atravéz de documento preenchi
do pelos pecuaristas em qualquer tipo de
movimento dos animais. O lAGRO tem

controle de estoque de animais, dividido
por categoria, em conjunto com a Secreta
ria da Fazenda. Qualquer movimentação
nós registramos e, assim, conseguimos sa
ber a origem e o destino de cada lote que
se movimenta no estado. Se acontecer al

gum foco em determinado lugar, nós sabe
mos a situação anterior, o número de ani
mais que passaram por ali, explica o diretor
do orgáo.

O controle na comercialização de vaci

nas é feito por boletim de acompan.*-^':
to pelos técnicos do lAGRO, que vts-s- .
casas veterinárias, checam os esteei
procuram indentificar possíveis f-^ -
Nestes casos, o lAGRO requisita c te:-
mento da loja, como aliás, ja acomece,
rias vezes no estado. Os eventos arr

cuários, principalmente os leilões oe
mercialização, são fiscalizados pelos.:
rinários, embora o crescimento sea aso.

dente. Existem empresas que reaz— .
lóes diariamente e o custo de marL"ev

desse pessoal é multo grande. Em Cz-
Grande, quatro veterinários cuidam
função.

O maior avanço do trabalho dc i,"
tem sido na questão do atend:rre-; .■
focos. O ideal nesse caso e que c c:-
pecuarista faça a comunicação, cv ;
chegue através de terceiros. Alguns o .■
atrás, quando a primeira visita dos ta".
da Comunidade Econômica Europeus ;
taram o estado pela primeira vez. c k'-
de entendimento de um foco era x ;
dias. Quando aprovaram a habíiíaçx
MS para exportação em 91, o terx;
xou para 6,5 dias. A partir dai a orei-r.
do lAGRO foi no sentido de atervx>
foco no mesmo dia da notificação z-
máximo, no dia seguinte. Agora, c
foi reduzido para 0,6 dia, um pada:.
chega perto do Uruguai, onde um 'x
atendido em quatro horas.

Em 93, durante o primeiro swnes;.
MS, teve 41 focos, um número que ass.
tou os técnicos. Desde 90, os nurnecs
focos variam de 19 a 26. Olimp»
comenta que é preciso fazer uma
'otimista" desse aumento:

- O impotente é que 73% dos fcc.-s
ram noticiados pelos pecuanstas e
pelo serviço de vigilância, o que
uma conscientização maior dos fszevz
ros. A existência de um foco implica in
terdição num raio de 5 kmjpehfocc z
proibição de movimentação dos aiv-zií
temam ente no estado. Além disse ■■
raio de 25km, os animais não poder >
do estado, nem encaminhados pari it
em frigorífico de exportação. No kxz» z
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zarnos vacinação estratégica. O perifoco
só é Itoado depois de 14 dias, após a
curado último animal", diz Olímpio Ribeiro.

O atendimento aos focos a atividade

prioritária para os 78 veterinários do lA-
GRO.

O Programa de Controle da Febre Afto-
sa começa a ser alterado novamente no
MS, com o objetivo de se chegar a vacina
ção anual, com uso da vacina oleosa(com
poder de imunizar os animais adultos aci
ma de dois anos), durante um ano. O lA-
GRO baixou uma portaria, onde os animais
jovens,ou vacinados pela primeira vez,
para se movimentarem pelo estado, após
90 dias da vacinação, terão que ser vacina
dos novamente.

- Estamos tentando implantar um siste
ma parecido com o do Rio Grande do Sul,
diz Olímpio Ribeiro, com a vacinação
anual. Para isso precisamos adotar uma
época, que em princípio seria de 1 de outu
bro até 15 de novembro, para os animais

com dois anos. Mas nós temos os animais

com quatro meses, e aqueles vacinados
pela primeira vez. Esses precisam de vaci
nação a cada seis meses, até alcançar os
dois anos. Na verdade temos que adotar
pequenas vacinações nos meses de abril e
julho, para atender os bezerros nascidos e
os primovacinados. O Pantanal continuaria
fora desse programa.

A regão do Pantanal tem diferenças cli
máticas em conseqüência das enchentes e
muito difícil defínir uma única data para
toda região. O Pantanal também não está
habilitado a exportação. O lAGRO, por su
gestão dos técnicos do CEE mantém duas
barreiras nas saídas de maior fluxo do Pan

tanal, localizadas nos municípios de Guia
Lopez e Aquidauna, além das unidades vo
lantes.

O maior protesto, em razão dã nova
portaria que ainda está em discussão, e
conseqüência do período de proteção que
os animais sao sujeitos, após a vacinação.
Se um fazendeiro, após os 90 dias da vaci

nação, vacinar o gado, os animais não po
dem se d^ocar antes de um periodo de
sete dias. Isto interfere no mercado, onde
os negócios são fechados imediatamente.

Olímpio Ribeiro considera que a meta
do Ministério de Agricultura de erradicar a
febre afto^ até o ano 2000 muito ambicio^

sa No MS se trabalha com a meta de não

ter mais casos clínicos de aftosa ate 1997,
mas esta situação depende fundamental
mente do envolvimento das comunidades

do interior, senão será muito difícil de cum
prir. 'Não é por impedimento técnico, que
eu acho difícil de se dar conta da meta,
mas pelo problema do envolvimento comu^
nitário. Não sei se nós ainda não aprende
mos a lidar com isso, ou se a sociedade é
refratária. Acreditamos a única forma de se

trabalhar nesta direção é através dos Con
selhos de Sanidade Animal". Na ultima va

cinação ̂  de 1 de abril a 15 de maio- foram
vacinados 16,4 milhos decabecas no MS^

um Índice de 85,5%.

NOVA DIRETORIA DA

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES DO MATO GROSSO DO
SUL

A nova diretoria da Associação dos
Criadores do Mato Grosso do Sul, presidi
da por José Tavares do Couto, que assu
miu a entidade recentemente, quer uma

gestão participativa e está investindo em
obras de infra-estrutura no Parque de Ex-
posiçófô Laucídio Coelho. A reforma do
tattersal antigo, incluindo os currais, com
capaddade para 1200 animais, foi a priori-
daife número um, para assegurar a realiza
ção de um leilão de gado de corte todas as
quarta-feiras.

A ACRISSUL é proprietária do Parque
ífe Expedições, que tem uma áre'a de 17
hectare e, consequentemente, uma des
pia significativa. A volta dos leilões é uma

forma de atrair os associados e arrecadar

dinheiro para os cofres da entidade.

- Nós estamos oferecendo algumas
vantagens para os associados, conte d di
retor administrativo, José Antonio Verdi. O

ieilão é uma promoção da entidade, e òs
associados pagam apenas 2% de comis
são para vender os animais.(nâo associa
dos pagam 3%). Para comprar o gado, pa
gam 3% (associados) e 4% (não associa
dos). A diretoria também ^te investindo
em obras no Parque para ofer^er mws
serviços aos associados".

Entre as novidades está a construção
da Casa do Criador, ao lado da pista de jul

gamento, e um alojamento com capacida
de j^a abrigar 88 p^soas, que funcionará
permanentemente no parque. A rede elétri
ca também foi trocada, os banheiros refor
mados e um novo lavador para bois ̂ á
em construção. As obras ̂ o aceleradas,
porque no próximo dia 2 de setembro inicia
a Exposição de Gado ijeíteiro e Cnjzamen-
to Industrial, que também terá participação
das ra^ eqüinas. O Parque pas^ a
contar com uma churrascaria Ftermanênte,
administrada por uma empr^ particular,
que bancou a construção do prédio.

O evento trará a Campo Grande criado
res de todo o paísi e envolverá cerca de
1.000 a 1.200 animate, e mais a realização

REVISTADOS CRiAOORES • SETEMBRO DE 1993 17



^CLto Çrosso do SuC
de 20 leilões. Este ano não haverá a prova
de tipificação e análise de carcaça, em fun
ção da mudança na diretoria. Entre os pla
nos da nova diretoria, está a assinatura de
um convênio com a Universidade Federal

do MS, para dar orientação veterinária aos
associados, através de estudantes em final
de curso e professores. A ACRISSUL pos
sibilidades de ligações telefônicas por todo
o país, entre os serviços prestados. O dire
tor administrativo informou que a entidade ,
apesar de manter 3 mil associados, está

selecionando o seu quadro, "Nós quere
mos ficar com aqueles que nos apoiam,
que pagam a mensalidade. Nós queremos
fazer uma sugestão participativa e defen
der os direitos dos fazendeiros, que e o ob
jetivo da entidade, mas precisamos de
apoio", comenta José Verdi.

DIRETORIA DA ACRISSUL -BIÊNIO 93/95
Presidente: JOSÉ TAVARES DO COUTO
1o. Vice: ANTONIO BARBOSA DE SOUZA

2o. Vice : JOÃO AYUR FERRAZ
3o. Vice : ANTONIO CARLOS C DE LIMA

Secretários:

Io. DANILO PEREIRA C JÚNIOR

2o. JOSÉ ANTONIO VERDI
3o. ARTHEMIO O.DE SOUZA

Tesoureiros:

1 o. CARLOS FERNANDO DE SOUZA

2o. CARLOS EDUARDO F.DUPAS

30. DACIO QUEIROZ SILVA

Diretores:

ARANY S. B. SOBRINHO - GERALDO M. PINHEIRO - CARLOS DIAS DE ANDRADE - -

RA OSHIRO - EDUARDO OLÍMPIO MACHADO NETO - RONIE GARCIA FERREIRA■ O-'*-
ME PEREIRA FILHO - WILSON COELHO FILHO
Suplentes:
ANTONIO FALCÃO ALVES - LUCIANO COELHO BARBOSA - FIRMINO M. CORTADA
LUCIANO LEITE DE BARROS - JOSÉ LEMOS MONTEIRONELSON CINTRA RIBEIRO---"^
RICARDO SCAFF - PAULO MÁRCIO METELLO - JOÃO B. N. RONDON PEDRO CAL» i-'
TATEODORO
Conselho Consultivo:
ABÍLIO LEITE DE BARROS - HELENAS B BACCHI DE ARAÚJO - ALUÍSIO LESSA COE--*-"
LUIZ ORCIRIO F OLIVEIRA - ANTONIO CARLOS D LINHARES - MÁRCIO EUGENIO
BERNHARD BUNNING -NIVA CIR A MORENO - EDSON NOGUEIRA - PEDRO PAULC
DROSSIAN - ELAINE INEZ BASSO - RENATO ALVES RIBEIRO - ELZA DORIA PASSOS ^
GlO DIAS CAMPOS - EVALDO GARCIA FERREIRA - SYLVIO MENDES AMADO - FRAV >
CARVALHO NETO -TEREZA LUIZA C CTHEDIM - GRAZIELA MARINHO LUTZ-WAlOf*-
OLIVEIRA LIMA
Suplentes:
CLÁUDIO F GARCIA DE SOUZA MARCOS BARBOSA ROBERTO - EDUARTE BOCF.G.Í'
RANDA - MAXIMIANO NANTES - FERNANDO BACCHI DE ARAÚJO - PAULOCÉSAR Ov:
ROZ - IRINEU DO AMARAL CARDINAL - RICARDO G CARVALHO - LI TEIXEIRA DE '
ACRISSUL - Associação dos Criadores de Mato Grosso do Sul Parque de Exposições L-.

DANILO PEREIRA C JÚNIOR
JOSÉ ANTONIO VERDI
ARTHEMIO O.DE SOUZA

CARLOS FERNANDO DE SOUZA
CARLOS EDUARDO F.DUPAS
DACIO QUEIROZ SILVA

Depois da exposição , a nova diretoria
tem outros dois projetos: iniciar um leilão
de reposição de novilhas, mensalmente,
com animais selecionados por um grupo de
fazendeiros determinado. A idéia e de um
grupo de 20 pecuaristas que escolheriam
200 fêmeas no ano e colocariam um cami
nhão por mês, para comercialização no
Parque. A final das competições de laço do
estado, reunindo 1,200 laçadores e oito mil
bois, e a segunda proposta, que acontece
rá em dezembro, reunindo cerca de 10 mil
pessoas.

EMPRESAS LEILOEIRAS SUGEREM MEDIDAS DE
COMBATE ÀAFTOSA

Um documento com diversas sugestó-
oes para facilitar o combate a febre aftosa
no estado de Sáao paulo, foi encaminhado
pelo Sindicato Nacional das empresas de
Leilãao Rural (SINAL) Ao Secretário de
Agricultura, Roberto Rodrigues, no final da
noite de ontem. O Sindicato, sugere, por
exemplo, que parte da taxa imunológica. (

de 0,1 Unidade Fiscal do Estado de Sáao
Paulo UFESP), cobrada por animal presen
te em leilãao, e que representa algo ao re
dor de cr 4,000.000.00 atualmente, seja
destinada á aftosa.

Sãao Paulo, 19 de agosto üe 5^'

exmo. Sr Roberto Rodrigues

D. D. Secretário de Estado das •
cios da Agricultura do Estado 4» ^
Paulo

Eis a entrega do documento;
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Saudaçõoes.

I n'^an'^D^^!^ ^^dcional 033 Empross de
.  ' . . ̂ em assembléia Ex-raor /nara, convocada para apreciar a re
cente Portaria da Secretaria da Agricultu
ra. a qual suspende a realizaçàao de Leilõ-
oesRurms, no mêes de setembro próximo,
no Estado de Sàao Paulo vem respeitosa
mente, por sua diretoria infra-assinada, a
presença de V.Exa. dizer a sugerir, o quan
to segue;

l.- Que nàao entende a discriminacàao
feita tàao demente á pecuária de corte mo
vimentada em leilõoes, pois como é sabi
do, as linhas transportadoras de ieites, fes
ta do peàao boiadeiro, provas de iaço, trân
sito entre propriedades, e também concen-
tácàoes em frigoríficos, apresentam o mes
mo grau de risco de concentracàao para
teiláao, Pquànime seria o sacrifício de to
dos 0$ segmentos diretamente envolvido

. na campanha:

2- Que conhece na integra o relatório
do Dr Alcazar, Representante da Comuni
dade Econômica Européia (C.E.E), onda é
abordado pontos frágeis da estrutura esta
dual de defesa Sanitária animal, no que
conceme ao controle e futura erradiacàao

da febre aftosa de nossos rebanhos;

3- Que as firmas leiloeiras, legalmente
constituídas e cadastrada, sao cônscias de
sua enorme contribuiçàao durante a etapa
de vacinacàao de marco p.p, onde em
aproximadamente 400 leilõoes, por inter
médio de faixas e apelos no microfone,
conclamamos os pecuarista ao engajamen
to na campanha de vacinaçãao. Sem falsa
modéstia, em muito contribuímos para que
a taxa de vacinação atingisse 94% do re
banho bovino, surpreendendo inclusive as
mais otimistas previsões da Secretaria, ora

dirigida por V.Exa;

4- Sabemos que São Pauto abate 80%
da came exportada pelo país, o que a inter
rupção desta atividae representaria uma
perda de 800 milhões de dólares em arre
cadação.

5- Assim, as Firmas leiloeiras vêm no
cancelamento dos leilões no mês de se

tembro próximo, uma "ATITUDE EMER-
GENCIAL" onde o governo mostra à mis^
são da CEE, que visitará São Pauto neste
período, a sua disposição política no com
bate desta virose.

Como prestadoras de serviço, somos o
único segmento, dentro do sistema, a ter
prejuízos pecuniários, mas acima de tudo
somos patriotas e, em nenhum momento
deixará V.Exa., de ter nossa colaboração
em causas que digam respeito ao bem co
letivo.

Entendemos vossas razões, e apoiare
mos vossa decisão. Tenha certeza

Sr.Secrtário, que nenhuma firma filiada ao
Sindicato Nacional, romperá este acordo.

Data vênia, tomamos a liberdade de su
gerir à V.Exa., outras medidas que julgá
mos serem oportunas na atual emergência,
quais sejam:

a) estender à todas as espécies bi un-
guladas, domésticas, as atuais restrições
sanitárias;

b) Questionar no sentido de que o com
trole de qualidade da vacina anti aftosa, co
locada no mercado, seja feita em iodas as
partidas, e não apenas em algumas, pelo
sistema de amostragem;

c) Tomar público os testes de eficiêneià
imunológica, realizados a nível de campo,
orientando com esta medida, ôs pecuaris
tas na hora da escoiha da vacina b ser utili
zada;

d) Intercederjunto ao ministério da Agri-
cultubá, no sentido do aperfeiçoamento da
regulàmen^çao do trânsito intorestadual,
evitando a entrada de animãls de Outras re-

0ôeSi quê não tenham as mesmas preocu-
pações sâniàrias das exls^tes em São
Pauto;

e) que a Seerétafia da Agrfeu(tura, des-
tinè parte da receil^ advinda com a recém
criada tam imunológica (0,f UFESP por
bovino presente e leitão) e que hoje repre
senta aproximadamente CR$ 4.O09iOÕÕ,OO
(quatro milhões de cruzeiros reais), para
contrataão de guardas sanitárias, fiscali-
zandò 24 (vinte e quatro) horas, junto aos
postos fàzendârios, e de polícia rodoviária,
o trânsito de ãimãis. Exemplos r&:entes de
controle, çomo do cancro cítrico e peste
suína, mostraram ser esta ãscalizaçào das
maisefetivas.

Senhor secretário, não creia V.Exa,

s0a impertínênçla dê nossa parte. Nosso
SindtoatOi por portoria Ministrial fàz parte
do Conselho Nacional dê Defesa Animal, e
as sugestões aqui relatadas, são em parte,
fruto des relatos, debates e de experiên
cias ocorridas a nível nacionali e que julga
mos "data vênia", possam ser utilizados
pôr V.Êxa a curto prazo nesta situação
emergencial.

Sendo o que tínhamos a dizer e sugerir
aproveitámos a oportunidade para clocar
nosso Sindicato à disposição de VjExa. e
de vossa Setxetaria

Atenciosamênte

José Edimrdo Matuck

Presidente

ATítonio Certos Pinheiro Machado

Presidente (to Conselho
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Na i^^rímcma de posse do novo Secretário, o governador Fhury manifestou seu apoio a Campanha Nacmnnl Ha r-r„„h=i^ ■ rda equivalência do crédito rural em produto. Segundo o governador, o Banespa quase triplicou a participação do set^^^noMaldeem^^Úr^

ROBERTO RODRIGUES NOVO SECRETÁRIO
DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

o agronômo e empresário rural Roberto
Rodrigues não sera apenas o novo secretário
de Agiicultura e Abastecimento mas também
coordenador, no Estado, da Campanha Na
cional de Combate a Fome e a Miseria. O
anuoCiO foi feito pelo governador Luiz Antonio
rieury FiHio no dia 12 de |ulho, ao dar posse,
no Palácio dos Bandeirantes, ao novo secie-

lO Estavam presentes o ministro Sarros
Mur-noz g'sn'de número de Secretários de
-■■rádo 'secrelanos de Agricultura de outros
P^m.ios (iarlanienlares estaduais e federais
.mais de mil pessoas, na maior parte agricul-presereptesortrantes da classe

Ficury anunciou que se engamva total
Z rsmoanha contra a fon e e a mise-,nente ^ escolha do novo secretário

na e |usti^^ _ /ibasteciinenio pata cooide-
,3e argumentando que o
nar as p,ais ricos sempre mos-

a fouruJia mais correta para comba-írou que a ' p-sâo a fome e obter resulta
ter a crtse a - - ,,.,enio do emorego e do

Banespa trlpllwi""'!"™"""'^
PTrtor disse que ao escolher f^o jO acvc ri-i-J' socretatiO reafir- I

agricultura e agora 52?e, quase três vozes
mais, graças a inovações como a equivalên
cia em produto, entre outras de apoio ao setor
rural.

Apesar de prestar tiomcnagem ao ox-vlce
governador, e e.x-secreiário de Agricultura e
Abastecimento, Antonio Rodiiguos fiitio, tam
bém agrônomo, pai do novo secretário o res
ponsável pela unificação do cooperativismo
brasileiro, Fleury elogiou Roberto Rodrigues,
dizendo que chegara ao cargo por seus pró
prios méritos, por uma vida dedicada à agrl-
ciilíuia do Estado c do Pais, e coirio persona
lidade reconhecida intcrn-acionalmenle pelos
altos postos que ocupou cm entidades de ni- |
vci mundial j

anos, desde os (empes
agronomia na Esalq. em
nheci de perto todos os sts^Z^
assumiram desde entào.
pacidade e o empenho HT
Societária, de trabalhar "
agricultores paulista'. Fo, a s-
novo secretário. Roberto Fíos»^"
funcionários da Secretaria ^
cargo no dia 12 de julho, oo
Bandeirantes. ■*

t,-.to Pdd-gucs c p„o„tária
mava seu conw ^ autonie a

,.>ilííuia nu I- 3 f.;çna agriculfutí prora dotei PC

!  .Reury elogiou ainda o ox societário Bar
res Munhrjz, atual rninistio da Agricultura,
agradecendo pr.io trattalho desenvolvido a
frente da Sec/elaha "que o ciedrtnca a fazer
na area federal, com nosso apoio. a revolu
ção agrícola que o Pais ecpora, 0ese|-a e quer
ver implantada'. O governador pronieteu
apoiar a luta 00 ministro pela implantação do
sisterna de crédrto rural em equivalência de
produto em lugar rn TR como mecanisino de
reajuste entre outios i..""' -ins de teonminr.ão
do setni rural

'Sei do pouco tempo ^
uma das alegrias maiores cht
começar uma coisa neva
brando que o agricultor e
um nornem de fé. que
que a semente gcrmtrr.rs e ~ ,
Roberto Rodrigues elog oo s
Cíila de Fleury. dteenoo co 'Ia
do governador de recuperar ^
paulista - que. sogunrio ete ;v
de 40°o de sua renda rios
em razão dos prcblams <^^^v^sv
Pais. a quem ofereceu coíív.-^sJ
cação e trabalho

comptohi'-^-" ■ ' de seu govetno, desli-
Banespa. (otaf dos empréstimos enava apenas 20 =Banespa. d"^ lota) dos empréstimos a

"Conheço a Secretaria, de perto,
há 30 anos. Confio Nela".

"Acredito na Secretaria do .Agricultura
e Abastecmcnio, que conhece há trinta

.

O novo secretário disse
cessor. o ministro da Agncv*-!,*,
Munhoz "foi um homem gc*"»
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esforçarei por continuar seguindoEnten-
que a Secretaria, apesar do pouco di-

ntieiro disponívet, vem realizando muito, e
esse ritmo será mantido. Falou tam

bém das dificuldades enfrentadas pelas
'dstituições de pesquisa agropecuária no
^eis, "mas sei da sua capacidade de re-
eoperacão", observou.

Ênfase à fruticultura

.  Floberto Rodrigues disse ainda que
discurso, enquanto secretário, não

será diferente do que vem fazendo há 20
à frente de entidades cooperativis-

ffâse de classe do setor rural, "na defesa
^<f^transigente dos legítimos Interesses da
^ncultura, em favor da modernização do
Pnmpo, da organização dos agricultores e
^ melhoria de sua competitividade". E
Usou: "Confio nos agricultores, uma clas-
^ destemida que fez as únicas e verda
deiras revoluções que encheram o mundo
F somida, roupa, energia, entre outros
M^dutos e serviços".
O secretário disse que um dos traba-

ps que pretende desenvolver com mais
■^fase na Secretaria será de estímulo à
^ticultura, seja pelo dinamismo e criativi-

que os agricultores paulistas vêm
monstrando na área, seja porque a fru-
altura permite intensificar a renda de
Quenas propriedades, seja ainda por-
s a fruticultura vem se destacando no

undo como grande fonte de divisas, ob-
rvando que o Chile exporta em torno de
5 bilhão de dólares em frutas frescas
•ntra apenas de 80 a 100 milhões pelo
asii.

j Quanto ao cooperativismo - uma das
das em que se destacou como perso-
lidade - o novo secretário deixou um
da: com o fim do bloco comunista do

ste Europeu o cooperativismo fica ago-
exposto diretamente aos segmentos
is selvagens do capitalismo, corre
ndes riscos e precisa se repensar rapi-

mente. Até agora o cooperativismo fi-
va como meio termo entre capitalismo
omunismo.

MARGENS MENORES E NO ABASTECI
MENTO ELEVAÇÃO DE

SALÁRIOS
Em visita à Campanha de Ovos e Moran

gos, que faz parte do projeto Estação Econo
mia instalada na estação Santa Cruz do Me
trô, zona sul de Sáo Paulo, o Secretário da
Agricultura e Abastecimento, Roberto Rodri
gues declarou estar cansado de ver o produ
tor receber muito pouco pela sua produção e
o consumidor pagar caro demais pelos ali
mentos, podendo contribuir para isto, o pa
gamento de impostos, juros ou custo de
transporte elevados. "É preciso discuitr com
mais rigor as margens dos diversos agentes
da cadeia - do produtor ao consumidor -
para que o consumidor passe a pagar menos
pelo produto finai, o que elevará a demanda
e consequentemente a produção, com mais
renda para o produtor rural", ressaltou o se
cretário.

Disse ainda que o melhor insumo para a
agricultura é o salário mínimo alto. "Não
adianta política de renda para o agricultor se
o consumidor não tiver o salário para com
prar. É preciso identificar com clareza o que
eleva tanto os preços dos alimentos ao con
sumidor, para isto é necessário aproximá-lo
com o consumidor", completa o secretário.

O projeto Estação Economia é o exemplo
de melhoria no abastecimento do Governo
de São Paulo, que vem fornecendo à popula
ção produtos de alta qualidade. Atualmente o
projetjo funciona em dez pontos de venda da
Grande Sáo Paulo, nas Estações do Metrô,
Fepasa e terminais da Empresa Metropolita
na de Transportes Urabanos. A Coodenado-
ria de Abasteciamnto é responsável pelo pla
nejamento das campanhas, negociando com
produtores, definindo a classificação e pa
dronização das embalagens para cada pro
duto, a seleção e participação dos produto

res, os pontos de venda e promovendo pes
quisas de preços no varejo. Em razão disso,
o projeto permite à população adquirir produ
tos de boa qualidade com diferencial de pre
ços de até 50% em relação ao mercado va
rejista.

O sucesso do projeto pode ser medido
pela campanha de ovos de i ?^2, que ven
deu 675.330 dúzias de ovos em apenas 48
dias, e em sete pontor de venda. Atualmente
o projeto está promovendo simultaneamente
a campanha de ovos e morangos. Técnicos
da CAB estimam que serão vendidas cerca
de 120.000 dúzias de ovos e 350 toneladas
de morangos até o término das campanhas,
em 28 de agosto.

O Projeto Estação Economia promoveu a
venda, até agora, em três anos, de 10.429
toneladas de frutas (manga, pêssego, uva,
tangerina, laranja, maçã, nectarina, pêra e
caqui), 1,5 milhões de dúzias de ovos, 36 to
neladas de mel e 7 toneladas de café em pó.

Segundo o secretário, a intenção do go
verno é levar este e outros projetos de abas
tecimento para áreas de periferia, e também
para os municípios do interior. "O desejo do
Governador Fieury Filho é que a população
de baixa renda tenha acesso a estes produ
tos podendo pagar menos pelo que conso
me", explica.

A palavra chave da Coordenadoria de
Abastecimento é INTEGRAÇÃO. O trabalho
será integrado ao produtor, ao consumidor, à
atividade privada, à atividade ambiental, à
universidade e todos os setores da Secreta
ria, assim poderá ampliar sua capacidade.
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"TEMOS DE MOSTRAR AO

SETOR PRIVADO QUE SO
MOS EFICIENTES", DIZ RO

DRIGUES ÀCATI

"Temos de mostrar ao setor priva
do que somos eficientes". Este foi o
recado que o secretário de Agricultu
ra e Abastecimento de São Paulo,
Roberto Rodrigues, transmitiu aos ex-
tensionistas, durante reunião do Con-
selfio Consultivo (Cônsul) da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Inte
gral (CATI), na capital.

O secretário classificou os produto
res rurais em três estratos, bem dife
rentes do convencionalmente defini
do. existem os agricultores de merca
do, que não dependem da política
agncola do Governo, nem da Secre-
tana; existem os de subsistência ("ou
de insubsistência"), que precisam
mais de assistência social. E, final
mente, os que se encontram em si
tuação intermediária e podem migrar
para uma das duas pontas. "Para es
tes é que temos de olfiar" - disse o
secretário.

DEFESA agropecuária
GANHA NOVOS VEÍCULOS
PARA VACINAÇÃO EM SE

TEMBRO

O ministro da Agricultura, Abaste

cimento e Reforma Agrária, Barres
Muntioz entregou ao secretário Ro
berto Rodrigues, no dia 26 de jultio,
em Campinas, 22 veículos para o de
partamento de Defesa Agropecuária
(DDA), da Coordenadoria de Assitên-
cia Técnica Integral (CATI). A cerimô
nia ocorreu na Fazenda Mato Dentro,
do Laboratório Regional de Referên
cia Animal (LARA), do Ministério da
Agricultura e contou com a presença
também do Delegado Federal do Mi
nistério em Sáo Paulo, Antônio Car
los Souza, ex-coordenador da CATI.

Para se alcançar essa eficiência,
Roberto Rodrigues disse ser essen
cial investir em recursos humanos, e,
se preciso, até por meio de convênio
com entidades nacionais e internacio
nais . Informou que o Instituto Intera-
mericano de Cooperação Agrícola
(IICA), já manifestou interesse em co
laborar com a Secretaria, financiando
o treinamento de pessoal. Roberto
Rodrigues também considerou impor
tante a realização de um trabalho de
parceria com a iniciativa privada.
"Tem de haver um perfeito entrosa-
mento entre o Estado e o setor priva
do. Não pode haver descasamento".

SECRETARIO CONSIDERA

CERIFICADO DE

MERCADORIA AVANÇO
PARA AGRICULTURA

Garantir a transparência de infor
mações no mercado agropecuário,
possibilitar ao agricultor uma alterna
tiva de fonte de recursos no momento

em que se discute o fim da TR como

indexador do crédito rural e

Estado do processo de coc^e-c
çâo de produtos agrícolas. Esit
os principais avanços proporc r
pelo Certificado de Mercadc:
Emissão garantida (GM-G)
nião do Secretário de Agrir-*
Abastecimento do Estado oe
Paulo, Roberto Rodrigues. c?_€
cipou do título na Bolsa de Ce-;
São Paulo.

O Diretor de Departamento de de
fesa Agropecuária, Francisco Martins,
disse que os carros foram obtidos
mediante convênio firmado entre a

Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento, o Ministério da Agricultura e o
"Banco Mundial" (BID). Os veículos
serão utilizados no combate a doen

ças em animais dando ênfase à febre
aftosa, na etapa da campanha em se
tembro", informou.

As condições de uso dos atuais
veículos na regiões de maior concen
tração de bovinos, consideradas en
dêmicas pela Secretaria em relação à
aftosa. O DDA conta atualmente com

aproximadamente 510 veículos em
todo Estado. Entre as principais atri
buições do Departamento estão a fis
calização do trânsito de animais e ve
getais do Estado, a fiscalização e
análise de insumos agropecuários,
fiscalização do uso e comércio de in
sumos agropecuários, fiscalização da
classificação dos produtos agrope
cuários e a inspeção e fiscalização de
produtos de origem animal comercia
lizados entre municípios.

O certificado - primeiro 11_-"
cantil brasileiro totalmente

na produção agropecuária e
do por bancos seguradoras- ;
emitido diretamente pelo procs-i
ral e poderá ser negociado
gões das bolsas de mercado
de commodities agrícolas oc
Existem duas opções para c
mercadoria já em armazém ro
trega imediata, ou para entroç;
ra, no prazo máximo de ia: o
Banespa é um dos quatro txarc-
taduais que funcionarão picw» r
te como membros regist-acv"
CM_G de produtos da Bolsa
reais.

BM&F lança contrato
soja - "Trata-se de um meca -s'
modernização da cometo
agrícola, uma alternativa ao o
para os agricultores, uma açác
da liberando o Estado para cví
vidades e, talvez o mais irrjpc
significa transparência de ir^o '
es sobre os preços, porque a tv
um instrumento transparente o
mação de mercado". Foi ass ~
secretário Roberto Rodrigues s
o lançamento do contrato fa
soja pela Bolsa de Mercaocv^s-
turos (BM&F), no dia 15 de ju.x

A BM&F já tem contratos Lt
boi gordo, café arábica e to<\>
dos cotados em dólar. Nãc ti-N
da, sucesso com algodão e
O novo contrato futuro que a ov
pensa em criar é de miltx>, sxv
seu presidente, Manoel Pites vV
ta. O Mercosul, segundo e»e
senta fator de estímulo à ooV
ção do mercado de futuros
no Brasil
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CAPIM DERHODES:

UMA EXCELENTE FORRAGEIRA

A foífageira que hoje iremos comentar é
Qrãmínea perene, estolonífera e cespito-

râãtural da África do Sul, cultivada pela pri-
l^aravez por Cecil Rhodes em 1.895, conhe-
^ no meio científico por Chioris gayana
fenth.

que foi introduzida no Brasil em
adaptmdd-se perfeitamente às nossas

onde atualmente já é cultivada em

Aiém dos colmos verticais, emite vigoro-
^í^tólõfô que se desenvolvem rente ao
0 e enraizam-se nos nós, dando origem à

planta Após uma fase inicial de estabe-
pentõ relativamente lenta, partem esto-
^ ̂ todas as direções, alastrando-se rapi-
Í^Qite para ocupar todo terreno e depois

densas touceiras com cerca de 1 me-
ífo de áHura, proporcionando grandes produ-
^ de ferragem tenra, palatável e de bom

nutritivo, consumida com grande avidez
bovinos, ovinos e caprinos. Re-

bem ad pisoteio, fogo e seca, mas náo
telTénos úmidos e frios intensos (gea-
chiando mesmo a perecer.

Ape^ de végétar bem em muitos tipos
h soíM, é um capim extremamente exigente
^ fertilidade e textura do solo. Em terrenos
'facos, além de apresentar baixos rendimen-
fe, sofre muitò com o ataque de doenças
Np*^ámicas, principalmente as causadas
te fungos (ferrugem), onde, em um período

1 a 2 anos, tende a desaparecer, dando
^p3ço para a entrada de plantas invasoras,
í^4^izahdp todo o pasto. Responde muito

a ̂ báções nitrogenadas e à irrigação,

í  Cm relação às suas variedades, citam-se
àdãptãdas e outras ainda náo tes-

feas nas condições brasileiras. Do primeiro
Í'upo, pode-se mencionar a comum, já co-
rteída e cultivada por nós há mais de 50
kms e a Gailíde (grupo das gigantes), que
teíSüí porte avantajadd, colmos mais grossos
e feitas mais largas, devendo ser pastejada

ou ceifada quando nova, pois toma-se librosa
rapidamente. O segundo grupo engloba a
Nzoia, que é semelhante a comum e a Alego,
originária do Quênia, que apresenta porte
mais rasteiro, abundância de estolões e não

forma touceiras.

O rhodes multiplica-se por sementes ou
mudas, cuja semeadura deve ser efetuada
durante a estação das águas, em terreno pre
parado com o máximo esmêro possível (pul-
verizando-o para receber suas pequenas se
mentes), empregando-se máquinas apropria
das como as das marcas Terence, Jumil, Na
tal, etc., que promovem uma distribuição uni
forme, a uma profundidade adequada e, prin
cipalmente, a compactação final que é funda
mental. Ressalta-se que o plantio nas entre-li-
nhas do milho tem-se mostrado viável, em vir
tude de baratear os custos de formação.

Pode ser utilizado tanto na forma de pas
tagem como na de feno, ambos de excelente
qualidade para eqüinos e bovinos. Aliás, seu
feno é considerado um dos melhores para be
zerros novos em sistema de desmama prèeõ-
ce e também para eqüinos de qualquer idade.

O Quadro 1 apresenta os resultados da
análise bromatológica.

Eng^Agr^. Neíson Ignâcio U Pupo
M.S, em Zootecnia

O primeiro corte deve ser realizado cerca
de 2 a 3 mês^ ápós a semeadura, ocasião
em que já estará ocupando praticamente todo
terreno, sé as çõndiç^ ferem boas. Rende,
em média, 60-70 t/ha de massa verde, em 3 a
4 cortes anuais, mas podê atingir 1001 quan
do fertilizado adequadamente. No Instituto de
Zootecnia, em Nova Odessa, obtiveram 8,31

de M.S./ha/anQ.

Com relação ás $uas pastagens, r«;o-
mendá-se proç^er um manejo baixo (10-
IScm), comi périodt^ de d^canso de aproxi
madamente 3(} a 35 dias durante a^ação

Muito prõlífíGõ; floresce e frutífiGa em
abundância^ váf^ yézes ao ano, produzindo
cerca dé 1i0 ã 20p kg de sementes/ha, cuja
maturação é bastante desigual.

f bastante suscéptivel aò ataque da co-
chonílhà dos cãpiri^s (Antonina gramihis
Mafkêll.) que, em ãlgum^ regiões, têm pro
vocado' a dégràdaçãõ total dã pastagem ou
càmpõdefeno.

QUADR01. Composição química âa parte aérea verde e fenada.
VIRDE FÉNO

ELEMENTOS Novô Médíô Maduro Novo Médio

% % % %

Matéria Seca 20,8 24.0 28,8 89,5 91,4

Proteína Bruta 2,8 2.3 2,3 4.3 5,4

Fibra 5.4 8i0 10 J 27,7 30,7
Extrato Etéreo Di6 0,6 0.6 2.0 1.5
Extr.Não Nitrog. 10,5 10,8 11,4 45.7 37,8

Nutr.Dig.Totais 12,8 15,0 16,6 40,8 52,2

Cálcio 0,10 0,08 0.13 0,32 0,34

Fósforo 0,09 0,07 0,10 Q.15 0,18

Fonte: Jardim^ W.R.
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PLANTAS TOPOGRÁFICAS

Desde a antigüidade o homem vem tentando
representar, no papel, o espaço físico onde ele habi
ta, através de croquis e desenhos.

Atualmente a cartografia é uma das ferramentas
mais poderosas para conhecermos melhor nosso
meio e podermos tomar decisões mais concretas
com respeito ao planejamento em diversas ativida
des. A representação cartográfica ou topográfica,
está em muitas atividades, desde a engenharia de
construção até o meio ambiente.

Também na agricultura ela está presente onde
muitos nos pode ajudar, como por exemplo em.
- Escrituração das terras (compra e venda)
- Declaração correta do I.T.R.
- Tamanho exato das áreas de pasto e lavouras.
- Distribuição das áreas de mata e aguadas.
- Aproveitamento totat da propriedade.
- Financiamentos, etc

Porém, sua força dentro da atividade agro-pas-
toril realmente aparece quando em conjunto com
outras técnicas como: interpretações de fotos aé
reas, estudos geológicos, sobre-posiçao de imagens
de satélites em diversas bandas, torna possível pro
jetar sobre a planta básica topográfica, diversos
projetos como:

-  Tipo de solos (unidades de solos)
- Áreas deciivosas,'planas.
- Classificação para uso agro-pastonl/florestal.

- Uso atual, etc.

Cada propriedade agro -pastoril, de uma forma
ou outra, já possui uma certa estrutura ou planeja
mento. Porém para que o agricultor ou pecuarista
possa tomar decisões certas no planejamento das
atividades, elas devem ser postas no papel e não
guardadas no fundo de sua cabeça, onde a visuali
zação global da propriedade como um todo, pode
ficar nebulosa.

No decorrer dos anos, muitas áreas foram ma
peadas, mas ainda é grande o número de proprieda
des agro-pastoris das Cooperativas ABC que nem
sequer possuem um croqui aproximado de seu con
junto, o que torna o planejar e projetar atividades
agropastoris algo vago no espaço.

Portanto uma planta básica topográfica é a base
para que possamos tomar decisões, planejar e pro
jetar entre outras:

- Análises e interpretações de solos.
- Ampliações de construções/sede.
- Vias de acesso e estradas internas.

- Controlar e resolver problemas de erosão e dre
nagem.

-  Implantar diversificação das atividades.
- Analisar custos por área/ou glebas inde

pendentes.
-  Implantar sistemas de irrigação/drenagem.
- Manejo de pastagens

- Rotações de culturas.

- Etc. '

Isto é, ela está relacionada irsa^

planejamento histórico da propriedats ?c-.
mos avaliar a evolução das cuHuias e s?-
dos econômicos.

A tendência do futuro para accrpa-J*
safras prognósticos de produção. •
em termos de culturas e cultivares (>;•?-

tuado por computadores e imagem c;
porém sem a base topográfica d? a?c; c
ção de tais sistemas se tornará ts" "c;
inexata.

Portanto, para chegannosaoa-c! T
de parâmetros econômicos razoávís s.-
mental, projetar e palnejar a propieia^" -
toril como uma empresa agrícola.

O Setor de Conservação de Sois e'
da Fundação ABC, está à disposição oa
dos para executar tais trabalhos de <e--a"
topográfico, bem como orientar outros "-o
área de conservação de solos, drervage-
foto-interpretação, etc.

Eng° Agr^ Setor Conservaçãc de ía-
grafía - Fundação ABC. Coooeafv» T.
ticínios do Paraná - Arapoti - PR.
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Suplemento da Revista dos Criadores

Setembro de 1993 -

SERVIÇO DE
CONTROLE LEITEIRO
ABC/SCL - SA/IZ

0â,6(iá,

Lindóia Lins - Girolando 3/4 participante do Torneio Leiteiro 72 horas de Lins-93.
Produção média diário 52,836 kg de leite.

Criação e propriedade de Waldir Junqueira de Andrade com os Fazendas Santana e Aparecida,
em Lins, com a produção diária de 7.000 quilos de leite B.

A campeã do Torneio Leiteiro de Lins foi Odalisco Lins, outra crioula de Waldir Junqueira de Andrade
e que alcançou o produção média diária de 62,920 kg.

Waldir Junqueira de Andrade, tem suas origens em Caxombu, Minas Gerais, de onde veio para Lins
e já está no Sul de Moto Grosso com sua pecuária leiteira.



Chalé do Oueijos no km 87 da Rodovia Castelo Branco

AGROPECUÁRIA AMÉRICA
FAZENDA LAURA

"DA FILOSOFIA À PRÁTICA"

Giovani Branquinho Grossi iniciou-se na pe
cuária há 23 anos quando montou seu primeiro
plantei de sucesso na fazenda Limeira, em
Três Corações, Minas Gerais. De lá saiu uma
das melhores criações de Pardo Suíço com
características excepcionais, conseguindo tor
nar famosa a marca 'Limeira'.

Com tempo, transferiu a seleção da Fazen
da de Minas Gerais para Sáo Paulo, em Mogi
das Cruzes, onde poderia acompanhar de per
to os trabalhos da fazenda, porém devido ao
terreno acidentado da região, transferiu-se
para Sorocaba, surgindo a Fazenda Laura.

Em Sorocaba desde 1988, dedica-se à cria
ção de gado leiteiro, agora com cerca de 300
animais das raças Pardo Suíço, Holandês e
Jersey,

Grossi e o filho Fábio

A Fazenda Laura é administrada por Gio-
vanni e os filhos: Haroldo, Médico Veterinário
que além de administrar a fazenda, cuida da
criação e importação de gado e da comerciali
zação de sêmen e embriões, através da Agro
pecuária América; Fábio, Engenheiro Químico,
dedica-se à queijaria e à comercialização dos
produtos ali produzidos; e Patrícia, estudante
de Comunicação Social, cuidado Marketing da
fazenda. Sob coordenação do pai, a família
segue a mesma filosofia: "O importante é con
seguir uma boa média", acreditam. Alcançar
uma alta produção média é o que importa.

A FAZENDA

Em entrevista à Revista dos Criadores,
Fábio Grossi apresentou a fazenda, o sistema
de nutrição e manejo do gado, a produção dos
mais variados tipos de queijo, doce de leite,
iogurte e outros derivados do leite.

A fazenda fica no Km 87 da Rodovia Castelo
Branco, na região de Soroçaita e confirma a
filosofia de vida que adotam. As'instalações
rústicas distribuídas por 193,6 ha, seguindo
padrões americanos, prova que a principal
preocupação é a dispensada à seleção genéti
ca, à farta alimentação visando a boa aparên-

,  rrpiiinrir

Comedouro rústico em ur

cia dos animais, sem falar na qusM* i
mão-de-obra utilizada. 'Todos os o
gostam da Fazenda", diz Giovam.
assim, produtos de alta qualidade

Toda produção de leite é desim*
mente, ao laticínio. "É uma altefne«Mi4l
da, jã que o custo do leite e mu»
explica Fábio.

A CRIAÇÃO
Com um plantei com cerca de 304*

dentre as raças Pardo Suíço, Hotswis-
sey, dos quais 150 matrizes adudss ♦ *
lactação, a produção por animal cheg,i
da 21,5 Kg de leite/dia, confame o C
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Todos os animais são mantidos semi-esta-

buiados:passam 4 horas no estábulo, e 3 horas
no estábulo da ordenha e o resto do período
livre no piquete.

Fabrica de ração

Df.cial da Associação Brasileira de Criadores
ABC).

Em relação ao tratamento dispensado ao
jado, constatamos preocupação especial na
sanidade, alimentação, manejo e seleção, que
narcaram a qualidade dos produtos. "A alimen-
açáo, ao lado do cuidado sanitário e o trabalho
Je rnelhoramento genético é essencial", co-
nenta Fábio

A fazenda trata diferenciadamente seus
snimais. São 15 piquetes com estábulos bem
ibastecidos de ração e água para o consumo
fário. Tudo é bem controlado, como o horário
: quantidade da alimentação.

Toda ração é produzida na própria fazenda.
As vacas em lactação recebem feno con-

;entrado, silagem de milho e napier. A ração é
iãanceada de Ikg para cada 2 litros de leite
xoduzidos. Elas são divididas em lotes de
icordo com a produção e ainda recebem sai
-.meral e ortofosfato bicãlcico, que é importan-
e. pois as vacas em iactaçáo perdem muito
áicio.

As vacas secas recebem, além da ração, na
^■oporçáo de 4 Kg por cabeça, vermífugo e sal
-loeral. Os bezerros, criados em baias indivi-
ijás, recebem feno e 5 litros de leite/dia até
fS 4 meses, quando são desmamados. Após o
' mês, passam para outro locai onde se aii-
;entam de aveia picada e ração com farelo de
igo. soja e milho.

Nas duas primeiras iactaçóes para estimu-
if a produção e ajudar o crescimento, as novi-
13S continuam recebendo, individualmente, 6
g de ração por dia.

Gado Pardo Suíço

TRANFERÊNCIADE
E

ihado é feito o corte na massa. Até aqui todos
os tipos de queijo passam por este processo.
Daqui para frente, o tratamento será diferencia
do.

Coloca-se na fôrma onde é adicionada sal
moura, que fica de 1 a 24 horas, dependendo
do tipo de queijo. Em seguida vai para a câmara
fria - até 4- 0 - para secar, por um período de
até 2 dias, como o caso do Queijo Fresco, Meia
Cura e outros. Por fi m, a câmara de maturação,
que é o local onde o queijo atingirá a fermen
tação ideal, como o Provolone e Meia Cura. Da
produção ao ponto de venda a mão-de-obra é
especializada. O retorno é garantido, pois além

Estábulo de ordenha onde impera a limpeza

do trabalho ser bem feito, é mantida a alta
qualidade do produto.

Os queijos e outros derivados produzidos
são comercializados em um chalé construção
em madeira muito aconchegante e funcional,
- que fica à beira da Castelo Branco. É o Cartão
de visitas para quem vai a Sorocaba e à Fazen
da Laura, que é avistada ao fundo.

O chalé do queijo é o ponto de encontro
para quem quer saborear deliciosos petiscos e



Fertilidade e esterilidade do gado leiteiro (cont)

Cap, 7 - Antes de nascer...o bezerro começa a crescer
é

Cap. 8 - O momento da parição

Cap. 9 - Quando as vacas deverão ser cobertas?

FERTILIDADE DO GADO LEITEIRO

CAPITULO?

ANTES DE NASCER...

O BEZERRO COMEÇA A
CRESCER

Além disso ela deve portar e nutrir o feto emnioill UIOOU OIC* f.>wi VV«I w V .wiw WMI

desenvolvimento e depois dar à luz um bezerro
noimal e sadio, Durante todo o tempo a vaca
está ajudando a Natureza a criar um novo ser,
sendo portanto presumido que pague um tributo
pelo fato de produzir enormes quantidades de
leite.

No capítulo anterior discutimos como o es-
permatozóide e o óvulo se unem para realizar a
fertilização. Este processo é o início de uma
nova vkja.

O ovo divide-se pela primeira vez dentro de
cerca de 20 tioras. Cada uma das duas células
resultantes divide-se novamente para formar
quafro células, denfro de 30 a 40 tioras. Nessa
ocasião o ovo em divisão desce para a metade
inferiof do oviduto. As células, ainda no interior
da membrana do ovo, continuam a dividir-se,
enquarrto ele permanece na metade inferior do
oviduto, durante cerca de dois dias mais. Ao
cabo desse tempo o ovo contém 8 a 16 células.

O transporte do ovo para baixo no oviduto
parece ser controlado pelos hormônios e pro-
gesterona. Contudo, o mecanismo exato do que
ocorre não é conhecido. Se as contrações mus
culares do oviduto são responsáveis, não com
preendemos como contrações semelhantes po
dem transportar os espermatozóides para cima
do oviduto e depois impelir o ovo para baixo
desse tubo logo três dias depois.

grega cada vez mais progesterona (c fier«*
da prenhez). Quando a progesterona ss s
bra com o estrogênio residual {hormônc s
femlnino) na corrente sangüínea, a lu-vã: ■
uterina se abre e permite que o ovo en *
volvimento passe para dentro do utero.

O esplêndido desempenho da vaca é tal,
que raramente ousamos, pensar seriamente no
que realmente acontece dentro de seu corpo. A
vaca deve produzir um óvulo fértil e prover um
meio favorável aos espermatozóides para fertili
zá-lo.

Ao término desses três dias, o embrião em
desenvolvimento apresenta o tamanho de uma
cabeça de alfinete, aproximadamente.

Os três dias de permanência do cv;
senvolvimento no oviduto é um fato

Aparentemente leva esse tempo aprací"
mente para a progesterona preparar c -t
prover um ambiente adequado para o cvc

Conforme pesquisa recentemente feita em
Massachussetts, a junção do oviduto com o úte-
ro é responsável pela manutenção do ovo no
oviduto por um espaço de três dias. Durante
esse lapso de tempo o corpo lúteo cresce e se-

Logo depois que o ovo penetra nc
células em seu interior se dividem rapuir'
e aumentam em grande proporção As ,~f-
em divisão permanecem dentro do ovo x
ca de 10 dias. Então, a camada e.\»M x '
se rompe e as células começam a evsfv

Feto nas membrabas placentarías aos 45 dias de gestação. A parte teta! da palcenta é esférica, .v i"M.^ .
teto, mostrada no alto e no centro. A parte materna da piacenta estende-se por todo ccmprimentc dcs Xvs

nos do litero da vaca
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se. Primeiramente formam-se camadas de célu-

ias e Isso é seguido da formação de órgãos e
partes do corpo. Por exemplo, o coração come
ça a bater logo aos 22 dias, após a fertilização.

Durante cerca de 30 dias o embrião em de

senvolvimento flutua livremente e ao redor do in

terior do útero. Durante esse lapso de tempo ele
c.^isa absorver alimentos, em grande parte lí
quidos existentes dentro do útero.

Enquanto o embrião flutua livremente no úte-
'0. as membranas crescem em sua volta e

quando ele tem cerca de 30 dias, as membra-
'as embrionárias se unem com as carúnculas

botões) na superfície interna do útero. Isso tor
ta a placenta.

Os espaços existentes entre as membranas
daplacenta enctiem-se, então, de líquido. Real
mente, o bezerro se desenvolve dentro de um
iaco cheio de líquido, cfiamado âmnio, o qual é
envolvido por outro saco, também cheio de líqui-
00, denominado cório. O líquido amortece as
'orças de qualquer pancada que se verifique so
bre a superfície do bezerro em desenvolvimento,
orotegendo-o portanto.

Desse momento em diante, o novo bezerro é
"-onhecido como feto. Quando este tem 35 a 45
b.B de idade sua cabeça e pernas são visíves.
Os vasos sangüíneos começam a crescer a par
tir do coração do feto; uma grande artéria e uma
s'ande veia crescem através do cordão umbili-
'-3I. passam pelas membranas placentãrias e
terminam sob a forma de capilares microscópi-
'-q< fios coblédones, na superfície da placenta.

Os cotilédones apresentam projeções de ta-
tafjho microscópico, semelhantes a dedos, que
^essa ocasião formam as carúnculas no útero.
Os vasos sangüíneos da vaca terminam em ca-
q lares microscópicos nas camnculas. Os capila-
'es maternos rias carúnculas localizam-se bem
-'.to dos capilares fetais nos cotilédones.

A intima associação entre os sistemas san-
veos fetal e materno permite a difusão dos

■ .r.entes existentes no sangue da vaca na cor-
sangüínea do feto. Os produtos de despe-

ao feto difundem-se na corrente circulatória
tú máe. de onde são eliminados. Desta manei-

A a mãe "alimenta o feto e retira-lhes os produ-
de despejo. Não há uma conexão direta en-

'ú os vasos sangüíneos da vaca e do feto.

Quando o feto tem 60 dias de idade, a maio-
3 dos órgãos que terá quando adulto já se for-
".^am. emixira nem todos sejam funcionais,
'or volta de 90 dias de idade, o feto pode ser
■■íramente identificado como um bezerro.

Aem então o período de crescimento do es-
i jeieto, o mais rápido de toda a vida do animal.
j feto ganha durante os últimos cinco meses
xsftiez de cerca de 900 g, até um peso ao nas-
erde22,7a41 kg.

O feto no àmnio, membrana fetal que envolve o bezerro
em desenvolvimento. A outra membrana externa foi dis
secada e retirada. As duas membranas e os fluídos em

seu interior protegem o bezerro no útero e formam a pla
centa

p!
u.

Aos 60 dias depois da cobertura este feto foi retirado
da vaca. Ele é normal e saudável, medindo cerca de 7,62
cm de comprimento. Um bezeno em crescimento repre
senta a conclusão bem sucedida de milhares de Intrinca

dos eventos, durante a reprodução normal.

o peso ao nascer do bezenro é em grande
parte determinado pelo tamanho da vaca e pela
hereditariedade. O efeito desta é evidente nos
pesos médios ao nascer das diferentes raças
bovinas que variam de 22,7 a 41,0 kg. Interes
sante que todos os mamíferos, do camundongo
ao elefante, têm aproximadamente o mesmo ta
manho quando a vida começa com o ovo.

HORMONIOS NECESSÁRIOS
AO NASCIMENTO

Após o feto ter cerca de 8 meses de idade,
começam a ocorrer alterações drásticas na
vaca. Nessa ocasião, o corpo lúteo da prenhez
jã regrediu, tornando-se inativo. Ele não mais
segrega apreciáveis quantidades de progestere-
no. Aparentemente a progesterona da placenta
mantém a prenhez durante a parte final da ges
tação.

Durante o último mês da prenhez, os ovários
liberam um outro hormônio, conhecido como re-
laxina, que prepara a vaca para parir, amacian-
do e relaxando os tecidos que formam o canal
do nascimento. A cerviz, por exemplo, fica bem
fechada durante toda a prenhez, a fim de impe
dir a penetração de material estranho no útero.
Mas agora o espesso muco que constitui o tam
pão cervical liquefaz-se e a relaxina afrouxa a
cerviz, de sorte que ela pode dilatar-se e expan
dir-se suficientemente a fim de permitir que o
bezerro a transponha.

Os fatores que dão início ao parto em um
momento bem preciso ainda não são bem co
nhecidos. Mas acumulam-se evidências que lan
çam alguma luz sobre esse processo. Algumas
indicam que no momento em que o bezerro se
toma demasiadamente grande para que o útero
o mantenha adequadamente, inicia-se o nasci
mento. Evidência mais recente relaciona o pró
prio bezerro e, de modo mais estreito, com o
mecanismo que promove o início da pariçáo.

Foi mostrado que o hormônio adreno-cortical
segregado pela cortex (revestimento externo)
das glândulas adrenais (supra-renais) do feto
exerce um importante papel na pariçáo da vaca.
O hormônio estrogênio também aumenta sua
concentração até níveis extremamente altos na
corrente sangüínea da vaca durante as duas úl
timas semanas da gestação, alcançando teores
30 vezes mais elevados que em tomo do cio. A
maior parte deste estregênio, ao que se presu
me, origina-se na placenta.

A relação de causa-e-efeito desses fatores é
desconhecida. Possivelmente muitos fatores es
tão inter-relacionados no ato da pariçáo.

O nível aumentado de estrogênio faz com
que os músculos uterinos da vaca se tomem
sensíveis ao hormônio oxitocina. A semelhança
do processo que ocorre no momento da cober
tura, a piturtária (hipófise) é estimulada a liberar
oxitocina, que produz poderosas contrações,
coordenadas, do útero. As contrações primeira
mente expelem o bezerro e depois expulsam a
placenta.

Na verdade, a oxitocina não exerce seu pa
pel isoladamente. Descobriu-se recentemente
que outro fator - a prostaglandina - pode causar
as contrações uterinas.

Efetivamente, a prostaglandina é indicada
como meio seguro para prõfuzir aborto na mu
lher durante o trimestre médio da gestação. Ela
pode causar aborto em vacas durante a primeira
metade da prenhez, mas se esse aborto é devi
do a contrações uterinas (como na mulher) ou a
falhas do corpo lúteo, ainda não se sabe.

Durante a fase inicial do trabalho de parto, o
bezerro totalmente desenvolvido é colocado na
posição de nascimento normal. Os membros an-
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teriores sáo estendidos, com a cabeça metida
entre ambos a fim de facilitar a passagem pela
cerviz dilatada.

Em qualquer outra posição o bezerro poderá
causar dificuldades à vaca. Ele usualmente nas
ce livre de suas membranas envoltórias. Em vir

tude do cordão umbilical ser curto, usualmente
arrebenta quando o bezerro nasce. Assim o re
cém-nascido deve respirar e iniciar sua vida In
dependente no novo meio que o circunda.

Já tivemos a habilidade de colocar um ho

mem na Lua, mas ainda não sabemos como o
espermatozóide fertiliza o óvulo para dar Início a
um novo ser. Esta comparação ilustra a intrinca
da natureza da formação e desenvolvimento de
um bezerro.

A inferfilidade pode originar-se em qualquer
fase do desenvolvimento do animal. E pode re
sultar facilmente da morte do bezerro. Porém,
na fase final da prenhez a possibilidade de dano
permanente ao aparelho reprodutivo da vaca
pode ser mesmo maior.

30.5 cin

capítulos

o MOMENTO DA PARIÇAO

Um fazendeiro pode adubar o solo, escolher
a melhor variedade de sementes, plantá-las a
uma profundidade e espaçamento adequados,
cultivar trem as plantas em crescimento, mas se
o milho não for colhido adequadamente, quase
tudo que antecedeu à colheita estará perdido.

De maneira semelhante, um criador de gado
leiteiro pode acasalar suas vacas no momento
correto, utilizando sêmen de boa qualidade, do
melhor touro e proporcionar nutrição e ambiente
saudáveis e adequados à vaca e ao feto em
crescimento, mas, se negligencia os cuidados a
serem dispensados à gestante no momento da
pariçáo, pode perder o bezerro.

Igualmente, o manejo inadequado no mo
mento do parto pode resultar na perda da vaca
ou lesão permanente de seu aparelho reproduti
vo.

A seguir examinaremos algumas causas de
inferfilidade que se originam no momento do
parto e alguns métodos de manejo para evita-
las.

Duração da gestação - A gestação inicia-se
com a fertilização e termina com o n^cimento.
Contudo, para fins práticos, o mornento da fertilização é ̂  mensuraçáo difícil. Consequente-
men^a maioria dos criadores utiliza o momen
to da inseminação ou cobertura como o inicio da

fias.

Dias de gestação

A duração da gestação varia com a idade e
a raça da vaca, o sexo do bezerro, o número de
bezerros gerados. Provavelmente, a estação do
ano e a herança também afetam a duração da
prenhez.

Os levantamentos, incluindo todas as raças
de bovinos, em geral, apontam durações mé
dias de 279 a 290 dias. Mas os bezerros são
gerados em um dia mais que as bezerras e os
gêmeos usualmente nascem cerca de uma se
mana antes que os bezerros únicos.

Sintomas da aproximação do nascimento
- A medida que o parto se avizinha, os ligamen-
tos situados em tomo da inserção da cauda e
da pelve se relaxam e afundam. Quando os ten-
dões e músculos se afrouxam, produz-se uma
depressão de cada lado da raiz da cauda e a
parição pode ser prevista para dentro de dois ou
três dias. A vulva incha e descargas de muco
são comuns. Possivelmente, essas alterações
são causadas por um aumento da secreção dos
hormônios estrogênio e relaxina.

Feto dentro das membranas placHitàrim •>
mês de gestação. O êmnio apresenta a *

grande fava, com cerca de 45,7 cm (te
tem-se os vasos sangüíneos que ifraian xs:^ f

nes na superfície da placenta, em éreçica:— ^
bilical do feto (não visívelnc st

O crescimento do feto é iiustrado ne^

zerro ainda é muito pequeno aos 50 das se eds
a taxa de crescimento aumento rapióamexíe * *

que a prenhez progride, até a datada omdt

Simultaneamente, o úbere se (ísípts "
damente. Em multas vacas, espeaí!"^'
novilhas de primeira cria, ocorre um c-m-i»-
vel edema (inchação) do úbere, que
tender-se por baixo do ventre até pert x
do peito. O edema é devido ao bloquec 'r
rário dos vasos linfáticos do ubere. O f*

moderado do animal (soltura duas <
pode controlar esse edema.

Quando tais sintomas aparecem .t va
verá ficar isolada - colocada em u,-^ x
mento provido de boa cama e que te>"^
raspado, lavado com água e sab^ <*«■ *
e ficado seco por 24 horas no ramimc '
mentos limpos e secos sáo iniports^
saúde da gestante e da cria. nesse .mofiv-

Os fatores que dão inicio à psx-K
não são bem compreendidos. Ha. pcwv*
tas evidências de que o próprio hec«x
exercer um importante papel na
nascimento. As teorias hoje aceita aítsíj*
o bezerro atinge um certo tamanho e
dilatado não pode mais contê-lo.
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Progesterona

bstradiol

Gllcocortlcôlde

Feto aos 120 dias de gestação

Isso é acompanhado da presença de maio-
'es níveis de estrogênio e de níveis decre
scentes de progesterosa no sangue da vaca. O
estrogênio aparentemente aumenta a senslblll-
dale do útero à oxitocina. Recentes estudos In-
cícaii que os hormônios corticóides das adre-

do feto também são Importantes para de
sencadear a pariçáo.

Embora não tenha sido provado na vaca, ad
mite-se que a relaxina causa um afrouxamento
dos ligamentos da cintura pélvica. Isso presumi
velmente penmlte que a pelve se expanda no
momento do nascimento, permitido que o bezer
ro passe através do canal do nascimento. O
tampão cervical tornase líquido e a cerviz rela
xa-se, de sorte que pode distender-se, permitin
do a passagem do feto.

O processo normal de pariçáo é mais lento
para as novilhas do que para as vacas. Uma
vaca pode demorar de duas a quatro horas com
o preparo do parto ao passo que uma novilha
requer até 10 horas. O tempo efetivo para a ex-
pulsáo do bezerro não é usualmente maior que
uma hora.

Pouco antes do nascimento, o útero começa
a contrair-se, lentamente a princípio e Isso pode
durar cerca de 24 horas (média de cerca de
q'jaífO horas) durante as quais a vaca se toma
cada vez mais Inquieta. O feto é impelido de en
contro a cerviz, fazendo-a dllatar-se ou abrir.
Tanbém durante esse tempo o feto é orientado
cfít sua posição adequada para nascer, deitado
sobre o ventre, com os membros anteriores ex-
leodidos e a cabeça repousada entre os referi
dos

-2ó -22 -19 -16 -11 -9 -6 -4 -2 0 2 4

Dias após o parto
Estradiol, progesterona e gllcocorticóide no soro
sangüíneo de vocxis nas proximidades da parição

As contrações do útero começam então, aju
dadas por contrações voluntárias dos músculos
abdominais da vaca. O resultado é o feto ser

empurrado para o canal de nascimento, dentro
de poucas horas. A medid j que a cabeça do be
zerro transpõe a vulva, ela se curva para baixo,
o que ajuda as ancas e os membros posteriores
do bezerro a se extenderem para trás e a pas
sar através da pelve mais facilmente.

O tamanho do bezerro ao nascer é usual

mente maior que o diâmetro Interno da cintura
pélvica. Portanto, mesmo com a expansão pélvl-
ca, a posição normal de nascimento é necessá
ria para permitir que o bezerro adquira seu me
nor diâmetro possível.

A vaca deve ser atentamente obsen/ada à
medida que se aproxima o momento da parição
(será observada pelo menos a cada duas ou
três horas) mas deixada absolutamente só, a
menos que haja necessidade de alguma assis
tência. De regra o bezerro deverá nascer dentro
de uma hora após os cascos anteriores terem-
se insinuado através da vulva. Caso o bezerro

não tenha nascido, dentro de uma ou duas ho
ras, dever-se-á fazer um exame da situação.

Caso a condição e a posição do bezerro se
jam normais, a vaca pode ser auxiliada puxan-
do-o mediante uma corrente colocada cuidado

samente sobre seus membros anteriores. Deve-

se puxar para baixo e não diretamente para fora
da vaca. E fazê-lo com multo cuidado e somente

quando a vaca fizer força.

O processo do nascimento será completado
logo que o tiezerro tenha penetrado no canal
pálvico da vaca. A entrada desse canal pode, no

entanto. Interromper o fluxo de sangue através
do cordão umbilical e determinar a morte do be

zerro dentro de minutos, a não ser que o pro
cesso do nascimento se complete.

Recomendamos ao criador auxiliar o par
to somente quando a posição de nascimento
do bezerro pareça normal,

É multo Importante que haja uma perfeita hi
giene ao auxiliar o nascimento do bezerro. Água
limpa e quente, com a adição de um deslnfeten-
te deverá ser usada para lavar a vulva e a área
ao redor da vaca. A pessoa deverá limpar seus
braços e mão perfeitamente e usar luvas de
plástico descatável.

As apresentações anormais ocorrem em cer
ca de 5% dos nascimentos. Caso o bezerro es

teja orientado em qualquer posição diferente da
normal ou se houver qualquer outra anomalia,
deve-se chamar um veterinário Imediatamente.

Multas vezes o primeiro sinal de uma posi
ção anonnal é quando somente um membro an
terior ou um membro posterior sai para fora. Ou
tras condições anormais que requerem assistên
cia são o aparecimento de um membro anterior
e não da cabeça; o aparecimento da cabeça ou
da cauda e não de uma pata ou de um pé de
cada produto gêmeo.

Outras vezes a vaca pode ficar em trabalho
de parto por 24 horas ou mais, sem sucesso.
Freqüentemente o veterinário precisa repor o
bezerro, antes de que ele possa ser liberado. Se
não puder corrigir a posição, para que a vaca
possa completar a pariçáo por si mesma, ele
terá de realizar uma operação cesariana ou des-
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rnembrar o bezerro e retirá-lo aos pedaços, a
fim de salvar a vaca.

No parto normal, as membranas fetais co-
mumente se rompem aproximadamente no mo
mento em que os membros anteriores se insi
nuam através da vulva. O bezerro é parido livre
das membranas fetais que ainda se acham for
temente fixadas às carúnculas do útero, a fim
de assegurar o suprimento de oxigênio durante
o nascimento.

O cordão umbilical comumente se rompe
quando o bezeno passa através da vulva e nes
se momento o recém-nascido começa a respirar
porquanto não pode receber mais o oxigênio da
mãe.

O bezerro recém-nascido representa assim
o produto final, devendo receber imediata aten
ção nesse momento. O oxigênio é o primeiro
requisito para assegurar sua sobrevivência.
Deve-se verificar se suas ventas estão livres de
restos de membranas e líquidos que dificultem o
ato respiratório e este pode ser estimulado as-
soprando-se em sua cavidade nasai ou fazen
do-se cócegas em seu interior com uma palhi
nha.

Posição normal de nascimento de bezerro no útero. O
produto repousa sobre seu abdome, com os membros an
teriores estendidos e a cabeâa pusada entre eles. Desta

forma, o bezerro adquire seu melhor diâmetro.

Indubitavelmente, o fator mas rx~:
para promover a sobrevivência do bezE-t
ministração de colostro, dentro de d_es -r
após o nascimento - e quanto mais :er "
lhor. Esse primeiro leite é essencial pa-a 2-
bom início ao bezerro, pois provê um -:c sz
mento de nutrientes, ajuda e ativa o sss-"
gestivo e, o que é muito importante
proteção contra as doenças infecções

De fato, o colostro constitui a única t:-:
proteção (a chamada imunidade pass-.s r ■
zerro contra os germes produtores de a:e-
por cerca dos dois primeiros meses de > -
quanto o sistema de defesa imunoloçca •
prio indivíduo (a chamada imunidade ad.t •
se processando.

Os anticorpos do colostro podem se- 3:-
vidos através dos intestinos durante as r*
ras 24 horas de vida somente. Rea'me-je'r

[ bilidade de absorver anticorpos dimru ai»í
que o bezerro tem duas horas de vida ex», |
rina. Assim, á extremamente importa—? ar 1
coiostro aos bezerros dentro de d..i m*!
após o nascimento e preferivelmente d»«4
de 15 minutos. E

ms; bj Cebeca^ma^'!!"" nascimento, a) Bezerro virado para baixo. O veteriná/io usualmente fará a rotação do bezerro. Ocasionaimenete o produto pode ser para:— '
>-''''^-'^''^P^Seovetermarmpuderempurarobezerro.recoiocando-odcntrodoútero,acabeçapodoráficaremboaposição);LençéodoZZ;;^^^pr.senlaçao O membro eve ser estendido e trazido frente, aniculação par articuloção, de soríe que o produto possa ser liberado. ^

^ ̂9tenUçáo posterior com o dorso para baixo. O bezerro deve ser virado no útero até adquirir a posição normal da pariçào; e) Bezerro de costas. O vetermãrio ttréjrri «sM ■" jf
«■vn os posteriores para iã)erar o produto: f) Membros poiívrhrcs para frente. É i.rj seria posição animai, casoapanção estcj.^ avançada. O feto heqüeniemerUs creasass' '

,  rr.cmbrado . *
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As primeiras duas semanas de vida sáo pe
cado mais crítico para as perdas de bezerros.
Certamente, a higiêne, o alojamento e a nutrição
adequados ajudam o bezerro a ter um bom co-
~eço em seu próprio ambiente. Entretanto, ao
r.es de discutir as muitas particularidades de
-ra criação de bezerros com sucesso vamos
cc-ínuar com a reprodução da vaca.

Expulsão da placenta - Depois do nasci-
'•ento do bezerro, as contrações uterinas conti-
- j3m. o que faz liberar as membranas fetais do
-tem, expelindo-as. Elas devem ser jogadas
•ora. logo depois de expulsas. Por Instinto natu-
•ai as vacas costumam comer as membranas

recérnexpelidas, o que pode engasgá-las ou
CTduzirdesarranjos digestivos.

Caso a placenta não seja expelida dentro de
"2 fwras. ela é considerada retida. A placenta
oyrjraente morre ao ser ou não expelida. A
q.axnta retida pode resultar em esterilidade.

infelizmente não tiá unanimidade de opinião
socre quando a vaca deve ser considerada "lim-
03" Por isso recomenda-se utilizar a própria
.aca como barômetro. Se ela estiver apática,
■'ápeíente e com aspecto doentio é necessário
■13! atenção imediata e chamar um veterinário.
Caso a vaca esteja comendo e com portando-se
noraialmenfe, é preferível Introduzir um medica-
marto em seu útero e esperar alguns dias, an
tes de retirar a placenta. Depois de uma "limpe
za complicada, muitos veterinários fazem infu-
iões no útero com antibióticos, a fim de evitar
.nfecçóes.

Embora a placenta tenha má aparência, náo
se deve cortá-la ou pendurar pesos para abre-
, ar sua expulsão.

A retirada da placenta antes de ela ter sido
^ada das carúnculas uterinas pode causar
ãanda mais prejuízos. Usualmente, quando a re-
r oçáo é forçada, ficam retidos pequenos frag-
-lentos das membranas no útero, onde se de-
^crr.póem, resultando na formação de pus, que
^dora por semanas.

Ocasionalmente, um fragmento de placenta
xde ficar ligado às carúnculas no útero, mesmo

uma parição sem complicações. Tais frag-
renfos continuam a "viver" e produzem homiô-

que podem possivelmente transtornar o cl-
X) do cio, Um veterinário destro, mediante pal-
;açáo retal pode dectar esse fragmento. Alguns

podem ser tratados com sucesso com
■crnõnios; outros requerem a remoção manual.

Restabelecimento da vaca - A parição de-
g#Tc;na um enorme esforço sobre o bem-estar

vaca. Em seu climax, o rápido advento da se-
láctea provoca também uma grande ten-

sobre o animal e esses fatores o tomam
fácil de agentes infecciosos durante os

r atos dias após parto.

É uma boa norma proporcionar bom aloja
mento à vaca prestes a parir. Ele deverá ser se
parado do estãbulo principal, a fim de que possa
ser facilmente desinfetado antes do parto. Um
alojamento nessas condições pode minorar o
desconforto e a tensão sobre a vaca. Além disso
se ela ficar no local por mais de um dia depois
do parto, terá uma recuperação rápida. Mesmo
um pequeno pasto, piquete ou área externa lim
pa pode ser satisfatória para a parturição, em
caso de bom tempo. Sem dúvida, o local menos
Indicado para o parto seria aquele constante
mente usado e raramente limpo.

Desde que não haja evidência de doença e a
vaca pare e fica limpa normalmente, ela deve
voltar para o rebanho leiteiro logo que seu leite
esteja em boas condições para consumo huma
no. O isolamento prolongado da vaca parida sa
dia é desnecessário.

A baia ou alojamento-matemidade, após ser
usado uma vez deverá ser novamente raspado,
liberado de esterco e lavado com água e sabão
e deixado secar, sem cama, por 24 horas. Se
houver indício de doença, o local será pulveriza
do ou irrigado com desinfetante e deixado secar
por, no minímo, dois ou três dias. A baia está,
então, pronta para ser ocupada novamente.

Uma mudança temporária do local de pari
ção é recomendável, tendo em vista a possibili
dade de doenças infecciosas em vacas ou be
zerros.

Após a parição, pode aparecer uma certa
hemorragia proveniente da carúnculas, no inte
rior do útero. Mas o suprimento de sangue des
sas formações é normalmente bem limitado nes
sa ocasião, o que faz com que elas diminuam
gradativamente de tamanho.

Na ocasião em que as membranas são ex
pelidas, as carúnculas pode, apresentar, se tan
to, 5,00 cm de altura, por outro tando de diâme
tro. Três semanas depois da parição elas dimi
nuem para 0,63 cm de altura por 0,5 cm de diâ
metro, dimensões essas ainda bem maiores que
as normais.

Sáo encontrados usualmente no útero, du
rante os primeiros dias após o parto, alguns li
tros de líquido contendo sangue e pedaços de
tecido. Esse líquido geralmente desaparece du
rante as primeiras três semanas depois da pari
ção. Isso normalmente não significa a presença
de infecção. Contudo as infecções uterinas fre-
qüentementes ocorrem, mesmo em partos nor
mais. Um bom indício de infecção é o odor das
descargas uterinas. A descarga sanguinolenta,
nonnal durante as primeiras duas ou três sema
nas após o parto, não deve ter odor forte. Se a
descarga apresentar pus ou mau cheiro, a vaca
deverá receber maior atenção imediatamente.

As defesas uterinas normais contra as bacté
rias náo são eficientes logo após o parto. Esta é

uma das razões pelas quais uma baia ou aloja
mento limpo é tão importante para o parto. Tam
bém é a razão porque o criador médio é aconse
lhado a chamar um veterinário para dar assitên-
cia aos nascimentos normais e remover as
membranas retidas.

Como já foi referido em capítulos anteriores,
a vaca deverá estar em boas condições físicas
no momento da parição. A boa nutrição e o cui
dado adequado durante o período seco são mui
to úteis para prever as complicações do parto. A
vaca, por si só, não pode desempenhar seus im
portantes encargos de portar e parir um bezerro
nomnal e sadio; ela depende do cuidado e trato
dispensados pelo criador.

CAPITULO 9

QUANDO AS VACAS DEVE
RÃO SER COBERTAS?

A cobertura de vacas no momento errado é
a causa isolada mais importante de infertilidade.
Essa asserçáo é unanimente apoiada pelos que
lidam com a reprodução. Ela também foi verifi
cada em um levantamento realizado há muitos
anos no Estado de Nova Iorque.

A infertilidade causada pelo referido motivo
constitui uma perda inconcebível! Há certamente
multas causas de Infertilidade que não podem
ser previstas e são por isso muito difíceis de evi
tar. Mas a determinação do momento da insemi
nação é uma coisa que pode ser controlada e
que podemos fazer sem despesas estras tais
como o teste e/ou vacinação contra algumas
doenças.

Idade da novilha - As bezerras bem alimen
tadas, normalmente mostram seu primeiro perío
do de cio (puberdade) dos 5 aos 9 meses de
idade, embora possam ovular ainda mais cedo.
Contudo, as fêmeas mal alimentadas não po
dem, ter cio antes de 20 meses ou mais de ida
de. A puberdade parece ocorrer quando as be
zerras alcançam M do tamanho adulto, mais do
que em uma certa idade.

Náo obstante, uma vez as fêmeas terem
atingido a puberdade (começam a entrar em cio)
a idade e o tamanho têm um efeito relativamen
te pequeno sobre a porcentagem das que se
tomam prenhes, isto tanto para as novilhas co
bertas aos 14 a 16 meses de idade, como para
as mais idosas, cobertas pela primeira vez aos 3
a 4 anos.

Após aquela idade há tendência para piorar
o desempenho reprodutivo. As fêmeas náo co
bertas antes de 4 anos de idade têm tendência
para apresentar ciclos estrais irregulares, ová-
rios císticos e outros distúrbios da reprodução.
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Mas a taxa inicial de fecundação não é o
unico fator importante. Há a crença de que a co

mo novilhas muito jovens retarda seu tamanho final como animal adulto, o que é confir
mado por antigos experimento,

®'^P®™entos recentes e mais

teTnl^n" ® cobertura
° Amanho

alimentarin^ d
primeira lactaçãr ®

de nov^lhaTm ® cobertura
P* de víh1° y sua ex-
na Escócia 'n^sságações realizadas

st.£5

cerc^a^dl^ 2'^^Õsde iriT''*^-^^ P®''®'"talíciatot^ mais íeS^o?
primeira vez aos 3 anos. P®'®

<^uÍTfmaTlere:'sr'^"''"P^°-çóes do que as maio io Pnmeiras lacta-
fatos mostram que depoirda n®'"
a Idade de primeirn nL . Pnmeira lactaçáo,
nenhum efeito sobre a
parem cedo iniciam a '®otea. As que
também mais cedo e mantêm
'®i'®--levada dSra£rS^°<^^
iriade própri^^p^a coS'® "! '^^'^^'naÇáo de
seia a demonst^âo ̂
bezerro. Estudos^sobíe -
Nova Iorque e Tennessee efetuados em
vilhas pequenas podem aorw^^'" Peeasno-
culdades por ocasiãn a P ®entar serias difi-
Pes podem causar infehiS'
mesmo a morte da fême? p ® P®™enente ou
ter uma produção mennr n também podem

seguinte. a^ a Pe^da na lac-
muito mais dependeme do ta P®Po é
idade do animal. tamanho do que da

A fim de asseonrar
e PariÇâo, o pes^pós-part ®®9e^o Para
ser de cerca de 500 kq nara ®°*"'bes deverá
9 para as Jerseys 433 . Noisteins, 386
a^oximadamente 454 ko nf Geernseys,
SttOkgparaasSuiças-P^^^P Ayrshires e
tadas Podem^eí c''(lb^°'®'®'"s bem alimen-
P®ifPe:aopassote^^^2a,5nlese3mentadae nào deverão ser ató^oV®'^,'
ém sáo os momentos nos qul^af
devem pesar de 341 a 386 kg ®® "ovilhas
A coôertura de novilhas de raça leiteira nor

touro de raça de corte, com o propósito de pm-

O interior de um corpo uterino, normmaimente é ròseo
e Uso. Notem-se as carúncuias ou 'botões'.

duzir um bezerro pequeno, que possa resultar
em menores dificuldades de pariçáo, é um mé
todo discutível. Em primeiro lugar, se as novi
lhas forem bem criadas até o momento da pari
çáo, não há necessidade desse procedimento.
Em segundo lugar, os experimentos mostraram
que o tamanho da máe é o fator primordial que
detemtína o peso ao nascer do bezerro.

Contrariamente à opiniáo popular, o tama
nho do pai tem influência relativamente peque
na no tamanho do tiezerro ao nascer. Não obs

tante, esse peso é hereditário, e os pais diferem
quanto aos pesos médios ao nascer de seus
produtos.

Os pais de raça Holstein podem diferir em
5,5 kg ou mais ao peso ao nascer de sua progê-
nie. Na realidade há tanta diferença em peso ao I

o útero da vaca após parto pesa 10 vezes mais que da
não prenhe. O corno da direita contém cerca de 3,51 de

restos de tecidos e coágulos sangüíneos.

nascer dos produtos de diversos touros. ̂
de uma raça, como entre touros das dêe??^
raças. í

Isso significa que determinados tours |
tein podem ser táo eficientes como ato-rs - J
ros de raça de corte, na produção de ,
pequenos, nascidos de novilhas Holsíer ® " -
meira cria. Esses produtos novos mercr^s -i
acasalmentos de Holstein, não ficam reosSA
riam ente menores no decorrer de toca a
vida, pois há pouca relação entre peso ac .
cere tamanho do adulto. ■■

Dados obtidos em rebanhos de Mchçr f .
dicam que as novilhas de primeira era /
sentam cerca de 30% do rebanho. Isto 5>çr-
que 30% das novilhas nascidas sáo pT.?"''
tes de vacas de primeira cria, igualmente

Se 30% das bezerras nascidas a cais s ;
forem produzidas por touros de raça oe ro' í
quase todas as outras bezerras (prover*^ ̂
de vacas mais velhas do rebanho) preosarr -
conservadas para as reposições do reoa^
eliminando a seleção de novilhas como tsr
melhoramento do plantei. É altamente rs-rom? ;
dável, pois, que as novilhas sejam cobemas"
um bom touro da raça leiteira.

Infelizmente, as novilhas virgens
mente não exibem sintomastipicosdecro '
disso as novilhas usualmente apresería^ of*"- .
dos de cio mais breves que as vacas, parsc.' >
mente no tempo frio. As novilhas devem s«r ot I
servadas para cio duas vezes ao dia, pre^í-«e J
mente quando recebem a ração. A prascJí t ,
mostrado que o cio em novilhas virgens o-"-" |-
ser detectado mais facilmente quando
vilha já coberta ou uma vaca seca se iora" í
elas. I

Restabelecendo após a pariçáo ■ As wac." i
podem exibir seu primeiro periodo de c-c *
qualquer momento, de 2 a 10 semanas
parto. Muitos tratadores de animas, «-scs"
por ter a vaca fecundada o mais raprcfa-e"
possível arriscam a sua cobertura mude c;-- •
após a pariçáo. Não somente a ferbiidade
sas coberturas é consideravelmente b.»-

como há, também, considerável risco de v-rç»
çáo uterina, em conseqüência da cobriçá: ■
precoce após o parto. Essa infecção pode .■eSí •
tar facilmente em infertilidade permanente

Quando houver oportunidade, o criisdc» pc"
acompanhar uma vaca descartada kj açcvo.
onde ela for abatida, durante o prime,i\-
após a pariçáo. Peça, entáo para mosststpn ,
parte interna do útero desse animal. |

Mesmo que jamais tenha visto o inteèai • *
útero de uma vaca, o criador poderá verAroí • S
pidamente que esse órgão ainda não se '
rou dos efeitos do parto anterior e tera s cw»* -
nidade de ver vários coágulos sangütncvs .
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paredes uterinas. Vendo isso, o
P^vaveimente náo mais recomendará a■ctuira da vaca logo após a pariçáo.

Aos 50 a 60 dias depois do parto normal, o
-■sro volta usualmente à situação primitiva e
^0 menos 90% pas vacas mostram sinais de

riessa ocasião. Experimentos têm revelado
rç^damente que a fertilidade das coberturas

^ r-uadas pelo menos 60 dias depois do parto é
.  'Bi. As cobrições feitas antes de 60 dias de-

cois^do parto poderão ser bem menos férteis,
•ossa recomendação é: acasalar as vacas no

pri.meiro cio que surja 60 dias depois do par
to.

Alguns pesquisadores recomendam a cober-
mais cedo, após o parto, como meio para

a média do intervalo entre partos do re-
^otto, mas reafirmamos que as vacas jamais
óe-í-erão ser cobertas novamente antes de 50

após o parto ou não antes de 60 dias, a
"áo ser que a apalpaçâo do apareltio reproduti-
•0 revele que a fêmea está genitalmente em
'.'JTüçôes de ser recoberta. Mesmo os 60 dias
dodem ser um período insuficiente para o resta-
t«ieamento de vacas que tiverem dificuldades
ac parir.

Ademais, se a vaca ficar prentie logo depois
dc paio, sua produção durante a lactaçáo cor
respondente poderá ser um tanto inferior. Os
t^físéKOs cinco meses da prentiez não têm apa-
'eréanente efeito sobre a lactação em curso;
~36 após esse momento seus efeitos se tomam
ccgressivamente maiores. Assim, para uma
cddüçáo ótima de leite, deveremos atrasar a
'.xeríura 60 a 90 dias após o parto.

Com a excessão dos primeiros 60 dias de-
d:«s do parto, os experimentos não tem mostra-
® efeitos nítidos do estágio da lactação sobre a
'Èpfodoção. De maneira semelfiante, o nível da
produção de leite não afeta acentuadamente a
reprodução. Os dados de alguns rebanhos mos
cam que as vacas altamente produtivas são me-
'oe férteis, ao passo que os de outros plantéis
~.ostram que as de produção elevada são as
-5*5 férteis

As vacas altamente produtivas podem deixar
de mostrar cio logo depois do parto, como as de
iawa produção. Mas, aparentemente, a produ
ção ete-võda de leite não impede que a vaca
ccrceba

O cio silencioso - Um problema do qual es-
taríos ficando cada vez mais cientes é o dos
006 Silenciosos ou mudos, aqueles em que as
vacas ovulam, mas não exibe, sinais externos.
Oí cios silenciosos são mais freqüentes dentro
dOi primeiros 60 dias após o parto. A produção
de iene elevada pode atrasar o primeiro cio visí-
^ apóe a pariçáo. Em muitas dessas vacas
acreditamos que os cios ocorrem antes do pri-
agro cjo aparente.

O interior do úiero após o parto, mostrando os danos
causados pelo nascimento do bezerro

o cio mudo não é tão freqüente, pois muitos
denominados cios silenciosos são, na verdade,
faito de más técnicas de detecção desse fenô
meno biológico.

O período de cio envolve uma série de alte
rações em que quase todo o organismo da vaca
se acha envolvido: o coração parece pulsar
mais rapidamente, o ritmo respiratório aumenta,
a temperatura do corpo se leva e a taxa metabó-
lica usualmente aumenta, enquanto a produção
de leite pode diminuir um tanto.

A vaca fica comumente mais exilada, mostra
desassossego. São típicas as descargas de
muco transparente pela vagina, acompanhadas
de enrubescimento da vulva. As vacas em cio
usualmente montam sobre as outras. Todos es
ses elementos são importantes sinais de cio.

Entretando, o "deixar-se montar" por outra
vaca parece ser a melhor característica isolada
do período de cio. Não se pode observar bem as
vacas em cio enquanto estiverem estabuladas:
elas devem ser levadas para fora do alojamento.

No Estado de Nova Iorque, um levantamen
to, durante o inverno, abrangendo 60.000 vacas,
em mais de 4.500 rebantios, revelou bem esse
ponto. As vacas náo levadas pata fora do está-
bulo apresentaram 64% de fertilidade, as leva
das uma vez ao dia, para verificação de cio, ti
veram o índice de 69,5% e as que saíram duas
vezes tiveram em média 70,4% rfe fertilidade.

Afortunadamente, a soltura das vacas por
um certo penodo diário também pode ser benéfi
co para elas sob outros aspectos: parece melho
rar o apetite, aumentar a digestibilidade e dimi
nuir a congestão do rlbere na pariçáo, Além dis
so, a exposição ao sol provè a produção de vita
mina D na pele e há algumas provas de que o
exercício moderado pode aumentar levemente a
porcentagem de gordura do leite.

A Fertilidade é melhor no fim do cio - Le
vantamentos e experiências mostraram repetr-
damente que as inseminações efetuadas duran
te a primeira metade (as primeiras 9 a 10 horas)
do período de cio resultam em uma fertilidade
abaixo do padrão. O abaixamento do índice
ocorre em conseqüência da limitada vida dos
espermatozóides no aparelho reprodutivo da fe-
mea.

Em média a vaca permanece em cio durante
18 horas: assim, o meio período de cio e,
aproximadamente, o momento mais cedo
possível para inseminar e obter um bom índi
ce de fertildade.

O óvulo começa a ficar em condições de ser
fertilizado cerca de 12 horas após o fi m do cio.
Como ele permanece fértil por somente cerca
de 6 a 10 horas e o espermatozóide pode re
querer perto de 6 horas, no aparelho reprodutivo
da fêmea, para desenvolver sua capacidade fer-
tilizadora, as inseminações feitas depois da ovu-
laçáo usualmente resultam em uma fertilidade
subpadráo.

Assim cerca de 10 horas depois do fim do
período de cio é o momento mais tardio para
cobrir a vaca e obter boa fertilidade.

Algumas organizações de inseminação artifi
cial insistem em que a deposição do sêmen seja
feita entre a metade do período de cio e 3 a 6
horas após o fim desse período. Os resultados
de levantamentos feitos pela Cooperativa de In
seminação Artificial de Michigan indicam, entre
tanto, que se pode obter boa fertilidade até 10
horas depois de terminado o período de cio.

Nossa recomendação é inseminar as vacas
durante as 10 horas finais do período do cio, ou
durante as primeiras 10 horas após esse perío
do.

Comumente, o tratador de animais não con
segue precisar bem os momentos exatos do iní
cio e do tim do cio. Para fins práticos os pesqui
sadores de Nebraska concluíram o seguinte:

- As vacas notadas primeiramente em cio
pela manhã deverão ser cobertas à tarde do
mesmo dia.

- As vacas observadas primeiramente em cio
à tarde deverão ser cobertas antes do meio-dia
do dia seguinte.

Estas recomendações são razoáveis em ter
mos de manejo prático do rebanho, porquanto
as vacas usualmente soltas por um curto perío
do ou testadas para cio por ocasião de ordenha.

Os rebanhos e particularmente as vacas
consideradas individualmente podem variar
quanto aos intervalos médios de tempo acima
citados. Algumas fêmeas podem ovuiar regular
mente antes de 12 horas após o término do cio;
outras podem ovuiar mais tarde.
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^Qín^ias dô ãp^h reprodutivõ dimi-
CQfh Q terrtpp; ãp^ d parto, enquanto a

t^ltdqde êsperã^' aumênte à medidã que õ

. íhãis elevada nas ̂
dó limi do Gip. 0|fá6(» representa as

dos autores sóbré á fèrtilidade tovina

Gõnsequêntèmente, as vacas normais sob
certos põritos de vis^ mas que retomam ao çio
àpôs feferti sido acasalados duas vezes ou mais
no moiTiOTo rêcõmertdãdo, podem ser cobertas
com rnaior sucesso seja um pouco antes seja
um pouco mais tarde. Quando a operação tiver
oxfto, a iríformaçâo deve sér anotada, porque a
mesma vâca provavelmente reagirá de modo
sètfieibante no ano vindouro.

A óbsêrvaçáo atenta das vacas é necéssá-

DícBC|36soparto

8 »

í 30

— ao

if 10

jF MelurfBiiiijade

/  Bba Bba \

Mi Má

Rmdo Momenta
pafbdo daoMiacão

^dacfa

ria para não somente detéçbirf ̂ ;d
minar o melhor momento dliih^u^i
vacas ainda forem obser\^asMiGo;n^
guínte ao da inseminação isso
elas estão sendo cobertãs mujtq^S

Também, a eliminação desar^,(É^i|
cio fornece bom início de que ãiv^ifi i
no momento adequado durani
hemorragia após o cio
(caso possa ser observada)
horas depois do aparecimento Â
ça de sangue pode verificar-se ceitô ̂
ras após a cobertura. ' í ; ' '

Caso o sangue seja obseiv^o)i
40 a 48 horas depois da monta^ ís^
a vaca foi coberta muito cedo;
em cio, Se for observado rra
depois da cobrição, significa
m uito tarde. (Continua no próximo ri

Associação (BrasUeira cCos CriacCores de ̂ ardo Suíço
wAvênidã Ftãneiseo Matarazzo, 456 - CEP 05031 - São Paulo - SP Fone: (011) 864.0691

Notícias m

• A mm\l IMPLlMiNfOS ÂQRÍG0LAS E
PEGUÂRIOS S.A ;d8 Laranjal^ Páulfe^ cele
brou neste mês um contrato com â AS$0GIA-
ÇÃG PAUUSTA DOS CRIADORES DA PARr
,00^UÍÇÕ de patfocíníõ em tpda^ as ativida^
des desta associação põr doze mé@es. O Sr.
'Méyp Camilo da SlfV4 diretõf pr^idertte dà
empresa comènlou que este pãtrocíntO reforça
d çonceítò dá émprèsa emre os criadores da
raça PARDÕ-SUlÇÕ.

• 0 Dr. Mãríoel de Paula e Silva, importante ad^
vogado em São Paulo e tradicional criador de
gif teitèiro, em S|o Maríõej estado de São
Paulo, na fazenda Santo Bárbara em seu ,pla
no de diversificar seus ínvóstímefrtos agrôf»^
cuáriõs tem adquirido matrizes PARDÇ^UÍ-
ÇO, para fazer um rebanho puro e para cruza-
mentò com p gír leiteiro. Segundo este criador
nestas duas raças tudo se âproveitài ô teite,
asmatrizes e os machos como reprodutores.

» O Wúclep Paulisto de GriadOi^ de Pàrdo-
Su/ço já confirmou a IV EXfOSIÇÃ© DÈ
PARDO-SUÍÇO de TIETÊ que dcorrefá erítrê
os d^ 12 e 15 de novembro deste ano, sob
auspici(K da PREFEITURA DE TIETÊ, duran
te 18® FAIT-FEIRA AGROPECUÁRIA e IN-

ill
DUSTRÍAL DE TIETÊ e a 7® FESTA DO
PEÂ0 BOIADEIRO. O coordenador da feira
Será o Sr. José Carmo Nardon, gerente da
agência do Banespa de Tietê. As inscrições
poderão ser feitas com o Dr. Joffre Nogueira
Filho, em São Paulo, pelo tel. (011) 885.5066
ou Fax: 887.7606.

do-Suíço já voltou de sua viagem
onde selecionou e comprou sêmé^ s a#
briões, com admirável patrimônio f
que logo estará a disposição mAgmp^í^
América

ASSPA . ASSOCIAÇÃO PAUUSTA de PAR
DO SUÍÇO realizará o seu leilão CLASSIC, no
final de setembro no Parque da Água Branca
em São Paulo. A Agropecuária Lagoa do
Xu^ já confirmou sua presença e certamente
será um dos grandes eventos da raça

O Dr. Haroldo Mandía Grossi, Vice-Presidente
da Associação Paulista dos Criadores de Par-

A nova recordista sul americana

do-Suíça em produção de leite é a
Gafe Im prover IV, de propriedade do

nando Prado Rennó, que ém 8 de
mo, completou 14.914 kg. de léía
dias, com média diária de 41i kg.'0 C^:fS

nando Rennó é um dos mais antigos

nadores da raça e cria em Jacutin^
Gerais.

ii; Pardô-Suíço
1  SITIO DAS PRIMAVERAS

DR. JOFFRE NOGUEIRA FILHO

Venda de Macho e Fêmea PO, Embriões e Prenhèz.
Rebanho com controle leiteiro da ABC
Rod. Marechal Rondon, km 148,5 - Tietê - SP

Te!.: (011) 885.5066 - Fax.; (011) 887.7606

Kf
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FORRAGEIRAS ANUAIS DE VERÃO

LusAntônh dà Sfh/eiraKeptinO

o Manejo adequado aumenta a
produção e melhora a qualidade

Em gerali quando comparamos forrageiras
%usis dê ínvemò. com forrageiras anuais de
vaão, po^os oÍ3servar que os pastos de

maior potencial para produzir lei
te, w fedor dê 13 kg de leite por vaca por dia,

que, os pastos de veráo podem
^oúmr aõ redor de 8 kg de leite

por dia

0^ principais pastos utilizados
m Grupo ABC, no período de ve-

são; pasto italiano (milheto),
dê córte e o capim papuã

'fí^mêteriê), que vem sendo au-
(^maáa a sua área de cultivo,

fíjrfí^eírã devido a 3 motivos

Tabela

Em trabalho realizado pelo setor de Agros-
tologia no Campo Demonstrativo e Experi
mental da Cooperativa Agropecuária Arapoti
Ltda., observou-se que a produção inicial do
sorgo de corte foi superior ao pasto italiano,
conforme a tabela a seguir:

'7 Aprfôentá multo boa qualida
de dê foííagem produzida;

 01 - Produção de Matéria Seca em Kg/ha/da, da
semeadura até o 1 - corte de um cultivar de sorgo de cófte e
dois cultivares de pasto italiano.

Tratamentos Densidade de Avaliação Produção de Altura da
Semeadura do'Stand' Matéria Seca Planta

(kg/ha) Inicial* (kg/ha/dia) (cm)

Sorgo de corte 15 4  200.5 188

P855F

Pasto Italiano 10 5  147,6 126

CV-NUTRIFEED

Pasto Italiano 35 3  95,9 120

cv-comum

*5 = 'Stand'ideal 0 = 'Stand'insufidente

^ É fôpontânea, náo havendo necessida
de dê compra de sementes;

^ A baixa qualidade de semente de pasto
ítaianq disponível para o produtor, mes
mo tendo aumentado de 10 kg/ha para
30-35 kg/ha de sementes, náo está ob-
tsmío Mo com a forrageira. Quando
saneado a paiür de final de setembro e
í^bro, observa-se um desenvolvimen
to lento e "stand" baixo, indicando que
^ sementfô também apresentam baixo

Alguns fatores como a altura para cortar a
forrageira, e a altura do corte devem ser leva
dos em consideração.

A) Altura de corte

É importante que a altura da planta de sor
go ao ser cortada, esteja ao redor de 1G0 em,
onde o produtor terá um bom equilíbrio entre
a quantidade e a qualidade da fbrragem, con
forme a tabela abaixo:

B) Altura do Corte;

A altura em quê devemos realçar o corte,
tanto para o pasto italiano como para o sorgp
de corte, é muito importante quando visamos
maximizar a produção de forragem, mantendo
a qualidade, conforme é mostrado na tab. 3:

Tabela 03: Altura de corte de sorgo sudâo para
maximizar a produção

Alturade Taxacte Produção de {%)
Corte Crescimento Forragem Relativo

(cm) Em cm/Corte Gramas/Planta

5 55,0 1.348 100

15 70,0 1.725 128

25 87.5 2.243 166

Fonte: Zagü. ap.. mi

Cm sem^ura em época mais tardia
dfi outubro até novembro), ob-

S3r,fa^ rm trabalhos desenvolvidos no
ABC, quê a emergência dos sorgos

^ c©te é mais rápida, proporcionando
■^^ípDíütoíe de fbrragem mais cedo

m animais, e com boa qualidade,
tomo

Tabela 02: Efeito do estádio de maturação sobre o yst-
lor nutritivo do cultivar "Plper" (sorghum sudanense)
Porte da Proteína Fibra Digestib. Energia
Planta Bruta Bruta Da P.Bruta Digestfvèi
(cm) % (%) (%) (%)

Para o capim papuã, cortar quando a plan
ta atinge ao redor de 25 cm de altura, reali
zando o corte a uma altura de 7-8 cm. A cul
tura apresenta um bom desenvolvimento pós-
corte, dando condiçõ^ aos animais de reali
zarem 44 pe^ejos êm uma pastagem de boa
qualidade, conforme a ̂ la 4.

Considerações Finais
1) A adubação de base deve ser feita em

função da análise do solo, vtearido o
equilíbrio dos nutriente no solo.

40-60 16,8
90-120 12,8
Emborrachamento 9,7

24,1 76,4 78,5
31,1 71,4 71,5
34.7 58.0 67,7

Fonte: Zago, C.P., 1991. /^ud Stallcupand dam,
1963

2) A sèmeadura na época adequada, com
corte no estádio e altura ideais, maximi
zam a produção.

3) As forrageiras anuafe de verâè tem tm
resposta a níveis de nitrogênio, entre 25
ef
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Tabela 4: Resultados Médios de Produção de Matéria Seca e Proteína Bruta, por Corte. Total e Média Geral,
para diferentes Níveis de Nitrogênio, aplicados pós-corte em Capim Papua.

TOTALOE MEDIADA

MAT. SECA PROT.BRUTA

(Kg/Ha) (%)

NÍVEIS DETERMI CORTES

NPS-CORTE NAÇÕES
1" 2B 3= 4" 5»

MaLSeca 1747 2627 2188 1518 1140

Zero de N (kgyh^
P.B. {%) 20,1 16.5 11.6 8,6 8,5

MaLSeca 1671 2668 2365 1834 1552

25deN (Kgyha)
P.B. (%) 19.6 15,6 12,5 9.0 8.5

Mal Seca 2116 2710 2734 2356 1929

50 deN (Kg/h^
P.B. (%) 19.7 17.6 15,8 10,9 11.8

4) Novas opções de forrageiras 3^
verão estão sendo estudadas

de agrostologia.

A utilização destes dados é prod"*
autorização.

Bibliografia Consultiva
Keplin, L.A.S. Capim-papuá: uma f*

ção como forrageira. Revista Baía\íí
37. Castro, PR 1992.

Zago, C.P. Sorgo para produçác
Sementes Agroceres S.A. Canópoís^
1991. 39p.

Zooíecnísta - Fundação ABC • Coop.
j  cinlos do Parana • Arapotí - Castro ■ PR.

EM QUE ÉPOCA E DENSIDADE DEVO

PLANTAR O MILHO

NekonFianU'^

Para responder a estas perguntas foi ins
talado no Campo Demonstrativo e Experi
mental Batavo um experimento durante as úl
timas três safras.

A área experimental de fertilidade alta
como pode ser observado nas análises que
seguem.

O tamantio da propriedade, o sistema de
rotação de culturas, fertilidade e tiíbridos in
fluem diretamente nesta tomada de decisão.

Os híbridos testados foram P-3230 e C-
701 sendo que se utilizou o espaçamento de
0,80 m entre linhas. '

Os demais tratos culturas e as adubações
de base e cobertura realizados conforme a re
comendação.

No quadro abaixo podemos obsenrar os
resultados médios conseguidos nas últimas
três safras independente da densidade testa
da.

Produtividade

1'Quinz. deSet.

1'Quinz. deOut.

1'Qulnz. deNov.

1'Quinz. de Dez.

1'0uínz. deJan

Conclusões

1 - Nos três anos a melhor produtividade
com os dois híbridos testados foi conse

guido no plantio da 1' quinzena *
bro.

Na 1- quinzena de novemtxo f*
queda brusca na produtividade.

Observações

1 - Verificou-se independente do
que quanto mais tarde o planSo n
ciclo;

2 - O peso de mil grãos diminoi
mais tarde for plantado o milho;

Quadro 3 - Resultados da análise de solo realizada antes e após plantio de mi-
Iho. ____

DATA PROF. pH(cacl) Al(meq) CA (meq) MG (nieq) K(meq) CIO V% P

0-10 5.7 0,00 4,78 3,29 0,58 12,72 68,0 130-10 5,7 0,00 4,78 3,29 0,58

11,37 46.0 3

12,78 66,51 23

12,71 66,32 13

20/04/91 10-20 5,4 0,00 4,15 2,96 0,37

20-30 4.8 0,00 2,75 2,26 0,22

0-10 5,7 0,00 4,83 3,25 0,42

25/04/92 10-20 5,6 0,00 4,80 3,13 0,50

20-30 5.4 0,00 3,78 2,63 0,32

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO O ;
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de aumento da altura

plantio ® medida que se atrasou o

*^0"^ o plantio a partir de novembro hou
ve aumento de acamamento.

V- ^ influenciada principalmen-- pelo híbrido, fertilidade e condições climáti- tejmBWI

Batavo n^ 9 (Juiho 92) temos a -
ecomendaçao em função da fertilidade e do Densidade Pi/ha
íOOíJo.

No quadro abaixo temos a média de pro- 30.000
õutividade de dois híbridos (P-3230, C-701) 50.000
^ últimas três safras independentes da 70.000
^poca de plantio.

Produtividade Kg/ha

Conclusões

1 - Há uma grande resposta aumentando
de 30.000 para 50.000 plantas por ha;

2 - Somente em casos especiais se reco
menda menos que 50.000 plantas por
ha (Artigo revista batavo n- 9);

3 - Mesmo em ano seco houve resposta a
densidades superiores a 50.000 plantas
por ha com híbridos testados;

4- Com o aumento da densidade houve

maior acamamento.

1 • EngrJ Agr.Coordenador Técnico - Fundação ABC
2 - Engr^ Agr^ ODE Batavo • Carambeí

SUÍÇA - PAÍS DAS VACAS DE 100.000 KG DE LEITE
Durante as duas últimas décadas houve

-ria verdadeira 'corrida' para se alcançar
grandes lactações. A prioridade dos progra-
"as de seleção e criação foram: precocidade
- tectaçáo alta. O intervalo de pariçóes mais

possível e a rápida reposição do reba-
tn foram a causa do grande aumento anual
da produtividade. A longevidade não era leva
da em consideração

Essa reestruturação, apesar dos altos cus
te e de abreviar a vida útil dos animais, pare
ce ter sido levada em conta intencioanalmen-
'a

Na Suíça, onde as terras destinadas à
«^■açecuária são extremamente caras e os
''Atos de criação altos, procurou-se valorizar
"^aBa vida útil do animal - naturalmente dimi-
^undo o custo de lactação.

Apesar disso, o índice de lactação das
principais raças suíças alcançaram resultados
apreciáveis, principalmente, considerando as
-ondíçóes desfavoráveis como: extensas re-
')óei montanhosas, alimentação durante o

longo inverno e altos preços de ração.
Pardo Suíço Simenta)

N- de aniamis controlados

Leite (305 dias)

A Suíça sempre reconheceu a importância
das características externas do gado (fenóti-
po), especialmente, em se tratando dos mem
bros, úberes e tetas, que são levados em
consideração na seleção e criação.

Hoje podemos constatar com orgulho, que
essa forma de seleção, pela ossatura e con
formação deu resultados positivos. Raramen
te, um país pode mostrar um aproveitamento
de altas lactações e longevidade. Damos a
seguir um resumo das lactações alcançadas
durante 89/90:
Pardo Suíço 79 vacas aclrna de SS.OOOkg

319vacas acima de 75.000kg
Laclaçáo mais alta 132.000kg
Símental 30 vacas acima de 100.000 kg j

332 vacas acima de SO.OOOkg
lactação mais alta 137.000kg

o fato da conformação animal estar interli
gada à produção, é demonstrado pela classi
ficação de 'excellenf de dois terços dos 120
animais da Raça Simental com lactação aci
ma de 10O.OOOkg

A vaca leiteira é um transformador eficien
te da proteínas baita contida nas rações volu
mosas (gramíneas e leguminosas) em proteí
na animal. Essa proteína da ração transfor
mada em alimentação humana, justifica ple
namente o objetivo da manutenção dos aimi-
nantes.

Essa alta produtividade de leite, na base
de alimentação natural, como resultado de
uma seleção rígida concernente a forma e
produção coloca a GENÉTICA SUÍÇA apta a
atualidade.

(Tradução do Médico Veterínàfio Ceiso Rayol, Rh de
Janeiro)

%yfiTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1993
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MANTIDO OS PREÇOS DA VACINA
CONTRA FEBRE AFTOSA

A vacina contra febre aftosa será comer

cializada pela indústria no Estado de São
Paulo, a US$ 42 a dose. Preço â vista para
grandes lotes dos revendedores, o mesmo
cobrado na campanfia de março/abril, O acor
do foi formalizado em 3 de agosto, em reu
nião do Secretário da Agricultura e Abasteci
mento de Sâo Paulo, Roberto Rodrigues, com
representantes dos pecuaristas, dos laborató
rios e do Departamento de Defesa Agrope
cuária (DDA), da Secretaria.
O poder público e a iniciativa privada pre

tendem com isso elevar os índices de vacina

ção e garantir a manutenção das exportações
para a Comunidade Econômica Européia, que
em setembro, enviará uma missão ao Brasil,

para avaliar como está o combate a febre af
tosa.

LIVRO PARA
CONTARlim

ARA >

Preparado de acordo com as atuais
exi^nclas para se fazer a contab,-

o Estado de Sâo Paulo é responsável por
80% das exportações brasileiras de carne,
que correm o risco de serem proibidas, pois
concentra grande número de frigoríficos que
recebem gado de outros Estados para o aba
te.

MAIS ATENÇÃO A RECUARA
LEITEIRA

Na etapa de março/abril foram vacinados
94,4% dos bovinos criados em Sâo Paulo

(cerca de 12 milhões de cabeças). Agora na
campanha em setembro, pretende-se elevar
este índice para 100%. O presidente do Sindi
cato Nacional da Indústria de Defensivos Ani-

mais(SINDAN), Nelson Antunes, informou
que não haverã falta de vacinas, pois a indús
tria mantém em estoque cerca de 24 milhões
de doses.

Ficou decidido na reunião que o
Desenvolvimento da Pecuária do Estax ar S
Pau/o (Fundepec) vai inlensilicar sus atjal
nas áreas de produção de leite. Os kcss r'
foram registrados os menores índices x
ção no última campanha, como o Vae eu - 'ção no última campanha, como o Va
ha, terão o atendimento intensificsdc

Pedro Camargo, presidente da ertejos *
pecuaristas, informou que o Fundepec ta '
gionaiizar suas ações, para aumentar s ev*
cia da vacinação. Também com este rt*'
presidente da Cooperativa de Latitírjcs
Sebastião Junqueira, vai se responsapr^t ^
vacinação dos criadores com até 40 caxcss'
gado, jã que sua cooperativa possui TC
ciados e reúne criadores que produzec- T "
tros de leite/dia

A seguir um resumo das partes de que
compõem o livro para Contabilidade.

DESPESAS NO ANO CIVIL e

RESUMO DAS DESPESAS DE FORMAÇAO

RECEITAS DO ANO CIVIL

INVENTÁRIO

RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Resultados financeiros apurados

na empresa. Despesa e receita.

No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUARIA há ainda um anexo pe-»
REGISTRO AUXILIARES DE ADMINlSTRAÇÃc
para anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos por
ou talhão. Pastaria, registros diversos por

piquetes ou pasto. Controle da
movimentação do ̂ ado; controle de
cobertura, parições; controle da produção
e alimentação das vacas em iactaçSc.
Registro diário de venda do leite. Datas d»
vacinações.

Imposto de renda

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
RUA JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA, 175 -1° ANDAR-TEL. (011) 8317966 r 253 - 831.7712

- FAX: (011) 8317712 - CEP 05317-000 - SÂO PAULO - SP
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|M!íi{!5i^í0?,ejaAíif^

ííwwa'
Ç^íf^í.^íAOUiíí
|tiii;í'>,5wcc^ iei

èfj

^^■iséí(//jíúmüíA Tfí
700

ImÁCC^Í HlC3fA 672
í^;W/tr/XR adoree »

i#íí;)¥j:ííí^á^ wi.

f£í£5A C79

»■;■■;> ^yJ&Üíieff

PO 1/11 306 6348 218.0 LM 3.43 LUZ RCBERTO MCNTHRO PORTO
PO 1/11 306 4737 147.7 LM 3.12 GUSSONA AGRCPECUARALTDA.
PO 1/11 266 2871 99.5 3.47 CARLOS ALBERTO J. LOHMAMí

PO 2/4 306 9225 267.6 LM 290 GULHERME WALTER SOARES CALDAS
PO 2/1 306 9104 250.9 LM 276 DONALD GRABER
PO 2/2 306 7967 2325LM 292 DCNALDGRABER
PO 2/1 306 7894 239 4 LM 3. CO LUZ ROBERTO MCNTBRO PORTO
PO 2/5 306 7775 230.0 LM 296 DCNALDGRABER
PO 2/4 306 7772 2423 LM 3.12 LUZ RCBERTO MCNTHRO PORTO
PO 2/2 306 7707 247.7 LM 321 SADY CASTCR SOBRINHO
PO 2/4 306 7667 2228LM 291 PECUARJA ANHUMAS LTDA
GC-1 2/5 306 7174 211.4 LM 296 ARMATOO EDUARDO DE UMA MENGE
GC4 2/5 306 7069 257.2 LM 364 JOAQUM BERNARDES DA StLVADIAS
PO 2/0 306 6866 223.3LM 325 LUZ RCBERTO MONTBRO PORTO
PCOC 2/1 302 6864 209.9 LM 306 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 2(3 306 6860 206.9 LM 3.02 DONALD GRABER
PO 2/1 262 6865 191.8 LM 234 DONALD GRABER
PO 2/2 306 6570 196.4 LM 3.02 PECUARIA AÍMJMAS LTDA

PO 2/3 306 6629 196.0 LM 290 ATAGfll AGROPECUÁRIA LTDA
PO 2/3 306 6479 225.7 LM 3.48 SADY CASTCR SOBRINHO
PO 2/0 306 6308 ie27LM 3.01 DCNALDGRABER
PO 2/2 306 8362 218.0 LM 343 CCEMTAAD WCLTERS OU lyeZO HARM W.
GC2 2/3 306 6338 228.1 LM 3.60 JOAOUM BERNARDES DA SILVA DIAS
PO 2/2 306 6324 224 7 LM 356 CLAUaO VENANZCNl RC6ERTI
PO 2/2 306 6218 2025LM 326 GULHERME WALTER SOARES CALDAS
PO 2/4 306 6208 219.8 LM 3.54 GABRia E SÉRGIO SIMAO
PO 2/3 306 6147 200 7 LM 3.27 NELSON MANCIN NtCCLAU
PO 2/2 306 6101 199.1 LM 3.2S DCNALDGRABER
PO 2/5 288 5863 175.3 LM 299 ARMAM30 EDUARDO DE UMA NCNGE
PO 2/3 306 5689 178 1 LM 3.08 PECUARIA ANHUMAS LTDA
6C3 2/1 306 5693 180 9 LM 318 HCLAMBRAnIOHANNES W M VAN DE GRCES
PO 2/2 306 5608 201.4 LM 364 JOSE E aLBERTO G. DE CUVEIRA
PO 2/2 306 5630 178.5 LM 3.10 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 2/4 301 5473 184.8LM 3.38 YAKULT S/A IKDUSTfíA E CCMERCID
PO 2/1 290 5447 199.9 LM 367 GABRia E SÉRGIO SIMAO
PCOC 2/2 274 4961 143.4 LM 289 ARMANDO EDUARDO DE UMA lyENGE
PO 2/1 261 4883 143.1 LM 290 ARMAKOO EDUARDO DE UMA lyENOE
PO 2/4 306 4877 186 9 LM 381 LUZSFCTMAN
PO 2/4 280 4672 136&LM 292 PRODLn^OS REMATH. LTDA
PO 2/4 263 4668 ie8.8LM 4.07 HOLAf[«RATHEODORUS NBIS
PCOC 2/5 306 4666 lee.DLM 3.58 AFONSO NOGUEIRA DE FRBTAS
PO 2/3 306 4666 14481M 3.10 PRODUTOS REMATEL LTDA
PO 2/5 306 4639 136.4 292 ATAGRIAGRCPECUAWA LTDA
PO 2/3 2S8 4636 154.6 333 CARLOS ALBERTO J. LOHWtfW
PO 2/2 306 4584 145.0 3.16 PRODUTOS REMATEL LTDA
M3 2/1 282 3601 1275 3.36 MANOa CARLOS OE F. FBVIAZPARCLARI
PO 2/3 276 3619 1309 362 ITAPURA COMERUAL AGROPECUÁRIA LTDA

PO 2/tO 306 8628 234 0 LM 272 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 21U 306 7736 225 3 LM 291 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 2/9 306 7259 217.4 LM 299 ATACn AGROPECUÁRIA LTDA
QC3 2/9 306 6883 246 4 LM 3.58 GABRia E SÉRGIO SIMAO
PCOC 2/8 306 6293 227 7LM 362 HCLAfcCRAICTnCUS A WCPEraS
60-1 2/8 246 5295 167 3LM 316 ARMAM30 EDUARDO OE UMA 5eiGE
PCOC 2/7 301 4905 140 6LM 288 HOLANBRA-GERAROUS W. GROOT
PO 2/11 306 4838 167.8 3.47 TSU7EHIK0HIGUCHI

PO 3/3 306 10278 306 1 LM 268 GULHERME WALTER SOARES CALDAS
PO 3/4 306 9692 285 4 LM 291 GULHERME WALTER SOARES CALDAS
PO 3/4 306 9017 26a6LM 298 GULHERME WALTER SOARES CALDAS
PO 3/2 306 8377 247.3LM 279 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 3/1 306 8208 239.4 LM 292 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 3/5 306 7908 2828LM 356 HOLAfc®RAhCNRICUS A WCPERBS
PO 3/4 306 7755 218 5 LM 282 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 3'5 306 7693 2133 LM 277 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 31 306 7326 210.2 LM 287 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 32 306 7213 236.9 LM 327 LUZ ROBERTO MONTHRO PORTO
POI 33 306 7239 215.6 LM 298 ARMANDO EDUARDO DE UMA Ke4GE
PO 36 306 6929 248 6 LM 359 JOAQUM BERNARDES DA SILVA DIAS
PO 31 306 6844 210.2 LM 3.07 DCNALDGRABER
6C2 32 301 «72 237 4 LM 361 JOAOUM BERNARDES DA SLVADIAS
PO 33 306 6543 2162 LM 333 JOAQUMBERNARDES DA SILVADIAS

SHOPEMAROXECRATOT^AMET
AF. FORTALEZA laOORATE 48
A0AMSVVGJ171
SQ NOMOCA BEAUUACJA 561
PANCRAVMSTARBUCKNUEU675
SQNOTAMACCOY6WOUCES67
PANORAMAMATAOORMOC»V«>NQiVA68«
WnüSBRtGnEOJMAXSO
MAB MANQ NGO KAROA TONT 89
5790 DO ONCO B4 AOR 346
SQ7GDEBEAU JAMAIS 438
S0LAUHTAESTB085
TAMUANA631THORNWOCD
LAGOS GAftfiLBTAIDA-TE
EFALC OIluESAO FRABIOfEVMJANT DON
TRUCHGBLRE

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
FRSOGAMELBTATMAUI
CLARA 73 DE FM
SHOREMARBIHANCBTTAiyMYET
DeOOEWQJSM
HANO\^ KIU. W a4ERAU) 88810 3780
AMTABELUMCREbL
ATAIDEFROSTYM.
HANO\€RKLLWREGENCY8910t
VASILHA DCLANM.
CCROMAESCULTUlAASTRONAUTlSaS
ARQBRINAISNM.
SANTA OMXNACAIMAN eSTBO 82
PALLLANDVEMORtALNMZSZ
JANGA 5231 CCa«tNO€ DESH 7207
ARLETEHGINAREaO
WAIJREQANTATABSALLY312
SPEaALMARK 11 SUCESSORSia
FRANQS MUJ JUUMaNOR 581
57S7 00 CINCO B« aOR 348
BCETTC1ER DOOECRAT HBBl »3S
VARGINHAHARVr^TML

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 ancw
iNCROFTSTAR8UCKTOYTWN2«3
PAOHGAMmMO. E DOMaJSt0278
marítima Kl 6B
HAPPYGUARtNYEVBJNAOOPCRTOlSB
CORONAVERCNÍCATONYStO
A GOLD TOPPANDAIAENJAOfiTET
CA QURERAMRAMARSZI
RVM BADIAA anA MAIJO TE
SALUTEFRE5C1JRACArO40N
PAOASaVERRCCAtSt
5744 DO CINCO BtaOR 358
YAKaTHHBI APOU.O 8628
TEBRASAUJTA00RHNyatANEVQA'2t90
SOKALVINDS>OSrrORaQ
SECRETARIA ROGKYnOCA 431
PANORAMAMARSfyCNSlVA617
SG TUJPABARTIRA 00MANC1E 78
SALVADORA DMTADOR RiOCA 391
S8ni7EUAIyMlBJSRCCA474
NORMA TOWavS
MABiyWOXNGOJESSYei
FRANCtS MAGlCA TtPPY MIL NOR 564
aORNDA BLEVATiCNRROSTYAG.
ARLETE H GMATIAUL-NOR

CLASSE CS • de 41/2 a S anos
PANORAMAMAMXNE» USA1E 585
5404 DO CINCO BA RüOR 333
MAB TAAOaON JOANAIE 78
ARLETEH lESSPABST

CLASSE D - deS a 8 anòs

Pd 256 6360 19331M 288 (

PO 3/1 305 6361 1861UJ 263 1
PCOO aro 306 6337 2tanM 342 I
PO «2 292 6315 19tt2UI 308 1
PO 3/2 306 6252 1964UI 3M 1
PO 3/1 306 6237 1922U4' 308 1
PO 3/4 305 6218 laaaiM 301 1
PO 3/0 306 6197 2iaoui 399 I
PO 3/1 305 6173 20341» 329 1
GC2 3/5 305 S65 1982 LM 333 I
Pd 3/0 274 6697 171i7lM 302 1
PO 3/5 306 5596 18A6LM 339 1

GC3 3/2 280 5^4 17&4Ua 320 1
PO 3/1 306 6278 ieOL7LU 30* I

PO 3/1 306 «84 1735ÍM 333 1
PCOO 3/4 ÜBS 4736 1361 294 1

PO 3/7 306 9626 29611» 304 i
QC6 3/8 306 8812 2931 IMi 333 1

Pd 3/6 306 az» 211:61» 285 (

PCOO 3/6 306 8118 3S33Uyi 3M /
PO 3/9 293 7648 23381» 302 1

GC8 3/6 274 7800 SS7.71» \T9 .
GC3 3/6 306 7140 28251» 399 .

Pd 3/8 305 7104 2233Uyl 3M 1
GC3 3/8 305 6960 23371» 331 ,
PO 3/10 306 6886 22391» 335

GC2 4/0 306 5S73 2(33L» 380 ,

PO 3/8 306 51916 19331» 337 1
Pd 3/11 2M sa» 19321» 3» :

PCOC ani 300 5887 187.21» 329 :

PO 3/8 306 4822 1734 362

Pd 318 284 4871 181:7 3» <

PO 319 3» 4711 1439 298 1
PO 3/11 247 4567 iks 291 <
GC2 319 306 4d7 1564 356 <
Pd 3/8 283 4458 1434 335 '
GC2 3H1 298 33^ ims 39 .

Pd 4/2 305 «48 29121» 309 1
PO 4/1 306 MU 331i8Í» 39 i
OS 4/5 306 ^4 «311» 302 1
6C2 4/5 306 81M 2kOLM 340 1

PO 4/0 306 8155 2a7tu 299 :
Pd 4/2 306 7841 2331Ú4 2» :
PO 410 306 7752 2731IM 348 1

PO 4/3 306 7697 27«!51M 357 1
PO 4/5 305 7590 «aSLM 339 1
GC2 4/3' 3(6 7437 212.81» 329 1

PCOC 4/1 306 6984 22391» ata '
PO 4/4 287 6863 té6.2lM 248

PO 414 305 8318 22361» 3éa
PO 4/4 306 6106 ákoui 338

Gca 4/3 m 5033 201:41» 33*

PO 414 m 6769 17021» 311

PO 4/4 306 5523 19321» 354
GC3 4/5 306 6682 t64;9U4 331
GC2 4/0 306 5(00 16321» 313

GC2 4/1 300 5341 1534 300
PO 4/5 306 5048 177,0 351
PO 4/6 W 4159 me 315

&B 4/1 261 4õae 1336 346
PO 4/0 305 sm 14&0 3S

PO 4/10 2» 8341 2S7.5I» 288
GC-1 4/11 306 8112 2^11» 2M

A

A

H

P

M

7

fSMNDOaXMRDOOEÜMAMBjGE
(SISSQNA/lGROFEOUAPMtlãV:
WQAGROPBSUMLTDA
PBKtfRMAIMJMAStíTDA
OONAIOGRABBT
PenjWRUANHMASUDA
OCNALDGHAàER
HOUVaÍMênCUS A. WOPERBS
itWUPA ÕdliB»AL AGR(»«CUI1^
WGAGRdPeÕMLW
PEOUWttAWUytASLm
MANCáCAROSIÉ F.FORAZRmM
FAZBiM AVOnOA A&ãXjPÁSTORL LIDA
APRÃANDOEniWDODEU^AeiEiE
EDUMRDOF. K CIWÃLHO ESIVAMA
KClAlffi»^tB««ãUÈVWdPB^

RyWOOpUtfTOOEUMAlUBI&E
s«yc»STcnsc«MHO
ÀPBIAMWaUARDOOÉUWMBiGE
WaAGH3PBCUA LIDA
RARAA OOMERCUl^OlOPÈaj^
JOAOlUeBMÀRDES DA SO^UADIÁS
JOACUMraWÃRDèSÍaASILVAaAS
irmjRA qoiCRetAiíAQROP^^
JOADÜMBBnWQESMSLVADlAS
AMUURF/HDYAMN
.KMQUUee^M^ DASOiVACHAS
Utf408LCÚÜà(»Í£F FERRAZPAROLAR
AFON^HDÕJBRAnEFffilAS
ATAIÁASROPGCUARlALinA
TSUNBflKOHO/CHI
GióvÃH eRN«nxM«> enossi
mOãnDSAEMAiaLfDA
CARÍDS AtjB^X lomftm
WQÃDnOffiÓALTDA
GtOVM SVNQUMK) enosa
JGMUM BBM/ROES OA SOVA DIAS

(XJV(BRA4CH*CtSA.^y^^

GCUffilAANMM4SL<TQAi
uuRpiprfquorlfÉRo(^^
ímsfítfíiPtDytm
ARUUròaUiRDOÕEUW MENGE

í^ ANtl^UASTORt^
KOUMbBRAICMlOUSA. VnPBTO
RASOAAVaniDA AGR0PAS1IQR3. LÍDA
WQAGRffi^Lim
YAlcaTS^ [»DUSmA ECOMBUtO

HANOaCAHjQGQEE FBnAZPAROÜ«
FAZENDA ALVbi^AldROPASTOlQ^Lt»
DQNAIOGRASBT
MANDB.CAJ10SDEF FaffUZRAROUR
FASK» ALVORADA A/9mST0ftiL LTDA
FAZENDA ALVORADA AGAfoRASTORt LTDA
HÓAÍffiRMenrâUSIN GROOT
ITAPLÃACOIlBmAL AOWEOUmALtDA
»R106 ALBOnnu UMUm

418 306
4/9 306

tSlMEMKOKQUCH

141 zâiatM 3:13 ITAftmOOMBTOlALAlâWnEGUWULTDA
44m isr.e ass tsu0<xokigãichi

SQ LAPA FROST BAP^ 387 PO 5/2 305 9916 SS311M 263 PÈCUIRA ANHUU^ LTDA
SQUU HABTAOÒFRÂTSTNA 573 PO «7 30S 6913 2«.7tM 29 PECUffiU/JMJÁASLTtkA
POSSEBARALMAVBCZAHGHLnE 15 PO 6i3 3Ò5 5(754 28981» 331 PiklOBBLAfãSND
EUàE GRAOaA PABST S9 PO 5/11 306 8399 04.51» 309 V/Q AGBO(«UA LTDA
CALDAS VAUÃNTNATALDA PO 6/1 306 7923 «271» 319 laiUiReêWkTãSQftRES CAÍDAS
BRASOJA ROYALSTAR OdV€GO A2U. C«3 ÍI4 277 7613 25321» 333 Iffitüa ANtONO IÍ4ST#tETin
SOPBCLOPECdí;- «A4 8GOTMWtBB75 PO s/è 306 7496 29301» 348 MlkCCL CAãÕe CE E FEinAZ PARd^
EFALC BROSAIDURL 'tòPABST PO 6/6 306 6(81 ITtll» 271 EDUARDO F DE C»»nH3E SLViüA
VENEZA 38 WULY5 GC2 V9 306 è(06 10381» 298 IdlAASRMCNRCUS A WCREféS
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Pffipnoteno

íí^^^^^Sfia õíTõã

■ ̂ 7 a 8*áno3

,  - cfc 8 ai Õ anoa
?^S®^*UR^TC 672

PO 4/8 283 6741 23&0LM ^53 GABRIELESERâOSIMAO
PO 4/11 298 24S6 8S5 143 GUSSONA AGROPECUARALIDA.

PO S/1 2S6 5520 17Z6 3.13 EOLO J06EV1CENT1NI
GC2 5/4 306 4527 135.5 2.9S EOLOJOSE VICENT1N)

PO 612 y» 9060 262.7LM Z90 AMLCARFAHDYAMN

PO 7/2 306 5135 179.0 3.49 AMLCARFAFdDYAMN

PO a/11 306 6036 209.4 IW 3.47 AMLCARFARIDYAMN

f^: H0UNpÉ8A VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
AJ - de 2 a 21/2 ano»

gí^f8-«te21/2a3ano»
PO 2/5 306 6098 214.3LM 3.51 CLÁUDIOVENAN20N FtOBERU

PO 2/10 306 7362

GC3 2/10 306 6074

6C-1 2/7 248 4227

229.2LM 3.12

228.9 LM 177

131.7 112

AMLCARFAFODYAMN

JOSE ROBERTO VIVIAM

NELSON BRAt 00

GC6 3/0 306 4566 1521 134 NELSONBRAIDO

■  fÈVPÊBM

cs-de 41/2 a 5 anoi

igg^^aYUCÕEMHe
"'^TlflEAT

E -'idéê a7''ancâ

(,;;-;.;^,.3eÍ!lSWItH>5re

i|^^;,^de7õ,8.flnoa
!|f^.íesic«Ki/KE7aj '

omAiASPBlOíS^AíN

i  g - de 8 a 10 anOá
'^M^..fff7--f JíS3Ê lÈ 737
'/j»sss^iiiE jiSPãBaa

H - maio de 10 ano»
079

4/4 306 9311

4/0 306 8946

4/1 306 7786

4/4 306 7676

4/2 306 7388

2732LM 293

2614 LM 294

2S0.8LM 3 22

243.3 LM

248 O LM •

AMLCARFARIDYAMN

AMLCARFAFaOYAMN

AMLCARFARIDYAMN

AMLCARFARIDYAMN

AMLCARFARIDYAMN

4/9 296 7363

4/7 306 54< «

QABFDa E SÉRGIO SIMAO

JOSE ROBERTO V1\4AM

S/4 306 10136 304 21 100 AMLCARFARIDYAMN

5/10 306 W» 29: .M 296 AMLCARFARIDYAMN

5/11 306 ' 577 20' 7 162 JOSE ROBERTO VIVIAM

6770 261.5LM 298 AMLCARFARIDYAMN

7315 218.0LM 298 AMLCARFARIDYAMN

PO 7/8 306 10112 2ã7.8IM 286 AMLCARFAHDYAMN

PO 7/9 306 9302 280.8LM 102 AMLCARFAHDYAMN

PO 7/1 306 9245 277.6LM 100

PO 7/11 306 9217 2616LM 286

PO 7/11 305 8508 27a4LM 127

PO 7/2 306 8214 2e9.0LM 127

PO 7/7 296 5925 215.1 163

PO 7/0 306 5157 178.0 141

AMLCARFAHDYAMN

AMLCARFAHDYAMN

JOSE ROBERTO VIVIAM

AMLCARFAHDYAMN

JOSE ROBERTO VI\4AM

JOSE ROBERTO VIVIAM

6/2 306 8821 2714 LM 113 AMLCARFAHDYAMN

8/1 306 6604 2114 123 AMLCARFAHDYAMN

PO 11/7 306 6226 2123LM 141 AMLCARFAHDYAMN

fbsa: JEft^Nro. Ordo.: 2x

QíA£BB-fiiA • Mb 2 anos

A>J'de2ã21/2 anos
.«iOTlVVLZftiei 4/go

Jt>l>/WBK>TE
T£P'BRS3 00 PUiTO 041

BOOLGR

^4it^.£i!£íÓ'JEiU
i?í:;'sW;Ü>aA2K:

CA YVWW 221
f/7J!U4 229

í/ipii#-® íjtfeti Rwsomwitt
V^CGLCnAOA OUAÍL TE

íi^0/M£à^A'íÍâ
^':.ía^;7,tfA!Aíá

^>£SPjÓ fICu/A <53
tírj/AQUB&OATE

À0 - dá 21/2 õ 3 ano»
0SJ)i!JfM tOA 2?/ 250
í(i;,^á5[íÁ«T£l>áu£ 3E/ES

KVÍí*

Ãiií/')5 f/iSOPA.EeAWÍÍíWWE

BJ - <fo 3 o 31/2 onoo

PO 1/11 277 3260 151.8LM 4.66 VinOHOASINAHOSANM4R2ANO

PO 2/4 306 4321 2125LM 4.a SEMENTES ECABAMtABUnALTDA

PO »1 306 4318 156.1 LM 158 HOLAMBRAARNALDUS K JL \MGMAN E OU
PO 2/5 306 4063 191.4 LM 4.80 RONALDO MffiAGAYA

PO 2/2 292 4007 174.5 LM 4.36 KCLAAeRA-ARMUJDUS K i \MGMANE OU

Pd 212 242 3489 1S26LM 4.37 SEMENTES E CABAM1A BUTIALTDA.

Pd 2/2 306 3449 1328 186 LBF RAGNAR TORSTEN GR0NS1EDT

PO 2/4 306 3418 iei2LM 4.77 VinCHOASINAH Dl SANMARZANO

PO 2/4 306 3418 183.2 LM 4.77 VITTCROASINAH d SANMARZANO

PO 2/3 306 3278 154.2 LM 4.70 EOVINO BRUNO AUGUSTIM

PO 2/1 306 3163 ia.4 4.06 EOVINO BRUNO ALJGUST1M

PO 2/2 306 2981 133.8 4.47 AGOSTTMiO MORBRA DE MESOUTA

PO 2/0 306 2935 127.8 4.36 EDGARDOHECTOflPaREZ

PO 2/3 306 2820 100.4 156 AGROPECUAHA GUAILLTDA.

PO 2/3 262 2705 1093 4.00 OTTORIBaROLEAL

PO 2/3 274 «09 100.1 199 OTTORIBBROLEAL

PO 2/2 287 2468 1097 4.40 OTTORIBBROUEAL

PO 2/4 306 2464 123.3 6.02 INAGROAGHCOIAPECUAHA

PO 2/4 «7 2192 107.8 4.a CLEOMENES MAHO DIAS BAPT1STA

Pd 2/11 306 4290 167.6 LM 4.37 VinCHOASINAH d SAN&MRZAND

PO 2/10 306 3688 180.6 LM 5.14 SEMENTES E CABAN^ BUTIALTDA.

PO 2/11 283 3604 1S16LM 4.38 EDGAROO hCCTOR PB^

PO 2/6 286 33S1 146.4 LM 4.37 EOGARDO1CCT0R PEREZ

PO 2/8 242 3143 137.5 4.37 LUZ FERNAKDO ̂ £NCA

PO 3/3 296 4368 221.8 LM 508 CARLOS EDUARDO 2AM>EHE

Pd 3/5 306 3920 1712LM 4.42 EDQARDOLCCTORPBÍEZ

DIRCEBEACCNDAMVIAN166 PO »8 306 3911 17EL1 LM 466

BOVILACTGRO^CCOFFE Pd «4 906 3203 136^ 424

CB}ARVV0CDLiBSTTYLd£LY96 Pd 3/1 306 3168 t47JI 4-66
ITAEVALE A. CORALADS 00 PE 00 MORRO PO 171 306 29«a 151:4UÍ 114

FANYBRASSDOHAO PO 3/3 296 2021 137.6 471

REdNAESPECIALMniNS. BEAC0N7C8 PO 3/2 2tf 2778 1113 1^

BROKALESULTANSTAOfNE 14 Pd 31Í 273 2939 1258 469

CEDARWOOO UBERTYPERFLIS Pd 3/0 306 asa 12Su1 49

LAL^tRMATOPAZDORtONOMO PO 3/4 287 2483 117.1 472

CLASSE BS - de3 1/2 a 4 anos
SS EME 919 Pd «« 306 sãs 2réi4UI 474

SQU3CPHSSIMP. 190 Pd 3/6 302 4706 2ff.9UI 4«

PlfMALStLVCRJAYMOUSSEZSe Pd 3/6 3Õ6 4431 Í824UI 407

VER0ALECLAS9CLY1M Pd 3/7 306 4434 IflÜlM 419

CRYSTALSPHNQ DUNCAN GLORY PO 3/6 292 33BB m7tM 444

BRASSCUP Pd 3/11 306 3S64 18a7Ul 167

MARVaStOELRBREEZE Pd 316 306 3S76 laSSLM 467

SPRUCEAVBUEBOrNEaM£E2560 Pd af9 306 3574 teiauí 415

ARGENTINAOEUMAIE PO 3/9 306 Kao lãoui 4»

REGINA DQJCtA MARSHAS. BEACON 708 PO 3/9 2i98 3«26 101X0 292

GLVAMAMSATnUEMDll PO 3/8 306 3264 157.51M 48*

BOM LACT GSERATOR LOKET ET PO a/6 306 3236 1326 410

REGINADAMA BAIANA SÍLVB)SAiNT 31 PO V9 258 2918 868 131

KTERIROMA HOTSTOP OORONOVO PO 3/10 288 2796 1417 121

GlEMfXME BRASS MMA4CK Pd OfO 2» 111.1 423

CmOS EDUARDO ZNdiiHE
CMÒXSEDÜARbOZttl^
onÓHtaBflOÜEAL
HOüWRfrARN/U^li OiWGMANE OU

BDQWBOHeCTdflFBtB

VTTTOHO/^t^ ã SANUARZfWO
ANTOftONELSORIffiRO
LUZFBVMIDOBemCA

OSCAREMUOVieJCRJUWÕH
JOSESMA/AOOHSILVA

LUZFBtHANDOBBflNCA

(ÉSARWtSHMGròNALVESOÉPROeiCA

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
SMrAMEDEOOOUL206 PO 4/1 266 5379 22aL5tM 425 yifronoAsíNm d s/muarzióiK}
VEROURELEAGBATrSTTUDYSnS Pd 4/3 306 «811 lá;01M si» EDMNOBRUNOALCÚSTn*
CA1JLAJOEZAM>A190 PO 4/5 290 a2t 2aouyi its CARUSÉDÜAnDOStWCT
TETBADTAMCOOPIAO PO 4/3 306 asés leiiUi 4té JOSÊÓ97AlJD01jOUÍ^
KILSYTTC JBTS EILY laX 5168 Pd V0> 306 3779 tais 4# OfroRBERÒl^
ROCKLYN B JED MEADOW15X 5160 Pd 4/2 306 3474 1411 421 OTTORSBf»l£AL

FAIR AEAT>CR7£UANTraTAP 51» PO 4/2 3Õ6 a2á3 1421 fá OflORBãRdm
KUENTALAS CAMPINALUGANFCRMOSA PO 4/0 306 3104 135.6 436 aXI^HBBTORPgíEZ
SQUIREPEACH5196 Pd 4/1 277 S9I2 ias 422 ÓTtORBenOEAL
SHAM%)CK(»AVECHOICE 16X5143 PO 4/0 291 2^ 1U7 m OTTbnffiíOLEAL.
ESTRELA DBLTABl DOLABOAZUL PO 4/2 263 2033 129.4 477 LUCUNOPAUUWJlMaUBRA

REGINADBIG06AANNJU TOPAZ S PO 4/0 2*6 ass lãaõ 4n LJULZPBRNUiOOBBOtCft

MADEIEYPARK TANDRAS VBL Pd 4/0 306 lõao 423 BbêmMFtinroFieRlz
RMiALSOUREMELOdAia PÓ 4/4 2sa soe 97.6 406 ÓTTORaSWLEAL

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
LIMA ILIALEGBC DANQ 618»
HP. GAfTAMAdCOFOGSTON

KIKADOPIAO

CLASSE D - de 5 a 8 anos

PO 4/11 305 3136 «12 187 OIIOlEBBfPlEAL
PO <V6 906 3060 1321 4.32 a»ARDOHECT09Bft£Z
PO 4/10 286 ato -832 CÕt AKTOMONELSORSEm

(»ANCtAREMONARCHâlACtOUS 18 PO »1 306 5Sg< znioui 4» mMNBóMRMiAVA
KENKAREBEACONANTA Pd &4 306 4061 18t4lM 4« EDCMOOfenCRPStÈZ
OWMA/ECAa TATAOASAIS PO St 2Bt MS9 1026 4» osú»e«miiiiBJ(ÊRiu«on
0ANCARlNArM\€GAN1E D UUMADRÍ 502* PO G/O ZB7 3287 1407 431 OftOHãBBÊdm
RMÍALREM3EZV0US HdTTENQAaO PO 92 306 3^ lãs 19» omiãBmüáL
PIMtALSTARDUST AMORE 79 PO '92 282 1116 413 ÕTTÓnBBmUEÃL
RMiALDUEBONITAIS PO 92 290 lã7 419 OfTORSéRDLEAL

CLASSE E - de 6 a 7 anos
RJF STARDUSTQLJBEN3U 2534 Pa 98 306 «47 2647191 417 UlTOHOASNARi d SANMftflZANÓ
COROXIVI MASTERSCtJ0NER252l Pd 96 20 «58 1051 iJB 4ã VirrdWASDMH d SÜIMARZANO
FANTASY 4»E0S0NDO6UhA433 Pó 99 305 4S2I 177.1 ÍM 4t9 ^eifÈS È dlBAMM 6U11A
IRLANDA R CHOÓOUIE 00 RV PO 92 2*1 3782 lão 444 CESARWAS^tON ALVES ÒE HràeÓA
MARTA ROCHAOAREdA PO 92 306 siB ia;8 407 JÔ^OSVALDOLOURES
NORVAL ACRES DUSTYBUOU 2405235 PO 93 zut 920 133 OTTOKBBaOXEIIL

CLASSE F. - de 7 a õ anos
CARME CASSE SPOTDOBUTIA 38b PO 7/11 acs 4834 2ta4lM 452 ^ã»1E5E CABAMtABUTULTDA.
UUCKY EDSON 00 BUTIA 408 PO 7/3 306 «24 lã7lM IW SaeiTES È CABAtfM BLÍITA LTt».
ALfiBJUOOGE A & MMOUV1841-0 PO 7/0 306 lasiM 413 sãerrs ECAàAWA eunALTDA
LANA DORtS DO BUTIA 40* PO 7/6 ai 3«1 lãiiM 477 Ê CABAftUBUTTA LTÍXA
AURORA ITA AWANCER BA RESNA 0* PO 7jl asB 2E9S ã3 2.45 UiZfERHAMãBBWtCA

CLASSE G - de 8 a 10 anos
CAL1FORMAS016 Pd 6/3 306 3364 1840 415 OTtOlrâ3ROl£/l
UJOSOTMMMILE5TONE5083 Pd ao 2*7 3àl 141.1 409 OTTDRtBBBÓlEW.
BATOM aPLOLIUA 46017 Pd aii 2*6 2ES3 1112 169 OTTOJÕBBnO^

Raca: JERSEYNro. OMs.:3â

CLASSE AJ • de 2 a 21/2 ancõ
KOU.YLANEd«MEN ÒliOE 166 Pd as 3» 5766 m.8\a lã ãJEUALI^HOQUBRA

CLASSE EU - de3 õ 31/2 anos
HOLLYAfC MC TQPS ABIÓAÍ 167 Pd 3/5 306 676$ 3ãSÜM 4ã SUEUALVESNOOUBIU

SANTANAPHOEBE1 TQPi^AS 3115 PO 3/4 260 QOrâ 2Ã1IM 4SÍ FAZâÕA SANTANÃOO RO ABAIXO STA

CLASSE GJ • de 4io 41/2 anos
KOONSRBJANTDATOYÕOÔÊ1» Pd 4/3 3136 6«9 2721IW 410 Slã)/1-VC5N0GU^

CLASSE CS - de 4 IA a 3 anc»
NAOMir CKBF DO R» ACUA 0042 PO 410 às 6701 3tl4LM 4» FAZENDA GWrANApOBO 4ãl/H0 S A

CLASSE D - dê 5 a 6 anos

CHSTALDTl£Tn*a DÒURIKRUOI PO 6/6 306 áã» 3m2LM 404 SUEUALVESNÒOJ^
BCNN/BLFM TORAZFAmr 163 Pd S/2 306 7516 SãSLM 4ffi SXãJALVESNÕQÜSRA
ACACtAAMETlSIA M DANO. 11 PO S/t aos Tt93 2SS1tM 417 SUEU/l.VESNCKtJl^
OWAI^MKÁtGARPOAlA 23 PO 90 6S9 ^OLM 4» SXÉUALICSNpÇM^

CLASSE E - dó 6 a 7 anos
SKAMSRVtEMVOUJNTSRCKMCÍAS^ PO 90 296 6393 2543tM 4» FÃSHU S/OÍTANADOnO ABA») 9A
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Diu % .

dS. AM Ltt. L«it6.0fltd. Goiá

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ • de 2 a 2 1.'2 anos
CCADM IttWA 323

coe>cihf<eunfixmHíD zsa

f€VE

G3 CUOAhCrfl TTWPPER 78

Q0ULTER itfS aRMCf BRDGET103

U>fíC£LLA JiaE 2Se

OISaiLTBíJ J D SELfTSEliMlCS

BEU COfMNCER

Bcujftó vie.'. EVENHoe aeu-A se

T«P()in(C€Mft3ei3E22

BíPCH UU. TiFFiíít JtfFi iS

LVMJüf EUíOUCCfitCeiOB

OeWGOOPUZX&LATlONUSAH 19

tWS£S ViESUTt EU>12B

R iVtfiTjJ Jilí£TET25

PCOC 2/4 301

PCI 2' 2 306

PO 2 2 306

PO 2 O 305

PO 2 2 306

234 5LM 376

22501M 400

2156LM 4 14

1S671M 397

148 3LM 3 15

laSSlM 417

281 7LM 644

>  1S3 11M 4 32

>  15e2lA« 3»!

I  133 4 3 45

!  136 51M 372

134 2LM 371

1  147 8LM 4.14

>  141 9LM 403

I  1244 406

CLASSE AS • de 2 1 /2 a 3 anos

C<:««)AOOR GfiOTASlHVE»

Ul.ea4 JTiXS EUAFC to

Ciau.0 CAff^amHARRY STYUSH

PO 28 306 6060 228 2LM 377 JOSEALOSlOCAAOOSOaiRTAOO

PCOC 2 6 306 4676 173 SLM 371 âOVA^SBRANC)UI^M)GROSS<
PCOC 28 306 4308 175SIM 4.07 XAGENCOLAUFCTO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1;'2 anos
0V CJMLA WNGRÊFLE CTICW

RENN0K>^AK]NI3I

PiTO34AíJS£ FLO jeSa CA

DOi A JdJ JOLE^C

EO kUA APPLIMSTEB AFCREA
CCN3ESSANQ41

6881 26481J4 366 JOSEALOaOCAROOSOFURTAOO

S170 1912LM 376 V£UJNGT(yjDEOUNCRACANABRAVA

4S63 230SLM 5 06 JOAOPMENTAOAVBGA

4314 141 0 3 27 ADALBERTOCARDOSO

4134 198 tlM 4 79 JOAOPMENTADAVBGA

3727 138 4 3 66 CITROMTAAGRICOULTDA

CLASSE BS • de 3 1 /2 a 4 «los
TVSINOA»<PEFFECT190

T.'JNSP«MG3 NWC» PEB0R4

6067 20671M 345 CARLOS DEPARA TAVARES

4327 16a3LM 398 EVAMX)JOSENBVA

CLASSE CJ • de 4 a 4 1>'2 anos
w-i K*u.ovs-aíRa4flAyMLA

SCMXTE JMGLH JAWELLE

3799 1£e.4lM 4 20 ANTONO CaSOOlNZ

3368 143 6 4 27 EATiRPRAPCISCOSOARES

CLASSE CS • de 4 1,'2 a S anos

oaao ANGEUH» p iMPRCAtn 53
CCAOm MRAGBA M STFCTCH TE 286

COnONA REPnSE TAUSMAN TE 290

PAeNXA ARIANO DA BELA Vts TA
PO 4/11 306

GC2 4.6 260

62S9 261 91M 4 18 NELSON MANONNCOAU
6162 23361M 379 AMIXARFAROVAMN

4771 1S14LM 3 84 AMLCARFAROYAMN

1840 735 398 RLEENSPEPRIPATO

CLASSE O - de 5 a 6 anos

no KA AfPlE DOa MAKER 6^ PO s/1 306 4825 163 21M 338 CAn.OS CE PARU TAVARES

CLASSE E • de 6 a 7 anos

CCKm JOROANA TA4JSU& TE 241

CORO»*» R!.\O4APflfXJ0 TE 45
SePERA554

CCAjNACClLiNSM STRETCMOt

PO 6/2 3C6 6822 2S8.6LM 379 AMLCARPARDVAMN

PO 6 8 306 67D4 SaSSlM 396 AMiXARPARíOYAMN
PO «6 306 8120 219.0LM 3Ee AGfiOPECUARALAGOADOXLPELTDA
PO 60 306 4108 1607 191 CtTROVITAAtTRiCOLALTDA

CLASSE F. • de 7 a 8 anos
COnOM UCONKA HARRY 481

CCRONA MNCM ■«'ROliER TE
Bl£SSM6TTrANjES$729
CAf«»ILPC VMNOA
DUM QABBA VISTA

710 306 7008 2S12LM 368 AMLCARPAROYAMN
7/0 306 6646 246 3LM 376 AMLCARPARDYAMN
7/10 306 «380 23861M 375 00(MDGR4£ER
7/3 3C6 4462 17S8LM 3 96 DAVDCARLOSXttAXiQRACARVALHO
7/8 280 4075 148.2 3 64 VYEUJNGTOTDEOUVEIRACANASRAVA

CLASSE 6 - de 8 a 10 anos
mOQE LM REmC MO / PO ni 306 6122 2Ú69LM 338 AGROPECUARALAGOAOOXLPELTDA

CLASSE H - maie de 10 anos
conofw joav N4>ncAtn 248 1/3 306 4776 I8001M 396 AMLCARPAfliOYAMN

Raca; PARDA SUICA Nro. Ords.; 3x

CULSSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
REWOMINA BABARA t V
CC6CFCACICR HXANOA DOTSCN 363
aOMCAfE8»VT4«4rT>€NV« TE
6CM CAFE 8«PU JiaS (V TE
ãu/TBaAjNxsvAPn

PO 2 6 306 6826 248 2134 3 66 FRANOSCOPRADORET/TO
PO 2 6 306 6386 22SSLM 353 At^OPEOJARIArTAfEMRM
PO 2 0 306 4221 141 0 334 PERT«VCIOPPLl£X)RETfAO
PO 2/2 306 4173 161 3 361 FERNANDOPRAOORETM3
PCOC a I 3(S 32»4 113 9 3 46 FBTNANQOPRADOREP/90

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CCRDNI GRtOOÍ ALAPIC 31 PO 2 8 306 7264 27471M 3 78 AMLCARFAROYAMN

CLASSE as • de 31/2 a 4 anos
CCPOAM RÊLL* lAPWVBI TE 383
CCnOAW nOFMUi CKNO 086
CCft»** RNTLR* JADE TE 034

PO :V11 306 8880 2S381M 3 64 AMLCARFAROVAMN
PO ire 263 «367 237 5LM 3 74 AMLCARFARíOYAMN
PO 3 8 261 63M 2048LM 364 AMLCARFARDrAMN

CLASSE CJ ds 4 #41/2 8
CCn0M4pqsuAJüe II

Oâuwc jAce o«4
ccnoi» UCMQLEIWTY Ti 421
COnONA l«D4 &ieAW/298
^•«NAlOUAIflÊí»
CCRW* aCtJAAS HJfíCÇ7

PO 4/6 300 TUa 2779LM 389 AMLCARFAROYAMN
PO 4/3 306 7468 2848134 382 AMLCARFARQyAMN
PO 4 4 290 8885 2» 1 LM 3 73 AMLCARFARDYAMN
PO 4/0 275 6834 233 0LM 3 41 AMLCARFAR1DYAMN
PCOC 4/4 306 6011 22B11M 37» AMLCARFARDYAMN
PO 4 1 282 6264 2C97LM 3 98 AMLCARfAno ^AMN

CLASSE D • de 5 a 8 anos
*CJaiWlVER JkACV 1B

8^Ta*e4RAFCArtaiBi
"**0 *CRE $ UO*)tmíl04 808
^MU.TnMaBK

c*c WTRS* TMtt T »V «

PO 6/6 306
PO Sr7 306 «338 29e3LM 361 AGRCftOiARAirAPGíRW
PCI 6710 264 8032 286 8tM 3 68 ACRCPECUAnAtTAPEMRM

8866 2S641M 334 AGRCPECtUaAITAPEMPM
«338 29e3LM 361 AGRCPÇOiARAITAPaíRH

PC4 S/10 W«
pa V7 306 8755 1971 LM 292 AGBCPEOIARaiTapemri^,
P0t yS 263 3887 126 3 3 43 FERNANDOPRIÜ0REH40

^^Í^ASSE F. -«feratanos
PO 7/8 2S6 8075 21541M 366 AMLCARFARO//

I
CLASSE G - de 8 a 10 anos

MLLATAMATTHEWíll GC/4 8/tO 306 4808 1727 358 FERN4ND0PR40C letC

AMLCARFíflDYAMN
/LMLCARFAnOYAMN

EDUARDO FBJIZOLA DE UMA
leLSON TMNQN NOXAU

CCPERSANTOAGROPEC R10FRET0&A
AMLCARFARDYAMN
COPERSAínOACHOPEC ROPRETOS/A
RAMONA AGROPECUÁRIA LTDA

CW>EBSANTOAGflOPEC HOPRETOSA
CARLOS DE FARIA TAVARES
Cl TROVITA AGRJCOLA LTDA
CCRÊRSANTOAGROPEC ROPRETO&A
CCPEFBANTO AGROPEC. Rí O PRETO &'A
CCRERSANTO AGROPEC. R O PRETO S. A
CCPERSANTOAOÍOPEC ROPR£TOS,A

Raca: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ -deSa 3 1/2 anos
NAJA M3 O'ABADIA AM- 345 M2 3/1 306 4617 1962LM 4.25 CU5TOOIOOieR4.QES

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
GUARA'nNGAMlD'ABAD(AAM-1294 Ml 3/10 306 3580 164.9LM 4 61 CUSTODIOCABFM.TE A

CLASSE D - de 5 a 6 anos
L0SNAM1 D'AaAOAAtM-2136

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE A-Ate 3 anos
ENCHOVA
DONZELA RAPOSO DA CALCICLANOA
DIPLOMATA RAPOSO DA CALCtClANDIA

CLASSE BS - de 3 1/^ a 4 Ê
HORTA TE C€ BRAS/UA
GARAGE C€ BRASlUA
ARAVA4JJ DOS POCOES
C A JACA
FLORESTA GL 1253

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 a
GRAFnNA TE DE BRASlUA
VEU* DOS POCOES
VUAU DOS POCOES
C A INGRATA
CINEMA SATOALO

CLASSE D • de 5 a 6 anos
c ahofaaria
ADELFIA R4P0S0 DACALCKXAMXA
CA1NTRUSA

CAITA8UNA
DUQUeSA
FBGAFORNHA OÁSIS
CA IBÉRICA

CLASSE E - de 6 a 7 anos

CA HAITIANA
CAFCLPECA

C A HAVAIANA 171
ESPERANÇA DE BRASlUA
CA 1€flaCA

CLASSE F - mais de 7 anos
CHARANGACE BRASlUA
C A CAUFORNA
C A FETTCTE
CACAMOMILA
ABUUA PATl DA CAI.CIOLAMDIA
CAEDNA
C.A BARCA

CORSQA
C A OEDUCAO
MORENA L-1Se
UAeAfOA OA CALCICLAFOIA
AGL4A DA FAROESTE 0-9842
ZAM8RA
GRANIA DA FAROESTE
ZLRETARANCHQRO
JLBIBC»(A DA FAROESTE
ALMANARA DE SANTA FE
DADLQNAFB
CAB0F£CA
BANADA DAFAR(.€STE
CAAVENCA
DIVISA DAFAROÊS TE
MUOeSA
MARAMUHAOL^PIDA'
MARAV1LHA0UFICMA7; ' -ÍLNTE
JARLfIA DAFAROESTE
CA PARAFINA
DAUAGL1015
CAF1QU0RA
ADEOA

Mi 5/8 256 3486 130.3 3.73 CLBTOOIOC:ârM.X AJC:>

PO 2 6 248 3186 130.2LM 4 08 HOJOCUSSANTCSOLí*^
PCOD 2/10 305 3C06 1364LM A54 GABRaOCNATCXNCRâEd
PCOD 2/11 251 2564 122 6 4.78 GASflaCCTUTCX eCWS

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
MAAA TE DSE BRASlUA
MSTORIA TE DE BRASlUA
HAIA TE BRASlUA
FBIMBALeALEGtTTMO
FBIGMCAOCAFAí^TE
F8IGARA CADARCO
FGIKCBSAO AGITEIRO
CAJEZASa
FBIMNENCÍAV1fl8AY
FB IGNORÂNCIA LEGITIMO
C A JANUAR1A

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
CACA>«A DA CAiXIOLAMDIA
FB HEGIRAVUAJA
FBFEUONOSETALAO
CAIM^ERAinZ

PO 3/2 306 3972 195.6LM 492 FAZEM3AfiRLS4/4
PO 3/5 281 3920 184.8LM 4.71 FA2N3A BWSl:*
PO 3/3 306 3432 17&6LM 515 FAZENDA gRASUA
PCOD 3/2 305 2667 926 348 KENW AGRCCL» £ =Ç3.4ft—
PCOO 3/4 306 2448 104.0 4.26 KENU AGROXi. £
PCOO 3 4 306 2296 884 433 KEMA/LGHCCIAE^ÇX-^
PODO 3 1 306 2178 884 4.10 KENOL /LGRCOlí E?í
PO 34 305 1969 923 4.68 ANTONOJC>j£X'>: ; XX ~'
PCOD 30 306 1948 781 401 KEMAAGHCOAE^EX'»^-
PCOD 33 305 1S37 659 340 KENWAGRCOUETÇCL-"?^
PCOD 32 305 1857 804 4.33 ANTONOJDSEUO-x

PO 36 306 3766 174 OLM 4 64 FAÍNDA ERASaU ,
PO 38 305 3731 177.31M 475 FAZEicA eRAsuA
PO 310 279 2946 1Z33 4.19 ARTHLB SOlTC MVCP «X-ZZS-*
NR 37 306 2248 1000 446 ANTCN 0 JOSE uOC Z XX*»
PO 39 305 1881 87.8 467 INST1TUT0CEW^>M.

PCOD 4/5 305 3409 161.9LM 4 75 GAsaa ocwTZ a scnce
PCOD 4/3 306 3066 1186 191 KBIA AGROX*
PCOD 4/3 306 2764 107.6 388 KENIA ACaCCL* E
PCOD 4/0 306 1854 780 4.21 ANTCNO JOSE XO: C* XX

PO 4/7 296 3948 190.7LM 4S3 FAZENDA BRASUA ASPCPEX»*-
PO 4/9 301 3599 t5S2LM 4.40 ARTUR
PO 4/9 303 3414 147.SLM 4.32 ARTM.R Sa'TO UAOP «XXXV-
PO 4/11 305 2869 124.3 4.35 JCMVO GAfRCL DA XX'*
PO 4/9 256 2749 1264 4» QABRa OCNATC DE *C»=*X

PCOD 5,'10 306 3124 134.7 4.31 UUZANTL*NOAM«<ATfea
PO 38 256 2969 136.9 4.56 GABRa ocNATc :x son»*
PO & 1 306 2748 117.7 4.28 luz .ANTCNO AÍRRA-AD»*
PO 5^ 3 3C6 2542 107.9 4.24 JOÃO GABREL CA COSH
PO & ú 294 2182 981 4 50 T/ASSO ASSLNCAO XX*A
PCOD 38 250 2148 67.2 113 KB«AAGRCCCA£FEiXi**4.
PO 33 276 1919 829 432 JCkAO QASRtL DA COS* »

PO 3 1 306 4191 1ã84LM 4.50 LUZ ANTCNO iMARA^A"«*
PO 3 0 306 3681 1S0.9LM 4.C8 JOÃO GASRCL DA CC6•4 »0»S*
PO 3 1 306 3665 lOOSLM 4 40 LUZ ANTCNO AMIRV JORJt
PO 3 6 306 3290 t58.2LM 4 81 FASMlA BFWSajA «R."*ÇXSl^
PO 32 306 2868 1223 426 JOÃO GAÊBtL DA

PCOD 7/9 306
PO 11/0 3C6
NR 8/0 305
PCOC 10 9 305
PO 9,' 7 305
PCOC a'9 306
PO 12/5 306

PCOC IO 1 306
PCOD 7/3 306
PO 9/ 6 272
PCOD 9/1 306
PO 12/5 304
PO IO 9 262
PO 7/ 2 287
PCOD 8/3 279
PO 8/9 283

224 8 LM 4 41
219 61M 4.58
leOSLM 433
173 0LM 437
leaSLM A67
177.9LM 4,63
1S6.2LM 4.27
138.8 4.02
1S62LM 456
167.3LM 4 90
136 5 4.47

PCOD 12/ S 306
PCOO 11/9 253
PO 12 7 306
PCOD 9/ 8 266
PO a' O 264

FA2EMM BRASRi* «A.WCwS»'
LUZ ANTC»» NMRN.
LU Z ANTCNO NMfit .CAA
LUZ ANTOMO
QA6PiaiX*«T0a ««1AC*.
LUZ ANTCNO íMSRL.WA
LUZ /WTCfJO UMK. .CftJfc
EDUAPDOF CECAeWK t 5^ ^
LUZ ANTOMO yMAL. .LVL*
CUSTOOíO CA3>fc K
GAflRa KNATC 06 «NDAV.'*
TASSOASSUN>'
ECXIAPDOF tECN^A.'*7A
TASso assln:.« 4
GAeRaDi.>MTC?£
TASSO ASSLNCAOn.^"*
AQAUtO CE SW 06 7AS1H.-
KENU AGRaX4 E FECL.4ÍSA V^
JOÃO GABRCL CA ccs*A «aiMes-*»
TASSO ASSlíCAO (XSt*
WTCN0J0í£aO33 OC*?'*
TASSO ASSLNCAO CCST A
TASSO ASSU4UC" WTA
RENATO QLIU>RAESCLS«tlSB
RENATO aiMWCS
TASSO ASSLNCAO C05'\
ANTCNO JíSfUCF."" O
iNSTiTinooezoct3*A
JOÃO GAflRtL O» «SH
ACUUTD C£SAR C€ Ctó»0
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PO 7/5 306 1922 77.7 4 01 BRAZFUNARI

«RN»; Grda.: 3x

^ 4.1/2 à 5 anos
PO 4/6 306 4684 224 O LM 4.78 FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA LTDA

O - dé 5 á e anos

^»3udooca

F-fndsdè7anoã

^3EERASUA

PCOD 6/3 266 3432 157.2 4.58 KENIA AGRÍCOLA EPECUAHA LIDA

PCOC 8/4 306 5249 245 O LM 4 67 FAZENDA BRASIU A AGROPECUÁRIA LTDA

a: SMÉNTfAt Nro. Ords.: 2x

BJ - de 3 8 31/2 anos
PCOC 3/2 298 4633 121.5 262 AGROPECUÁRIAAJURICABALTDA

^aca: «RXHÓU. (GtROLANDO) Nro. Ords.: 2x

^^ASSÊ A -Ale 3 anos

XasSÈ □ ^de 5 a 6 ãnòs

Ê - de é s 7. anos
aEBWCAG»

^-A£S£ F - fiials de 7 anos
P AMtfBOÁM-aOSB

^^EtASFRilAMIE
^C€:a.qdu/jÉjo

•QBK^OtUICJO

Ml 2/11 305 3190 114.2 3 58 FB AGRCOLA E RECUARIA LTDA

1/2M 85 301 4610 166.9 LM 4.06 FB AGRCOLA E PECUARtA LTDA

3/4 M 811 306 5974 197.1 LM 3.30 FB AGRCOLA E PECUARIA LTDA

Ml 7/4 306 6024 228 6 LM 3.79 CUSTODIO CAERALDEALACIOA
1/2 M 89 306 5714 211.3LM 370 FB AGRÍCOLA E RECUARA LTDA
Ml 186 306 3694 130.6 354 uLv MOMOUE DE CARVALHO
Ml 11/11306 3564 128.6 3 59 ULY MONIOUe DE CARVALHO
MX3 7/7 306 3429 125.7 367 ULY MONIOUE DE CARVALHO
MX3 8/5 306 3416 124 1 3.63 ULY MONIOUE DE CARVALHO

MX3 7/6 280 3416 122.0 3.57 ULY MOMQLE DE CARVALHO

^^asa: GtRX HÕL (QtROLANDO) Nro. Ords.: 3x
pLASSÉ aj • de 38 31/2 anos

Ml 3/3 306 5234 209.1 LM 4.00 FBAGRÍCOLAERECUARIALTDA

^i^-AS^F-maísdeT anos
Ml 9/11 306 5515 206.2LM 3.72 FBAGRÍCOLAERECUARIAL7DA

: NQjÕRE Nfd. Ords.: 2x

F - mais de 7 anos
^'^.^.3SXtt£E0lArãA 89 262 1503 726 4.63 GABRIEL OONATO DE ANDRADE

UÊStlGA Nro. Ords.: 2x

GLftSSE F - msis de 7 anos
NR 81 306 6003 206.9LM 3 43 MANOa. CARLOS DE F. FERRAZ PAROLAH

Bãca: BUFAl^ MURRAH Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - tnsís de 7 anos
PCOO 11/7 268 1802 127.5 7.06 WANDERLEYBEBNARDES

11 Hlvisao - Ate 365 dias

Hasá: HOtANpEBA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2X

AA - Ate 2 anos
JCP&WÍA OtOSE íBSS^ÚA M

OíípsooPiuA 731

CIASSE AJ - de 2 8'21/2 anos
®  3K 2 ICt CÊ £H 7151

iiaiawuESXWjÉasn
tííi/momA 721

tt:rj££!A mtfiío ia««a izz

ASTRO rrAsa
t€L/si wau Ztó
»^>eE22ie.>/3J «XB

ÍSf: VALAUCUCTA 3 UUÚDP tíOJ
%,y^j^iA^{tíwc/moíS

TíUX SíJXesOBMÃGMaM 465
ü"/! './jcíTçxoífiuiafíJtt»

^''V-SAMCtAUB^
JêCAPí£S7lS7

fC/x vxrniRZíM
açoíwae

PO 1/11 366 7682 253 0 3.21 LUZ ROBERTO MONTHRO PORTO
PO 1/11 328 7313 22S.8 a 10 DONALDGRABER

PCOC 2/5 366 9275 256.5 275 ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA
PO 2/3 366 8715 2SB.9 297 ATAGR AGROPECUAHALTDA

PO 2/0 366 8622 251.7 292 DONALDGRABER

PO 2/5 366 7995 2722 3 40 LUZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

PO 2/0 366 7972 2627 3.30 GULHEFWE \NALTBT SOARES CALDAS

POI 2/4 366 7788 240.7 aoo YAKULT S/A INDUSTRA E CONCRaO

OC-1 2/2 366 7700 244.1 3.17 WGAGROPECUALTDA
PO 2/2 347 7401 240 5 325 PRODUTOS REMATEL LTDA

PO 2/2 354 7323 2076 283 PRODUTOS REMATH. LTDA

PO 2/3 347 7270 237.3 3.26 NELSON MANCIM NK:CLAU
QC3 2/6 366 7241 271 5 3.75 JOAQUM BERNARDES DA SILVA DIAS

OC-1 2/5 306 7214 2126 296 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE

PO 2/2 346 7201 221 2 3.07 PECUARIA ANHUMAS LTDA.

PO 2'1 363 7196 249 8 3.47 LUZ ROBERTO MONTE RO PORTO

PCOC 2/2 366 69*1 2325 336 HOLAN«RA-THEOOOflUSN!ENS

PO 2/2 366 6724 214 1 3.18 ITAPURA COMERCIAL AQRCPECUMUA LTDA

PO 2/1 366 6714 22*9 336 NELSON MANOM MCOLAU

PO 2/3 312 6660 229 6 3.49 SADYCASTOR SOBRINHO

AORIANE DIANA24Z73107
BAUZAâNM.
TEBRASAMS1ER10SAL PRATEADA 2301
UGLNA 21121LOT DE SH 7363
MIRANTE ROCKMANMATUDA
MLBREGASNNSSm
FRANQS NAMORADAS INSPtR TE 621
EUROPA ELEVATOaSLANA 12

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
RVM CANmYIFH SABYTE
SALL5TTT0NS CLAUDIA T.W 2116
ANCRICANAGERANJO M.
paraíso SOMAU SULTAN 2301
URSAYAKULTaSSI
ALOHAGAMBLER LAGOS
CORONAEUZAM NS) 532
WGJ ALTIVA BOY 206
WGU ATALEA B£V. CN ASTRO ias
ADILA ARCANJO WGJ 178
WGJ BERTA COMANOE 246

CLASSE BJ • de 3 a 31/2 anos
CALDAS GECRI^BOYANTA
GOLD0I GENES ABACUS SALA ET91980
INDIAP. JARDff^RA DO PORT0106
AVEIA BRBÍTW.
JUraJA StMON ALUMARQ 78
MIRANTE QTLANeOA
FRISO JEIKRO CORRE 67
SPEOALIRMA 12SOUC«TORa78
SQ NH/TRA UJMNOSO GAIEOTA 700
ATENAS RSTOLM.
SONHA RE TRlADGAROBaA 769
SQNAPOÜTANABEACHERACUAS740
SHCIBTUSSKCREGAL
aNDERELAINSPlRATlON VANDE GR0E5
MLABaKANTBULOBT
SQNOTAMACCOYGABOUCE 557
PANORAMASTARBUCKNUEU 675
KARONA ASTRO JEHA ET
PANORAMAMATADOR MODERNO NOVAeSt
EFALCDliyESAOFRABlOEVAUANTÓON
TAMAREIRATHORrMOOOnCCAftM
FRANQS NANCYHAPPYMANONQOei»
RUAJM COLMTTICKLE 8Se07

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
panoramaiclvmmuzaszb
CALDAS NCD BOY RBIATA
ESCRTA31121POÜTIOANOESHTZSI
WOJLYS ESCALADA MARG 74
A M>C DREAM5 DO CUEITUS HANNA ET
COLDSPHNGSSPIPPGRSTAR
CORONA JOLLY TONY 623
TEERASA J LeWBJfOA NAM0RAE3A ZiOB
CORONA HONEY ATUA 600
CARCOTA42211 P0UT)ClANDEâ17218
MBJSSA NN6 CHARLES DE FRANCtS 577
NBíEKE BRENT 68 DE GRUNO
SPEOALLUa 22BOONE8t4
CORONAESCULTURA ASTROtWJTTE 525
SANTA OMXNACANTANESTBO 82
SPEaA GLENDA 21 MARSHAasiS

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
WAREGAN lEM OOI#iY TWN 89
SH 73MANG(E 313FOfOFHB«> 2433
SQ MANOONAKÍLTONGáAOAS»
OOURADAIGH
WAUREGANK. MAJESTYMITMEGET2^
S728 00 CINOO H.OR 382
SG TlUPABARTIRA OQMANCHE 78
hydramrjparro
MABMAND(NG0JESSY61
ELZA AJ. CEDRO

CLASSE CS - de41/2 a 5 anos
SPEQAL GRANADA 12 JUSTIN 6»
AUJMARâ CAVAURHAhEUA 67
URÜRRANGAGINML
MS ULTRZVAUANT UARS 251
UCKlAWISAPPOlOiyL
SPEOAL NEVADA 111 SKyiBT 731
03 TAAiRS MARSVAUANrã2
ELGE KaOOE DYNAM0106
usirajarawisemanm.
EFALC BLANCAINOUFAOA PABST

CLASSE D - dê S a>B anos
WORMONT CALYPSOBtt 71
caldas ACHli^CALABRA
(^MONDAPORCASTER 14DECRUN0
P(jM>KtNPR2K£YAI(ULTB721
tenda CONSTRUTDRMl
ELGEORASStLFROSTY 108
a<aGONC«.^ SKYHSH112
OtAOEMAWQJ372
MSUBAÊNSEPA&?TP»MERS-AR238
GUSSBBEMTAB' oimakst

CLASSE E-dF - a 7 anos
CAUJASTBAOTIONOA' -ATE
SQIIEUSAODYNAMOC; *^IA31B
páTEQUEBARRAfcWISA» OASTIQUE 52
caldas /IPOULOLWETA Ti,ADASHORTENOAetOBROWHORST 1S8

PO as 365 6437 206.0 318 COEMMAO WOT^OUMETDmflMW.
Gd 2/2 36S 8391 2«L7 177 JOAGUM ffiRNlROeS OA StlVAOiAS
PO 2(4 307 8314 2^ 356 GA8RaESBTGK)St)M0
PCOC 2/5 366 6124 ango 331 ATAGR AGRCPGCUMÚALTDA
PO 2/4 386 5/68 21&1 375 HOLNMBRAmnCtJS A WOPER^
PO 2/1 366 5677 2108 371 JOACUM^RNÁRDES DA SIVACHAS
PO 2(5 362 5823 mo 273 CARUOS ALBSnO J. LOHMftW
PO 2(2 335 SBZS 101.2 348 QOVAN BRANQUNK} GROSSl

PO 2(6 365 8123 2010 346 MHSLBiAWTOMOWSTOHÊTTO
PO 2(8 365 8396 2506 30é aOVAM BRANQÚNW âPnSSI
GC2 ati 36Í5 7994 271.9 340 JOAãn«BERNARJESOftSa.VADIAS
PO a7 366 7540 2829 3» fe.SCW«WNCM MCCUOI
PCOC 2nt ssr .6864 2100 306 YAKULTS&LtMlLJSTnAECOMaiQO
GC4 ZB 348 6» 19U 288 AmWDOSAIARÕOOEUMAlIlBtGE
PO 2(9 339 6407 2213 344 AMUBARFAROYAMN
PO ZB 366 6292 211:1 336 WGAGROPECUALTDA
PO ZB 366 6M0 22X8 364 WOAGBOPecUALTDA
GC2 Z7 386 ene 2038 392 WGAGROPEaMLTDA
PO ZB 385 5688 1807 lés WGAGROPECUALTDA

PO 3/2 366 10381 318.7 306 GUUJÕWEWALTBTSaARES CALDAS
PO Z2 341 10122 31&3 312 ITAPURA OMERa/UJXGBOPÈCUWlALTDA
GC3 3/1 366 01S9 2000 312 LUZROBERTOMONtBROPORTO
PO 3/1 365 8736 314.7 380 JQAOLDyiBBOWIOESDASrLVAOlAS
GC2 3/4 368 2851 311 AFONSO NOOEIRAOE fretas
PO 3/5 319 8437 3003 3Õ K0LM»tMBRCU5A:WãPQeS
PO 3/2 366 8278 289.1 325 ARMANDOQÍWRDOÕÊ UMA MEiGE
PO 3/3 328 8253 2438 286 PRQÕUTOSRaMTÊLL^
PO 3/5 310 7805 217.3 2T8 PECUARIA ANHUMASLTTM.
NR 3/4 366 7090 2713 355 JOACUMBaVêROeS DA SIVAOIAS
PO 3/3 332 7322 2l5ê 296 PEOUARtAMMLMASLfDA
PO 3/4 347 7291 2133 298 PECUARIAANHUU4SLTDA
PO »3 315 7279 2181 300 ARWêOOEDUARDOOEUlIlA UEtGE
PCOC ZA 333 7073 aoi 364 HOülUBRAjOWNlESWMVANOÈGROES
PO ZB 318 6S8 2228 334 JOAOUni BETNARDES DA SILVA 01AS
PO 3/1 312 8153 1805 309 PECUARIA AfHJMASLTDA
PO 3/2 312 63» 1809 315 OÕNALDGRABER
PO a/3 366 6260 2009 335 AIWAfOOGDUAROO OE UMA bEMGE
PO V4 308 I09% 187.1 301 DONALDGRABER
PO 3/1 366 5980 1908 329 TOUARDOF. DEGARYAIHOE SILVANA
GC3 3/1 a» 5334 1804 343 FAZEim ALVÕRAQA AETÒPASTDRl LTDA
PO 3/0 336 4912 1209 257 CARLOS ALBERTO J. LOHWUM
PO Z3 39 43râ 1803 347 ITAiUU CQACRCUUJVGROfSC^

PO 3/11 K8 12383 3307 272 OONUOGRASGR
PO 3/6 3S 9992 2938 308 âJUJ^IME WALTB1 SOARES CALDAS
POOC 3/7 366 9124 áoo 281 ATAGR MSROPÉdjARWLTÕA
PO »10 365 8946 3131 350 KOüWBRAHEmCUS A WOPERES
PO 3/8 361 8744 287.1 306 ARMANDO BlUARDO DE UMA xeiGE
ròi ZB Mt 8168 2426 297 ARMANDOEnJARÓO GE UMA AètGE
PO 3/11 366 8109 2521 311 AMtOARFAHÒYAMN
PO 3/11 386 8071 2709 34) GABRSL E SBtGIO SIMAO
PO »1 365 7817 2900 3á AMLOARFARDVAAAN
POOC ZB 368 76*3 229.0 304 ATAGR AOROPECUAfiALTDA
GC2 ZB 361 7317 U7.0 273 CARLOS ALBERTO J LOHAUM
GCS ZXB 339 7140 2120 287 ARAAfOOBDUARbODElJMA HatGE
TO 3/7 3sr 7107 2193 309 PRODUTOS RSAA^LÍfDA
TO 3/10 3á 7064 2)1.1 329 AUlCARRAfSDYAUN
TO ZB 329 5101 207.8 340 MANC^CULOSOEF FBVtAZPAROLAR
TO 3 8 S3 411» 1239 3U PROOUTQSRSyiATÈLLTDft

PO 4/5 389 9627 3191 331 NELSON MANCDI MCOLAU
TO 4/4 366 983 271.7 287 ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA
PO 4/2 9sãe ^9 279 PECUARIA ANHJMS LTDA
PÇOC 4/1 6768 2352 269 KOLAISRAGERAfiOUS W GnOOr
PO 4/3 361 64M 2099 328 GtGWAM BRANQUM» GROSSI
GCS 4/3 337 S937 207.2 149 WGAGROI^CUALTBA
TO 4/4 314 5714 ^9 395 MANOa CARLOS DE F FERRAZ PAROUR
GCS êO 326 6368 167.6 3â PAUUOROiÉRTORQORGiuES
PO 4/5 315 6313 187,0 362 nAPUU OOfeCRCUIL AGROPECUÁRIA LTDA
TO 4/2 3E6 4866 2003 418 LUCIANO PALAJNO JUNQUBRA

PO 4/10 386 9825 317.1 323 mOUTOS RSIAIB. LTDA
PO 4/6 389 9748 29L6 298 AFONSONOaj«AÍ£ FI^tAS
QC3 4/8 aÍ56 8333 3039 34» jQAOUntSERHlRDES DA Sa.VAOtAS
TO 4/11 366 8SK 307.9 359 UrrUAHSHSUÈNO
GC2 4/0 366 7734 271,0 3» JOAOCABCRNÁROS DA SOAIAOAS
PÒ VB 329 7295 SS27 306 PR|»)inOSRmATB.LTDA
TO 4/11 366 7216 á98 331 NELSON UANCM MCÕLAU
TO V7 366 6707 217,4 32» WÕAGFnPECUALTDA
GCS 4/11 sés 6tai 236.0 380 JOAGÚUBaêVRDES DASELVAOIAS
TO VII 6403 1743 323 BÀiAFbOF CE CABMftlHOE Sa.VAMA

REVISTA OOS GRIADORES -SUPLEMENTO-SCL-SETEMBRO DE 1993

TO 5/0 365 13MS 33L4 251 OONAIDCSOASER
TO mi 366 10801 33L3 ato (UILHERAS WALTBTStWIRCS CUDAS
POOC S4 aã 67« 2929 300 ARUAMK>BXL»U» OE UMA M9A£
GC3 5/3 3C8 097 231.0 268 YAKULT SIAIMKJSTHA E COMERCIO
&B «11 365 ess2 2845 348 JDAQUDAeEFCNtftDES DA SILVA OlAS
PO 5/6 366 7^ 247.1 328 WGAGROPECUALTDA
PO 5/4 353 7S22 23E.5 313 VKIASRQPECUALTDA
PCOO S/d 3S 6093 2024 332 WO/ISRQPecUALTbA
TO St 340 221.8 377 WmMNSHGUENO
TO Sto 337 5399 187.4 311 CUSSONAAtnOPEOUAnALlIXA.

PO 6'1 366 Msea 401.9 281 QUQHSKE WALTBl SOARES CUDAS
TO ato 3á 12594 3439 £79 PECUARIA AWtJMASLTDA.
PO sa 34» iitei 324.9 29» XVGAGRÕPECUALTDA
PO 7J0 313 10298 3Ce2 28Õ âlLHaàéVOLTER SOARES CAÍDAS
GCS S3 365 10043 311.6 310 mRCEU «NTOMOOSMAf^

21



€LSv AAI :
SxowSixíáiKfeiiafeis
GJS. A/W Ut. iau<3g>fi QotA

Wn^TTE WAt M T. SSSY 960

fiaiJOAN 146

SQ JM«A ACHIL£5 DtíAUNQ 713

COnOWMflUMfEIE TE 760

SfECM. IMNLEU 2 MSTY SOB

KiHNO/AeREjeRA

KfweyoKoo iraou

SPECM. DUM 1 P4aST 476

CAT4HM6CECHACa»ik

PfiMKA Sn.V5í FICCA146

AA£TEOiBRAa£VATICH

A'n»CAHOOEmO OISS

&'0 306 95B2 264.4

6^9 368 6862 283.6

PO &tO XA 7866 237.1

PCOD 67 2 332 7225 152.4

671 SSO 6039 214.8

PO 67 5 305 5793 204.7

PCOC &'7 341 3815 1».5

312 COE7fUAOWDLTERSOUME20HAF»4W.

306 AFONSO NOâ(£nADEFR0TAS

276 PECLMTIAAMIMASLTDA.

320 AMLCAAFARDYAMN

313 PtWOUTOSREMATELLTÜA

2 33 HCUSAeRA-GERARCUS W. GROOT
315 COEMUAOVTOLTEFtSOUhEZOHAHMW.

30e PfiOOLrrOSREMATELLTDA

211 AGRCMTOUSmAAGUUIASNEGRAS

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anos

S.F.N. CA80LIVA7*H0E M

DROOGERSOALE CHAfíM 666

P.RAMADABASIC2090

P. RAPINA BASIC2DSe

MAJ.VA NOBIUTY XlUA SKYLER 294
COfiONA NONAATILA 872

CLASSE CS - de4 1/2 a 5 anos
3.56 FA20OA ALVORADA AQBOPASTO«L LTDA pp;^TPOAGâAfflLER2D53
353 TSUNEHKOHGUCH

342 aiSSCNAAGROPEOlAAALTDA.

CLASSE F. • de 7 a 6 anos

$0 ieB«STA WU.OM FA7A 466

M«GRACE2S

AILMVK) BOOTMUIER EM5ULD15

VQCZAWU.YS4

CCnOHA VURCPET PAaSTTH 933

AFi£TE UMA DENGOSA BXVATION

286 PECU4R1AANHLMASLTDA.

p. PASSARELA SKYLER 2036

GINA S TOMY DA PAIRA TE 163
GINAS TONYDPLOMATATE 152

CNA TE 901

ATiaAJTt^A 996

PO 7/11 326 7072 216 5

GC3 7/5 314 6716 238 2

PO 7/10 365 5620 196.3

PO 7/8 ̂  5069 1933

308 ITAPURACOíRaALAGRCPECUAfllALTDA P. PEDRA JUSTIN 2050
306 AFONSONOGLERAOEFREITA

356 HOLAMBRAfCTHCUSAWOPERSS CLASSE D-de
3 49 AMLCAflFARDYAMN LEWUNCHAIRMíflKH
382 TSUheíKOHGUCH MARASFRAAeOESAS

CLASSE O - de

CLASSE Q • de8 a 10 anoa
JNCCAM.RCA

CCíWNAMLENA PABST TE 631

YJ<A COETE TROVAOOR 741

TEBRASAEOEAMNESPSUNCA186

RO.IJNHAR4LH4DAI8

FRANOS 1€L0 U4£ CAVMJER 356

ACOA PAÍCYFOMMTICN RCCA 876

CATEFREST1GEPARR0

PO 6/11 314 6502 291.7

PO 8/0 366 8317 258.2

PO 8^5 366 7779 263 2

PO 9/1 331 6864 S3 4

GC-1 ai 366 6799 261 6

PO a 4 366 0613 188 2

GC-1 ai 314 6369 2261

GC-1 ail 311 5225 189.5

340 MGLELANTONOUASTORETflO

312 AMLCARFARDYAMN

3 38 JOSELUCW RESENDE

3.64 GABRELESEROOSIMAO

 5 a 6 anos
LEWUN CHAIR M4RKIDEN 26
MARAS FRAKeOESA SAUL157
p. PARLAAiCNTAfl QAY 2017
p parceira WILLOVWATION 2006
p pAaFlCAFROSTY 1961

SG PENELOPE NOVELA BOOTMAKERl 16

CLASSE E - de 6 a 7 anos3» MAWa CARLOS DE F FERRAZ PARCtAfll .„^,»eSTRADIT10NlANAia2
3.01 CARLOS ALBERTO J.LO/WA/M t PF TH wrVR? 1 fMMOTOSH LEE THLNDÊR 100
3.54 FA2NDAALVOflADAAGfWPASTO«LLTDA

3,57 PAJJLOROttRTORODRGUES

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.:

GOR WOOO d ULAOY E/«1ANCCR 26
B AM OMA TOP NOTCH 83
p oenâADA DLKE 1696
pOLACASCAOE 1860

PO 4/2 366 13909 429 3 300 FA2BCA E NAAAS &aC<

PC* 4/5 323 9745 296.4 304 FAZE/CA E HIAA5 SC*^«a
PO 4/3 366 8732 290 5 336 FAZDCAP^MSO&A

PO 4/4 366 8061 270.2 336 FAZENDA PAAí^&*

PO 4/2 366 7888 2836 360 UJZSFfTUW

PO 4/0 343 7372 2S7.9 350 AMLCAfiFAfiOVN»!

PO 4/10 366 9866 3230 327 FAZENDAP/ifiAíjO S.i
PO 4/11 365 9561 297.3 311 FA.®CAPAA«SC 0*

PO 4/10 353 8871 2702 311 rn TTn n !• riiT'A'—aMç:
PO 4/11 321 6715 250.5 207 FAZBCA E NARAS Sa:

PO 4/11 329 8239 256.7 310 AMLCARF/ADVU»

PCOC 4/7 366 6670 2209 343 RENATO WPfA

PO 4/10 356 4642 161.6 349 FASWAPAfiVSOSA

pa 6/6 345 16390 4232 256 MAFIA DO C£U R3S4S «ABC

PO S/2 366 11186 3727 333 MAfiu DO ccu RXAS «.aec
PO 5/0 366 10900 3204 3ce FA2EN3APAMSO&A

PO VI 366 10200 319.8 313 FASOAPJA«SO&«

PO vs 331 9150 285.2 312 FAZBCAPífiAISO&A

PO vo 312 8779 2736 312 UJDOMTKNOPRBI

PO V5 311 6206 271.2 330 nCARDO UtZRCSN RN)D

POI V7 366 15311 437.5 286 MAflA 00 CEU rosAS
PO vo 343 12071 381.1 316 CLAIOO \eUKXN ROBEV
PO 619 366 11214 3600 328 GA6fiaES6«ÔKISM«
PO 6/7 366 9716 3206 339 ri ninnriMirrMrtBLML

PO 6/1 366 8307 2706 336 FASCAPAPMSO&A

PO 6/6 325 4806 157.6 328 FASCAP/AMSOSA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1 /2 anos
MARAS INGLESA ASTRO JET437

RUA7M MEU. Wi .£SSICA 232 423
LEtN UN aACXSTARISIS 567

HACe/BLACKSTAR ANM

hURAS lANEILI LEVY 4»
SH S3 UAMSE 43212 CAVALER ZCB

C R SARAN KJRSTEN RNfeoW 43
P T1ESTEHEX2376

AACAlUlATtBAMHA

P 1M(3U CUSTER 2386

AMURA VAAOAI/ePRATlON133
ACUAPDETíTE 144 ASES TO/C OE SH 7360

AA0Flt46ATlBAMHA
CAAPIM OAUAJUÇARA STARBUCK
RUMM eUACKSTAR TERRI ET 430
MLTOPHUKVSTB DASSYETI37
P TtflESTXflNAOCOZjaZ
PUMMUCMEL VALS«E 151 421
SCBRtOMHO UARK SORANA TE as

S E STAReUCX a SLVAM TE 291
P T*«2thoí»M0002337
P TVIESUREXZIte
IB«7AF6M*N0ADEE AM4A TE 86
'tMMLABANPEAM IS519ET 434
P VCZBEAl/naANZS74
ISftAFACSRAU CeUJLU TE 101
p lELIMeEAinnaAN2348
p 1UUCAIMRS2378
MWÍASIVCWE DDOECRAT 5Í8
M*U'5 MTELfU.CBO VALIAMT 556
P TEnCE2TRrECTA23«3
P TITVaEAimCUN34íi7
ABB)11NA-$ GOMA NED
QMA-$ BEAUnCUN OCNSOA TE 300
C R 9A1«A MWTS AOOMS «
P TWflTAR0CXY2J39
P n»Mr8U.TAN236e
P TBGA0U8TEa23l6
P TUAIMWtsaitl
P T»iATH0n»aK)0O2M}

PCOC 2'6 366

QC3 3 2 357

PO 3 2 366

PO 3 2 346

PO 32 386

PO 3 0 346

PO 3 5 385

PC 3 2 342

334 AUnADOCEUROSASALONSO

311 FASOAEHARASSAOFRANdSCO

328 AWflA DO C£U ROSAS ALONSO
387 ALVAfiOJOSEFSESE>OEA^Af>CAO

344 MAPIA DO CEU ROSAS ALONSO

383 ATAGRAGROPECUíRULTDA
334 CLAUDOVENANZCMRCeeHTl

316 FAZETCAPARAJSOaA
313 RENATO RAPPA

316 FAZEN3A PARAÍSO S'A
317 RICARDOUJZRCeiMfINTO
301 ATAGftAGRCRECUAnALTtU

320 RENATO RAPPA

356 ALVAROJOSERESÊNOEASSÜWKÍAO
3C6 FAZE/CAEKARASSAOFRANdSCO
351 MAPIA DO C£U ROSAS ALONSO
328 FAZEÍOAPARA/SOaA
315 FAZEM3AErt»RASSAOFRANaSCO
364 RICAROOüJZflCefMRMTO
321 LAZARODEMEU-OBRAMiAO
3 27 FA2M3A PARAÍSO aA
3 27 FA27OAPAfiAJS0aA
375 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
306 FAffl4ÍAEHARASSA0 FRANCISCO

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CONTA NAPOLEAN 1006 C. PlUTUS 367
S E LMOY ROSAJJN RAQLEL 90
MtfWNTE TEMPOFLAVIA 739

GC5 7/1 365 10763 367.5

PO 7/0 366 10627 300.6

PO 7/10 320 5307 196.9

341 ADALEERTOALVARBiGA

358 LAZA/K)0EMBL09RNC»3

360 JOSERD65no\«.VN

CLASSE G - de 8 a 10 anos
ALB£B71NA"S HSH valera TE 197

p, UMOUSINE PERSISTENT1515

P. MAflJZAC/CCKMATE 1571

9/3 366 10O47 337.4

a/6 366 6519 208.1

«2 386 6880 197.1

336 CtAlJDO\€NAN?MRQaDn

319 FA2E7CAPARA4SO&A

336 FAZE/CAPARAâOSA

CLASSE H - mais de 10 anos

albertina^s RRA ULEMA TEISe

SAM FILK BOOTSTCNE 215

336 CUtXXOVeweOMRGSO
338 ALVAROJDSE/ESEMISASSLW^

Raca; HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 anos

VANDE GROESALASKAFCF*/*' CAVAUEB

ALfiA/8A ROSARCN CAMILA VAN DE GROES
ALVA JLPITER VAN DE GROES

PO 2/2 357 7390 2152

GC3 Z i 355 7006 2561

PCOC 2/1 334 5508 2124

291 HCLAAeRA-JCtVJ4e;

366 HÚLAAeRL»^<JfS.

386 HOLM«fiAs.K>W*£í

CLASSE AS. de 21/2 a 3 anos
'AIMMAP0UJO8B11W91744 342
'^MMP(M1iaLMKAa8872ET U
C<flOW CAAWWMA CHNWAN 985
<>FHlfUMim£8n£MnM5TARB 613
«'®*noctcr224$
P AIHETACAM4RD22Í0

PO 2 1 32) 7291 2378 328 FA2ENDAPAfUIS0&A
PO 24 318 7192 2505 aso M«1A DO Ceu ROSAS N.ONSO
PO 212 366 7118 2440 343 FAZEM)APAfiNSOS/A
PO 20 366 7073 2305 334 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 2 2 319 6841 237.1 3.47 FAZEMJAE HARASSAO FFtANQSCO
PO 22 311 6811 2332 342 FAZEFOAE HARAS SAO FRANOSCO
PO 2 1 386 6640 2100 329 FASOA PARAÍSO S/A
PO 20 310 8434 2120 329 FAZEN5APARAIS0 S/A
PO 24 308 KZB 2Ce.1 342 PEDRO COMíe
PO 23 309 5976 1897 318 FA2N3A E HARAS SAO FRANOSCO
PO 24 326 5844 2166 371 CLAUao VENANZOM RCeCRT)
PO 24 ias 5753 193.4 336 FAZENDAPARAiSOS/A
PO 21 366 5515 1807 342 FAZEMÍA PARAÍSO VA
PO 2 2 340 5480 1891 344 FAZDOaPARAíSOVA
PO 20 366 5248 1816 350 FAZENDA PARAÍSO S.A
PO 20 368 3915 ma 3.49 FAZeiCAPARAÍSO S/A

PO 210 3C 14328 410 7 207 FA®€)A E NWiS SAO FRANOSCO
pa 29 386 lONO 344 5 341 MAfiA DO CEU ROSAS ALCNSO
PO 29 386 8889 2898 326 AMLCARFARDYAMN
PO 26 311 8049 3181 357 ROSAfiO AGflCPASTC**. LTDA
PO 211 366 8602 2773 322 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 211 336 8304 2^4 328 FAZOOA PARAÍSO S/A

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

COfiONA BAKBY mOUTO 778

COfiONA hCQAN JASPER 850

347 AMLCARFAnO^MJN

367 AMLCARFAfK)V.tUN

CLASSE BJ • de3 a 3 1^ anos
COfiONA ELS1RA KCADOLAKE 767 aso AMLCARFARDYAUN

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos

COfiONA NATASCHA JcTSTAR 967

COfiONA SEXY JADE 788

306 AMLCARFAAOVMIN

318 AMLCitfTFAnoVMiS.

CLASSE D - de 5 a 6 anos
VAN DE GROES F£LENA KID RED
CABANA PEGASSUS VAN DE GfiOES

IZABEUTA EU TE JASPER DE AMCA

316 HOtAMBR4JCM4M€Sft«»«ta'<«^
306 HOLMe(U-JOKU>€SSW>>SK^aa
303 E0L0J0SE\4Ca/:N

CLASSE E • de 6 a 7 anos

COfiONA UZLANCEB 515

COfiONA SONATA UNVERSE 536

291 AMLCAfiFAWYIMN

302 AMLCAfiFAPrOYAHN

CLASSE F. - de 7 a 8 anos

CORONA JOY JADE TE 821 PO 7/2 386 8360 1634 196 AMLCAfiFAROYAMN

CLASSE H - mais de 10 anos
COfiONA CYNTHA MLUOfCR 512 1010386 8033 2803 389 AMLCARFAAOYAMN

CLASSE BJ - ds 3 a 31/2 a
■^^*•^4.5 WAWC HCLD 51
'^CCY CAVAJJER MA/VS 394
C<«ONA OADRA WUON90 861
CCH0MC£M4M;W;í80
0M6>HCl55TAfiANTA46
C M IHSPfURON HAMNCU6 n
CCfiON* N/U UUONOO SM
'' ^CASUTANim
'^VP/*STR0XTUW4537»

5 Al mo jET rtUZAflW 26»
^ CUL PAlLSW(A3SUJCn «I
P ^LDAMArTWnasi

PO »1 313 9866 317 7 3 29 MArtA00CEUROSASALCNSO
008 »1 317 íast 3Í65 330 MAflA 00 CEU ROSAS ALONSO
PO 3/4 366 8843 281 8 319 AMLCARFARIOYMIN
PO y 6 386 8682 2815 130 AMLCARFAflOYAMN
PO 3/4 317 8466 303 5 3 59 MArtAOOC6UR06ASALONSO
PO ari 313 C92 291 9 352 MAflADOCEUROSASALCN50
PO VI 320 890 2328 282 AMLCARFaPIOYAMN
PO 3/1 385 8180 267 3 3 28 FA2E>OA PARAÍSO S/A
PO »2 347 8077 297 3 3 89 MArtADOCEUROSASALCNSO
PO VI 386 8CC1 248 9 3 10 FAZEÍCIAE HARASSAOmANaSCO
PO *6 380 8821 241 4 3 46 PROOLfTOSROkUTH.LTOL

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 8 2 1/2 anoa
ALBERUNA S GAROA hEAÍXXAKE
ALBERDNA-S GRAOCSA TRPLE TE
CORONA MAfiUOE MOYERDALE 680

2/3 363 8872 3036
2/3 354 0634 3107
2/4 366 6041 2167

342 PSIROCCrOE
360 PEDfiOCCNDE
3.SB AMLCARFAJWYIMN

PO VO 340 2Ce4 341 FAZEM)APARAÍSOS/A

CLASSE BS - de 3 1^ a 4 anos
CORONA MAME JADE 723
CORONA ANTIGA REEGAN 744

COfiONA ASlA JASPER 957

V9 366 10852 2938
V7 386 9606 311.4

VII 337 9205 2822

276 AMLCAfiFAADVMM
324 AMLCARFAnOYAMN
307 AMLCARFAnOYAie/

CLASSE BS - ds 31/2 a 4 a
•"«JAN/MWAMJfLniM
'YAtfiEGiNB A«ST0CIMCV£T77
i'T u»404 FAMA CTAfiBLCX 578
' flTRATAnaijTEriM
' ''•CC * nsAPMA l.>47
■'>f»€A17BOjrrT4flA10

3f$ 3Êt 13802 400 1 109 MAPtADOCEURDeASALONSO
pa VI' ROSASALCNSO
PO V8 » 346 fiOSArtOAQROPASTORLLTDA
PO V8 380 ^ FAZD43APARAÍ80VA
^ A-9 360 7278 246 7 3 38 Re/ATORAPPA^ A9 360 7278 246 7 3 38 Re/ATORAPPA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoa
COfiONA UANAYtfiSOEN 960
CORONA FLORA MLKMAN664

323 AMLCAfiFAW>V4à»/
321 AMLCAfiFAFWYAMN

p0 yii 318 7260 291 3 380 RiCAROOBARROSOLJU>

CLASSE O • de 5 a e anoa
BRACUNCA SkieOABA CAhefilDOE TKEAT
CORONA BYROSKA ROYAL 599
enAGANCAQAMANDNA iASPER

V 1 328 12920 378.4
S/O 366 9828 2901
6/8 366 6793 227.4

293 LUDCMTKNÜPaSA
30) AMLCAfiFAfiOVMIN
336 JOSERCSERTOVMAN
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■QJiSsS È - A e ai7>ãnãã
P^m^»çuinu£^ouu(E

i2JS£S F. - de 7'ó í<ahos
a!C7JUCT11Í ih»

Q -# BJ10 anos
s^asscuõiõdKRS

PO 95 365 8726 296.7

PO 7/2 346 8921 2926

PO 9/10 366 6146 221.7

3.38 JOSEROBEFITOVMAN

228 AMLCARFAHOYAMN

261 JOSE ROBERTO MVIAM

A(»OVIADOTSCN DOaET Pd as 338 wss 291J) 433 /IBROMAOONST EEÜ> GERAISLDTA
HAraS) E}0>B4TFOXY 53 Pd Vi 386 6«0 1612 257 (»PStSMITOAGROPè9 nOPfê^
XUPEBANCABABARAY PO a3 365 6290 2126 344 AaUPECUAHALAaOAÒOMJPELnTA
CORONA BUTNY JdtMY a 288 PO as 332 5813 2310 400 amjcarfarídymin
SUN MADE JMXS STARLET PO as 365 SOffi 244 ADMBám CARDOSO
ARTHURSTCCNMNCERMAETTS Pd ai 365 5074 1228 2.60 tXPSSAfnOACROPBC. HO PRÉTOS/A

.fER^ Nfõ; Ords.: 2x

^ 2 a 21/2 anos
Ü^MfOfõffrrEftoõc

DomjOTOMi

Pf^lSSEQiSUtttB

PM£ã£mtMWAAN22t

^i^Eís.UaxaaSENOIATE

AS • ̂  21/2 a 3 ãnós

BJ • # 3 a 31 ̂  anos

Pd

POI

as 365 4637 240.5 5.19 SEMENTES E CABA7«A BUHALTOA.
PO as 310 4200 2022 4.81 RONALDO MRA<3AYA
PO ai 308 4021 1828 4.57 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
PO a4 365 3874 187.2 4.S3 VinORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
Pd ai 323 3805 1723 4.56 WALDEMAR AGOSTllHO JUMOR
PO VA 307 3418 1622 477 VITTORIO ASINAH Dl SAN MARZANO
PO 213 312 3330 157.1 4.72 EDVINO BRUNO AUQUSTIM
PO Vi 319 3137 141.4 4.51 AQOSUhHO MORBRADE SEStXATA
PO VA 315 2484 125.0 5.03 INAGROAGnCOLAPECUAHA

BVFADAFROMOTORE PO ã8 339 tõ»> ma 284 ALfiSnEVOBA
COICNDADCR GROTASIEVBJ PO ã8 308 6299 2K7> 277 JOSEALdStO CARDOSO HJRIADO
BV MAH7ETE GREAT CRUSADER PO as sr 60») 2297 283 JOSE AUIStÒ CARDOS(>FUnAl»
COMQAZELABABARY PO aii 340 ssra ^5 286 AlfiBTtEVOEU
CORONAUANA1WN63 PO ve 366 5113 2022 266 A&acmFAÕDYAUN
BIESSING COfMNCS^SHnEY PO VI 3V 4070 1408 248 ADAl^RTOCARDOSO
RMAlKSUSTACHARtSMA PO VI 366 3968 1691 293 SYLMOIASJUKOR

CLASSE AS

 2/11 343 3307 1522 4.63 INAGROAGHCOLAPECUAHA

^Q^33SKT&fãBl 134'
^-íxai&míitm

^li»Ú;SBJ3PíUBA
^^aüansstPfUfí&vx

afi)X/O300FCD0M0Rrò
%i%a£«iA2n

:í£BSZ 63 ̂  dá 31/2 a 4 anos

Pd vz 266 4282 1821 444 BXSAROO1CCT0R PEREZ
Pd 3/0 360 4048 1ffl.2 487 INAQRO AGRÍCOLA PECUAHA
PO as 307 3621 178.8 456 EDVINO BRUNO AUQUSTIM
PO as 366 3641 157.1 4.31 OTTORIBBROLEAL
Pd ai 358 3464 150.3 4.35 EDGARDO HECTOR PEREZ
Pd as 366 3338 146.6 4.36 EDGARDO hECTOR PEREZ
Pd ai 313 3186 148.3 4.66 INAGRO AGFBCOLA PECUARA
PO ai 311 3095 180.2 618 Elenco MSASI
PO ai 343 2676 1322 4.44 OTTORISeROLEAL

5^»^Z»afW0EEm tffl 6160

CJ - dc 4 a 41/2 anos
^^^<BGIHSEn£

ascuL oosvaoNOS
CtfãC 51M

^f8^5«KtiUI*KSVeL
Éü^i' d4 413a 663»

^J!S:Sj;OR!NGEGLOSãON

Sy^£D'deSa 6 ams
®»6SS5PZttPMi?7
^iCEí^UMaflWGFWCtiDte

"^^^iSí.SffSÉCIlO
soounuw 5012

CL/^£-deea7anoa
'^r;m£7ffl£BJ3U2SM

luai/ROUETEs az

Pd
POI

3/7 366
96 313
3/10 366
3/9 316 3660 170.0

200 ANTONO CARLOS HhhBRO MACKAOO
4.09 OnORIBBROLEAL
AOe OITO RlBaRO LEAL
4.66 EOGARDOKECTORPEREZ

^^asXiPOíUíWízr

mAB^f.-áeJaBanò»
«CÜWOOEySASSl

^f«'CÉincii
liCftHDO aAN

a^£ Q' deB a 10 anos
!ter>(»j<ew

tóUlTOW DOCWOWA 47
^'jisiAscia

95 315
3/5 321

Rssa: J£R^ Nrp. Ordô.: 3x

cue££ AJ • dé 2 o 21/2 anos
U MÜTAOBíB 029

0J • ifo 3 o 31/2 onoá
f^/Mj!^^SÍU:3CUã»H£UE663 POI
'^^^'^fiíciíip&AagAitfl? POI

PíitctiA m POI

CU%S£ CJ • de 4 a 41/2>ano8
173

O'ds 9 a B oim
'*,?%:r;jE:cp0.oouRAptRj(W po e/a 3i7
Sawaíí/tíPtófAWnea poi 6/2 312

g, de B a 7 onoo
acHE íuwiAe^

>Êí5£a^tiz<Mir«»iD3»

Pd 4/3 306

PO 4/1 366 4404 190.8 4.33 EDGARDO FECTOR PSEZ
PO as 340 4327 206.9 4.78 CARLOS BXJARDO ZAMPERE
PO 4/5 326 4002 168.4 4.18 LBF RAGNAR TCnSTB/ GRCNSIEDT
Pd AlO 366 4011 170.2 4.24 OTTORIBBROLEAL
Pd AlO 313 2571 109.6 4.25 EDGARDO HECTOR PSEZ

Pd aio 354 3762 167.9 4.46 JOSE SALVADOR 9LVA

PO as 325 7063 366.6 620 CARLOS EDUARDO ZAM>tERE
PO ai 306 5872 277.9 4.65 RONALDO MRAGAYA
Pd ae 346 5371 2369 4.45 EDGARDO FECTOR PBEZ
PCOC a7 366 4648 210.4 4.53 EDtSARDO FECTOR PSEZ
PO VA 330 3712 180.9 4.33 OnORIBBROLEAL

Pd ae 306 6367 266.7 4.17 VITTORIO ASINARI d SAN MARZANO
PO aio 334 5797 279.4 4.82 CAfEOS EDUARDO ZAMPERE
PO aii 365 5575 250.4 4.48 EDGARDOFECTORPBEZ
Pd aio 338 4320 1966 4.60 JOSE OSVAUX3LOURES

PO 7/9 366 6411 257.4 4.01 SEI^nES E CABAFHA BUTIALTOA.
PO 7/2 343 5162 222.5 4.31 \A/ALDBylAR AG06TIM40 JUNCR
PCOD 7/8 347 4417 2061 4.67 LUCIANO PAUUNO JUNQUBRA
PO 7/10 366 3675 170.5 4.64 EDGARDO FECTOR PEREZ

PO az 334 4702 2060 4.30 LUCIANO PAUUNO XINQUBRA
PO ae 363 4265 2164 5.07 CARLOS EDUARDO ZAMPERE
Pd as 316 4209 174.2 4.14 OnOROBROLEAL

3x

PO VA 325 8701 2963 4.38 SUEU ALVES NOGUBRA

452 FA2E^OA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
4.90 SLEU ALVES NOGÜBRA
4.41 SUEU ALVES NOQUBRA

 6691 272 8 4.09 SLEU ALVES NOQUBRA

4.06 SUEU ALVES NOGUSRA
4.87 SUEU ALVES NOQUBRA

4.38 FAZEMJASANTANADOBOABAIXOS/A
217 FA£M1ASANTAN4 DO no ABAIXO SJA

- de 21/2 a 3 anos

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
BV CAMLAKINQRBIECIION
AGFStNQlEGLORY
WALMJT CREBC EE NNQIJ0U5E
WALNUT CREB<MUOR W/^
RMANGEUCAMASIBI
DON A JON StMON JOIETE
RCVAMAREGAL
HIU.TCP ACRESS WESTGERTIE

CLASSE BS • da 31/2 a 4 anos
TWNOAKPERFECT190
NAN0e.BRtQAaERTHSmi66
COMEMMDOR FLORADANCS)
RAYl£EJAOEnB£EJBKN\

CLASSE CJ - da 4 a 41/2 anos
BERMUDAaMONCKAPrrY
RUNNNQ^LLADAMOAKLY

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
BAMBISJADEFANTASY
COnONAlEVESA ALARC 69

CLASSE E • de 6 a 7 anda.
V0EU(ERSÜTEBABS282
COnOI«VBELUFB4RYTE468
CORONACCUiNSM SmETpl04

CLASSE F. - de7 a 8 anos
COMENDADOR CVNTHADOUBE
C0RCMAVI0LETA»tff1Y48t

CLASSE G • da 8 a 10 anos
WllORCWNaLYPEAH.
CORONABEnAPEPFOfMERTE 389
CORONALUatlEKARRYSM
COnONAJETPmXJDS98

CLASSE H • mais de 10 anos
C0R0mVERN^PB«=0f«B127S
GORONAPROMSEP/USMI)Na«
CORONA TE RAQUELT/LISMWI2»

PO as 317 7292 2^4 966 JO^ALdaOCAROaSOHJHTAOO
Pd ae 331 68(0 2512 993 nsanEWBA
Pd as 333 63Z2 2498 999 J06Ê ALOSO GARlX)SOHJRfADO
PO ao 366 6167 2296 971 EMANOOJOSENBVA
PO Vi 366 6962 2490 111 snMÒua JUMOR
PO Vi 308 4497 1566 936 ADAIBBTTO CARDOSO
PO
Pd

as
as

365
365

4464
3914.

1993 144
983

SiYLMOIASIJlMOR
QAVDCAmÕSJIMaUSIUCABYALHC)

PO ai1 365 7291 2597
PO ait 366 6947. 2496 959

•PO 3/10 366 6621 2Cr,9 990
PO 3/11 333 4340 1694 993

dfi ai 341 5332 1692 963
PO ao 352 4791 17S.0 974

PIX as 3á 9307 3318 990
PO Ala sé 6609 ãBii 973

ra 6/tO »2 7690 2B20
PO a/to 366 6004. 2114
•PO 6/0 306 4116 1611

PO 7/3 369 7622 3253

272 GKA/AMBRANraiMIOGROSSI
262 AMIOMIRAHOYAMN
291 CtTROMTAABROOLALlltA

437 VEUiNGTONOEdJVEmCANArôVA
PO Vi 365 9752 24518 970

Pd « 9 365 65» 9jpn 273
PO V A 365 090 WÍK9 951

PO 9110 365 62» 2^4 977
PO 92 365 8^ 2399 986

PO 195365 7391 2S93 962
PO laoaes S537 vffa 978
PO 1V6 36S 5973 2310 382

Raca: PARDA SUIGA Nro. OrdSi; 3x

CLASSE AJ-de 2a 21/2 a
BOM GAFE BABARAY 01E BIANA
BdMCM^BlABABARAYlQ TE
BOM GAFE SPRAJMGIV TE

CLASSE AS T da 21/2 a3 ãios
BdB CAre VGIJUlinAfãAJÕIV TÉ

CLASSE BJ - da 3 a 31Ã anos
RS9MONSJOYS5e2
CCR0NAKALA1AM1E273
VENT/MARAFAaAPA

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anos
CORONAGtSLMC JM£ 064
BlESSiNQaMONtKAèlASUB

CLASSE Ô • dé 5 a 8 anos
VERN0NSGENB/A681
MLTÓIIMPROVBIJANEV162
C0R0N4PRESTt6ETABMWTE 163
BdM CAFESffÒttWOGAPBFOH^V

CLASSE E - de Ba 7 anos
NaSLANOPHYÜAN^
CQR0N4 CHAMA B KIN6 (64

CLASSE Q - de 8 a 10 anòõ
^ 379

PO ai 339 ssa 1S7.8
ro ão 361 167.2
PO vi 311 4210 1540

2SG FBOálffiOPRftDORBM}
239 FBR3tfM»PRED0nBN>
263 FBOéNÚOmApOPBÍNO

PO áá 365 6902 209.2 291 FBDéfâO PRADO REWIO

Pd 3/5 36È
PO 3/0 366
GCri S3 322

10654 2668
004 3091

PO «3 312 7696 2S93
Pã 4/0 366 7169 2121

S/4 366
5/6 310
S/11 366
G/1 ^

10641 3097
0413 3126
9145 351.2

Pd 99 366 10671 271,6
PO èe 365 ^ 3010

278 AdIOPECUtAUUTAPãsn»
389 /ydLCÃRRViSYAHN
261 FBOéNOOPRADQRENNO

362 MUl&RFWRtOYAUN
206 «(»QPÊ(WrtAt1AfeiIF^

2» AQROrCOUUUITAPBSEU
233 AO^CUAIlMT/PQaf^
384 AUUC^ntnOYAMN
361 FERfê/iIDOmADOFBálO

2? ABRffCÓAflAITAPasèU
26S TMLCARFARDV/WN

(H> Vi 332 63M ^6 254 AUICPIF/WYA&SN

PAÍ^A SUICA

AJ' da 3 a 2 1/2 onoo
mitm âMÈiLw 4jf€

Nro. Ords.: 2x

QC3 as 366 6611 2223 243 AGROPECUAHA LAGOA DO XUPELTDA

Roca: âUERNSEY Nro. €^.: 2x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/3 anos
NAJAMSOTAB/^AMStS

CL/ASSE F. - da 7 o 8 ancõ
tSA6ELM3ABApiAAM-1S5

M2 ai 315 4712 aoijz

M3 7/10 368 7490 3147

427 a6TOOn>CASBU,(£A19@»

431 C4STQIB0QAS»a(£MiCmA
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Raca: GIR Nro. Ords.: 2x

I CAnCX/BRA
CADUtarGA

4.5 JOAOG^flRELuAaaS*-*?»

4.06 ANTONOJOSEU.OC: rsri

CLASSE E • de 6 a 7 anos
CAGM£LA

CLASSE P • mais de 7 anos

QUATURAOOSPOCOES

CK>A«MâaOE8(%43IUA
OiNtMAflCACEBFVkSlUA

PAiAflTADOSPOCOeS

AaJUA PAT1OA CALDOArOA

UAR4V«i1A

CACACARA

AGENDA DAF;^K£STE
AACFCOA

BRJMA

ATtUiACUFAflOeSTE

•«AAMüW SlHEMA ftATUO

CH.íheAADAFWCCSlE

tiJSTWAOAFARC€STE
AGUA DAFtnceSTEC-SMS
CAFTVMABCeSA

CA GASTA

OAUAâ. 1015

3/0 336 3364 174 5

3/1 348 3334 148.6

^1 366 22B8 100 3

PO 5/9 366 5296 224 2

PO 5/7 366 4346 183 6

PCOO & 2 330 3168 131 6

PCOD 5/9 325 2880 1326

PO 6 9 366 2874 126 0

PO 5/O 366 2781 116 9

NR 5/2 365 2513 1142

PO 9/1 366

PCOO 7/9 305

PC 7/0 366

PO 122 336

PO 9. 7 311

PCOO 100 366

1011366

PCOO 6/11 343

PO 127 330

PO U'0 329

PCOO 7,11 321

PO 7/3 366

PCOO 7/9 326

PCOO 60 327

PCOD 9/1 307

W a'1 33

PCOO 7 2 366

PO 7/2 311

4 63 FAZETCABRASlUAAGRCRECUAfílALTDA

4 62 FAZENDABRASIUAAGROPECUARIALTDA

6.3 FA2^CABFTASIUAAQR0F>EajARlALTDA

4.48 FASTCABRASIUA AGROPECUÁRIA LTDA

4.S BAAZFUNARl

4.69 INSTTTl/TOOEZOOTECNA

4 63 FA2EFCABRASIUAAGR0PECUCRlAt.TDA

4 53 TA5S0 ASSLNCAO COSTA

4 75 GAdRELOONATODEANORADE

4 46 J0A0GAfiRELDAC0STAN0K>*1A

43 ARTHJRSCUTOMAJORFIUZZOLA
4 3 AHTHLRSOUTOMAJCflFIUZZOLA

4 13 JOAOGABRlELDACOSTANOfiOreiA

4 60 TASSOASSUNCAO COSTA
4 38 JOÃO GAfiREL DA COSTA NORONHA

4 3 JOÃO GABREL DA COSTA NORONHA
4 54 ANTONOJOSEUTCIOO COSTA

43 ANTCNOJOSELUaOO COSTA

ARTHLR SOLTTO MNOR F1U2Z0LA

FAZEM3A BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

FASM3ABRASIUA AGROPECUÁRIA LTDA

ARTHLR SOUTO MAI CR RUZZOLA

GAflflia DONATO 06 AM3RADE

PEDRO 1ELSCN LEMOS DE OUVERA
LUZANTOMO AMARAL JORGE

TASSOASSLNCAO COSTA

TASSO ASSLNCAO COSTA

KENUAGRCCCAEPECUARA LTDA

TASSO ASSLNCAO COSTA

MAMJaEJOSEJ S RDOSREIS

TASSO ASSLNCAO COSTA

TASSO ASS1J4CA0 COS TA

TASSO ASSLNCAO COSTA

JOÃO GAfiRCL DA COSTA NORONHA

JOÃO GAaiEL DA COSTA NORONHA

INSTITUTO DE 200TECNA

Raca: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

GAIVOTA DE BRASlUA

CLASSE D - de 5 a 6 anos

FB GAGADELA CADARCO

FBGALEGADAAZOTO

CLASSE F - mais de 7 anos

CIMJERELA DE GRASIUA

BITOLA DE BRASlUA

PO 4/6 308 4736 2283

PCOD 5/6 366 5061 2224

GC2 5/3 321 4266 13.8

Raca: GIR X HOL. (GtROLANDO) Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos

PRATEADA DO P. P. AMARaO AM-377

ESNERALDA DO 5W£J0

GARBOSAOOMAFCJO

BAMfilNA DO MAFCJO

Ml 11/7 323 5485 241.8

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SANDRA 23 Ml 3/9 348 5322 22S.4

Raca: GUZERA Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos

BPISAJP

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

dNAhH" PCOO 3/2 331 8302 159.6 1.92 AGROlfCLSTRA4GLL*«Bí<«

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 3x

CLASSE F - mais de 7 anos

PONTE NOVA DIAMANTINA 38-7 Ml a/S 352 11511 436.0 178 AOAiB5TrON.VMBlO>

GADO HOLANDÊS P.O.

Venda permanente de tourinhos e Matrizes.
Produtos de inseminação e transferência de
embriões, filhos de touros tais como: Chief Mark,
Blackstar, Pabst, Melvin, Mandingo, Calypso,
Geórgia Boy, Tony, Levi, Frosty, Jax, Valiant
Gold, Astronaut, Memorial, etc W.G. Agropecuária Ltckj

(Fazenda T ucaix^*
Estrada Botucatú/Monte Alegie

Km 11,5 - Botucatú - SP
Tel. (0149) 21-1387- (011)247-2944 ■

Ramal 110 São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES -SUPLEMENTO SCL-SETEMBRO DE 19M



LIVRO DE ESCOL

Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, produtoras que
alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias

Corrtrolft

dataíki

* Kome rétonhó: FAZENDA PARAÍSO S/A Codigo: 00396

P PA1^AFR0STY1975 B-108396 20,0703

P PAPADAGAYieSS B-108406 200703
fflssssei P PARADA BANK2001 B-109383 200703

P PARCBRA MAOAWASKA2007 B-109384 200703

P PAroLANJU8-nN2022 B-110232 200703
"33Eie3 P PASSA WILLOWATION2030 B-111324 200703

P J^NA LAHNtE2064 B-113666 200703

'"Sm P RASTEIRA JOE20S8 B-116654 200703

P, REFINADA JOE2131 B-118269 200703

'•Esca P REVOADA H1GHUTE2171 B-122073 200703

P SAUTA BAaC2201 B-126082 200703

P 30LÊACAMAR02289 B-133537 200703

-232*51 P TALnrA8ULTAN2332 B-137479 200703

t2aC7B P TB^GA CAMAR02348 B-137423 200703

P TERNURA MAR32364 B-139203 200703

-23K74 P. TERRINA DUSTER2367 B-139217 200703

17/06/93

13/07/93

23/05/93

10/07/93

18/06/93

05/06/93

12/06/93

29/05/93

12/06/93

14/07/93

10/07/93

08/07/93

11A)6/93

16/06/93

07/07/93

10/07/93

421

404

355

407

335

418

350

372

382

358

392

359

351

351

354

341

' ttemér^nho: PEGUARIA ANHUMAS LTDA. Codigo: 00442
'■5»5£3 NEEÍRASCA 80207 BR-867945 230703 2706,93 339

SOGAIÉOTA BUEND AFETÍVAS20 0-83682 230703 180603 399

SO,fljaAICAATON FANFARRA729 B-101129 230703 170603 341

SÒ UURNHA FROST GARDENCIA340 B-108547 230703 220603 397

SO MAROTAS, HEBETA342 B-123934 230703 240603 385
SO NAUDOÇA RUSS LANCAOAS30 B-131093 230703 180603 336

Sa HAVALHA STEWARTINUBIA375 B-124517 230703 040703 424

SO NOtAVEL JUSTO BtGORNA736 B-128380 230703 180603 332
*2X292 SO OBESA METTLES JESUITA613 B-135948 230703 090603 390

0F£I«5A NEWTRADIBIA425 B-138612 230703 190803 331

SO ÕRLA NEmRAO JACAREI503 B-138609 230703 130603 392
*224223 SO ORQUÍDEA NETTLE8 HAUAL540 B-137608 230703 060703 380
™ae.Tí7 60 OUtOROM LORO LA0EIRA667 0-140862 230703 080703 314

** !tone rebanho: ATAORI AGROPECUÁRIA LTDA
B-78145 30/07/93
B- 82407 30/07/93
B-1216S5 30/07/93

SH KATE121 MAHVEX388
£H ROCKMAN 1111 MARVEX398

* íííCS S» URS4ILA121JET8TAR2424

** floaie lebaiiho: KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
raei^EGA A-7569 22107

"  rebanho: AMILCAR FARID YAMIN

Codigo: 01287
17/07/93 422
02/07/93 411

15/07/93 410

Codigo: 01333
10/07/93 393

Codigo: 03964
'*T4E8 CAPA THAMOMTINA JOHNNY 0.5 211746 310703 050703 348

COROHA BELEZA JADE832 B-13300 310703 040703 404

CORONA CHARTTY PERFORMER279 8421 310703 170703 372

' jQ©X>5 CORONA FAIR HENRY124 211470 310703 230703 351

C<»K»ÍA KATE HARRY424 9731 310703 120703 419

COKMÍA LONELYIMPROVER TE139 210389 310703 290603 423
CWKJNA MARA JADE597 BB-14114 310703 220703 427

'*jêíCSZ COTOMASUPREME JOHNNY 0.210 210518 310703 230603 361

C»ÍOÍíA euZETTE HERCULES418 211841 310703 030703 355

I rebanho: DONALD GRABER Codigo: 03980
panorama MANOIKGO ORIXÁ 716 B-138839 120703 160603 415

P/UWRAMA HED BOY NIVALOAeSS B-133583 120703 100603 423
PANORAMA STARBUCK OGATA715 0-138634 120703 220603 350

rebanho; VAKULT S/A INDUSTRÍA E COMERCIO Codigo: 04405
OCEANIA OA VAKULTei 17 SP-157947 160703 050703 421

TAmr IVONE OAGGER9O10 B-138052 160703 160603 343

rebanho: MÈUSiO EMPREND RURAIS LTDA
tm£BS0íSítAQAím'nA727

1$;^? t(Eya^CPAUAS>JOCASTAMARCUS801
B-86953 01/07/93
B-114930 01/07/93

rebanho: GIÕVANI BRANQUINHO GROSSI
ePJíyEEM ÕJVALTY JACKIE370

-/yfiSA aS()t»S2433

S£ tôUJAH L0TTIH7S
•^4^' 5 ji2S H£X j£Mríy2432

(líjína rebanho: LUIZ SHETMAN
' • Í ' > PAííOafiMA MAR3 MARGAnET TE348

B-129447 30/07/93

145610 30/07/93

B-145809 30/07/93
B-145818 30/07/93

B-124881 27/07/93

Codigo: 04472
14/06/93 360

22/06/93 348

Codigo: 04741
01/07/93 397

02/07/93 377

07/07/93 421

28/06/93 401

Codigo: 04766
09/07/93 418

rebanho: GUILHERME WALTER SOARES CALDAS Codigo: 08311
PCJTOL FA01AÍÍA B-109128 27/07/93 14/06'93 407

CÓcReo
ciavac» :

Nome rebanho: ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA
1142577 POTÊNCIA D.C. V-3561 03/07/93

**Nome rebanho: ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
1181530 QFFLHLAGEUTINASTARBUCKS82 B-1S689 14fl)7/93

Côd{go:08321
16/08/93 388

Çqdlgo: Ò8346
14/08/93 373

** Nome rebanho: CARLOS ALBERTO J. LOHMANN Codigo: 08370
1114361 FRANCIS UA BAMBISIMON T556 B-118017 12/07/93 07/07/93 348

** Nome rebanho: JOAQUIM BERNAROES DA SILVA DIAS Codigo: 08729
1186159 ALEGRIA BELMONT ML 88-847951 28/07/93
1188141 ANATELETYPEML RP-30a3 28/07/93
1176412 ANGOLA GERANJO ML SP-85a727 2807/93
1236245 BAHIA GERANJO ML BR-88850e 28107/»
1236237 BARBARA ASTROLOGER ML BR-e844S6 28IO703
1236172 BlANCACHRtSML ER-878708 2807/93
1236211 BICOTA GERANJO ML BR-884754 2807/93
1236229 BOUELEVATORML BR-»1194 2607/93
1236202 BRANCA GERANJO ML BR-88»32 2807/93
1155580 ML VIATURA PIERRE B-122138 2807/93
1159640 VALETA WISAPOLLO ML BR-817387 260703

190603 382
2308/93 417
170703

0307/93 347

160803 334

»0603 327
120703 347
2007/93 3£0

280803 423

160803 354

** Nome rebanho: SEMENTES AGROCE^ S/A
1048708 DIVA AG. BAJ^71 160703

^ Nome rebanho: NELSON MANCINI NICOLAU

1234935 CICILLOTAISASTERUNGTAUSMAN60 212044 OS07/93

" Nome rebanho: MITUAKISMIGUENO

1122673 MS VARANDA PtCKLAN[NSPtRAT10N2ai B.118168 03/97/93
1185314 MS VIRGÍNIA BA8YTONV310 8123073 0307/93
1228943 MSXARLOTEUFANTASÜLTAN341 Gh132297 0307/93

" Nome rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
1236130 ALUMARGIREXUMA135 6-136692 Ó70703

Codigo: 08974

Codigo: 09083
140603 378

Codigo: 09181
080803 346

070803 380
1708/93 402

Godigó: 09385

^ Nome rebanho: RENATO RAPPA

1171534

1181548
AJGC1077ATIBAINHA
AJID1094ATIBAINHA

BR-fl53870 120703

R«61M2 120703

** Nome rebanho: EDVINO BRUNO AUGUSTIM
1240978 LF DO RANCHO Al£QRE32rPC 178ÍI8JM4 0807/93

Nome rebanho: LUIZ ROBERTÕ MONTEIRQ PORTO
1172476 HENOA A. L QUENT1NHA DO PORTOS47 MQ-112830 020703
1056000 JUOUIRAMEADOLAKEALBAN114 MG-2S439 020703
1103847 LAGAMAR a REDLENIRA 00 P0RT0182 MG-109331 020703
1231391 PORTO IDAUA6UARANYL0UVE)R298 B-133519 0207/93

** Nome rebanho: PRODUTOS REMATEL LTDA
1228165 SPECIAL GAÚCHA 121JOE9S9
1119087 SPECIAL IBMA11 MJLFOROWS
1010778 SPECIALJACA 2 MISTYB03
1104881 SPECIAL MARK21 SKYLERBS9
1104748 SPECIAL PALMADA 3 ACE671
111809S SPECIAL STAR1 SUCESSOR740

B-13S244 1307/93

B-117600 1307/93
B-^SS 130703
8-108602 1307/93
B-110318 130703

8-117806 1307/93

Godigp: 09717
240803 362
070603' 400

Código: 09865
260603 384

Codigo: 10073
140803 3SS
270S.,'93 3S9

060803 368
120803 399

Codigo: 10200
230803 422

07/0603 353

**Nome rebanho: GUI^ONA AGROPECUÁRIA LTDA.
1025091 MAMAJO BELA JUPITÇR B-8SS91 130703

Nome rebanho: FAZENDA È HARAS SAO FRANGISCÓ Codigo: 10316

070803 SS7
2S0603 377

Gódigõ; 10286
210803 332

1185403 DARCROFTlNSPlRATtON N1TA13
1075730 QINAS I^NON OOCA129

MELLON RUANN GLORI01865 ET426

B-135757 O8>tl703
B-113465 060703
14028235 0807/93

08,0803 355

170603 415
rá080a 394

' Nome rebanho: VITTORIÕ ASINARI Dl SAN MARZANO Codigo: 10332
1145SS0 AARR PALOMA BniaHTSPOT2346

10%550 CAROKWIMASTERS ECK02S»
1188411 SMTCIASSICSELMA267
1231413 8MT MAGIC NATAUN309

leeCKKI 280703
24^34: 28,07/93
S12»)45 2807,03
37181-C 260703

** Nome rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
1234748 C.AGWVESTELEVAnONVlCKt 6TB1 B 1E9913 2*6703

130803 333
100803 ^
17,'0893 380
160S03 385

Codigo: 10413
21/0003 35C

DOS ÒRIADORES-SUPLEMENTO DO SCL-SETEMBRO DL 1993 25
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|íi8v«e« Ncma do vac* . - PsrlcãO'''':'''»ftÍr»Ò4kjr1

122S563 CGLENALMPE

12^15 MARIA-S IRANI LEVI445
G48 23/D7J93

B-136629 23/07/93

15/06/93 426

25/06/93 411

*• Nome rebanho: GABRIEL D. DE ANDRADE-SEHRINHA
1070002 ABELHA DA CALCIOLANDIA X-1773 08/07/93

" Nome rebanho; ALBERTE VILELA
1232789 LONEOAKPRESTK3iePR!U.YeTJ32789 LONEOAKPRESTK3iePR!U.YeT 214513 1 6/07/93

Nome rebanho: JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA HEIS

117823 índia DE SANTO HUMBERTO C-5982 01.07/93

Nome rebanho: HOLAMBRA-GERARDUS W. GROOT

1240226 MIRANDA 3 LENOPERSISTENTIGH

1006065 NOVAJARRINHAIIIGH
BR-886797 1307/93

SP-209268 1307/93

08/06/93 361

22/06/93 411

^ Nome rebanho: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS Codígo: 10995
1226045 MIRAN TE Cl T MALTA TE

1020976 WILLYS 0R1GITE23

1229581 WILLYS 2WART CUMAX99

B-1S3880 15^7/93

8-100780 15/07/93

B-134040 15/07/93

18A)6/93 413

16/06/93 397

23/06/93 371

** Nome rebanho: HOLAMBRA-J. W M VAN DE GROES

1238295 VAN DE GROES RONDONIACAVAUER BB-15226 1 4/07/93

Codigo: 11011

14/06/93 397

" Nome rebanho: HOLAMBRA-THEODORUS NIENS

1181173 HOLAMBRASTERELEVATION A-33323 08/07/93

Codigo:ll045

20/06.93 398

* Nome rebanho: ULY MONIQUE DE CARVALHO Codigo: 11126
999890 MANEJO CINDERELA

672662 MANEJO FADA

13/07/93 27/06/93

23638 13/07/93

384

20/06/93 421

' Nome rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRG Codigo: 11312
1080709 FANTASTlCA RVM

1128761 RVMBARBIECITTAMAUDET

1169106 SOUTHBRAEOORALINSPIRATION

MG-43126 18/07/93

B-133080 18/07/93

B-128908 16/07/93

15/07/93 418

21/08/93 370

10«7/93 403

' Nome rebanho: ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE Codigo: 11487
1050915 AF FORTALEZA GAJA TE

1041216 FIORENSESMAUDELEVATION

1189948 FRISO RUSS HYDRAS

1166735 NHJ.£K£THL£TYPE54 0ÊGRUNO

1109921 SHOREMAR PONT PARISIENE ET

B-114083 28/07/93

B-81761 26X17/93

B-12S415 28/07/93

Ha/825309 28/07/93

B-138352 28/D7«3

23/05/93 355

23XI7i93 385

18/08/83 422

30/05/93 382

28/06/93 364

* Nome rebanho: RUBENS PERRUPATO

1190662 SANJUTAMINAREFLECTION

Codigo: 11495

19/06/93 354

»Nome rebanho: JOSE ROBERTO VMANI Codígo: 11525
1157744 NICO ESPIGA CAMALEAONASTACIA

122S404 SB BAheiNA PEGASSUS

8B-13330 02/D7A3

BB-15197 02/07/93

29/05/93 426

28/05/93 367

i rebanho: AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM Codigo: 11592

BRANOT MACHO JANE868 PS-207510

FICK CANDY FAWN2481 PS-214564

HAPRYHOLLOWSTYUSHUSA1973 PS-21342S

HERlTAOEMOTrVATlONNELUE2506 PS-214568

HOOSIER KNOLL JO SEaUA2442 PS-214S46

POPENHAUSECAROLYNCÍNDERELA2S72 PS-214503

SWIT2ER TALS JD DíNA TWIN871 PS-2071811091239 SWIT2ER TALS JD DíNA TWIN871 I

** Nome rebanho: WG AOROPECUA LTDA

10/03/93 400

30/03/93 355

28/06,93 420

21/02/93 393

15/01/93 346

16/03A3 357

16/06/93 353

1227238 5820 DO CINCO EM FLOR404

1238096 BRUNA0EWGJ233

1048948 ELGE GABPIELA MONEY MA»^R65

1044362 ELO£GENE\OEVEMiSrY75

1128281 ELâEHE^- NAJUâTINl17

BR-860526 25/07/93

BR-917395 25/07/83

B-104497 255)7/93

B-10e046 25/07/93

B-115048 255)7/93

01/07/93 426

07/07/93 344

26/06,93 424

10/07/93 423

15X»7«3 371

dí»\v»6»'í¥0:;- vsl.s RegMro x Conlteia

** Nome rebanho: SUELI ALVES NOGUEIRA Cotíi^o '

Codigo: 10596

15/06/93 365

1227424 BOVI LACTSGG JESSIE161 36644-C 09,07.93 110M3

1227441 PAMELAM. JESSE N. MONTANHES011 C-32780 09.07/93 230&sa
1234030 PLEASSANTNOOKSTARDUSTFAITH134 39418-C 09.07/93 SCCCrSS

Codígo: 10855

02/07/93 369

** Nome rebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

617091 IMPORTADA 2 DO P. P.AMARELOAM-2103 10191 23,0

Codigo: 10880

01/0&93 365

Codigo: 10987

** Nome rebanho: ANTONIO CELSO DINI2

1177^1 BELA VISTA TANtAIMPROVER

Cocfige.
210650 19X7/93 M

** Nome rebanho: ENRICO MISASI

1188593 ATENAS APOLO DO PE DO MORRO

Codi9c. -•<
30705-C 28X7X3 24X6.S3 W

** Nome rebanho: RICARDO LUIZ ROBINI PINTO

1186302 MIRANTE CITATIONJULIE142 B-124339

INTO Co*go.
■124339 26.97,93 *■

' Nome rebanho: ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO Codigo
1234976 CLARICE CAMPINA

1221922 PINEHURST NOVELTY ET

0R-894OO8 07X7X3 lixeçj ír
07X7X3 ClOíçc

** Nome rebanho: JOSE E GILBERTO G. DE OUVEIRA CoAgc. --
1229658 AGOGINGADBARONET BB-16080 08X7X3 CSCSXj S»

** Nome rebanho: EDUARDO F. DE CARVALHO ESILVANIA Coefcgc tT
1133306 EVIDENCIA X-501 10X7X3 l'C«,9o j*

** Nome rebanho: PB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA Codigc. ^
1159933 FB EDITORAGINO C-091 21X7X3 ---a

^ Nome rebanho: MÁRCIO DANILLO PEREIRA PENNA

1178075 COMENDADOR FATIMA DANCER
1230247 WILLOW ACRES BLOSSOM BEAUTY

212152 12X7X3 249&X3
214699 ia97/93

** Nome rebanho: WALTER VUOLO JÚNIOR E OU

1230743 MORENA 101 29X7X3 089* «3 j,

Nome rebanho: GABRIEL DONATO DE ANDRADE

1186701 UBAIDACOL AE-5536 07

ANDRADE Codige-
AE-5536 07X7X3 ^

** Nome rebanho: NEWTON SOUZA FILHO

1186418 OURO EMILY PERFORMER149

** Nome rebanho: ITAPURA COM. AGROPECUÁRIA LTDA Codígc^-^Si
852180 AF FORTALEZA CANTATATE01

1197533 HANOVER HILLW VISA POSE 83846 3790

1080890 MAB BELL ISALTINA46

1197339 RUANN DIXIECRAT LINGO 90101 ET 3792

3-84134 21X7X3 ££98X9 »
3-137840 21X7X3 04X-X3 ^
B-110354 21X7X3

8-135549 21X7/93 S7Q«X3 ^

** Nome rebanho: JOSE OSVALDO LOURES

1228692 JACUTINGATlTANICDOPiAO 230

CodlfOL 1
23079 20X7X3 2808X3 «

' Nome rebanho: PEDRO BELARMINO

1233688 DUCORA DA CERAGR0129

1166476 MALADAMSTARBUCKSABINA01

1233700 SEMEA461 ROCKY RICCA133

27X6X3 ^

Codigo: 11754 
'̂*

BR-85951S 20X7X3 27X6X3
B-132770 20X7/33 .
BR-821427 20X7X3 CiX>%9 ^

Nome rebanho: LUCIANO PAULINO JUNQUEIRA

1230205 WA GOLO LACE 54065-C/M

IQUEIRA Codlfc. aX*
54065-C/M 1&97.93 1696X3

** Nome rebanho: MARCOS ANTONIO PERES

1188119 CANTAGALOIMAGEM BABARAY 2140:214070 13X7X3 1696X3

Sementes do Grupo ABC. Produzidas com carinho !
Somente se faz no campo, em regiões edafo-cllmáticas aptas para tal, com toda a ciência e carinho. Esta é a filosofi»

produtores e o segredo da qualidade das sementes de Soja, Trigo e Forrageiras que levam a marca; Capai, Batavo a Castrol«^
Visite-nos ou entre em contato conosco.

Comercialização: Pool de Compras e Vendas ABCWH.
Rua Júlio de Castilho, 1.000 - PABX DDD (0422) 24-7011 ■ Fax: (0422)23-3364 - Caixa Postal 901 CEP 84010-220 - Ponta Gmesa

REVISTA DOS CRIADORES -SUPLEMENTO DO SCL-SETEMBROl*il
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RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE
w ÍÊ^ÊÊÊÊÊ ■1

ar

» m

Wblfc -PROa LÉfTEÍMrtUsft' *
!• la..S<ê1 S:'

: -DUM

3

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

PCOC 5/ 8
PCOD 4/6
PCOC 4/3
PCOC 4/3
PCOC 3/11
PO 9/10

50.8 2.70
36.2 2.60

48.2 2.59

37.4 2.70

44.6 2.60
36.8 2.61

33.6 2.80
33.4 2.90

 ordenhas.
COBONA ADEUNE MANDINGO 977
CORONA AFRICANA MILU BETTY TE 960
CORONA AFRODITE JETSTAR 799
CORONA 8AM8INA YUFtSDEN 893
CORONA BARBARATHREAT615
CORONA BELLAASTRONAUT765
CORONA CARINE MANDINGO 982
CORONA CARMEN JASPER 865
CORONA CARRIE ATILA 968
CORONA CHARITY JETSTAR 961
CORONACORALINATONYTE 558
COBONA CORRY MANDINGO 963
CORONA CORTEZA MANDINGO 781
CORONA DALLAS JADE 785
CORONA DELICIA BELL TE 834
CORONA DINASTIA MANDINGO 868
CORONA FAY REEGAN 980
CORONA FRAN INSPIRATION 738
CORONA GEMADA MARS 620
CORONA GINA MANDINGO 643
CORONA GRACIOUS CHAIRMAN 700
CORONA íris REEGAN 692
CORONA JAYME INSPIRATION 815
CORONA JUICE MANDINGO 644
CORONA KATTY TONY 964
COBONA LADY BELL 875

CORONA UBELULA MILKMAN 579
CORONA LISA HODIERNO 506
CORONA LIZCHAJRMAN 502
CORONA LÚCIA CAVALIER 949
CORONA MACULADA JASPER 730
CORONA MARIA HODIERNO 856
CORONA MARISA MELVIN 867
CORONA MARISSA MARS 654
CORONA MIRAGEM ASTRONAUT809
CORONA NERUSKA JASPER 838
CORONA NICEA REEGAN 945
CORONA PANSY INSPIRATION 777

CORONA OUEEN MILU BET7Y 675
CORONA RHENA MILU BETTY 689
CORONA RÚSSIA ATlLASaS

CORONA SHERl MANDING0721
CORONA SU2UCAJASPER725
CORONA TANIA MANDING0681

PO 4/9
PO 6/ 2
PO 4/10
PO 4/5
PO 5/0
PO 5/2
PO 4/11
PO 5/0
PO 4/10
PCOC 4/ 5

MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
BRAGANÇA PAUUSTA SP.

2 o?d«nhaa."""""
JACARTA HASTE T0PA2 DO MEUSIO 160 6C4
MANACA INV1CTASTAR DO MEUSIO 198 GC2
MEUSIO DANA HELADE CAVALIER 796 PO
MEUSIOJUVENIUAHIGIATOPA2686 PO
MEUSIO LIRA GAUNTIA 727 PO
MEUSIO MAY EMA JETSTAR 761 PO
MEUSIO NEMEIA IRENE PROUD 778 PO

MEUSIO NICEIAHIGIAGAMBLER 792 PO
MEUSIOODALClAlNDIRAWARDENTEeO? PO
MEUSIO ODISSÉIA HERCILIAM. 794 PO

MEÜSIOOPALÍASJOCASTAMARCUS801 PO
MEUSIO PASITEIAM.ANTHONY 821 PO
MEUSIO PIRRAJEFAELEVATION 824 PO
MEUSIO POLINICEJ ELEVATORSa? PO
MEUSIO POMONA NAPULIS BREEZE 828 PO
MEUSIORAIMUNDALAMPERCIAAJ 837 PO
MEUSIO RAINHA MORTUMSRIA ROCK835 PO
MEUSIO RAMAGEM NATURAENGRAVER 843 PO
MEUSIO RAPARIGA NAUPUA M WAYNE 945 PO
MEUSlORISADAODlLABCDEGASe? PO
MEUSIO SALOME JAKARTA LEADER 311 PO
MEUSIO SUFCIA PIRATA VAGABOND 332 PO
MEUSSA FLAUTA EMP DO MEUSIO 204 GHB
NAFTAUNAGEMAJ.S DO MEUSIO 245 GHB
NOnVAGA LOIRA TOPAZ DO MEUSIO 228 GC2
NOVIDADE JANOTAH DO MEUSIO 230 GC3
NUVEM FLAUTA HILLTOP DO MEUSIO 231 GHB
OOAUSCAJABUT.S D0MELISI0 254 GHB
OLENKA MARQUESA R DO MEUSIO 257 QC3
ONEIDA GERES CASCAOE DO MEUSIO 264 GHB
PALERMA NEVADA W DO MEUSIO 270 GC3
PAMELA JABUTICABA M MEUSIO 267 GHB
PAMPULHANiVEA B. D0MELISI0261 GHB
PERNÓSTICA NADIA M R 00 MEUSIO 268 GC4
PIORFIA NOVELA BREEZE DO MEUSIO SB3 6C4
PRUDÊNCIA FLAUTA W DO MEUSIO 273 GHB
RELVA NOIVA MONITOR DO MEUSIO 293 6C5
RIQUEZA NOVIDADE B DO MEUSIO 290 QC4
SALETE CRIOULA J DO MEUSIO 307 GC2
SANORA MADONA JASCN OO MEUSIO 313 GC3
SENHORITA PERNÓSTICA VIC 324 GCS
SEVERALUSWDAGOLDDOMEUSI0317 GC3

. Controteem: 01/07/93

28 o 3 50

160 311

■
PAflIO YAMIN . Controle em: 31/07/93

F LUZ CP

flÊV»TA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SCL -

GIOVANI BRANQUINHO GROSSI
MOGI DAS CRUZES SP.

Controle em: 30/07/93

2 orden ha».**""*

BOETTCHER MANDINGO JANEU.
GIBI I BAB 2433
J.VP DAYSEHAQASS TE 751
JIBE OYNASTY TUUP 2429
JI8E WLÜAN LOmE75
JIBEREXJENNY 2432
KASHA CHAIRMAN PATTY 2402
LAUMANNS CHAIRMAN DEU. 2407



PO 3/4
PO 3/8
PO

4/2

2/B
PO 2/4
PO 2/2
PO 3/3

W
3/4 137
3/a 234

-i 3!,^, r
!^^I?°WS4LTElA24,a >«1 3/S ,0!
!;'^I5°"SBEUA24,4 TOI 3/5 ,54

DIXIE ELSA 379 3/5 121

WAPOl- EULIEELVATEiM ^ 2/8 375
—  P01 5/2 243

SCROcSaSp'^ ■ em: 27/07/93
Sordttnhac —'i^jé

-  3,, aa

m: 21/07/93

2or(l«nhM -■»».«

VUKAODETEtoO„4K,R74,
"  P® 8/5 396

SALTO SP ''°"°''ASTORIl LTDA . Controle em: 14/07/93
3onl»nh—. —I ««■

ÍS^=, i i I
iiPÜs i 1 iLONGA InSIItSSko ^""' ^ 2/8 134
JAGUABIU/J4 SP ■ I-OHMANN . Controle em: 19/07/9!
2ofd«nhM.

harmonia LANNIE 512

PRANCISlORELYJ JUSTIN54S 6/» 69
^P^NClSNOTAHARMONIALOTfiti ^ ®/^® 28"""OVALTVOEPRANrísa//" 3/e S,

—— GC2 3/10

'-:Í?Íba°s?'- ""«NLIAÜ . Crmtrole em: 30/07/93
3t»(d«nhM. —IA JUNIPER nOYAl. TV R£Ba ET»»
FR03TYK,vEATêi76 ^ 6/3 96

"'«ICHURASE516 ^ 5/5 29fi
'"'^"EPI^^NEvASCASEaSS 5/' 169
^ E BG2ARTISTA JAQUEUNE2a4 PCOC 2/o 232
SE CHARman KTAYAUATE409 ^5 328
S E COLUMBUS 0/ELYH CRlSTiUA^a 2/2 344SECOLUMeuSJEoSANASLÍÍ^raT
S.EOEUGHTCLOTiUJEOAYANAaa ° ° 7«SC tlíI'""°"^*''*°l3EL24a ^ ^3 248
S E FR0S7V UNDA CINTVA TE leS "' 'MSEFBOSTYTEI«SFLOH,OAVf ^ '87SE^LAMAOarleiE ADRIANA 41, ^ 8/5 278

^"«0LETk;iAI1;janaiNA2m ^ "7SC 'floria 284 ^ 8/1 23
SE GfUHDEURClNTIAGLAZESúe ^ ^ 29S £ HAKIH OEA PfViNA 117 2/9 150
SE JAXEOÍM270 PO 7/io 88
SE MARSUâRANADlATE94 ^ 3/1 192

íít^POt.YANAPAOUVTE427 ^ 226
SE MARSPOLVANARAOUEL4TF4V. ^ 2/2 192SEMERiTSOCUVELmSSLÍS ^ 2/3 1713F 2 5/0 23
C c ^«.15"' TAMMV211 ^ ® 85S Ê 3IM0N 8EULA JOÍA205-PO S 5/2 45
Ic ?^'Í'^^?P*°"'-/^*'^ASH010N277 ^ 5/3 91
-F Il^''^-'^*'A0AR0LiNAl»3.P0 ^ 130
^ P L£A CLASSJC EVELYN 194 S '8®
- 6 \Al.1ANTtElKAPfiiHCESA209.PO ^ ' 298-  PO 5/ 2 gg

GABRIEL ESERQIOSíMAO —
POR70 PEL1Í8P • Controle em: 17/07/93
^ordwihM ■■■'-■■

AOBíAMElPEUNA 22816 2345
^ÍMRamiLENEBAMMARK S 5/8 153
'^A2ELCRESTHH| ORACÊ048 ^ 2/' 9
Jfc RU5AjAOUAflOlLMARATEBíUSA504 ^ ® «OBSCUftArvONtCCLüClAHOTCBSifLs ''2 ,m
OCyPAOAtüOAMOeaSTEBRASASSa
?'-,^'*®P^NiLDALWOEjROTE8RASASflO q2
jf.DAfcUUÍUNOanrSTeBRASAMO '80OPERA LA0(WCeHA3EfiTEeRASA 575 p? í ^PETuhiAITüAHAUOOTEBRASAeM S3 "PPJMERAtEOBARDAG 7E8RASASW oS SI! Pfi.%C£SAQA2rTAl>GOTE0FUSA5M OM í I!I"H^MAMCrfí/QüEJUSíLEETEBRASAeo» 0C3 íi m

J.ARiTAOCCASaUA O(jAMBefl20eS PO 0/9 2?
1Ê0KA9A1 INDONÉSIA OPERETAaaM PO 3/9
.E0RA1ACAI.YPSOORQANÍ8TATE229O PO 3/5 S
TE BRASA CEDP»CUEOANATfi/A 2222 PO 4/S le
TEPRAÍAOOMIN/CAJ PAfXAO2301 PO 2/4 334

GC4 5/7
PCOC 2/0
PO 3/S

PO
PO
PO!
QC2
003

3/0
2/7

3/8
7/2
3/9

153
9

40
168
44

ASO 2.40

29 4 2.99

36 5 2.79

3379 38 4
10840 26.7

4452
272
884
4027

1531

266
306

246

235

346

3.28
3 01

3 50

3 41

2 58QC2
QC2
aC4
PO

3/6 261 7166 28.0 3 00
3/S 180 4610 212 3 30
4/ 1 29 829 28 6 339
4/2 63 2541 384 2 71

oca
ac2

2/7 163 4671 208 380
3/ 1 127 3498 28.4 3 20

0C2
oca

3/1 130 3607 24 8 358
2/5 106 2921 »8 3.48

PO
PO
PO
PO
PO

0/9 153 4441 298 299
3/9 80 2972 382 2 58
3/5 70 16C6 21.0 3.52
4/9 41 1492 364 2.80
2/4 324 7667 20 4 368

TESRASA EDEA BASIC MARCIANA 2146 PO 5/6 155 4590 Ht

TEBRASA EDUARDA A. J. QUEDA TE 2352 PO 2/4 6 163 rí
TEBRASA ESTWER L OPRESSIVA 2286 PO 2/10 201 5773 2:2

TEBRASA EVELVN ESTEIO MARILU 2145 PO 5/4 203 7709 251 -•

TEBRASA FAÇANHA MAGIC LAGOA 2105 PO 6/3 255 K73 £.4 íA

TEBRASA FAZENDEIRA BOOKJE ONCA 2238 PO 3/10 119 2371 X< í»

TEBRASA FYLEM E VALIANT MARITA 2163 PO S/1 189 5558 S8 s»

TEBRASA HAMLET LOBINHO ODETE 2251 PO 3/7 169 5403 rs 1*

TEBRASA HANGELVALANT ORNADA 2261 PO 3/4 204 6320 S-í i»

TEBRASA HOVIDIA J. NATUREZA 2185 PO 6/1 46 1536 334
uTEBRASA ARA COUNSELOR PORTELA 2340 PO 1/11 259 6036 SI

TEBRASA 1L2A MATADOR MARTHA 2122 PO 5/10 228 6183 S4 »8

TEBRASA IRENE JUBILEE PIRÂMIDE 2314 PO 2/7 166 5147 SI >r

TEBRASA iVANA JÚNIOR NOTIC A 2183 PO 4/11 127 4354 a; 3»
TEBRASA IVELYN 1. QUININA TE 2359 ' PO 2/1 19 464 2«« »•

TEBRASA IVETE JÚNIOR OPALA 2239 PO 3/8 192 5412 ní
TEBRASA iVOUNDA SIMON NOVENA 2204 PO 4/10 65 2368 r* i»

TEBRASA JACI SIMON ORIENTAL 2235 PO 4/1 71 2046 511
TEBRASA JANA C. UMEIRA TE 2115 PO 8/7 69 1682 J78 je

TEBRASA JANETE LOBINHO OMISSA 2282 PO 3/6 129 4171 >'• »•
TEBRASA JARRA SKYLER MAGICA 2172 PO S/S 38 1391 391

TEBRASA JAVANESAJ PANTERA 2335 PO 2/4 128 9130 »>

TEBRASA JIZAJAX OPORTUNA 2259 PO 3/8 88 2173 ei 3*

TEBRASA JOSILENE S. MINALBA 2169 PO 4/7 353 9629 »3
TEBRASA JOYCEJ. MISTERIOSA 2136 PO S/10 104 3679 r • J*

TEBRASA JUÍZA JUBILEE POMPEIA 2306 PO 2/6 270 6475 Hl J-»

TEBRASA JULIANA B OCEANIA 2252 PO 3/6 195 5851 F2 >V j
TESRASA LABIA JUBILEE PODEROSA 2317 PO 2/ 5 224 6439 Xt

TEBRASA LAILA JUBILEE PIRACEMA 2324 PO 2/7 111 3299 X4 >e

TEBRASA LAUÜICEIA T. PRIMOROSA 2308 PO 2/6 249 55SS St
TEBRASA LAURINDA L. PENÍNSULA 2337 PO 2/3 139 4027 »4 X*

TEBRASA LENDA CEBRIC NUCA 2218 PO 4/5 86 29SS S* ' »•

TEBFtASAUNDAJ PENELOPE 2307 PO 3/0 63 1X8

TEBRASA LOLITA LUTADOR PLATINA 2298 PO 2/7 248 5419 2*4 »•
TEBRASA LUNETA FAVNE PAQUERA 2318 PO 2/4 259 7136 Ki

TEBRASA MARLENEN PAINEIRA2305 PO 2/6 248 76» SI *B

TEBRASA MELINDA E. POEMA TE 2320 PO 2/0 344 11969 SI 9*

TEBRASA MELINDA 1. PALMEIRA TE 2297 PO 3/0 101 5413 J#
TEBRASA MERCIA THORNWOOD PAPO. 2321 PO 2/7 143 4332 Ml
TEBRASA MINALBA POTTS POESIA 2293 PO 2/6 270 7468 XI >»
TEBRASA NAMORADA JURIST PETECA 2331 PO 2/5 113 3004 n; 9»
TEBRASA NAVE NED BOY PRIMAVERA 2339 PO 2/6 44 1364 5«« 9*

TEBRASA NINA NED BOY PASSIVA 2332 PO 2/5 111 364B X4 9»
TEBRASA NOTICIA POTTS PITANGA 2312 PO 2/9 114 2967 »t >«
TEBRASA NOVENA N. BOY PIONEIRA 2338 PO 2/3 167 4003 Ml
TEBRASA P, CLEITUS PERPETUA TE 2327 PO 2/8 67 2011 331 9*
TEBRASA PEEP A. JET OMELIA TE 2287 PO 3/3 114 36S3 X«
TEBRASA PREMIER C. PERLA TE 2329 PO 2/6 126 »4
TEBRASA ROSE JÚNIOR NICE 2199 PO 4/11 57 1527 2i| >•
TEBRASA S, SEAWEED OTILIA TH 2253 PO 3/10 32 1171 Ml
TEBRASASEAWEED C. ORGANIZADA2274 PO 3/1 226 52» >•
TEBRASA SEAWEED 1. PÉROLA TH2291 PO 3/2 87 2867 31 • 3»
TEBRASA SUNGOLD L. MISLENE TE 2139 PO 8/11 225 5666 2*9 3>»

MtTUAKI SHIQUENO . Controle em: 03/07/93
TATUl SP.

2
MS ABURELA VANGLORIA BAIMBOM 357 PO
MSALMAD1ATRADITIONTONY355 PO
MSAMORAFERNELLCASPER360 PO
MS ATRIZ PIONNER INSPIRATlON 362 PO
MSTAURAFERNELLGLENDELLTE 189 PO
MSTIUAPARLAERIC213 PO
MS VANGLORIA REUMA TONY 276 PO
MSVARANDAPICKLANINSPIRATIONZai PO
MS VIANA TISNA MATADOR 303 PO
MS VIRGÍNIA BABY TONY 310 PO
MS XAI/ALOTE ERIC STARBUCK 342 PO
MS XAPANA ROSE VEGA TONY 319 PO
MSXARLOTEUFANTASULTAN341 PO
MS XEPAENHANCER STARBUCK TE 323 PO
MS XERAENHANCER STARBUCK TE 324 PO
MSXILENABOONYMATTADOR330 PO

ROSE VEGA CAMPCITATION 205 PO

PO

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO . Controle em: 06/07/93
MOQI MIRIM SP

2/8 109 2679 118
PO 2/11 26 681 MX
PO 2/S 23 511 2LS
PO 2/5 34 741 fê
PO 7/0 84 1771 Í7| >•
PO 6/10 21 634 381 •M
PO 5/3 21 S54 M4 •*
PO S/2 25 610 £44
PO 4/4 151 4256 n« tm
PO 4/6 26 786 361 ••
PO 3/6 66 1«6 m »• ' 9
PO 4/ 0 63 2379 Mi 8* .

PO 3/8 16 496 319 n
PO 4/0 73 1936 10 Eu ú
PO 3/11 77 2019 231 >M r
PO 3/9 99 2996 «»1
PO 7/5 107 3343 E

CALDAS BOOTMAKER RUTH TE 254 PO 6/0 56 20» i7â 9»

3ordanhas. " '
A JUNIFÊR STARBUCK PATSY ET252 POI 6/6 236 8778 179

A LYLEHAVEN RENO ET 12 POI 4/ a 111 3428 384 »•
A.F FORTALEZA DIOLINDA 167 PO 8/0 249 8056 t&i
A F FORTALEZA HABENA TE 599 PO 5/3 40 1063 441
A F FORTALEZA LANDA TE 603 PO 2/0 36 1007 piA,F FORTALEZA LAPINHA TE 604 PO 1/11 56 1796 Ml
A F, FORTALEZA TE 600 PO 3/S 16 348 818
ANTJE 285 DE M/\NS 507 GC2 2/ 8 170 4836 t>5
APACHE FUNA SULTAN 17 POI 2/3 336 8906 311
BELA FRIDA TRADITION ULLA S 564 GC-1 3/5 222 89« 879
BELL ROCKY GOIABA QINA S 293 PCOC 2/ 3 321 9S91 M«
BLUE VíSION TRADITION ULLA'S565 GC-1 3/3 228 4860 199 8«
BLYTHE DALE BELL INSP 401 POI 3/0 17 374 M«
CANDIDAROSITAL ULLA S 551 GC2 2/8 ias 4080 M«
CEREJEIRAG 37 DE BRONKHORSTS08 GC4 2/9 173 4619 M.» 9%|
CHERRY VERY BREEZE ULLA S 553 GC-1 2/8 205 UM* 838
CLUREHAVEN ASTRO RACHEL 16 PO 2/8 402 niij M.4
COLDSPRINGS LADY ÊUNICE ET 21 PO 4/1 101 3001 33»
CRIANCA VIN RAINBOW ULLA S 554 ac-1 2/4 303 72« 19*
0'AGUA LIMPA EL8A IDEAL STAR484 PO 5/4 16« 5198 M3 »• *
D AGUA LIMPA ELZA INKA 506 PO 5/4 184 4296 240 -j>e
OARCROFTINSPIRATION NITAI3 POJ 4/9 30 8ft 274 14»
ESCOPA SKYLER 7 DA ROMANA 491 GC2 3/10 221 0057 1» » <

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SCL -



•»*-~ESi<-3iKA-S3lO GC-1 2/9 4

l'j!rjTEhUGUES«2 GC2 2/5 2
^íGAlG<XQUINGENOVEVA320 PO 2/3 8
^A-SALGONOUIN HELGA329 PO 2/2 1
«•U.-S ALGONOUIN HILDA 367 PO 2/0 2

^*■5 3£LLf*0CKY GARRAFA 289 PO 2/4 3
ã«lA3 SaSaA GtSELE TE 297 PO 3/0 4.
i«*A3CASF€RGAROTA319 PO 2/4 1
■^USCAVALfcRDEOÍCADATE 130 PO 6/0 4
2«»aSCAVAÍJERFOGOSAZ77 PO 2/9 3

CAVAUSS FUMAÇA 273 PO 3/0 2
3»Uk-SCA7AL!ER HEROINA 361 PO 2/1 4

Í>IAJRMAN FAROFA 275 PO 2/10 2
d^SCHAiRMANFlR)M280 PO 2/8 3
«■MSCOJNT GRANADA TE 327 PO 2/6 4
5«IA3ELr7ATORFABIOLA2e2 PO 3/7 1
5i4M3Ei£VATORFAVORiTA239 PO 4/0 7
ÃWA 3 F FVATQR FORMOSA 264 PO 3/7 6
•j*tA3Fi F-yATQRFORTUNA263 PO 3/7 1
^ASESCMAHCER FEITICEIRA TE 240 PO 4/0 1
■^*5 FROSTDESPEOIOA 180 PO 5/2 1
■ifcASFBOST EMPRESARIA 188 PO 5/3 3
-*A 6 GOLO fabulosa 238 PO 4/1 S
t*A -• KSPlRATlON FEUCIDADE 257 PO 3/11 4
G*a3«3PíRAT10N FIDALGA 244 PO 3/11 fl
G«ia 3 »»SPiRATION FRAGATA 268 PO 3/1 2
:*A 3 _ANC£LOT GARCA320 PO 2/5 5
C«»*Si£r.ESCAfiOLA229 PO 3/11 2
G«*SlF/1GALER1A290 PO 2/5 2

5 lTT» GATA285 PO 2/7 2
L*A3UAaSGeNERlCA312 PO 2/7 <
Ga.a-:sPOBO<FAWTASIA27B PO 3/2 1
LAASPOTTSFANTASTICA237 PO 3/9
-_».A RA».CALDiMASTIA128 PO 6/0 5
'--Si : FA.NOA1.FESTEIRA283 PO 3/5

3'PCRETOAUCHATÊ325 PO 2/4 l
- 3'ARPyCKGRINAL0A2a7 PO 2/6 I

-.A.í 3-ARBUCKGROSELHA292 PO 3/0 I
^NACSTiaeuCK HERDEIRA 356 PO 2/1
L..ií-e3KG£»AAHIA309 PO 2/4
*-haí-CNVGA'-v'OTA204 PO 3/3
LAASTSAOl-nON CIRANDA 99 PO 6/2

C .-ERNCN CX3 ca 129 PO 6/1
-AAi.-ASTRO JET GEMA 314 PO 2/4
--*A.3-/Ai.HO£B£LLGRAVATATE318 PO 2/4
-»i?-_OOUSTERUNG FLORA 09 PO 4/8
-i*»*# 2í7 DE MANS 500 GC6 3/9

213 DE MAMS 405 GC5 5/ O
-^0MV;i2iDAFR£SENA511 PO 5/10
^.-í.'4CeMANS4g7 GC3 3/8
-VA'«A morro AGUDO 604 PCOD 5/8

embolada DELICIA NED 624 PO 3/10
FRANCA DENDE 2 NED 650 PO 2/9

^'^244 DE MAN 510 GC2 2/7
W4AAFLENA1236G VALLEYSTAR02 PO 10/10
HAS%A 3 FEORA CHAlRMAN 669 PO 5/6
«AR-^ 3 FÊOCMNA P MARS ET57Í PO 5/5
«lAAiiS iMAUA iNSPtRATlON 569 PO 2/2

3 »»GA TONG 667 PO 2/3
JW-íFíV-ARLAIAüELODEWUKAASe GCS 3/2
liGACovveFBOGevKwao poí 3/io
««-.CAiWjANNGlJORI 01865 ET428 POI 3/3
•«-*ht*PAMOHAFROSTY2lO PO 6/9
■fcOÇjFLO^Sl^SSeS 3/7
«OM» jeiHAO 6LACKjE403 PO 3/2C^-IÍGAROTATEMeLDOYET POI 6/1
>AVR>*IABLACKSTARPADOVATE606 PO 2/2
A*jr35.>MACOUNTORGlA607 PO 2/10
»<Ar5.>fcUMAflKOPiNlOSA608 PO 2/3
>MvORA*IASTEAOVOFEUA609 PO 2/7

AW> TRADiTICN KUMIEIRATE611 PO 7/2
Í-* r íi>oeAMD€lRASILVER URNA 135 PO 8/2GE DE BOFiLL 1661 GOLO 8 PO 5/5
K^-GeOÊ0OF>LLl7e8 T0NY19e PO 4/11
>fc'tf*.tR.LfR£W£5 605 PO 4/10

fAaUST0NYSELINA141 PO 7/10
.^C^niEWSPIRATlONZie POI S/10

f Á^».APCUj0a£flTHA9l744 342 POÍ 2/10
BJBBA VELMA 83880 333 POI 3/10

*■ í*,»»(-^;TU3BEA 03747 ET 440 POI 2/0
^-.ífcNGcOwT TV/UGHT8S078 ET339 POI 3/8
' .M.iíF»IALEMA;D 04064 TV/444 POI 2/0

LCE XYOUS 84352 ET 335 POI 4/5
A ,M»»I-A8AN PEAK 02538 ET43S POI 2/6
»•,>«■» MARK DORíS Ô1878 ET 345 POI 3/10
A.AAUMAflXiRíSMSUE a4«2ET337 POI 3/9
í'.í4iNFO«TlACKATI9373SET361 POI 3/5
i  TC4»G CASSIE 0664 425 PO 2/ O
f>V-*lMAâTARSULTANSe4 PO 2/5
Kl. •«lOl.r/ANHOetM PO «2

I40RAO AGUDO 503 PCOD 5/O
-AlXiT/# A nOELOOeWUKA482 GC2 2/6
•íWeaANB AR6T0CflACYET6l8 POI 4/11

gjYi n 00 CÉU ROSAS ALONSO . Controle em: 23/07/93

A *yH<WC*C LC PEPPERMtN T 544
A  flMHANCER MARlE ET 545
Al AÇ#rTAt£ZAHACMUFlATEeO
Af FCATAlfZA HAVANA TE 61
A» FG*7AU2AtOTATE71
AjttRTMAV OONZ* UROUTO 251
AAALAAOA AMU 380

POI 6/3

POI 4/9
PO 6/O
PO 6/0
PO 3/7
PO 2/2
PCOD 2/11

7337 50.2 2.71

10270 23.6 3.31

5640 42.6 2.49
3230 43.0 2.49

6775 37.4 2 81
3715 20 2 3,71
479 228 380

PCOD 3/5 8 178 222 3 36

PCOC 3/10 30 960 320 3.00

POI 2/7 64 2040 362 3 01

POI 2/6 91 3278 35.6 301

POI 3/10 94 3586 41.0 2 51

POI 4/8 32 1325 41.4 2.39

POI s/7 38 1330 35.0 3 00

POI 5/3 294 10089 25.6 320

PO 9/1 111 3658 32.8 3 20

POI 7/0 319 14036 23 4 3 42

POI 3/3 88 2760 28.8 3 40

PO 8/7 119 4037 290 300

POI 4/6 336 13817 384 2 71

POI 2/1 82 2516 27 6 3 19

POI 2/10 81 2611 33.4 3.20

POI 3/0 108 3561 306 3 10

POI 4/0 11 491 446 2 40

POI 3/8 191 6557 32 2 301

GC3 3/5 67 1652 290 300

PO V 1 60 1842 33 8 290

QC2 3/0 14 280 20 0 360

POI 3/0 182 6124 266 3 20

POI 7/2 34 1312 386 269

POI 3/6 112 3253 25 8 3 41

POI 6/7 412 16580 26 0 3 29

PO 3/2 32 877 27 4 3 21

PO 4/7 294 13105 37 2 3 01

POI 6/4 78 3754 41 4 2 61

POI 2/6 312 11065 25 6 340

PO 5/9 87 3906 44.2 2 51

POI 4/0 84 2207 23 6 3 39

POI 3/2 245 7015 222 320

PO 2/3 122 2950 248 3 50

PO 3/7 59 2047 35 6 2 70

PO 3/9 149 4615 296 3 41

PO 2/11 296 7956 202 3 61

PO 2/8 143 4161 294 3 10

PO 2/2 192 4696 21 0 3.62

PO 2'2 274 7936 208 3 51

PO 2/2 192 5386 23 2 34

POI 2/7 185 5250 21 S 3 49

POI 2/7 185 5646 25 0 3.00

PO 2/1 268 7146 21 6 352

PO 2/6 271 7056 22 6 3 01

PO 2/4 22 585 266 3 31

PO 2/1 23 874 38 0 2 71

PO 2/3 65 1363 23 4 3 50

PO 2/1 113 2861 28 0 321

PO 1/11 189 5462 24 2 3 16

PO 3/2 124 3886 31 8 2 99

POI 6/0 324 15821 37 8 2 79

PO 4/8 210 7160 23 2 3.10

POI 4/ 1 103 3727 39 6 2 89

PO 6/3 137 4494 290 3 10

PO 5/7 113 3936 322 3.01

PO 6/0 61 2606 468 201

PO 5/2 392 11726 21 0 3 29

PO 5/11 42 1236 29 4 3 10

PO 4/8 128 4008 362 3 08

PO 4/11 9 229 25 4 2 99

PO 4/0 244 8870 256 320

PO 4/6 104 3314 376 2 61

PO 4/2 178 5183 220 3 32

PO 3/4 108 4092 346 288

PO 4/2 57 1596 302 3 01

PO 4/0 67 3207 390 2 79

PO 3/9 45 1395 31 0 3 10

PO 3/10 83 3323 ASO 240

PO 3/7 137 3909 25 4 339

PO 2/10 291 10117 23 4 3 42

PO 3/1 137 3650 23 6 3 39

PO 3/1 96 2525 286 3 11

PO 3/1 71 2408 33 4 3 20

PO 2/2 342 8762 220 3 41

PO a/S 78 2416 340 300

PO 3/1 87 2344 33.0 2 91

PO 2/1 244 6725 226 2.96

PC 2/5 103 2761 280 338

PO 2/3 238 6433 224 299

PO il2 28 1506 53.8 2 10

PO 212 302 7663 280 300

PO 2/11 174 0503 306 3 01

PO 3/3 15 676 384 2 7»

PO 2/1 317 9000 20.2 3 51

PO 2M 235 6318 232 332

PO 2M 286 8385 202 3 61

PO 2/4 38 1087 288 350

PO 212 11 310 282 340
PO 212 61 1275 28.8 3.08
PO 3/2 74 2486 316 3 10

PO 2/5 40 1182 288 319
PO 2/2 68 1853 28.0 30O
PO 2/ 1 112 3146 37J0 352
PO 2/3 43 1419 33.0 300
PO 212 42 1344 98A 3 19
PO 310 142 3832 888 3 11

PO 210 141 3112 218 3.82
PO 217 113 3127 278 3 41
POI 211 84 3736 37.0 289
POI 3/11 88 3287 378 2 71
POI 3/4 11 301 374 321
POI 2/4 43 1181 270 390
POI 4/3 125 3618 288 3 01
PO 7/11 160 4684 254 3 38
POI 3/0 112 3207 306 308

t-' VI3TA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SOL ■



RUANN BÊUTCN TORRA 94437 ET4S POI 3/4 113 3550 36.0 3.00

RUANN MARKANGEL ET 134 POI 3/6 392 14547 21.0 3.62

RUANN TRADITION JlNNt 62121 ETOS POI 4/10 69 2932 32.0 3-19

SFN ELENITAMELVIN70 PO 2/2 306 8879 24.4 3.69

S F N ESPECIAL GOLD 69 PO 2/4 320 9476 23.4 3.29

SHOVVCASE COUNSELOR ALEXIS 585 POI 2/6 68 2416 31 4 3.50

SHOWCASE INSPIRA SUPREMA ET 583 POI 2/4 334 9330 20.6 3.50

SHOWCASE INSPIRATION PÍLLY35 POI 3/6 140 3347 21.0 3.81

SHOWCASE STAR LYNA ET 575 PO 3/3 81 2216 25 6 3.01

SHOWCASE TAB BAB8EE 760 ET 584 POI 2/5 180 5250 20.4 3.48

SNOWCREST iVANHOE BEU-J.J 99 POI 7/9 62 2694 46.2 2.51

STONEDEN STARBUCK ROSA23 POI 2/0 27 767 28 4 3.42

TEDESCO VAL1ANTT1NA 17 POI 4/8 122 3485 224 3.39

VALMARU 1TACA MILESTONE 359 PO 5/6 132 4877 34.8 2.69

VALMONT MANOINGO STACEY 63 POI 4/0 140 4485 27.6 3.01

WAUREGAN STARBUCK ELUE 84 POI 3/6 42 1604 38.2 2.80

WAUREGAN STARBUCKELSIE24 POI 6/0 241 9457 33.2 2.80

WYKDALE ABBEKERKJENNY 50 POI 4/ 1 18 622 20.0 3 10

JOSE ROBERTO VIVIANI. Controle ern: 02/07/93

SERRA NEGRASP

3 ordanhM.

JR 4S4 NERIEDA INSPIRATION TE PO 3/1 208 4521 21.4 4.02

MIRANTE ATLAS ERNESTINA 642 PO 9/7 78 1722 25.4 3.90

MIRANTE DEMAND EUNICE »2 PO 8/11 265 7362 222 3.02

SERRA DE BAIXO ALEGRIA FAGW PO 2/9 259 8807 252 3.41

CLÁUDIO VENANZONI ROBEFTn . Controle em: 21/07/93
ITAPETININGASP

3 orctanha*. •••••■••
ALBERTINA S CMC ESQUrVA 105
albertimas grahita waroenioa
ANDROBERGE BREEZE EVA 164
ANGA CECI VANDA MILU 132
BAM DOaV MtLESTONE 112-V
C H JANE DIVINA ADONIS 04
CR M0NAUSAFLAVIAFRONTIEH07
C R. PIRACICABA JULIANA BOOT 19
C R RAINHA JANE INSPIRATlON 33
C R SABINAIRECEDAGGER27
C R SAMPALEE TAB 52
C R 5ULA MELBA SULTAN 46
C fl TiETA ÍPECE ASTROJET 29
COLOR JUSTIN GARRIDA 111
EBYOALE 3TERLWG BUFFV I4i
ElCA CANTIGA ROYALTV 136
ElCA SAVANA LISSíE LANIE II 115
FRANDALE TYPEMAKER RENA 130
GLUMEIRA LEDA 444 110
HUGUES GODIVA ML INSPIRATTON 23-V
KAYMANORVANNAS 196

KAWIEW TAB DAWFIN J-39
NORM COUNSELOR JOANN 187
PRESTIGIE DE BOFIL 160 J SHEIK 146
ROVSTEIN BUTZVALABLEC-37
SQ IBITINGA 103
TEDESCO INSPIRATION FOLLY 113

ZAPATARANULEAM DO BOM JESUS 203

14284 24 4

i;'; .>PBaj.LerE
non*4av4ea íiÚS;',.- ■

3 ordanha*.
S432 DO CINCO EM FLOR373 GC-1 9/1 130 4213

5594 DO CINCO EM FLOR361 QC-1 6/9 194 5778
5651 DO CINCO EM FLOR3ai GC2 6/2 63 2237

5663 DO CINCO EM FLOR330 PO 6/1 37 1621
5712 PO CINCO EM FLOR349 GC2 SI 2 87 3581
5764 DO CINCO EM FLOR392 GC-1 4/8 97 2604

5758 DO CINCO EM FLOR369 GC2 4/6 129 4774

5771 DO CINCO EM FLOR354 GC2 4/4 87 2692
5812 DO CINCO EM FLOR361 GC3 3/10 74 2684

5829 DO CINCO EM FLOR413 PO 3/9 52 1815
5854 DO CINCO EM FLOR378 PCOO 4/10 48 1690

ADELAIDE ECLIPSE WGJ170 GC2 3/10 23 613

ATALAIA WGJ 126 PCOD 4/6 64 2054

ATANASIA ECLIPSE WGJ 206 GC2 3/2 148 4182

BALADA WGJ 238 GC6 5/5 108 3064

BEN COMANCHE DE WGJ 265 GC-1 2/6 69 1989

SOCADA DO PINHALZINHO ARARAS28 PCOC 9/1 164 4797

BRUNA DE WGJ 233 PCOO 4/7 16 742

CAMEUAWGJ341 PCOD 3/e 190 6515

CLARITA JADE RED DE WGJ285 GC7 2/3 32 968
DEUAWGJ377 PCOD 4/5 193 6625
0ELMAOEWGJ368 PCOD 5/2 99 3210
ELGE FANTASIA MONEY MAKER67 PO 6/7 198 62»
ELGE FELICIA VEEMATT191 PO 7/3 180 6168
ELGE FERNANDA MONEY MAKER64 PO 6/10 201 6974
ELGE FETICHE TOP NOTCH292 PO 6/9 165 5850
ELGE FORTALEZA TOP NOTCH8S PO 7/1 61 2319
ELGE GABRIELA MONEY MAKER9S PO 9/9 29 1137
ELGE GENEVIEVE MISTY76 PO 6/6 15 639
ELGE GiSELLE MONEY MAKER109 PO 6/5 75 3264
ELGE GUADALUPE JUST1N82 PO 6/9 10 304

ELGE GURIA CHARUE107 PO 5/11 75 3056
ELGE HAF^Y JUSTIN122 PO 5/1 60 2338
ELGE HARMONIA TOP NOTCH114 PO 4/11 157 S2S6

ELGE HEROINA JUSTIN117 PO 5/6 10 304

ELGE IRACEMA CHRIS195 PO 4/7 110 2980
ELGE ISOLDA DYNAM0198 PO 4/6 129 4588
HARPIA DYNAMO ELGE121 GHB 4/8 187 5778
IRACEMADEWGJ131 PCOD 6/5 61 1119
KEWOC CALYPSO MEAD UN FAIR391 POI 6/ 1 130 5001
LET1CIAWGJ197 PCOD 6/1 52 1781
MAB MISTY INDIRA115 PO 5/10 40 11C7
MAB TONY [MPERATRIZ119 PO 5/7 67 2143
NATAUNAWGJ234 PCOD 4/3 117 34«

PEREOUE ANGAI CITATION COSMOS51 PO 8/2 10
PEREQUE MELODIA ABC 1MPERI026 PO 8/3 211 6641
SIMONE 11 ARLINDA SUCESSOR WGJ225 GC2 4/8 121 4272
VEBANGA DO P1NHA2INHO ARARAS07 PCOO 13/11 157 4619
WGJ ANDRÉA PABST174 PO 3/6 146 4357
WGJ BEGONIA MANDINGO TE2S4 PO 2/4 221 540S
WGJ BONINACALYPSO270 PO 2/2 135 36S3
WGJ CARMEN DENNY MELVIN276 PO 2/2 90 1851
WGJ CINTIA INDIRACALYPS0279 PO 2/1 116 2701

G AGROPECUA LTOA . Controle em: 25/07/93
BOTUCATU SP

MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARl. Controle em: 30/07,33
ADOLFO SP.

2 ord«nha4.
ALFA ESTEIO GALACTA 115
BABOSA PAUL GALACTA 165
BARTIRA OAMECH 35
BELQUIZ FANCY PAUL GALACTA 162
JANEIA ROVALTY SANTA ONDINA 19

GC4 2/8

Ml 2/0
PCOO 7/10

GADO NELORE
100 ANOS DE SELEÇÃO

Tudo sobre a história desta grande raça de Ongole, na índia, até os dias de
hoje, em que domina a pecuária de corte das Américas.

Pedidos à:
EDITORA DOS

CRIADORES LTDA.

RUA JOSÉ CÉSAR DEOLIVEíRA,175-1'ANDAR-TEL. (011)8317966
- FAX; (011) 8317712 - CEP 05317-000 - SÃO PAULO - SP

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SCL -



^íBOtoBAGALACTA^ Ml 7/11
iac:^auAcmõ7 pcoD ii/s
f^aM^SAFfUtÃCBJÕnV^C^^ GC5 3/2

PCOO 3/5

BÍR»ÃfrfmtÕ^ISARINI. Controle em: 22/07/93

1196 22.3 3.32

809 21.1 3.41

1864 25.0 3.20

603 25.1 2.71

«SE^UftBlHAMACBAN DIAMANTINA 10
DlAWtffTiNA ie

|J[;;u?0inFW.ANT4S-147173
rauSANIlNA M2

f£<€3CailiUmTHJCtA W. DIAMANTINA 24
DIAMANTINA M2

I^^EZAEélÕEEMÍUA 148
i3«tAI£^FAWÈ^
^^aBOOSüaAFAKCVMARQUtS DIAMANTINA
I^MUmDíAALVORADAE. BREEZE12

l^n â2SÕ£ QTONKHORST182
2 DÊ CÔRNÈLI0177

IKAQSCASnAÕtOSAffil? BRONKKORST178
i<?^:^G£RftS0t168

M2

PO

2/10

GC3

3/3

PCOC

PO

GC3

PO

GC6

GC5

GC3

GHB

3/8

3/5

8/1

6/11

4/1

2/3

3/7

4/10

4/9

5/3

2809

2056

1721

23.6

2240

21.4

2689

2268

452

2141

896

1976

179

1801

25.3

20.7

34.7

3.52

24.3

3.60

31.7

25.3

22.6

26.7

20.7

38.3

29.9

24.5

3.52

3.72

3.40

3.41

3.28

3.58

3.48

4.01

3.11

CAHfflACQHÈRCiAL AQROPECUARIA LTDA . Controle em: 21/07/93
^2Aie%lA3SI>.

SCSftM3TTtS|t SVÍÈH TÓNI 3756
^^lanCTtél KOL W MD JEM 89334
^sAMOVSI HüLWUNGO EEL84721 3795

HÕLWâCPR PAMI 91036
KIÜ. W VISA POSE 83846 3780
n.ALPRIMA DONA 91564

PLAK^ PAT3V 91775
n.DUSTER MIM 92023

aSMPi^ DEUTE 93634
SLA I^ALTDIA 48

l*t«aP0ÍQ>KajCATÊ63
tíAm*;(ã3 JAS&OM 67

lii«3 lUf^KHGO JUniMA 65
^!«CAai@TVKÉHA38
mtte tesrr dmjouiÊtA 54
^£1^ PA23t HAIA tÈ 064
ptAS^AXE^n KARMELA MARS100

TRAOmON HELO TE 82

ii«tã TRAÕnrâU jyÍM TE 77
WmSB^pm eUBBÃ KVLAND 84406 3788

ABACUS roít 3787
ABACUS 8TAR PRIDE 83382 3766

í^aAN!lAeftCU3tONVdUE 83700 3752
AáACUS V/UJENCIA 83072 3769
aiS|A ALOHÀ 84038 84038
K/eaAHioãmv 89083 3755

^^CUêCRAtUMGO 80101 ET 3792
0REAMS1HEÈT BUBBA BRETT 84338
Fa>S1ALCKI (341 92481
UAlW^HGO HIKKI900S 3762

ta.V1M R(3iSV 84271 ET 64271
:%ASni SA^ETV tRI^S582

WVi MAfllENE 82029 3776
KfmernuB^ mabuwa oiioi
íl^íãOi VALOR OUÜMaE 83974 3768
■mmtt VI3A BRKKLE 83896 3756
íiansnavSA tawhv 84^3775
%Aínj VlãA TOMY CARMEL 0831900 3753

POI 4/7 117 3942 302 3.41

POI 3/10 74 2502 30.0 3.20
POI 4/5 40 1124 332 2.71
POI 4/3 27 1075 39.8 2.79
POI 4/8 17 480 28.8 2.92
POI 3/11 110 3061 282 3.69
POI 3/11 91 3044 30.8 2.99
POI 3/10 107 3497 30.6 3.01
POI 3/5 149 4671 26.6 2.69
PO 6/1 15 435 29.0 3.31
PO 6/11 34 1025 33.0 2.79

PO 5/4 59 2077 34.0 3.29
PO 5/0 64 1859 292 3.01
PO 6/8 192 6776 30.4 2.80

PO 6/6 89 3258 332 2.69
PO 6/6 89 3093 32.4 3.30
PO 3/5 48 1404 312 3.40

PO 6/8 123 4064 28.4 2.88

PO 5/3 87 3286 33.4 2.99
POI 4/4 77 2568 31.6 2.91
POI 4/9 72 2546 34.0 2.59

POI 4/8 38 1108 31.4 3.50
POI 4/7 49 1704 32.8 3.11
POI 4/8 40 794 32.6 2.79
POI 4/8 104 4008 38.8 2.71
POI 5/1 107 3791 33.6 2.80
POI 4/1 109 3070 29.6 2.70
PO 4/5 24 806 33.6 2.80
POI 4/3 137 3531 29.8 2.99

POI 3/11 48 1623 352 2.90
POI 4/4 63 2344 35.2 2.81
POI 4/2 152 4446 31.6 3.51
POI 3/7 85 3519 39.6 2.80
POI 4/7 145 5394 342 2.89
POI 4/0 123 4070 31.0 2.81
PO 4/7 18 508 282 3.40
POI 4/4 127 3731 30.0 2.80
PO 4/5 63 2740 33.8 3.40

POI 4/7 76 2637 34.8 2.70

/UEERTINAS GATA ENHANCER TE 11
ALBERTINAS GÍRIA INSPIRATION
ALBERTINAS GOKA ASTRO JET
ALBERTINAS HTR BAITACATE
ALBERTINAS MR BEATRIZ TE
ALBERRNA-S MR VIENA TE
ALBERTINAS NR UNHAKA TE
ALBERTINAS RJRAVENKATE
ALBERRNAS RJR EKA TE
ALBERRNAS RJR ESPADA
ALBERTINAS RJR EWETE TE
ALBERRNAS RRV ESPANHOLA

2/2 127 2780 22.4 3.71
2/4 » 2178 2à>l 329
2/8 lã 2S2S 23 J> 3ÍÍQ
7/6 148 4196 24.4 2.ã
7/9 170 4400 23:8 222
9/7 188 5408 24:4 3.61
10/6 137 3483 ZZB 228
8/9 91 2921 33.8 3.39
4/9 118 4058 a&6 SL80
4/5 283 833? 20.4 3.7Í
4/7 38 1398 a8A 2.69
4/9 189 28.4 3.ÍÓ

BELARUINO. Controle em: 20A)7/93
tfôSUEL ARCANJO SP.

:t2;3cató»*.
ESPERANÇA DVNAMO 77-V PO 7/0 137 3148 25.2 3.21

DA ceStUSRO 129 QC-1 5/4 23 741 322 2.80
^  9ARAH (U PO 7/3 16 448 28.0 3.11

STARSUCK SABINA 01 POI 5/4 10 412 412 2.40
RaJUB» SC63 VAUANT ALTAIR-TE POI 4/7 28 869 29.8 2.99
fPAlUPA UEIiA UARS 29 PO 8/0 137 3504 24.4 3.68

CS1 ROfXY ntCCA 133 GC3 5/0 17 466 27.4 3.21
RBTOL PINDURA 93 PO 4/10 110 3694 27.6 3.01

^©fS^RAvEMAM. DO BOM JESUS 108 GC4 7/9 151 4690 23.0 3.52

'mA F^PíTA AOROPÉCUARIA LTDA. Controle em: 19/07/93
MANSA RJ

1331 WH(3ÇLO DE 8H 6976 PCOC 6/7 131 4360 28.7 3.31
6212 ÚAOlC D£ 3H 7021 PCOC 5/8 304 10730 27.6 3.70

'^^V^PEmA PCOD 4/11 26 673 25.9 3.09
íSC«êiJí9PATHBKDER GEMEAIVANNE PO 5/0 69 2624 35.8 2.91
POCE1AS2123 0UCCÈB3OR DE SH GC5 3/7 140 4146 26.4 3.48

me» £22 SKVLÊR 601 PO 4/3 126 3436 272 3.31

®#C^í.Í31RS3BÉRUM 769 PO 4/11 72 2248 26.0 3.31
yiAf^EPHA AMY R. ABC P. FASRtCIA PO 5/7 119 3402 26.9 3.28

PE/^AEie/ATKMI E.LO. QELEIA PO 4/6 23 586 25.5 3.29

PCPrTA fOJfD FRIEHD REITOR FADA PO 5/7 7 176 25.2 3.29
^^EPnA WBEMAM (XRACfOSA EUETE PO 6/10 131 3940 25.5 3.10

HOljftNDÉSÁ VERMELHA E BRANCA

■fW^C0tiüé. Controie em: 2Blfnt9Z t

EP.

PO 4/6 137 3619 26.6 2.78
j  /ijkAT^JÍABFUMARIA TRIPLE PO 3/5 150 4340 282 3.01

AMILCAR FARID YAMIN. Controle em: 31/07/93
PORTO FEUZ SP.

2 ofctof^os» ••••••••
CORONA MAXINE YURSOEN 914 PO

CORONAADMASPINNER673 PO
CORONA ARABIA YURSOEN 617 PÓ
CORONA BELEZA JADE 832 PO
CORONA BEUNDAMILKMAN 665 PO
CORONA BETSY YURSOEN TE 566 PO
CORONA CAROLA MEADOLAKE 758 PO
CORONA CAUSA YURSOEN TE 822 PO
CORONA CHILENA JAOE 847 PO
CORONA CILADA JAOE TE 541 PO
CORONA CILB4E JAOE TE 637 PO
CORONA CINDERELA YURSOEN TE 670 PO
CORONA COISA YURSOEN TE 800 PO
CORONA CORA T.THREAT TE 912 PO
CORONA CUBANA YURSOEN 788 PO
CORONA DIANE ROYAL 648 PO
CORONA DOMADA YURSOEN 724 PO
CORONA DONA MILKMAN 727 PO
CORONA DORELLAHODiERNO 823 PÓ
CORONA DOTJASPER 813 PO
CORONA ENCHADA M. NEO TE 795 PO
CORONA ESTRELA JETSTAR 739 PO
CORONA EVA THREAT SST PO
CORONA FOGUETA R-W JASPER 936 PO
CORONA INGLESA JADE719 PÓ '
CORONA JAVANESSA JADE 848 PÕ
CORONAJOVANATHREATTE9e4 PO
CORONA JURUJUBA JAOE 561 PO
CORONA WTTYJAOE TE 787 PO
CORONA LAIKA JAOE TE 742 PO
CORONA UBBYJASPER 923 PÕ
CORONA LUCY YURSOEN 647 PO
CORONA LULU JADE 767 PÕ
CORONA MARA JADE 697 PO
CORONA MARGY JADE 538 PÓ
CORONA MEUSSAJAOE TE 626 PO
CORONA MONAUZAJASPER TE 673 PO
CORONA MURIEL JADE 552 PO
CORONA NAJA MILKMAN 754 PO
CORONA NELLY INSPIRATION 638 PO
CORONA NEVA JADE 916 PO
CORONA NIAJARA MEADOLAKE 718 PO
CORONA PEACHES THREAT 601 PÒ
CORONA PRINCESA LEMES NAIPE 917 PO
CORONA REALEZA RÒBARON 882 PÓ
CORONA RESERVA MEADOLAKE 855 PÕ
CORONA ROBERTA YURSOEN 587 PO
CORONA RODA UBOUTO 627 PO
CORONA SABINA YURSOEN 782 PO
CORONA STELLAKIDRE0S67 PÒ
CORONA TWILA JETSTAR 847 PÕ
CORONA YETTAJAOE968 PO

PO
8/7
4/5
e/4
6/8
11/4
8/1
4/8
4/11
8/3
SI 7
1Õ/6
4/7
4/8
S/7
6/8
3/8
3/0
3/11
8/5
4/1
4/0
3/6
3/8
7/0

6/8
a/2
e/5
8/8
a/5
4/3
s/o
6/8
9/2
8/7
S/4
3/6
2/8
7/B
7/11
7/0
5/1
9/9
7/11
3/6

2415
2194
2050
3210
861

3099 292
222 320
232 3.4a
31 l4 280
222 3i38
2Íve 3:01
35.4 280
aiL4 280
37;0 269
27J> 249
ailO 281
25.8 222
20A 3.38
372 320
41J> 2.49

282
ÍZ72 268
232 3.0S

122
1Õ9

51
330

8417
1007

1897

27.0
222
212
242
302
232
272
272
»2
212
^.4
29.8
242
29.4

»4
312

JOSE ROBERTO VIVIANI. Controtóem: 02/Q7/93
SERRA NEGRA SP.

PO
PO

CORONA QRAZIELA MEADOLAKE TE
CORONA SHEILA JADE
CORONA VIOLA JAOE
JOARA140 HILARIA M. TRIPLE RED TE
NICO DENUNCIA BENITO NANCY 281
NICO ENIGMA CAMMIEAO LABAREDA
NICO ESPIGA CAMALÈAO NASTA(XA
QUERCIAIJASPER CAVÊMAN SB
QUINA IDE BRAGANÇA
SB ALEtJRIA IIJ. BOURBON
SB ALTEZA li JADE CAVEMAN
SB BAILARINA JASPGR
SB BAMBINA PEÕASSIfô
SB BARBARA PEGASSUS
SB BARONEZASKYLBI
SB BELEZA MILKMAN
SB C»CADAIMAPLESKYLBR
SB ITABUNAI TRIPLE STAH
SB JEWELLEH D NEDJASPSt
SN ARIRANHAVJASPERBOCKMANTE
SN CORBIEINBDMAPLESNCORBIÊXIXROGIWUQIA
SN CORRÍÈ jptxiv MAR0U«SprrA"nON
SN BQÉRÀ-227 VANIMÃPLEIn qraunaxi mapiechieftainN JURUJUBA XXVII THREAT DAIRY
SN PAT VIU CITATipN STAR
SN TAIBAI WNQ CHIEFIn TUPANA02 ROYAL THREAT

PO
PO

3/6 48
5/1Ó 3»
4/4 256
lÕ/O 25
4/4 a»

7/11 313
6/0 54
5/11 123
6/4 233
6/4 252
5/8 76
5/9 34
e/6 h69
6/2 335
a/11 188
2/6 170
3/10 110
3/9 35
3/7 109
3/6 233
3/9 95
2/7 171
2/6 176
â/11 116
6/10
6/1 ie
6/7 37
8/S 165
5/7 38
7/6 238
6/1 67
10/5 19
7/1 I97
7/0 31

1236 202
1Ò7» 262
21« 322
3QS3 232
7749 242
2418 272
ròo ^.0
1723 372
3081 292
3043 SSJS
1517 302
1354 212
11010 23.4
7714 232
G3Õ 272
10331 ^2

3.19
3.10
3.39
2.90
2ira
3^23
3.12
3.01

3.52
321
3.18

S.BO
3.18
zra
2.69
2.TO
3;11
222
321
3.Ó1
3.81
3.29
3.49
3.11
2.59
220
2.71
2.70
321
3.21
3.22
321
3.00

8707
1715
4475
^89
5341
3177
1183
3562
loã»
4S13
45S
3343

3210
3tno
30»
7640
432
1402

itnõ
65S3
1081

26.8 2.89
33.4 440
3(22 3.51
&2 3.70
^2 320
37 4 3.30
342 2.99
aao 3.»
ãl2 2.79
24.0 3.00
23 9 3.49
294 3.1Ô
372 280
222 ZSO
23.6 3.^
252 328
21.6 2®
252 2.98
2^9 4Í9
290 3.ÕÓ
274 3.10
482 220
S8,0 2.S0
28.4 3,90
246 3.59
290 2.01
ave 2.63
332 3.10
252 4,00

OOS criadores - SUPLEMENTO - SOL -
31



SN TUPANA VI THHEAT MARQU1S

VERA CRUZGRANRNA CHARUE

WFB LINDA

G AGROPECUA LTDA. Controle em: 25/07/93
BOTUCATUSP

3 ordtnhas. •

&S20 DO CINCO EM FLOR A04

S626 DO CINCO EM FLOR 403

sa-» DO CINCO EM FLOR 308

C AROUNA JASPER HED DE \WQJ277

2 ordenhas.

SANTA FE PEGASSUS GALACTA.tZO

SANTA ONDlNA LAURA ESTEIOfl3

Raca: JERSEY

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 30/07/93
MOGI DAS CRUZES SP

2

HIGHLAND JOCKSAILALETTA219 POl 2/S 55 810 15.1 3 1<

HIGHLAND WINNER SPIHIT SARA 2897 PO 2/9 95 1573 168 4 57

SUPER8GILBARTW1NKLE100 PO 5/6 47 1019 20.6 4.61

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.. Controle em: 13/07/93
PASSO FUNDO RS

2 ordanhaa. " """

AVONLEA AOVANCER MICHELLE 15T 36

KCONS TOP 2DHR0 JUUE idA

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO .Controle em: 28/07/93
0UR( SP

2 ordanha*.

AARR CAROLLER O MARINHA 2743 PO 4/6 117 2257 19.0 432

AARR PALOMA BRI6HT SPOT 2346 PO 9/0 43 843 196 3 88

BRIDON JODYS PATRINA 2545 POl 5/6 71 1635 22.4 4.51

BUTIA 3888 ANGU LOUlSA 2038 POl 3/3 163 3608 164 4.57

CAR0KIW1 MASTERS ECHO 2522 POl 7/3 46 638 20 4 3 92

ENNISKiaEN SJ ELF 2636 POl 7/1 73 1886 25 2 4.01

FLETCHDALESILVERB JOlffWET2560 POt 5/5 209 4279 16.8 4 40

GLENHOLME GROVE UUY 9Y 2578 POl 4/ 1 62 1024 16 0 6 61

HURONIA JUNO FLEUR 33Y 2562 POl 3/5 61 1133 20.2 4.60

LIUAN TUCANO NAGAN MILESTONE 09 PO 8/7 102 1398 18.6 3.96

MEADOW LAWN JUNO DARPHNE 2565 POl 3/0 93 1854 19 6 4.29

PINE GROVE SILVERGRÍN 17W 2540 POl 6/2 112 3201 24.6 4 11

PINE GROVE TB BRIGHT 27W 2546 POl 5/4 128 2914 16.4 4.02

REXLEA JUNO HEIDE ET 2573 PCOC 3/4 54 1220 22.6 270

SMT0OOM£flNl2A472 PO 2/0 87 1677 20.6 3.98

SMT BOOMER POLLY 467 PO 2/1 96 1829 18.8 3 99

SMT BRIGHT TIPSY 203 PO 4/10 62 1110 17.6 5.23

SMT CLASSIC SELMA 267 PO 4/2 39 866 222 4.01

SMT CORONET SUSAN187 PO 4/11 76 1807 23.0 3.22

SMT GRANO GASY 490 PO 2/0 36 722 18 0 4.32

SMT JUNO MARILU 454 PO 2/1 93 1517 172 4 48

SMTLAST JA0E334 PC 3/2 62 1206 10.0 4,47

SMT MAGIC NATAUNA 309 PO 3/S 41 779 100 4 11

SMT NAGAN MAIO 314 PO 3/3 72 1307 16.6 5.30

VALLEYSTREAM B JOYCE ET 2538 POl e/10 115 2620 19.4 4.38

VALLEYSTREAM TITLE LOIS ET 2547 PO! BI 7 27 667 21.0 4.00

V.-EYOOWN VIRGIHIAN S ROMANCE 2504 PO 7/8 62 1520 220 5.00

EOQARDO HECTOR PEREZ. Controle em: 27/07/93

POUSO alegre MG

2 ordanhs*.

AVON ROAD DUMCAMS PRiDE PO 5/3 86 740 10 6 4.43

BUTIA 31/66 JAY UUANS PO S/e 46 706 14.7 4 01

BUTIA 36/88 SOUIRE HEiOl PO 4/9 85 1164 162 4.63

CAROLA RENAN OA HUENTALA PO 7/11 06 1632 142 479

ClNTiA SPOT BUTIA 416 PO 7/3 231 3450 10 9 4 31

CRySTAL SPRINQ TOP BRASS FANCY POl 4/7 248 5766 18.0 4 39

DÉBORA MIONIGHT CO^OY DA HUENTALA PO 7/6 74 1704 229 4.28

EXIBIDA DE PINHEIROS PO 4/4 262 4379 11.6 3.97

QANOAIA NR 13/4 70 907 132 4.47

SUELI ALVES NOGUEIRA . Controle em: 09/07/93
PIFLACAIASP,

3 ordenhaa.

AARR CASCATA TOP BRASS B3

ALEAN BEACON DO UIFIAPURU 59

AVONl£A MACTERS CHIME 122

BELLE JUNO NOGUEIRA MONTANHES 04S

30NNY BURN STANLEY SILENCE 193

BOVI LACT SGG JESSIE 161

BOVl LACTS JAY JESSICA 165

BRIDON B. S. RADIANCE 62

BUTIA 20/86 BRASS JUUANA 39

BUTIA28/87 JOE CASSANDRA 40

BUTIA 5/B8 EDSON SIMBA 41

CAROL JAY N. MONTANHES 047

CATHY LEGEND N. MONTANHES 057

CINDY SOONER N. MONTANHES 038

CLÜB HILLSAINT MELISSA78

CLUBHILL JUNO ERIM 216

COMEDY GOLDt N GLOW 171

CORNEUAS. BE 4CON DO UIRAPURU 14

CRACKHOM IMF 6 RIAL DOREEN 222

DANÇARINA TOP BRASS DO UIFIAPURU 46

DREAM DUNCAM PETERS PREPPY 101

DREAM ROYAL PETERS PENELOPE 98

OUNCAN SAÍNT LEAH 83

EARL MPQ LENEYA75

ENCANTADA V. JOE DO UIRAPURU 60
FAinWEATHERANTHENAMY-HEM 126

FAIR WEATHER BERNARD ADELINE 130

FAIRWEATHEH BEFflJARD TOINETTE 132

FAIR WEATHER KAMAR GFIACE 136

FAIR WEATHER KAM>:RQUEEN-P 133

FAIR WEATHER ROYAL DAISY ETlSO

FRANKEET BRUCERUTH97

FRANKEN BEACON M.ARÍA120

FRANKEN IMPERlALV'OLA224

FRANKEN TUNO PENNIE208

GA BOO BROVE DAFFODÍL191
GARDÊNIA S T. BRASS DO UIRAPURU 57

GLENHOLME JUSTIM CRISTAL 174

GLENHOLME LOVES ABBY 114
GLENHOLME MCTOPRAH 119

GLENHOLME TITLE NICOLE 124

HANAUD CHAMP GENEROURS 27T 37
HIGHLAND WINNER O. ALETA 239

HOLLYANE GROVE M. CHANEL ET 156

HOLLYLANE GROVE N CHLOE 155
HOMERIDGE JUNOS ANNETE 151

HOMEWOOD BEAUS DARLING 108

JENKY JUNO N MONTANHES 051

JESSICA JUNO N MONTANHES 052

JOYCE GEMINI N MONTANHES 044

JULIETA BRIGADIER N. MONTANHES 059

JULY NOBLE JUNO DO VíRAPURU 170

JW BFIASSY QEN TORENA 72

KÊLLY MARY TOP BRASS MONTANHES 002

LOREE TOP BRASS N. MONTANHES 036

MAGIC OASM QUALITY 70

MAMY ITACAI VALENTINO UIRAPURU56

MAR KUT VAUANT 686 110

MARIONJUNON MONTANHES 043

MARY KAY RIT TOP B N. MONTANHES 18
MARY KEiXY RIT JOE N. MONTANHES 001

PO 5/10 107 252» 198

PO 5/0 129 3148 17 8

PO 4/7 90 1960 2C«
PCOC 2/2 214 3912 1'2

PO 4/2 140 4168 S» 3 9m
POl 6/9 28 755 r»»

PO 2/2 176 3821 18$
POl 4/7 77 1670 188 »■>
PO 6/8 38 1211 338
PO 5/e 93 2318 £38
PO 5/2 32 696 2^8
PO 2/7 71 1736 268
PO 2/3 93 1642 188 AM
PO 2/6 166 3536 U8 im
PO 5/6 268 e7« 268 i •
PO 3/3 118 3232 » «
POí 6/7 94 1907 136
PO 6/1 77 1817 2ie •439
PO 2/0 130 2688 MS «!•
PO 5/4 222 6230 t«4 »"»
POl 3/3 296 7498 '88
PO 4/4 233 «115 218
POl 4/7 60 1888 318 3 ••
PO 8/1 102 3012 887
PO 4/7 229 5689 17 4
PO 4/0 66 1806 192 948
PO 3/9 127 3040 21 8 >•
PO 3/4 198 6118 *«.• 89»

8*POl 3/5 126 3424 8*2
POí 3/8 76 2021 2^4 «a
POl 4/3 235 5446 »2
PO 4/11 127 4394 2»«
POl 6/6 63 2022 34.«
PO 2/1 64 1391 838 >«

V91POl 3/1 68 1988 31 >
POl 4/8 296 8588 14.S %m
PO 6/3 128 3274
POl 5/3 187 5788 883
POl 7/8 66 1t67 178 9*
PO 8/ 135 4152 *'8 398
PO 4/6 89 1896 118 9»
PO 6/11 261 7019 18^ 915
POl 2/10 25 580 238 848

94ePCOC 2/9 200 4719 21 8
POl 2/5 312 5897 18$

«31
PO 6/7 93 2728 2" 4
POl 4/7 172 4378 21* «a
PO 2/4 112 2388 29.2 «j>
PO 2/4 111 2536 948
PO 2/4 170 3900 t14
PO 2/1 107 2248 198 «41
PO 2/7 157 3225 198
PO 7/11 76 e8i« 989 «a
PO 11/11 249 58*1 *89 9*
PO 2'5 232 $3M 219 9«
PO 8/7 156 4228 838 «18
PO S/10 301 7851 19»

999
841

POl 4/0 273 «978 »• :
PO 2/1 276 4ua 11# 9 «
PO 3/5 135 3879 298 >•
PO 4/ 4 2S6 5836 1*»

VENDA PERMANENTE DE GADO
HOLANDÊS PC E PC

ffCoopBtATrm Msno-fiecwíKiÂs

-ARAPOTí . PARAI

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SCL -
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nta» -PBO0LteP"É'(í«tKa)-'' %
LM Ntlad N0«« GoAHd»

1 MíaCCN LrNH V SJ EVITA39V11Ô PO 4/7 122 2804 21i 4.81

, v:-£_^vCUJNTEERN MONTANHESOSO PO 2/11 186 37SS 17.8 4.78

tncH sj:-3ê hmd new years day i64 PO 3/4 66 1598 29.8 3.59

1 ^"7y£LA.N£R N.MONTANHES018 PO 3/1 263 5017 16.2 5.68

Ají>.ii.ACR£SV R KERRY219 PO 1/11 271 6021 20.2 4.21

' Í.JU4R JiJNO .eSSIE 207 PO 3/4 98 2922 28.0 3.21

-MfêLAU.JESSEN MONTANHES011 PO 4/1 16 352 22.0 4.50

BRBGH JACKY 189 POl 5/4 90 2755 30.8 5.19

»'_£ASS4#IT NOOKSTARDUST FAITH 134 POI 3/9 19 418 22.0 5.50

->PC SA.Y SASSY 209 PO 2/4 122 3212 25.8 3.99

-A^SWAOOO L4DY JUNE 221 POl 2/6 23 575 2S.0 3.52

i€5EC4 LAMP1AO DE SAO FCO. 157 PO 9/2 275 6749 10.8 6.02

WCKIÊ 106 POl 3/10 188 3920 16.6 5.60

HAYLEY 184 POl 3/7 63 1672 27.0 4.41

^vCT-LAF AM 93 POl 6/7 40 934 25.4 4.02

'CJCXEuATOPGEM 121 POl 10/3 92 2325 21.2 3.02

tAsrr KSAVAifTNVf BEACON 68 PO 4/6 272 6503 14.4 5.63
l*Pri U OF OGSTON DA GRUTA 65 PO 5/1 91 2520 25.2 3.81

i-A^IOCK GROVE MAY 117 PO 6/6 185 5391 25.0 4.48

>4.=CN SOONER N. MONTANHÊS 039 PO 2/10 30 678 22.6 3.72

W3T*&;RVlLi£N MONTANHÊS 056 PO 2/ 2 126 2380 17.2 5.00

S£c>ajUNON MONTANHÊS 062 PO 2/1 95 1934 17-6 4.09

CC-A aoCAMSOLE DE RAÍZES 02 PO 5/7 91 1892 16.4 4.51

V1NE KHXlHrS ANDRÉA 125 POI 4/1 77 1449 16-4 5.39

ílUAP GAD-JE GEM 220 PO 2/3 116 2930 24.0 4.50

:-EM*PJAY FIONA169 PCOC 3/2 230 47M 14.6 5.00

:-»ncs BRUCE HOLLY105 POI 6/6 61 1895 31.3 3.99

ICCESS CLASStC DE MAFAQAFOS 177 PO 3/6 103 2108 16.8 6.01

Xii^.6€ S^VER J BEAUTY152 POI 6/3 128 3454 27.6 4.36
SMftjyi 1 n A-qstc CAGNEY103 PO 3/5 78 2044 25.4 4.29

SanSMELL BEAUTYS CAGNEY 69 POI 6/3 176 3433 15.4 4.68

üaegaeEaSTAROUST SABl 183 ROÍ 4/0 238 7682 272 4.30

*IMCF€8JAYPAN 187 PCOC 2/5 191 3965 19.0 5.21

RA3P6EW?Y DOLL139 POI 3/5 38 608 16.0 5.00

"tAiA SOU) BOY DE SAO FCO, 28 PO 8/0 55 1541 25.6 4.42

•5£J*X;HA T SAINT DE SAO FCO. 30 PO 7/2 133 3316 22.0 4.82

-*_XrSTR£AM CLASSIC JESSIE 98 POI 4/10 107 2255 20.4 4.02

i-^rSTREAM JUNO DINAH 102 POI 3/4 151 3355 17.0 5.62

-^'STFCAMS BEACON JOBY 92 POI 5/5 270 7406 16.9 6.61

i_^/3TREAM SILVER 8. JUUE 88 PO 7/2 216 6472 19.0 5.56

-i—TrCTREAM TITLE JUNIE 40W 94 PO 5/6 37 962 30 2 4.60

- *■>% 'JE TO? BRA3S SALLY SARA 104 POI 7/11 45 1639 36 2 671
.-</ C.HCAN ElLEN ELSIE 190 POI 6/3 112 3977 39 8 6.01
-■■iUJ.HOU MONTANHÊS 058 PO 2/2 115 2447 21-7 4.01

_C /í VAWN TARA 183 POI 6/5 19 751 39.5 6.61

'OnalOO HIRAGAYA . Controle em: 24/07/93
•* VSJZRJ.

i Sf AarAtas

VV. BP1GHT VICTORIA 10 POI 5/9 145 3095 153 4.36

• C -*NOaAS ELTOH DO PILOTO PO 3/0 44 624 16.1 4.47

1 './iC Jwe J13 SUKIE 22T 3 POI 7/7 156 3453 17.5 4.51

Cín^ClME SíLVER B LETTIE 3V 2 PO 7/1 119 2545 16.3 4.29

VVj^ENEAOLE SOVERSIGHS A. DREAM 32 PO 5/1 37 696 15.1 4.11
IO yyfi laVíN EPCOT BETTY 11 POI 7/0 166 3755 15.7 5.29
C #r 'aTíOASANTOANTONIO50 PO 6/6 44 1077 22.6 4.29

AVENUE STAR AIM 18V 001 POI 6/8 87 1967 18.6 4.41

"XAv r uXSM SUSTER-S SW1FT 27 POI 4/10 92 1655 15.1 4.57
"■VC-SpC® F LASH GUSSY 4 30 POI 6/8 63 1421 te.e 4.19

'• WOCCP UONHEARTS FASCINATON 37 POI 6/ 5 92 1940 16.6 4.09

ACARA GLARUS . Controle em; 09/07/93

•«AICMOHÊLUE
VOE 3TA.NLFVS PATRÍCIA

.'-AífTinA BOA OLARUS 12
-A 300NEP JAY OA GLARUS TE 2B

T-VPAZMAHCY TE 16
O SOtiRE R!0 NOVO 268

ó lEOêND P.IO novo 296
'•,VJLSV;CFORTUHE
A/.V C^3'C'/ENU3

: PARDA SUICA

WNAADO PRADO RENNO . Controle em: 15/07/93
AV.-»»3AM0

VATAPATA JINXS rv
«'.SíTAJU WHGÍII

BiRaARA PERPORMERIV
BONECA m TE

3a; Í B^^DíSTA JWXS III TE
".*# í CATA COMVIMCERI TE
3A/f CEREJA ANXa IV TE
'*f£ TAMARA R^UJ^E
'-AAE TCOÜCA REQAL IV
3>FÍ "iPANA IMPROVERIII TE
CAfE TORRE PEÍV^ORMÊR IV

CAR PAftlD YAMIN . Controle em: 31/07/93

VC«0*iA CRfCrV ME0AU8T 366
'AO«iA i/vMCtT ífciPROVER TEiae

'AAi '6>M0NTíIíAJ0«HMY0 6
HMAKY IAAPROVER 264

,v-c».A a^eaanoria titan 243
-C4»c*«A AhSA* jaA mehry te 44

CORONA BERENICE II TITAN TE340 PO 5/0 173 S259 226 3.58

CORONA BRANDY JOHNNY D. 269 PO e/7 114 2492 23.8 3.70

CORONA CAIANA B. KING TE 497 PO 7/8 40 926 242 3.68
CORONA CASEY BARBARAY 363 PO 2/6 110 2410 28.0 3.50
CORONA CHAMA B. NNG 054 PO 6/8 377 8569 229 3.90
CORONA CHARITY PERFORMER 279 PO 11/5 14 400 28.6 3.60

CORONA CHERIEJOHNNYQ. 176 PO 6/8 199 5139 26.4 3.71
CORONA COLOMBIA TAUSMAN TE 254 PO 6/10 57 1516 25.0 372
CORONA COLUMBA TAUSMAN TE 260 PO 6/10 60 1529 228 3.51
CORONA CUBANA IMPROVER TE 240 PO 6/4 236 5921 222 3.92
CORONA DODOl tiARBARAY 341 PO 2/10 119 2970 29.0 3.31

CORONA ELECTRATWIN 218 PO 3/9 73 1724 244 3.61

CORONA EMMA B. KING 481 PO 7/10 28 685 31 6 2 91

CORONA FABULA PROUD TE 441 PO 7/9 246 6242 26.2 3.62
CORONA FAÍR HENRY 124 PO 5/11 6 240 30.0 3.00

CORONA FAWASAK! JADE TE 377 PO 5/2 119 2105 22.4 3.62
CORONA FOCA HENRY TE 365 PO 5/5 230 5916 20.6 398

CORONA FRIOA CHINO 478 PO 6/6 124 4222 290 3.59

CORONA FRISETTE JADE 17 PO 4/4 56 1438 238 3.49

CORONA GAIL M. STRETCH 354 PO 9/6 142 4632 27.6 3^
CORONA GLADYS TARGET 291 PO 4/7 272 7666 26.8 3.99
CORONA GRACIE IMPROVER TE 194 PO 6/4 304 6062 22.0 382
CORONA HONEY BARBARAY 238 PO 3/9 50 1139 21.4 4.02

CORONA HONORE B. KING 460 PO 7/3 236 5667 242 3.72
CORONA INDIANA HENRY 358 PO 9/8 126 2635 204 3.92

CORONA lOWA RTAN 230 PO 6/6 230 5874 244 3.69

CORONA JANAINA B. NNG 422 PO 8/7 27 675 250 3.40

CORONA JANDiRA HENRY312 PO 4/11 25 540 21 6 3-70

CORONA JHADE JADE 413 PO 5/0 95 2036 24 0 392
CORONA JONY IMPROVER TE149 PO 7/2 46 1020 22 6 3 81
CORONA KALOLA TWIN 146 PO 3/4 261 6256 21 8 3 19

CORONA KARIN B. KING 428 PO 8/4 116 2573 25 8 296

CORONA KATE HARRY 424 PO 8/7 19 540 28.4 2.99

CORONA LEDDA HENRY 470 PO 5/10 30 720 24 0 3.92

CORONA LISBOA TITAN 074 PO 6/6 178 4406 23 0 3 78

CORONA LONELY CHING 104 PO 4/2 56 1396 22.6 3.68

CORONA MARY BARBARAY 263 PO 3/9 126 2899 20.6 4 06
CORONA MAUDE HARRY TE 371 PO 9/4 120 3130 28.0 339
CORONA MESCLA BABARAY 245 PO 4/10 81 2516 338 3 11
CORONA MIDY CONVINCER 03 PO 2/7 90 2023 24 4 3.20

CORONA NEBRASKA JOHNNY D TE 227 PO 6/10 72 1792 25.2 3.21
CORONA NOFLAH JADE31 PO 2/10 80 1601 24.6 3.78

CORONA OKLAHOMA IMPROVER TE 196 PO 6/5 230 5665 228 406

CORONA POLLY B. WNG 477 PO 7/9 83 2201 266 3 61
CORONA PRESTIGE TAUSMAN TE 153 PO B/11 377 9389 228 430

CORONA PRISCY PRINCE 13 PO 3/7 36 606 K4 4.11

CORONA RAVINA B KJNG TE 197 PO 6/9 154 4810 248 4 19

CORONA RELLA IMPROVER TE 393 PO 3/11 327 7332 20.4 4.22

CORONASHERLANE PERFORMER 419 PO 8/7 82 2150 24.2 4.09

CORONA SUECA M, STRETCH 319 PO 9/11 293 7268 22.0 382
CORONA SUPREME JOHNNY D. 210 PO 7/1 38 1041 27 4 369

CORONA SU2ETTE HERCUlf S 418 PO 5/1 28 717 25.6 398

CORONA TARANTELLA TlTANai 1 PO 6/11 98 2094 25 4 402

CORONA TESOURO JOHNNY D. TE98 PO 6/11 109 2751 24.2 3.60

CORONA VALENTINA BABARAY 102 PO 3/4 42 1067 254 390

GlOVANI BRANQUINHO QROSSI
MOQI das CRU2ES SP

Controle em; 30/07/93

2ordanhas. "
BRIGEEN ROYALTY JACK3E 370

GILDA BARBARAY UMEIRA 296
H.D. SUZAN CONVINCER EDNA2266
JENSENS JD KiTTYV-43
KAWA JADE BLA2E 263
KA WA SHAMROCKPRECIOUS FERN 764
LIME ROCK LEMON PIE TV/IN 300
UMEIRA BARBARAY MARA166
LIMEIRA ELSIE SHAM SNOW 774
LIMEIRA PEMBROOK TANSY 775
LIMEIRA TRIUMPH NINA 94
UMEIRA TRIUMPH VERA 766
LITTLE COBB JADE AMANDA 2285
RICKLEA DOLLYTWIM42
ROSEOALE ACACtA SNOWSHOES 290
SULA HAMLET OA UMEIRA 266
SWIT2ER TALS B. TERESA 277
TOP ACRES J DEBBIE269
VERONICAJAOE LIMEIRA 260

PCOC 5/8

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN . Controlo em: 12/07/93
JAGÜARIUNASP.

AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LOTA.. Controle m: 22/07/93
CONCEICAO DO PARA MG

2

CANTAGALO ALINE OOTSON
CANTAGALO BABILÔNIA JINX WNG

AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM . Controle em: 16/07/93
CACHOEIRO ITAPEMIRIM es

3 ordanhaa. -

BETTAVUER V C ROSETAETSSS
BIRGH MILLTRIM 2092
BLESSING JADE RACHEL ET 2439

füEVBTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SOL -
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BLES3ING TITAN NOVEL 014

BRANDT BABARAY CARMA 869

BRANDI COMBINATION ADAIR 849

BRANDI CONV1NCER AUSON 880

BRANDI MACHO JANE 688

COMENDADOR CECÍLIA NORVIC110

COMENDADOR HAVANA STEVEN 373

COMENDADOR HELMA REOAL 360

COMENDADOR MIRISIHALESD 407

COMENDADOR HOLANDA DOISON 363

COMENDADOR HYARA CONVINCER 411

ED MAR DORA JUB ANUA 2424

FlCKCANDY FAWN 2481

FOREST LAWN JINXSON JUSnNA2K3

GIBRALTER BM PANDORA PEPPER 199
GREINA ACRES BAUSON FRIIZY 197

H D BRI0GETGENEICH2476

HAPPY HOLLOWSTYUSH LISA 1973

HERITAGE MOnVAUON NEL1.IE 2606

HOOSIER KNOLL JO SEGUA 2442

HOSSIER KNOLLS MAPLE LOLLY 840

HOYUNX)HNNYD VALERIE VANESSA 860

MIL NEW BARBARAY ELZA 824

MILNEW BARBARYJINNY823

MYT EINEDECCA434

MYI FINE JETTA435

POPENHAUSE CAROLYN CINDERELA2572

R HARTMAGNUMBRIANNE2585

RS JUBILAUON CLASSICOee

RED BFIAE JUBILAIlON SANAH 2683

ROLLING KNOLLS STERUNG AVA 167

SAMPLE HILLACORN01

SCHULTE REGAL LORENE 832
SIUVER VIEW BELL BLAZE 842

SPRING ACRES JO SALLY 2515

SPRING ACRES TELSIAR KRSTEN 837

SPRING GREEN FARON 1993

SWEET BEAU ELPLUS lEL ROXIE 2485

SWIISR TALS JO DINA TWIN 871

lELLHNG N0VIA2468

lOP ACRESSSTARJENNY 539

TWIN SPRING LOV lONE 814

VERNONSGWEN 864

W1NDY ACRESS ALEStA I GRACE 368

WINOYACRESSIINAI HILDA 390

WISHINGWELL OEE 198

WISHING WELL SANDY SALLY 874

/ELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA . Controle em: 19/07/93
CURVELO MG

2ord«nh*a.'

AVENCA DO CANIAQALO GC-1 11/8 134

BRAHMA DOTSON SANTA FE GC-1 2/3 38

CAMEUA MONJOLO AMS PCOC 8/0 190

CATARINA PLURIBUSAMS GC2 8/2 34

DIAMANTINA DOS RS PCOO 8/11 59

GRANADA DANCER RENNO GC2 4/6 47

GRANADA GARDÊNIA PERFORMER PO 4/7 193

NOBRESA DA BELA VISTA III GC2 6/5 84

NOSSIER KONLL JANSON POMPI PO 4/2 218

RENNO BIANCA ELEGANTE PO 9/11 124

RENNO HAVANA PERFORMER IV PO 3/10 129

RENNOíVONEPERFORMERIV PO 2/11

SENTINELA SANTA FE M1 6/9
SPRING ACRES JOMARCELLE POI 6/3

EDUARDO FILIZZOLADE UMA . Controle em: 14/07/93
ITATIACU MG.

2 ordanha*.

BOMCAFELOBENAPERFORMERI PO 10/4

BONECA DO EMAFIAJU PCOO 9/8

COMENDADOR iSADORA REGAL PO 2/4

EMARAJU PAIRIAJINXS MNG PO 2/4

GINCANA REGAL PO 4/4

NEWTON SOUZA FILHO. Controle em: 18/07/93
JEOUIE BA,

2ord«nhas.

DON A JON SIMON DELIGHT278 POI

OURO ALVORADA FLAMENGO 003 PO

OUROBEBELIMPROVER 14 PO

OURO BETINAKING 18 PO

OURO BRUNA MAJOR 28 PO

OURO COLA COLA MOZAB 068 PO

OURO DAMA MEDALIST 90 PO

OURO DANETE ME0ALÍST93 PO

OURO DONDOCA MEDAUST89 PO

OURO ELMA PERFORMER 130 PO

OURO EMILYPERFORMER 149 PO

OURO ESPERANÇA KING 124 PO

OURO ESnMADA REGAL 147 PO

OURO EVA PERFORMER 126 PO

OURO FAVORITA REGAL 163 PO

OURO FOFOCA PERFORMER 171 PO

OURO FRANCESA JOHNNY D 196 PO

OUROGALCONVINERTE237 PO

OURO GLORIOSA BARBARAY TE 232 PO

OURO INGLESA EVENTIDE243 PO

CARLOS DE FARIA TAVARES . Controle em: 07/07/93
SETE LAGOAS MG

2 ordanhaa.""""
AMS AMADA DORSET PO 8/11
GRANADA ISISMAZZEI PO 3/9

NANDELBRIGADIERTR1SHA169 PO 3/11

NOLANDALEJADESDOROTHY1750 PO 3/7

BENNO DINAMARCA ELEGANTE PO 7/8
RICHÍLLTARGETNOODLE2000 PO 3/2
ROKAAPPLE DOLLMAKER BES POI 6/1

SANTO ISIDORO JASMíNAJ-330 PCOO 6/6
SANTO ISIDORO LAUFIA 343 PO 5/4

TWIN OAKPERFECT190 PO 3/11

WEGOTTAIMPROVER FERN 1968 PO 3/1

WELOMEDUMBELLDUMETTE PO 3/6

KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA . Controle em: 22/07/93
MOCOCA SP.

410 ^1

COINCIDÊNCIA?
Dos 5 primeiros touros ciassifícados no anuário 90/91

do Serviço de Controle Leiteiro, 3 são FB
29 - FB TERROR DPL + 214,0 / REP 42,2% / 26 FILHAS AVALIADAS

38 - FBDEGAS DPL+176,3 / REP 56,8% / 40 FILHAS AVALIADAS

5® - FB LEGÍTIMO DPL + 139,6 / REP 50,5% / 26 FILHAS AVALIADAS

KÊNL4 AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERIL\
Rodovia SP .3.38 (Mococ:i/Cajuru)ktn 295 - Fones (0196) 55-0801 ou: 101 (teíefotiisla) pedir Canoas - SP - 98;

Filiado à ABCGIL

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SOL -



ipSlggl^Ml'»áac
•A/«

•'iíifiÒÒtítÉi
m uktt

Tr'(áMX'i(r *

i^'Íc^[ilÔKG^^'';
PCOD 3/3 24 298 12.4 3.06

PCOD 3/ 1 55 740 148 4.59

PCOD 10/4 304 4344 11.8 5 17

'Ip^iSBRA';.';,'./ PCOC 10/9 143 2646 15.2 4.61

asÉAtE ■'' ■ PCOD 10/3 127 2155 100 4 50
K-ss^pBiaõòo^ PO 6/4 257 3878 111 459

PCOD 10/7 12 184 15.3 4,18
||^'01£>SA . PO 8/6 66 1182 14 0 3 57
l|l^'SÍ^C^mrAi ■■ PCOD 8/4 5 72 14.4 5.00

^ÍSACEA fcWHDUQUE PCOD 7/1 63 967 14.3 3.99
ll^patRAARTIUtèRÕ
l^l^^CAUARARE

PCOD 6/5 120 1826 102 4.41

PCOC 6/5 111 1443 104 4 42
pS^aAÊEMBAUM PCOD 6/3 78 1132 127 457

NR 5/11 50 855 14 8 4.19
il^^ARSÀRA SAHBURA NR 5/2 275 3899 10.1 4.56
v^a^adbjvosõ PCOD 5/8 24 468 19 5 4.00l^^^lsrruíAovuAiA' PCOD 5/0 157 2141 102 4.41

UBÈRABA PO 5/2 65 945 10 1 4.75
RA»CI^RO PO 5/2 72 864 11.3 3.10

|Íé;^^líd«GCL PO 5/ 1 53 824 14.3 4.83

te^EiubÁTAlAÔ PCOD 5/1 5 74 14.7 4.01
fe#PjSA'L£GmiÍD PO 4/9 67 783 103 4.56
^ifeííAÁHTIUIBBO PCOD 4/10 53 809 13.8 442
Í^^rbca' . PO 4/10 37 560 13.2 462

^:%ACCÉUARtnitQRÕ PCOD 4/10 24 286 11.9 4.03
^fiÍAUCAO AZEtTBRO PCOD 3/8 14 178 12.7 3.78

pzeéu ãlASrUA AQ^PECUARIA LTDA . Controle em: 15/07/93JleÊO^dOSFERRt» MO.
e^tASÓJd

*;íéÊi»irerceHAauA
fti^WQSATÉ OÉ HWSU4
S^ff^DEBRASfUA.
W^KBRASUA

...ifil£Ei'Sé BRASaiA
IíÍ^^ÍKSA' de BRASIUA

, S^míPSíÁÕE. fiftAãUA
DE BRAStUA

'^0*jkÉÍ^ JE DE ÍBRASIUA
'■1&^IÍyeÍBPA {& BRASÍLIA

DEálASjLIA3073
^JVtÀ DE BRÁSUA
>:Í^eRflÍ9ÍIA
ÓeSHASaiA

.TE DE BRAiãUA
E ££ BRAStUA

i;^tSBRA9UA
'ÈtéE BRÁ3UA

t^XÍÈS TÉ ÓE BRASIUA
'TEPJiPIA TÉ DE BRASIUA

DE BRASIUA
^ÚSA 0£ BRAStUA
^ííà^Á TÉ DE BRASIUA
MiíÁ re UE BRASIUA

'BRASIUA
BRASUA

IsKSeéft»
té BRASIUA

DA BRAS^
f^i'írÁ':'íé BRASIUA

BÁA^UA
p3pí'è7*'£iÊ ÊRAáUA
m^s^^òíeíusiuíií

DE B'RA9UA
'éRÁaUA

s-' i &vmjA
■■'■":^^Á'£^BHASIUA

í:^;ií;í^a:'DE brasua
iSflÁSUA

K^^A''bE BRASIUA'
-;pÊ brasua

TÉDÉBRAaUA
a^^bráMjá

íiâpMÁ Ò£ BRÁSJUA
"1>;íTÉ;D£ BRASIUA

::rléiBRAMJA
Wír^ áPÁaüÀ
^ÍDE/BR^ÚA
K,Ç£í;'.T£'M'BRASIUA

^™.,,.. feièK;BRAS)UA ■
BRAStUA

^'4:'.í;!Í;idE'8RA9íUÁ
■■'-;.íé:'SÍPAaLIA

ãr.£''.D£ B^IÁSIUA

ti^riATO ÕE Àr«0@ADE . Coi

j^^,;í;'A,'itjtu:iOLAfíí)iA
DA CALCIOLANOIA

^jÒ ■■ l;
fióiA

DA 'CAICIOLAWOIA

DaÍCIOLANDIA

PO 7/8 295 40

l>y^TA OpS GHÍAI^RÉd - SUPLEMENTO - SCL -

46 11.1 5.41
PO 5/7 78 1202 14.1 4.68
PO 5/8 185 2630 12.5 4 00
PO 5/7 149 2382 12.6 5 00
PO 5/5 255 3582 11.2 5.00
PO 5/11 143 1827 10.3 4.66
PO 5/6 164 2735 13.6 6.18
PO 5/7 79 1252 128 3.83

PO 5/6 184 2791 11.2 3 57
PO 4/2 232 3202 10.3 5.83
PCOD 4/9 159 2292 10.6 4.72
PO 4/6 46 945 19.7 5.79
PO 4/ 1 278 4232 10.2 5.29
PO 4/10 49 875 14.6 4.79
PO 5/3 80 1351 13.1 3.21
PO 4/7 215 3012 10.8 463
PO 3/6 176 2468 113 5.49
PO 4/ 1 152 2102 102 4.71
PO 3/2 318 4104 100 5.60
PO 3/ 1 232 2776 10.0 5.00
PO 3/5 64 772 10.8 4.26
PO 3/ 1 295 3369 10.1 3.96
PO 3/0 216 3140 10.7 4.58
PO 3/4 87 1120 11.9 4.79
PO 3/4 50 618 11 2 4.82
PO 3/2 67 1056 13.6 4.71
PO 11/9 254 3895 10.6 3 96

PCOC 8/4 314 5361 129 6 12
PO 7/9 298 5952 12 4 3 71
PO 9/0 17 359 21.1 4.69
PO 7/11 94 1984 17.6 5.28
PO 6/ 6 225 4111 10.9 5.50
PO 6/10 171 3443 15.8 4.62
PO 6/6 93 2057 13.3 481
PO 7/0 28 638 228 4.21
PO 6/5 170 3210 153 4.58
PO 7/1 85 1935 16.4 390
PCOD 6/5 119 2388 17.5 5 20
PO 6/9 195 3448 12 4 4.68
PO 7/0 81 1492 18 3 432
PO 6/5 236 4800 143 469
PO 5/7 38 608 17 1 5.61
PO 5/11 197 3420 14.8 3.99
PO 5/ 1 286 6268 19 1 4.82
PO 4/6 13 178 137 4.01
PO 4/10 226 3931 13.7 8 47
PO 4/ 1 300 5706 139 4.68
PO 4/11 196 3579 13 1 5.04
PO 5/ 1 31 837 27 0 4 30
PO 5/ 4 40 765 18 0 350
PO 4/2 36 678 19.7 5 28
PO 3/10 107 1822 15.7 4 71
PO 3/7 17 287 169 6 39
PO 3/4 45 601 133 4.59
PCOD 3/3 11 113 103 398
PO 3/0 31 388 12.5 4.24
PCOD 3/0 39 455 11.6 4.48
PO 11/8 99 21^ 17.0 4.53

trole em: 09/07/93

PO 7/1 21 414 197 3.91
NR 8/4 243 3641 113 4.60
PO S/8 8 133 16.6 4.70
PO 5/11 19 296 15.6 4.23
PCOD 4/6 20 322 16 1 3.91
PO 6/2 38 533 13 1 3.97
PO 8/0 56 1046 18 1 420
PO 5/ 6 60 873 15 9 5.09

:> - khOá ÍUM, -timòiiwiimt* ' ^ ut, -ü
^ V s. ' V .tj. ; ^

BIRIBATESANDALO PO s/10 62 953 16^ 3.93'
CADORNA POi s/1 23 359 156' 4<4ã 1 1
CAROLA PATl DA CALCIOLANOIA PO 4/10 77 1259 15 4> 4,09 1
CASACA PARAÍSO DA CALCIOLANOIA PO 4/10 62 1Ó0 i| .
CERTEZA RAPOSO DA CALCIOLANOIA PO 4/11 89 1389 13.41 4:03
CHINA TE PO 4/7 201 ^67 18.3 4;ra. J .
COCADA PO 5/1 S 85 16,9 :5 33' i 1
COLHER PATl DA CALCIOLANOIA PO 4/5 67 !SOá 146 4'38 i '
COMUNA PATl DA CALCIOLANOIA PO 4/7 6 lio 184 .2.Ã ij 1 ■
CORTINA PO 5/0 15 198 132 8.0Õ k 1
CRKTAL TE PARAÍSO DA CALCIOLANOIA NR ^3 177 2012 1Ó7 4,11 ■ i
DIOSE PO 4/0 29 389 13.4 .4'70 !
DOÇURA PAU DA CALCIOLANOIA PO a/S 49 433 10S 4.4Ò 'í .
DOIRADA TE PATl DA CALCIOLANOIA PO a/11 76 797 110 516 1 1
DRAGEATATEPATl PO a/11 08 912 14.3 .389 \ j
ECONOMIA PATl DA CALCIOLANOIA PO a/4 24 268 11.1 4.50 1
ENORA ZAGUE DA CALCIOLANOIA PO 2/11 79 1019 14:4 4j10 3
ESMERALDA TE DA CALCIOLANOIA PCOD 2/8 46 «W 127 "5.04' i 1
ESPINOSA PARAÍSO OA CALCIOLANOIA PO a/O 60 635 1ÒE 4.88 ^
SENXEM RAPOSO CALCIOLANOIA PO 7/11 71 1534 17 Ó 4;Õ0
SERRA PCOD 7/ 1 223 3031 12.0 4í33 ' f 1
UAIANA PCOD 10/2 37 782 2Ó.6 4.71 [
UCHA DA CALCIOLANOIA PCOD 10/2 14 213 152 5.13 li ,
UMIDADE PO 10/1 8 108 13 3 aies 1 i
URPE PO 9/10 66 1500 177 4.Ã ,
ZOOBIA TRIUNFO PO 7/6 125 2627 17 7 3ira

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS . Controle em: 09/D7/93
RIO 0/VS FLORES RJ.

2 ordenho».
MARAVILHA OUILHA OÁSIS PO 9/5 103 1872 14:6 4i93 j ,
MARAVILHA SOBERANA OÁSIS PO 7/8 88 1320 12.4 4Á ■'
MARAVILHA TACA ORIENTE PO 7/1 29 288 112 4.64 ■
MARAVILHA TOLUCA FAIZAO PO 6/7 119 2172 143 469
MARAVILHA URTIGA OÁSIS PO S/6 88 1284 122 4iSS '
MARAVILHA URUGUAIANA OÁSIS PO S/6 44 735 19.3 4.61
SANTA CRUZ PEIXADA FAIZAO PO 10/7 83 13râ 14.0 4n ■

SANTA CRUZ URNA OASiS PO 6/2 43 604 164 '4i?0 \
J

TASSO ASSUNCAO COSTA. Controleem; 02/t>7/93
ARCOS MG.

2 ordonhos. ^
ABACAXI DA FAROESTE PO 13/0 116 1036 5.1 529 J

ACACIA DA FAROESTE PO 4/4 252 2554 5.6 4 64 1

ACACIA DA FAROESTEC-9911 PCÒD B/'5 176 1737 6.9 464
AFAMADA OA FAROESTE PCOD 11/3 91 839 9j5 4i00 ] '
ALBINA DA FAROESTE PCOD 8/S 132 2152 6.6 5.30 { 1
ALMENARA DA FAROESTE rêOD 8/1 137 1<é4 56 4.48 j '
ALPACA PCOD 12/5 51 4S3 65 4:40 ^
ALPACA OA FAROESTE NR 9/11 190 2027 10.6 547 .:
ALTIVA PCOD 9/3 68 835 57 4.04' 1 '
AMARGOSA OA FAROESTE PCOO 5/8 176 1^52 7 1 4:65 ,
AMORAOA FAROESTE PCOD ã/O 244 3428 9.3 4(S ! 1
ARAPONGA DA FAROESTE PCÕD a/11 S 57 11A 447 1 1
ARETUZA DA FAROESTEB-7742 PCOD 12/1 106 1018 154 4.«

ASIATtCA DA FAROESTE PO 4/10 1556 7 9 4.61 t
BELADONA PO 8/6 99 990 59 458 '

BlANCA DA FAROESTE NR 11/4 43 384 02 4.48

BISCA DA FAROESTE PCOD 4/6 247 2771 73 4,93 ,
BOLANDRA OA FAROESTE pcod 10/3 40 438 6.7 4.93

BORBOREMA OA FAROESTE PCOD 10/i 133 M67 6.4 406

CABROCHA DA FAROESTE PCOD 13/6 70 489 6 1 4ra

CAUFORNIA DA FAROESTE PCOD 8/0 147 1673 69 4 49
CIDA PCOD a/S 100 1333 03 409

CINOERALA OA FAROESTE PCOÒ 7/3 7 74 106 443

COCHILADA FAROESTE PÒ 8/2 ii7a 9 1 418 '

DANICEOA FAROESTE PCOD 11/11 63 773 7 6 4(» ! '
DEGOLA FWDA FAROESTE PO 8/0 11 125 114 404

ENTREGA DA FAROESTEKA-3779 PCOD 10/1 163 1196 64 4 84 1 .
ESMERALDA PCÒÓ 9/9 84 733 52 462

ESTRANHA DA FAROESTE PCOD 10/2 443 8 8 4 77 '
FIGA OA FAROESTE PCOC 14/4 42 317 6 9 4.64

GOIANA OA FAROESTEC^I PCOD 11/5 97 14rô 112 402

JACIRA DA FAROESTEC-2170 NR 12/2 112 1103 10 3 39Õ ,
JOCASTA OA FAROESTE PCOD 8/0 224 3543 a 4 405

LANCAOEIRA DA FAROESTEÜ-4834 RO 15/4 254 2800 6.3 532

MANOONA OA FAROESTE PCOD 8/1 128 1301 70 4 57

MARAVILHA DAFARÒESTE PCOD 8/8 39 440 93 4 30 i
METISTA PO G/6 98 1073 9 4 447 i
NOBRESAII 6/4 100 1131 83 458

NORMANOA PO 10'2 43 403 76 438

REAUSTA DA FAROESTE PCOD 13.11 89 946 8 5 4,15
SANTABARBARA PCOD 7/8 64 610 5 3 396

TIUSSA DAFARÒESTE PCOD 7/9 64 676 7 3 468 1 1
U-6001 PO 13/3 79 756 7 1 5 07 i

VIAJEM DA FAROESTE PCOD 7/B 189 1953 8 6 4 77 ,

VIOLA PO 7/4 160 183S 60 413 ;
ZAGAIA OA FAROESTE PCOD 6/3 176 1607 67 478 1

JOSE LÚCIO RESENDE. Góitl^ éíti;!

MATOSINKOSMQ

2 ofdõnhoSi
MAGESTADE PO S/7 16 176 11 1 2 to

ARTHUR séiníÔtMAÍbR FÍÚn^ Centròie om: 03/07/93
JEQUITIBA MG.

2 ordónhaã. ''T«'T"
ANJÃU dos POCÓES PO 4íil 17 C4T 145 2 97
AVIDIYAl^ POsWSES PÒ 4/4 85 937 12 1 3 47
BAQAUDOSROCOES PO a/ir 172 2238 1Ò6 crs ]
BHANUMAT DOS PdCOES PO i'7 200 3071 12 7 5 20 '

35
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FORTUNA

GARANTIA

HARPA

zuzu

MAÇANETA

PAÔSARELA OA POTY

PLATINA DOS POCOES

POTÊNCIA D C

GUIMICADC

SAKTl DOS POCOES

TAYNAH DOS POCOES

TiROLEZA DOS POCOES

TOlKAH dos POCOES

TRAPPAH DOS POCOES

URtCANA

URINDA DOS POCOES

VAIDOSA DOS POCOES

VARANDA DOS POCOES

VASUNDHARA DOS POCOES

VATRAK DOS POCOES

VIDHATRI DOS POCOES

VIOLA DOS POCOES

ViOLETA DOS POCOES

ViPANGANA DOS POCOES

PEDRO NELSON LEMOS DE OUVEIRA . Controle em: 20/07/93

2 ordanhas.

GEMADA

HORDA

MARAVILHA

MLAMERICA

P.L CEREJA TATUI

PL BRASÍLIA RAMAOA

PCOD 14/10

PO 8/3

PCOD 10/0

PO 10/0

PCOD 6/2

PO 7/7

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO . Controle em: 12/07/93
PIRAI FU

2 ordenha». •***"

DIANA DE BRASÍLIA

MARAVILHA OFICINA FAIZAO

MARAVILHA PITANGA MAESTRO

MARAVILHA TRIGUEIFIA OÁSIS

MARVILHA PEUCA LAMPIAO

SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA . Controle em; 14/07/93
CASA BRANCA SP

2 ordanhaa. '

C A FADA

C A FAXINA

C A GALINHOLA

C A GAZELA

C A HUNGRIA

C A INDOCHINA

CASOU 672 MlPUfl

PO 9/2

PCOD 8/9

LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE . Controle em: 1 B/07/93
CASA BRANCA MA

2 ordanhaa.

C AJALAPINHA

CA. BARCA

CA CALIFÓRNIA

CA DEDUÇÃO

CA EDNA

CA ELEGÂNCIA

CA FETICHE

CA FIGURINISTA

CA GIZELA

C A GONDOLA

CA GRUTA

CA GUAIBA

CA HACANEIA

CA. HAVAIANA 171

CA HEREZIA

CA- HILEIA

CA HONFIARIA

CA lANSA

CA INGAZEIRA

CA JAMANTA

CACAMOMILA

CACURRUILA

CA DÉBORA

CA DOCEIRA

CA HAITIANA

CAHAVAITA

CAIMA

CA IMPERATRIZ
CA INGLESA

CA IRENE

CAIRLANDA

ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA .Controle em: 15/07/93
5 CRUZ DAS PALMEIRAS SP

2

C a ALAVANCA

C A BÉLGICA

C A BOlUNA

C A DUNA

C A E3GRIMA

C A FABULA

C A FAVORITA

C A FERREIRA

C A GUCINIA

C A GRETA

C A GUSA

C A HEURECA

C A HEVEA

C A HONDA

C A HORTENCIA

C A HUNGRIA

PCOD

PCOD

PO 8/10

PCOD 7/11

PCOD 8/ 3

NR 8/3

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

NR 7/0

NR 10/5

PO 7/2

PCOD 5/11

PCOD 5/5

NR 5/9

PCOC

PCOD

GABRIEL OONATO DE ANORADE-SERRINHA . Controle em: 23/07/93
BETIM MG

PCOD

PCOD

PCOD

2 ordanhaa

ABELHA DA CALCIOLANDIA

BIGA RANCHEIRO OA CALCIOLANDIA

BRUMA UCRANIO OA CALCIOLANDIA

CHARNECA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA
CIRANDA PARAÍSO DA CALCTOLANOIA

DAMA paraíso da CALCIOLANDIA

DEURADA RANCHEIRA DA CALCIOLANDIA

OICA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA

OINAMICA paraíso CAC

DOGMA DA CALCIOLANDIA

ÜUBA PATI DA CALCIOLANDIA

egoísta paraíso da CALCIOLANOIA

UNCAO

UVA

VAROLA triunfo OA CALCIOLANDIA

VARPA MAXIXE OA CALCIOLANOIA

PO 5/ 6

PO 5/2

PO 5/0

PO 4/5

PO 4/2

PO 3/8

PO 3/8

PO 3/7

PO 3/5

PO 4/3

PCOD 3/5

PCOD

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO)

KENIA agrícola E PECUARIA LTDA . Controle em: 22/0793
MOCOCA SP

3 ordanhaa.

FB JANELA VICTOR

PO 13/9

PO 13/9

PO 8/2

PCOD 8/ 7

WG AGROPECUA LTDA . Controle em: 25/07/93
BOTUCATU SP

3 ordonha*." "

SARA DE WGJ 232
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS . Controle em; 01/07/93

LINS SP

2 ordafinaa.

DESPERTADA DE SANTO HUMBERTO
HERESIA DE SANTO HUMBERTO

H lORA OE SANTO HUMBERTO

HIL EiA DE SANTO HUMBERTO

INOIA DE SANTO HUMBERTO

LAk^RETA DE SA>rrO HUMBERTO

LE TRAOA OE SANTO HUMBERTO

LIBERDADE DE SANTO HUMBERTO

liNOEZAOESANTO HUMBERTO

MEDE IA DE SANTO HUMBERTO

NO /IDADE DE SANTO HUMBERTO

PCOC 12'10

PCOC 8/ 7

PCOC 8/ 9

PCOC 8/7
PCOD 8/0

PCOD 5/10

EDUARDO F, DE CARVALHO E SILVANIA . Controle em: 10/07/93
JACABEi SP

2 ordanhaa.

ANILINA

BAQAUE

B0NANZAS7

CONDESSA

EF 6I.C laCRIA SAVANA OMEGA

11ALC K3ARA ANCORA OMEOA
tr.TREtA

(. .'lOENCM

(Af A

Raca: MESTIÇA

GIOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 30/07/93

MOQI DAS CRUZES SP

CLÁUDIO VENAN20NI ROBERTI . Controle em: 21/07/93
ITAPETININGASP

OIRCEU ANTONIO OSMARINI . Controle em: 22/07/93
ITAGUAi RJ

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS . Controle em: 14/07/93
BARRA MANSA RJ

2 ordanhaa.

BRIZAMHP M1 5/S 123

MELODIA MHP Ml 9/4 120

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SOL ■



os principais parasitas
e externos muito mais do que

;^Parasiticidas.

X Mantém seu gado protegido por muito
mais tempo.

XSeu gado ganha melhor aparência e
atinge um crescimento mais rápido.

OTEÇÃO CONTRA MAIS PARASITAS.



DiCTOmi^
MAIOR PROTEÇÃO CONTRA MAIS PARASITA

AÇÃO PROLONGADA.
Ostería^ia spp. Cooperia spp. Dicryocaulus vivipanis

Período de proteção 4 vezes maior
que Ivermectin

injetável

3 vezes maior
que Ivermectin

injetável

2 vezes maior
que Ivermectin

injetável

Dectomax supera

Ivermectin injetável
período de proteção.
seu gado.

AMPLO ESPECTRO.

Dectomax controla um mímero maior de parasitas internos e externos do que Ivermectin
injetável, inclusive com eficácia superior em bicheiras, bemes e carrapatos.

AJUDA SEU GADO A GANHAR MELHOR APARÊNCIA E
ATINGIR UM CRESCIMENTO MAIS RÁPIDO E SAUDÁVEL.

■ Seu rebanho recebe proteção mais ampla contra parasitas, com uma única dose.

■ Reduz o número de tratamentos levando a um menor manejo e custos menores.

■ Ampla margem de segurança, inclusive para animais de reprodução (ambos os sexos).

■ Compatível com a aplicação da vacina aftosa.

Administração: Apresentação:
F

1

Aplicação - injeção subcutânea ou
intràmuscular.

Dosagem -1 mJ para cada 50kg de
peso vivo.

rascos de 50, 200 e 500 ml.

m
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Veterinária

Carbúnculo hemático: Uma doença de distribuição mundial

Manuel Alberto da Silva Castro Portugal
Med. Veterinário

Instituto Biológico - SP

Em Português - Carbúnculo hemático
Em Espanhol - Carbúnco
Em Inglês - Anthrax
Em Francês - Charbon

Em Alemão - Mllzbrand

'• lenodinaçáo da doença teve origem no as-
âf/esentado pelo baço dos animais que mor-
Jjesemostrava aumentado de volume e muito

ícido, comparável ao carvão.
Cabunculo hemático, também conhecido
^aríiunculo verdadeiro, ou carbúnculo bacte-
ama doença muito grave, de características
wlagiosas, que pode acometer indistinta-

ce mamíferos domésticos e silvestres e, à
(voprio homem tem pago elevado tributo ao
da história da humanidade.

^«Stianamente, é uma doença dos animais e o
contamina-se de forma secundária pelo con-

6 «Ia diária com os próprios animais doentes
*líTiaindireta, com produtos deles originários,

se. assim, em uma zoonose de grande

cte doença é de citação muito antiga, havendo
iiaJores que lhe atribuem até mesmo uma

cítjíca. considerando que, no capítulo do
'r-'- 7jar,dose fala nas pragas do Egito, a doença

»c * mahgna em desenvolvimento. Notar o ponto dentral enegrecido

que dizimou os rebanhos do Faraó, poderá ser con
siderada como o primeiro registro do carbúnculo
verdadeiro, constituindo-se na sexta praga.

Desde então, inúmeros registros têm sido feitos
em todo o mundo, assumindo, por vezes, com carac
terísticas de verdadeiro flagelo, dizimando rebanhos
inteiros.

O agente causai desta doença, é uma bactéria
conhecida cientificamente como Bacilius anthra-

cis, que tem a capacidade de multiplicar-se de forma
muito rápida no organismo, espalhando-se por todo
o corpo e, nas fases finais da doença, é encontrada
em todos os orgãos internos. Ela pode ser eliminada
com as fezes, urina, saliva, leite e com sangue nas
hemorragias que se verificam através dos orifícios
naturais do corpo do animai.

Dessa forma ocorrerá uma contaminação do
solo, pasto e aguadas contribuindo assim para a
disseminação e perpetuação da doença na nature
za. Por este aspecto logo se deduz que os cadáveres
de animais que morrem de Carbúnculo verdadeiro

constituem-se em uma ricaa fonte do bacilo que irá con
taminar o meio ambiente e

nele será distribuído pela
ação de vetores como a
água da chuva, poeira ar
rastada pelo vento, insetos
os mais variados, animais

necrófagos que vão devo
rar os restos mortais dos
animais etc., além do pró
prio homem através de ins
trumentos de uso agrícola,
veículos etc.

Esta situação é agrava
da pelo fato de que o Ba
cilius anthracis é uma

bactéria capaz de assumir,
lonto dentral enegrecido quando entra em contato

como ar,uma forma de alta

resistência denominada esporo, que pode permane-
cerviavel através de muitas décadas desencadean

do a doença em outros animais que venham a inge
ri-lo ou inalá-lo. Tal fato, deu origem ao que se
convencionou chamar, na antigüidade, de "campos
malditos", nos quais, não era possível fazer qual
quer tipo de criação mesmo após longos periodosde
descanso dessas pastagens.

Assim sendo, logo se deduz que não é aconse
lhável necropciar animais cuja suspeita de morte
recaia sôbre o antrax, não apenas pelo fato citado,
mas também pelo risco de contaminação de quem
for executar a necrópsia. Assim, a conduta realmente
aconselhável é a cremação no próprio local da morte
para não se correr os riscos que a doença envolve.
Nem mesmo enterrar o cadáver se constitui em

prática aconselhável, uma vez que estaremos per
petuando uma fonte de infecção pois os períodos
muito prolongados de chuva favorecerão o aflora
mento dos esporos, uma vez que o encharcamento
do solo em demasia fará com que a fauna telúrica,
como minhocas, ácaros etc. suba á superfície, em
busca de oxigênio e, nessa sua migraçáo, passarão
a se constituir em carregadores mecânicos dos es
poros que irào assim contaminar o pasto e, conse
quentemente, os rebanhos. Também os eventuais
grandes movimentos de terra como acontece na
construção de açudes, estradas, represas, etc, po
dem favorecer o afloramento dos esporos e o fenô
meno se repetirá.

Os esporos, uma vez inalados ou ingeridos pelos
animais, passam à forma de vida vegetativa quando
são capazes de atingir a circulação principalmente
atravéz da faringe, pulmões e intestino. Multiplicam-
se então de forma muito rápida e ocasionam a
doença. Os sintomas do Carbúnculo verdadeiro po
dem apresentar-se de formas variadas, entretanto,
via de regra, o animal se apresentará febril podendo
surgir edemas (inchaços) que atingem desde a re
gião da garganta; entrada do peito: até a região
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Concentração de crostas ao nível das extremidades das patas

•Micadas. sugerindo poder tratar-se de filamentos . .
■eefenos de fungos. Conseqüentemente, a doença supe i cie cor(

nica a oual os•agoj a ser considerada uma micose. Entretanto, . ^
,  . . nominar AL l••ujcs posteriores realizados com esse agente in-

permitiram situà-io definitivamente entre as ® e corcoi
Ascrôstc

tiva facilidadeEri conseqüência a esses desencontros iniciais caracter!
••osnçarecetreudencminaçõesdiversas, podendo interessante
•renccntrados os nomes de estreptotricoses, der- terem a sua';
^■fcrjcótica, impetigo contagioso, dermatitecon- j
S«a etc, mas prevaleceu definitivamente derma- manterem os
••tse Nos ovinos causa uma forte aglutinação dos a q^,g |i
^ aa lá e por isso ficou popularmente conhecida aspecto de pi'
■«■.cá de pau ou lá pedra.

A dermalofilose costuma ocorrer nas regiões irritabilidade r
^•Seaeousubtropicaiseestabastanterelacionada terminando u
,â»ipeíicdoschuvosos pois o seu agente causai tem que os leva a
•s» atividade bastante favorecida pelo binômio tarconvenien
í>6r-jíwdade. Este fato lhe valeu algumas denomi- dicando, des;
Htóes populares regionais como: fvlal das chuvas, desenvolvimi

sama das águas, etc. mais, as iesõ'
,  ̂ ^ ,. . belecem naCvjtra característica interessante desta bactéria entrada j

>*eBia náo exige ferimentos prévios para penetrar secundárias
dos animais visto que pode se instalar ativa- ^ ^

•fcwie p^ foficulos dos pelos sendo nisso favore- ^Qi^^piigará o
■ fe cxtódilatacáodosmesmosduranteospenodos
fc icrte calor. Há, entretanto, trabalhos que demons- ^g,g,p,|pa su
Wr a ação de insetos picadores comocarrapa-
||H. «nutjcas etc podem agir como veiculadores Na África

i iii (je transmissão, levando a bactéria ao meras espéc
áa pele no ato da picada. Neste contexto, é deos, gnús

ar que a recem chegada mosca do chifre grandes carr
i te constifuir em importante vetor para a parques natu

face ao elevado índice populacional Também em
»»e»o pode atingir, notadamente na época I do, adermat

O uso de objetos comuns
na lida diária com os animais
como laço, arreios, escovas,
selas, raspadeiras mantas,
etc é outra forma de dissemi-
nação da doença, se não
houver o devido cuidado

-  , t; quando de sua utilização.
A dermatofilose pode

o* ' atingir indistintamente qual-
'  queráreadocorpodoanimal

causando o surgimento das
crôstas (Fig2) embora seja
freqúntemente encontrada

•' ' , , comprometendo as extremi-
-  - dades dos membros (fig 3).

ades das patas Nos casos mais graves,
pode espalhar-se por toda a

superfície corporal levando a uma manifestação clí
nica à qual os autores americanos chegaram a de
nominar "ALIGATOR SKIN DISEASE'(doença da
pele de corcodilo) (fig 4).

As crôstas formadas são destacáveis com rela
tiva facilidade e apresentam ■
uma característica bastante t,. . ^ ^
interessante, qual seja a de ' I •
terem a sua superfície infe- ^ - j
rior de aspecto côncavo e .
manterem os pelos aglutina- J
dos, o que lhes confere o ' j
aspecto de pincel, (fig 5). 1

A doença ocasiona certa I
irritabilidade nos animais de- I
terminando um desconforto l
que os leva a não se alimen- I
tar convenientemente, preju-
dicando, forma, o seu
desenvolvimento. Além do
mais, as lesões que se esta-
belecem na pele são porta
de entrada para infecções FortccomprcnK
secundárias as mais varia
das e para o estabelecimento de bicheiras o que
complicará o quadro clínico com maiores prejuízos
para o animal e comprometimento do couro o que
determina sua desvalorização.

Na África, a doença tem sido assinalda em inú
meras espécies de vida livre como zebras, cervi-
deos, gnús caprinos selvagens e mesmo alguns
grandes carnívoros tornando-se um problema nos
parques naturais de reserva e preservação dafauna.
Também em zoológicos de diversas parles do mun
do, a dermatofilose já foi detectada.

Forte corepicmc

O arsenal terapêutico veterinário não contaainda
com uma vacina que possibilite controlar a dermato
filose e portanto, os animais permanecem expostos
à ação desta bactéria. Ao criador resta apenas os
recursos de adoção de medidas gerais de prevenção
para proteger seus animais como o isolamento de
todo o animal doente, o combate sistemático aos
ectoparasitas para reduzir a possibilidade de contá
gio e providenciar o imediato tratamento.

Os esquemas de tratamento estão fundamenta
dos no uso de penicilina e estrptomicina em dosa-
gens elevadas sendo recomendado por alguns pro
fissionais a utilizaçáode30 a 40 milhões de unidades
de penicilina e 20 miligramas de estreptomicina,
variando o período de tratamento com o estado e
evolução da doença

Um outro recurso que tem sido utilizado com
algum sucesso é a pulverização do animal com uma
solução de sulfato de cobre em concentração de 3 a
5% por 3 a 5 dias seguidos. E interessante destacar
que o animal que se cura não estará livre de voltar a
contaminar-se em outra oportunidade visto que a
doença não confere imunidade.

A importância da dermatofilose tem crescido

vmcnto da pele sugenndo o aspecto denominado
'pele de crocodilo".

licheiras o que bastante em todas as partes do mundo, sendo ne-
liores prejuízos cessário que o pecuarista esteja atento à sua possí-
io couro o que manifestação, visando o combate à mesma logo

no inicio dos sintomas, quando então, será mais fácil
e menos oneroso e seu controle. Também tem cres-

sinalda em inu- todo o mundo o número de casos humanos
zebras, cervi- g alguns pesquisadores chegam mesmo a conside-

mesmo alguns par esta doença como sendo de caraterocupacional,
I problema nos g^, alguns países onde a sua insidência tem sido
vaçáo dafauna. mais freqüente.
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DENTRO E FORA DA PORTEIRA

No dia U de junho foi
fundada em S. Paulo,
a Associação Brasilei

ra do Agribusiness (Abag). Trata-
se de uma associação que congre
ga representantes dos diversos se

tores envolvidos na produção de
alimentos, desde a semente até o
benefiaamento e distribuição dos
produtos. O conceito de agribusi
ness, criado nos Estados Unidos

pelo prof. Ray Goldenberg em
1957. envolve a interação das di
versas cadeias produtivas, antes e
depois da porteira da fazenda. O
presidente da nova entidade, Ney
Bittencourt de Araújo (Grupo
Agroceres), disse que "esse
complexo de atividades tem
peso econômico equivalente a
um terço do PIB brasileiro; em
prega 40% de toda a força de tra
balho do país é responsável por
mais de 40% das exportações e

envolve quase 70% do consumo
das famílias.

Interação

Ney Bittencourt afirma em sua
fala que alguns setores do agribu
siness nacional já estão bem orga
nizados. Esse é o caso, por exem
plo, da cadeia frango, que tem um
produto de qualidade e cuja produ
ção é moderna e eficaz. O mesmo
ocorre em relação à soja e ao suco
de laranja. Ressaltou, porém, que
de maneira geral, a produção agrí
cola é desorganizada, tanto antes
como depois da porteira da fazen
da. "A desorganização leva à falta
de transparência, e como não se
sabe com o que estamos lidando
não dá para ajudar", falou.

A Abag terá a função de juntar
os diversos setores, identificar os

gargalos que impedem o seu de
senvolvimento e sua interação.
"Não vamos fazer lobby de seto
res. Vamos trabalhar no nível ma

cro, procurando soluções para o
todo. A Abag vai se preocupar
com o que soma e não com o que
divide", explicou o presidente.

Na parte final da cerimonia da
fundação da ABAG, deu-se o lan
çamento do livro SEGURANÇA
AUMENTAR. Uma abordagem de
agrobusiness, que focaliza a im
portância da produção agropecuá
ria nacional e analisa de uma ma

neira clara e suscita as causas da

fome e miséria que assola o país e
as soluções para enfrentar essa
Situação. No lugar de comentários
sobre esse extraordinário livro que
deve ser lido pelos produtores ru
rais, transcreve-mos alguns pará
grafo de seu texto.

Dr. Ney Bittencourt de Araujc

"O negócio em que todos estão envolvidos e
atuantes de forma indissociável e solidária cha
ma-se Agribusiness. As questões, os objetivos
os desafios, os problemas do Agribusiness refle
tem-se por inteiro nas atividades de cada um - e
esta é a razào fundamentai por que necessitam
de um enfoque sistêmico, que dê conta ao mes
mo tempo de todos os aspectos das atividades
consideradas globalmente. O Agribusiness - e
importante insistir neste ponto ■ náo é uma sopa
de letras por contar entre seus associados o
abecedário inteiro do jargão agroindustrial O
Agribusiness e uma espécie de idioma, com gra
mática, sintaxe e morfoiogia próprias. O nome do
empreendimento de cada um e de todos é Agri
business'.

"O Brasil vive atualmente uma tragédia de
proporçoes nunca vista. De acordo com o
programa de socorro alimentar Proaiimentos
do governo federai, um terço das famílias
brasileiras, com renda até um salário mínimo
vive na miséria absoluta., ou seja, passa
fome. Outro terço, com renda média até Irès
salários mínimos, é subnutrida ou desnutri
da. Somando-se. tém-se duas em cada trés
famílias brasileiras famintas ou carentes".

A historia dos paises desenvolvidos revela
que foi a adoção de uma política de segurança
alimentar que lhes assegurou crecimento econô

mico com demanda sustentada, dando-lhes esta
bilidade e melhor distribuição dos frutos do pro
gresso material e melhor qualidade de vida, Não
se diga que eles o fizeram porque são ricos, A
verdade é o contrário. Eles tornaram-se ricos
porque assim o fizeram".

"Segurança alimentar náo é sinônimo de
socorro alimentar, Esta confusão é responsá
vel pelo crescimento avassalador do número
de famintos. Segurança alimentar quer dizer
precisamente o acesso assegurado a cada fa
mília á quantidade necessária de alimentos
para garantir uma dieta adequada a todos os
seus membros para uma vida saudáve;".

"Atualmente, setenta e cinco em cada cem
brasileiros vivem em centros urbanos - e é nas
cidades e a partir delas que se forja sua cultura,
seus valores, suas referências e suas fantasias.
Por isso, é cada vez mais raro alguém, numa
dessas ocasiões, lembrar-se de um ovo, por
exemplo".

"Os cientistas prevêem que até o final da
década se farão mais Investimentos em siste
mas de informação que em pesquisa e tecno
logia. Produzir significa transformar materiais
pela aplicação de alguma forma de energia e
de informação. A informação tem a capacida
de de ordenar o sistema. Pergunta-se: é pos

sível, ante as dimensões assumidas pelo -v-
gòcio agroindustrial no país, continuar
rando a necessidade de se montar um s.-stí-
ma de informação do complexo como u-r
todo? Qual é a entidade, atualmente, em cam
dlçóes de assumir o desafio" É possível I»:»-
lo isoladamente?"

"O desafio de competividade, responsaMa»
de de cada um, tem de ser enfrentado de nv*wx
ra global. Observe-se que o custo de ineficièsvii
do transporte para o escoamento das safras mr-
ge a dois bilhões de dólares por ano, o que ̂
que a agricultura e o sistema agroexpottador •
quem diretamente com o custo mais elevado Sc
mundo nessa rebrica mas as consequè«v«e
dessa Ineficiência atingem a todos os partic»*>
tes do negócio agrícola Indistintamente, E*s»o
pios dessa natureza podem ser citados às cfes»-
nas. A pergunta que cabe é se é possivei fi>
frente a desafios desse porte, atuando-se «A»
damente, dentro das associações e sindicatos cw
classe ou mesmo dentro de setores intefos .v
negócio agrícola. Obviamente, a resposta e

"Minorar, que seja, esse problema, pM
não falar em assumi-to de frente - come re
quer sua gravidade - exigiria o empenfre »
toda a sociedade e Implicaria dispor d* ■».
mentos a oferecer e ampliar a demanda )>t
aumento da renda dos trabalhadores, imçv-
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pois. começar pela recuperação e reva-
da atividade agrícola e agroíndus-

&íal no iBrasll ê recuperação do poder de
compra dõs fratolhadores. Enquanto se so-

ipen^, idia-se para outra ocasião o
^erto de contas da nação com a questão bá-
^ fiui&menli como todas as na-

(^ftvolVIdãs dó mundo o fizeram, pre-
âsa assumir utnãi política de segurança ali-
faltar*.

't^áo tia país desenvolvido que não tenha co-
êtsáo a segurança alimentar de sua população
^  de frente dé sua estratégia nacional. E

e ã razão ipor que chegaram à condição de
ife^s^eâSTi qualidade de vida e progresso mate*

an que se encontram. Estudos mostram que
'M O aumento substancial na oferta de alimentos
ç 2 etevaçâp do salário real que levou a uma
acar^jada diminuição das desigualdades na dis-

(ía renda e ã estabilidade reinante nos
quãrènta anos (Lindert and Williamson!

T-i^encan Inequality; a Macroeconomic History",
Aeaíemá: Pr^. 1980). Não se diga que esses

^im procederam porque são ricos. A
õ contrário: eles são ricos, porque as-

c fizeram.

tanto na turôpã quanto nos Estados Uni-
a prioridade agrícola, tendo-se em vista

3 segurança alimentar, foi uma decisão de es-
A segurança alimentar é sempre o

0âi3 forte condíclonante do êxito de uma es-
^'Siágta de crescírnento econômico. A pers-
oesiíva da estábílídáde econômica é ilusória

imia oferta'alin^entar abundante".

últimos trinta anos, o preço dos alimen
tos m Brasil foi convertido numa variável de

ajuste para o funcionamento direto e indireto da
atividades urbano-industriais. À agricultura coube
o papei de abastecer a população com alimentos
e fibras a baixos preços, gerar excedentes de ex
portação e energia da biomassa e transferir re
cursos humanos para outros setores da econo
mia. Explica-se assim a multiplicação dos tabela-
mentos, dos congelamentos e os empecilhos às
exportações - e os preços pagos aos produtores
despencaram. Era o expediente para sustentar a
política de baixos salários das cidades, uma
constante em todo o processo da industrializa
ção brasileira. O resultado culminou na estagna
ção da área de plantio, há dez anos, e na ridícula
safra de 1991. Em termos de equilíbrio social,
pode ter-se chegado ao limite".

"Nunca se deveria esquecer que a reces
são, em países carentes, como o Brasil, corta
na carne e não na gordura. A tentativa por
parte do trabalhador de recompor sua dieta
mínima faz-se acompanhar de um aumento
do preço dos alimentos e de nova deteriora
ção do poder aquisitivo dos salários".

"Diante da pressão altista do preço dos
alimentos, assim formada, os responsáveis
pelo piano de estabilização reagem com a im
posição ou manutenção de tabelamentos e
controles, na convicção de que as dificulda
des têm origem nas distorções da comerciali
zação. Resultado: as tentativas de controle e
indireto de preços da cadeia de distribuição
ou do consumo redundam sistematicamente

em fracasso. Quando se trata de produtos "In
natura", especialmente, não existe poder oli-
gopólico capaz de exercer controle sobre a
oferta e a demanda, como o demonstram as
variações estacionais de seus preços".

"É preciso reconhecer que, além da crise fis
cal do Estado - cuja gravidade não se deve su
bestimar -, a crise recorrente dã economia
ieira, e das demais econpmiás da América dò
Sul. tem origem na ruptura das aBanças sociais,
ou seja, na ausência de umaipolftica de seguran
ça alimentar. É a incapacidade da soci^laãe
brasileira de chegar a um con^nso nai admissão
desta tragédia que tem paraTisado o pãís e apro
fundado a crise fiscaT.

"Quando, porém, em sociedade como ã
brasileira, em queõsobreviveitle;|põr hãoi^-
ber o que é comida, não consegue sequer ex
pressar, nos termos mais elemeritàres dé sué
cultura, em que consiste o cardápio de seus
sonhos - como faz o cão com seu õssõ ã

crise para esse "cidadão" converte-se numa
palavra vazia de sentido. Em uma sociedade
assim "constítuídé", em que á malõíia de
seus "cidadãos" desconhece o limite dé süã

resistência ou seja, sua ̂tratégla de sobrevi
vência mínima de pouco adiantam os pro^
gramas eventuais dé socorro éllmèntàr, se d
que se pretende ê prover instrumentos à so"
ciedade para o enfrentamertto #s difíeul^
des. Desconhecendo seus limites dé resis
tência, 08 milhões dé brãsíleíros em estado
de subnutrição, desnírtríçio e fome reagirão
a partir de quando? ÔMàn^ a çrísé plOfár?
Mas estamos ém ctlsé? Que çfisé?"

{SEGUFmÇA MJMÊNTA^ - Um aôõFtfat
gemdeAgrobusiness). Ai^g - Assoemç^Brash
letra de Agrobusiness fé/.: (Òíi) ̂ .0666 -
Paulo - SP.

9lotw» 'EspeciaC

A INTEGRAÇÃO LATINO AMERICANA

A úíAGA ' Confederação ínteramericana de
Çínsdsros e Agricultores - em março último, em

à imprensa, viu com preocupação
íve! movimento contra o livre comércio e

/itíaçáDaòS acordos do GATTpelos países
do CBE, peta possível cobrança de

'':yyQ3 enca/gos aduaíteiros sobre os artigos im-
ÇyCadüS psia (imunidade européia.

AMm. por ocasião da instalação em junho
do Seminário "América - Galicia Mun-

íSo em Santiago de Compostela. na Es-
do discurso do dr. Guilherme E. Alchou-

PreMeme da Ciaga. proferido por ocasião

da abertura dessa reunião, publicamos o seguin
te trecho: "Estamos no fim da era das declaraçõ
es grandeioquentes e que na prática não condu
zem a nada, muito menos à melhoria das condi
ções de vida de nossos povos que poderiam vi
ver em harmonia. Grande exemplo para a Améri
ca, especialmente para a América Latina, é a
história que Europa vem vivendo nas últimas dé
cadas através da Comunidade Econômica Euro

péia, que culmina com sua unidade".

Na América tem havido progressos interes
santes nos últimos dez anos. O Mercosul, o Naf
ta, o Pacto Andino, a Comunidade Centroameri-

canã são esforços louváveis, mas que nào estão
consolidados.

A integração americana idealizada peto Pre
sidente dos EUA, George Bush, tem um otjjetivo
continental é de transcendental importàneia, en
tretanto, fmje pare0 não contar com o apoio su
ficiente da atual ádm/nisÉraçáo db Presidénle
Clciton

Organizações com GlAGA contribuem para
manter viva a esperança da grande urvào com
eventos que mantenham vivos o espirito dos paí
ses membros nas decisões para a obtenção de
um cfeíerm/nado objetivo.
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Serviço de Inspeção 'Estadual

EM SAO PAULO

REGULAMENTADA

A LEI DE

INSPEÇÃO DE
PRODUTOS

ANIMAIS

Agora os produtos de ori
gem animal produzidos em

território paulista para comér
cio intermunicipal terão sua
qualidade controlada pelo
Serviço de Inspeção Esta
dual (SISP). Com a regula
mentação da lei que dispõe
sobre a prévia inspeção sani
tária e industrial desses pro
dutos, pelo governador Luiz
Antonio Fleury Filho, publica
da dia 23 de junho no Diário
Oficial do Estado, essa fisca

lização passa a ser feita pelo
Departamento de Defesa
Agropecuária (DDA), da
Coordenadoria de Assistên

cia Técnica Integral (CATI),
da Secretaria da Agricultura
e Abastecimento de Sáo

Paulo (SAA),

A SAA está elaborando

as normas técnicas para pro
dução e classificação, bem
como as atividades de fiscali

zação e inspeção dos produ
tos de origem animal, Elas

abrangem as condições hi-
giênico-sanitárias e tecnoló
gicas, desde a produção até
a comercialização, incluindo
os estabelecimentos e mão-

de-obra envolvidos nesse

processo. O controle exten-

de-se ao uso de aditivos em

pregados na industrialização
e ao material utilizado na ma

nipulação, acondicionamento I

e embalagem destes produ
tos.

As normas técnicas terão

por base o Regulamento da
Inspeção Industrial e Sanitá
ria de Produtos de Origem
Animal (RISPOA)

Registros e taxas

Para fazer registro de ins
peção os estabelecimentos li
gados ao comércio intermuni
cipal de produtos de origem
animal devem procurar o
DAA Departamento de Defe
sa Agropecuária, na Secreta
ria de Agricultura e Abasteci
mento de São Paulo e pagar
uma taxa de inscrição que
pode variar conforme o tipo
de estabelecimento. Os ma

tadouros (de animais de pe
queno e grande porte), fábri
cas de conserva charquea-
das, de produtos suínos e
produtos gordurosos, entre
postos de carnes e deriva

dos, fábricas de produtos co
mestíveis e entrepostos frigo
ríficos pagarão taxa de 30
Unidades Fiscais do Estado
de Sáo Paulo (UFESPs)

O registro para granjas
leiteiras, usinas de beneficia-
mento, fábricas e entrepostos
de laticínios, postos de refri
geração e coagulação, entre
postos e fábricas de conser
va de pescado, foi fixada em
20 UFESPs, e para entrepos
tos e fábricas de conservas
de ovos, em 10 UFESPs. A
lei estadual de inspeção pre
vê penalidades para os infra
tores que vão desde uma
simples advertência a multas
que podem atingir até 5.000
UFESPs.

Lembrando que esta lei
enquadra qualquer instalação
ou local nos quais sáo utiliza
dos matérias-primas ou pro
dutos provenientes de produ
ção animal, bem como quais
quer locais onde sáo recebi
dos, manipulados, elabora
dos, transformados, acondi-

cionados, embalados e rotu

lados, com finalidade indus
trial ou comercial, a carne de

várias espécies animais e
seus derivados, o leite e seus

derivados, o ovo e seus deri

vados, o mel, a cera de abe

lha e os demais produtos apí-
colas.

A Inspeção

Em relação ao leite e deri
vados a inspeção para essa
categoria de produtos pode
iniciar na ordenha, no caso

dos leites A e B, ou na plata
forma de recepção na usina,
se for C. "A vantagem está
na possibilidade de atender
pequenas empresas, como

micro ou mini usinas, com

produção até três mil litro/dia,
tornando-as alternativa ao

esquema das grandes usi
nas", destaca Ivan Crocetta,

médico veterinário do SISP.

O leite de cabra recebe

um tratamento diferenciado

nessa nova legislação. As
novas regras atendem à pe
quena produção (até 500 li
tros de leite/dia). As exigên
cias, em termos de instaçóes
e equipamentos foram redu
zidas e o congelamento para
comercialização passa a ser
permitido.

Quanto ao pescado, a
equipe do Serviço de Inspe

ção Estadual está orientando
colônias de pescadores e
prefeituras de locais com in

tensa atividade pesqueira,
marítma ou de água doce,
para criação de infra-estrutu
ra para lavagem e acondicio
namento do pescado, com
acompanhamento do SISP,
que permitirá entrada no
CEAGESP - maior centro de

comercialização e distribui
ção do País.

A SAA está oferecendo

condições técnicas para que
as prefeituras criem sistemas
de inspeção municipal, condi
ção fundamental para o su
cesso do SISP. Segundo
Crocetta, só na grande Sáo
Paulo existem dois mil abate-

douros clandestinos de aves,

dos quais comercializam sua
produção no próprio municí
pio, sendo portando de res
ponsabilidade municipal.

"O trabalho integrado do
governo paulista e as prefá-
turas poderá garantir a me
lhoria de saúde dos consumi

dores, reduzindo os altos ín
dices de zoonoses (doenças
causadas por animais) trans
mitidas através dos alimen

tos, como é o caso da neuro-
cisticircose, responsável por
80% dos casos de internação
em manicômios", alerta o ve
terinário.

Maiores informações po
derão ser obtidas pelo telefo
ne: 577.2164 ou 276.9255,

na Assessoria de Comunica

ção.
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9^tícws

ÇRU^MÊNTO
INDUSTRIAL NA

PECUÁRIA DE
'ÇOrTe'-
produtividade e
QUAUDADE

PARA ENFRENTAR

QMERCOSUL
A F;^l(j|aãe'dâ Zootecnia e En-

de Ãliriiéntos da USP - Pi-
cs^nUif^ e Centro Acadêmico de
Zcotecríâ, áftòíadiDS pela Prefeitura
ífeCaãrtpii® Administrativo de Piras-
Èbíihga, organizaram o curso de
Xrjzarnénto^ industrial na Pecuária
^ Cóite - Produtividade e Qualida-
^ ni^iéssáriõs para enfrentar o
^tóccsajp, que será oferecido nos

13/14 e 1'5 de novembro de
t§S3;-

Ó curso v'^ p interesse de pe-
í«lâíà3, tônicos e estudantes
'é̂  áreas de bownocultura de corte
e j^odução de carnes, em relação

cruzamentos industriais na pe-
de coite e á necessidade do

mm- em âdeguar-se em termos
ai^alwos e quantitativos,à com-

que será exigida peto

A programação Inicial do evento
a i^resentaçâo de animais

de corte, com avaliação
wíf; Bases genéticas do Cruza-

msrnús èm Bovinos; Uso de vacas
tezadas para á Produção de Be-

p3iB Confirtamento; Produti-
y^gde de Bovinos Cruzados no

Central; Adàptabilidade de
mestiços em condições de
em regiões tropicais; Jorra-

especiais para utilização em
fcacáo e ensilagem para confina-

de bovinos; Técnicas de ali-
ímÊ^áo em confínamento de bo-
'■Áwê de corte no Brasil; Qualidade
ée Cma e GompetMdade no Mer-

Merçadõ lÊxterior - Mesa re-
e Avaliação das carcaças

ém s^m expostos no primeiro
^ ÚQ ^npósio.

/í Ifmiçceú ficsm abertas até o dia 13
membro, Maiores informações po-

ser cbtsáas na Faculdade de Zoa-
mdíi e Bngenfwia de Afimentos da
UêP' PiraMununga, na Av. Duque de

Caxias Norte, 225 Pirassununga/SP -
Cep 13630-000 USP - Campus Pirassu-
nunga - Caixa Postal 23 - Fone (0195)
61.6122 Ramal 265

ENFARDADEIRA
REDONDA
MAINERO MA - 90
USA NOVA
TECNOLOGIA

A Enfardadelra Redonda Maine-
ro MA-90 está sendo fabricada com
uma tecnologia Inédita no Brasil. A
principal característica é o Sistema
de Compactação com Núcleo Frou
xo utilizado na Europa para Fena-
ção 0 aproveitamento de palhadas
(trigo, soja, ponta de cana, feijão,
milho, etc.) Produz rolos altamente
compactados com tamanho unifor
me e grande facilidade de manu
seio, possibilitando que os Rolos de
Peno possam ser deixados no cam
po para que os animais comam di
retamente, com grande economia
de transporte e armazenagem.

Em relação às enfardadeiras
tradicionais, a Mainero MA-90 ofe
rece muitas vantagens: o sistema
de Câmara Constante e o Núcleo
Frouxo possibilitam operar com alta
umidade, pois a circulação de ar in
terior do rolo permite a secagem
quando o mesmo já estiver forma
do. Isto acarreta maior número de
horas de operação/dia; menor tem
po de secagem e menor manuseio
de forragem ou palhada, reduzindo
a queda de folhas (proteínas); pro
duz a ensilagem de pré-secados,
além de feno. Para completar,
amarra os rolos automaticamente
com fio de sisal ou plástico e mini
miza a infiltração de umidade devi
do à consistente superfície do Rolo.

Informações pelo Tel. (011) 34.7704 e
35.2913.

ALIMENTAÇÃO DE
BOVINOS
Curso à Distância

A Fundação de Estudos Agrá
rios Luiz de Queiroz está proipoven-
do o curso de ALIMENTAÇÃO DE
BOVINOS dentro do conceito de
educação continuada à dislâncla,
ou por correspondência com dura
ção de 12 meses ou 480 horas.

O curso tem como objetivos o
aprimoramento técnico de profissio
nais e outros interessados e a difu
são de conhecimentos especializa
dos. Um Ih/ro-texto, composto de 24
unidades de fácil entendimento, a
que correspondem folhas de exercí
cios quinzenalmente encaminhadas
a todos os alunos, constituirá o prin
cipal apoio à metodologia de ensino
à distância Reuniões técnicas para
esclarecimentos de dúvidas e con-
tacto com questões práticas no
Campus da USP em Piracicaba
completarão o programa do curso.

Dessa maneira independente
de seu local de moradia, em qual
quer ponto do País, os interessados
poderão se increver no curso, cuja
característica básica é a aplicabili
dade dos conhecimentos transmiti
dos à solução de problemas práti-

As 24 unidades que comporão o
Curso compreendem os aspectos
fundamentais e práticos'da alimen
tação de bovinos, constituindo,
cada unidade, o texto a ser estuda^
do em uma quinzena Assim, serão
tratados, no decorrer de um ano,
assuntos como: estabelecimentos
de pastagens; técnicas de produto
de sílagem e de feno; uso de uréia;
exigências nutricionais de bovinos
de corte e leiteiros; uso dê aditivos
e anabotizantes; alimentação de vá^
cas leiteiras e fcíovinos de corte em
confinamento; cálculo de fáçõès;
etc.

informações adicionais podem ser obti
das na Fundação de Estudos Agrários
Luiz de Queiroz, Av, Cados Bobsiho,
1025 - Cep 13400 - Pírãdcaba - SP. óa
através dos telefones (0134) 22.6^ -
22.3491 e telex 19.7443 FEALQ - BR.

ALIMENTAÇÃO ti
BOVINOS
/ENTOMOLOGIA
APLICADA À
AGRICULTURA

Cursos à Dlstâneia ou por cor
respondência

PROMOÇÃO
® Fundação de Estudos Agrários

Luiz de Queiroz - Féalq

OBJETIVOS

utill^çdo, dai itietõdolpgid
ensino à distância

Apeífeiçr^fiitp técnico dê
prõfissíonafâ êoulitosito^
dos ^lã áque#õ dê içonheci^

PERÍODO / :
• 12 meses, com início na (tété'

mais adequada para o interes
sado.

CARGA HOÍ^RIA
• 480hüTâs

PROGRAMA
alimentação de
BOVINOS

• Aparelho digestivo dós bovinos
-anatomíai

• Princípio básicos de ãiint^ia^
çâo de bõvftios: fi ótrieritès

í Alimentos para rum ínantès: no-
çõ^ básicas e vàlof nutritivo

• Alimentos volumosos: çapineL
rãs

• Forragèns dê invemo

• Técnicas dê produção dê síla
gem

• Técnicas de produção dê feno

• Alimentõs volumosos: resíduos

• AÍIméritps volumosos: trata-
mentoi parã elevar O valor nutii-
tivo

• Suplementos protéicos
• Concentrados ênergéticos

« Modalidades de utilização de
urériaipara bovinos

• Exigências nutricionais de bovi
nos de corte

« Exigências nutricionais de bovi
nos leiteiros

« Supiementação de minerai de
bovirKfô em pastejo

« Aditivos e anabotizantes

® Alimentação de bezerros de ra-
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Notícias

' Suplementaçâo de bezerros de
corte em amamentação

• Alimentação de vacas leiteiras

• Cálculo de rações para bovinos

Distúrbios nutricionals

PROFESSORES

Alexandre Vaz Pires

Aristeu Mendes Peixoto

Celso Boin

Max L. V. Bose

Moacyr Corsi

Vidal Pedroso de Faria

Wilson Roberto Soares Mattos

entomologia aplicada À
AGRICULTURA

•  Importância dos insetos e ma
nejo de pragas

' Reconhecimento de pragas

• Controle biológico

• Controle cultural, físico, por
comportamento e por resistên
cia de plantas

• Controle químico

• Toxicologia de inseticidas

• Pragas do algodoeiro

• Pragas de cana-de-açúcar

• Pragas do milho, arroz, trigo e
sorgo

• Pragas do amendoim, feijoeiro
e caupi

• Pragas das pastagens

• Pragas do cafeeiro

• Pragas da soja

• Pragas da mandioca, fumo, gi
rassol e batata doce

Pragas de horticolas e orna
mentais

• Pragas da bananeira, cacaueiro
epalmáceas

• Pragas das frutíferas tropicais

' Pragas dos cítros

• Pragas das frutíferas de clima
temperado e subtropicai

* Alimentação de bovinos de cor
te em confinamento • Formigas cortadeiras e cupins

Rações completas para vacas
em lactação Apicultura

Sericultura

PROFESSORES

• Evoneo Berti Filho

Gilberto Casadei de Batista

José Djair Vendramim

José Roberto Postali Parra

Luís Carlos Marchini

Octavio Nakano

Roberto Zucchi

Sérgio Batista Alves

Sinval Silveira Neto

SISTEMÁTICA

Cada curso é composto de 24
unidades eqüivalendo à carga
horária de 480 horas/aula, que
se somam às reuniões técnicas
na Esalq/USP, Campus de Pi
racicaba.

Livro contendo as unidades de
estudo será encaminhado ao

aluno regularmente inscrito no
respectivo curso.

A cada unidade corresponde
uma folha de exercícios, enca
minhada quinzenalmente ao
aluno, que deverá respondê-la
e enviá-ia à coordenação do
curso até o final do mês seguin-

Cada aluno poderá ( a suas
próprias expensas) participar de
duas reuniões técnicas na
Esalq/USP, Campus de Piraci
caba, SP, em períodos previa
mente estabelecidos (julho e
dezembro), após a conclusão
de todas as unidades do curso.
Durante as reuniões os alunos
terão oportunidade de esclare
cer suas dúvidas sobre os di
versos itens das unidades, par
ticipando de roteiro didático. O
aluno deve comunicar à coorde
nação do curso sua intenção de

participar da reunião com, pelo
menos, 30 dias de antecedén-

• Pragas das espécies florestais
arbóreas

PUBLICO-ALVO

• Pragas dos produtos armazena
dos

Profissionais de ciências agrá-

Produtores rurais

Outros interessados em ativida
des pecuárias e correlatas.

PROCEDIMENTO

OBSERVAÇÕES

*  Informações adicionais podem
ser obtidas na Fealq por telefo
ne ou correspondência.

Em caso de mudança de ende
reço, a etiqueta com o endere
ço antigo deve ser recortada do
impresso e encaminhada à
Fealq, juntamente com o ende
reço atual, código postal inclusi
ve.

INFORMAÇÕES: Tels (0194) 22.3491 -
33.0011 - Ramais 4339/4224 e 4296/
Fundação de estudos Agrários Luiz de
Queiroz-Av. Carlos Botelho, 1025-Cep
13.400 - Piracicaba - SP.

PREÇOS DE
PRODUTOS

VETERINÁRIOS
EVOLUEM MENOS

QUE INFLAÇÃO
Os preços dos produtos veteri

nários têm ficado abaixo dos índices
infiacionários.E o que revela uma
pesquisa encomendada pelo Sindi
cato Nacional da Indústria de defen

sivos Animais (SINDAN).
Apesar de ser um item eccrp>

CO, não interessa à indúâna
sionar os preços, pois o proJí
apenas investe em medcaTert:
quando obtém rentabilidade en st
negócio.

Indústrias e comerciantes do
setor

O pagamento à vista poderá ser
feito mediante encaminhamento

de cheque nominal à Fundação
de Estudos Agrários Luiz de
Queiroz ou por meio de carnê
bancário.

A pesquisa demonstrou tjs r
relação aos bovinos de corte, t se
leção nos preços de prodtAos
rináriosfoi de 210,6% nopenofc*
janeiro a junho. No mês de mae a
pecuaristas gastaram •—
12.732,00 ou US$ 0,37 em rnsdct
mentos para manter um bd S
meses e 250 quilos, usando rs:-
nas, vermífugos, ectoparasfecs
etc.

O pagamento parcelado em 3
vezes deverá ser feito por meio
de carnê bancário.

Obs. O carnê bancário, pagável
em qualquer banco (até o ven
cimento) ou nas agências do
Banespa ou outro estadual
(após o vencimento), será en
caminhado pelo correio.

Segundo o levantamerto octç
o criador manter uma vaca se 'J.
meses com 400 quilos, utü zarcc -c:
medicamentos necessários, ete ̂
cisou de cerca de Gr$ 19Bn.X-".
US$ 0,57 (equivalente a 2.C.
de leite, no mês de maic). Nc cis;
do gado leiteiro, a evolução íe
ço do tratamento no primerc se
mestre do ano foi de 215.93%

Quanto aos suínos de er>jor:j
(animal com 100 dias e 30 quiK j;
desmame) o criador desertv^v
Cr$ 5.633,40 ou US$ 0,16 em -jf
O ritmo de aumento dos prod-Scs >■
cou registrado em 235,38% r>o ss-
mestre.

Para comparar: a vacina cse*»
carbúnculo sintomático evc**
159,55%; a vacina contra o paraC#;
dos leitões, 197,86% e a vjcicc.
anti-aftosa, 207,83%. O dol» -v
mercial evoluiu 241,56%; a arcCi
de boi gordo, 199,84% a poupê(\a.
248,14%; a Taxa Referav-Fi
243,79%; arroba de suíno, ?4S%
o leite tipo 0,190,82%. Islos^náca
que os produtos subiram t)em
nos que os principais indicâctsBss
econômicos.

INDICADORES ECONOMICOS
(JAN/JUN/93)
Taxa referencial (TR]
Dólar Comercial 241 5$%
Cademeta de Poupança
Arroba de boi gordo t Ml
Arroba de suíno

EVOLUÇÃO DE PREÇOS
PRODUTOS VETERINAWCS
(JAN/JUN/93)
Bovinos de Corte
Bovinos de Leite
Suínos 2SS.»\
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SP SUSPENDERA

OS LEILÕES NOS
MESES DE

VACINAÇÃO
CONTRA A FEBRE

AFTOSA

Agora os esforços do Gover
no paulista contra a febre
afíosa - que já elevaram os

": :es de vacinação de 74,8%, em
do ano passado para 95%

ei 1993, ganham o reforço do Mi-
•".etério da Agricultura e dos gover-
'ce de Estados vizinhos. O secretá-

■ r- adjunto de Agricultura e Abaste-
cr-íto do Estado de São Paulo,
.cão Bignardi Netto, responsável
cec expediente, informou no dia 1-
de jiho que os leilões de bovinos e
cxai nos serão suspensos nos me-

de março e setembro de cada
a'Xj quando ocorre a vacinação ofi-

ctos reabanhos contra a febre
síosa A decisão foi tomada na
.ecoeraem Brasília, em reunião do
*.^íSíro da Agricultura, Abasteci-

e Reforma Agrária, José An-
''jr-jrj Barres Munhoz, com os secre-

de Sáo Paulo, Minas Gerais e
jCiEá. após dois dias de reunião,
ca q-.Jâl participaram os responsá
veis pela saúde animai dos três es-
Cítíos e o Departamento de Defesa
A-iâl do Ministério da Agricultura,
W-nas e Goiás também suspende-
'ác os leilões.

B-ignardi salienta que a decisão
tomada com bastante antecipa

ção *para permitir às empresas or-
c^izarem leilões de outros ani-

como eqüinos e sumos, sem
preiwzo. Afinal os leilões serão sus-

durante dois meses do ano
cpefáô'. diz.

Só raças puras - Segundo o
'Xurnento ^Situação Atual e Pro-
vrm Relativas ao Programa de
^afcâçáo da Pebre Aftosa nos
bcados de Goiás, Minas Gerais e
'M Paulo' - elaborado pelos técni-
coi do Ministério e das Secretarias
íeráo permitidos leilões de ani-

fgjíç ^ raças puras controladas
X* associações, participantes de
exposições constantes do caiendá-
Xy ofic^ Tamtrám serão vacinados

6 bubsiínos cofn msnos
anos dG idado, na admissão

i'. rst 'í.j lio leilão

Entre outras medidas propostas
no documento constam o controle

rigoroso no trânsito de animais, com
participação das políticas rodoviá
rias e Secretarias estaduais da Fa

zenda, além da vacinação de todos
os animais até quatro meses de
idade. As ações envolverão os go
vernos Federai e estaduais e a Ini

ciativa privada e visam a erradica
ção da febre aftosa nos três esta
dos até o ano 2000, com meta de
eliminação de casos clínicos até de
zembro de 1997.

As ações sugeridas - de acordo
com o documento - são indispensá
veis para a manutenção dos Esta
dos de São Paulo e Minas Gerais e

a reabilitação de Goiás, como pro
dutores e exportadores de carne
bovina "In natura" para os países
membros da Gamunidade Econômi

ca Européia (CEE) e conquista de
novos mercados.

MAN AH AMPLIA

SUA LINHA DE

SUPLEMENTOS

MINERAIS

Após lançar o suplemento mine
ral para bovinos de corte MA-
NAFÓS-90 a Manah S/A, tradi
cional empresa do setor de fer
tilizantes, vem apilando sua
participação nesse segmento
com a Introdução de novos pro
dutos na linha de suplementos.
A partir deste mês, já se encon
tram no mercado MANAFÓS-
130 e MANAFÓS 60, ambos
destinados para o rebanho de
corte, sendo o primeiro concen
trado, ao qual deve ser adicio
nado o sal comum, e o segun
do especialmente indicado para
o gado de engorda.

Assim como o MANAFÓS-90,
esses dois últimos lançamentos da
Manah contêm importantes diferen
ciais sobre os produtos já existentes
no mercado e com preços que se
eqüivalem aos dos suplementos de
primeira linha.

Para conquistar um segmento
tão competitivo, a empresa desen
volveu o primeiro poiinutriente aglo
merado, eficaz na promoção do
crescimento dos animais, no ganho
de peso e no melhor desempenho
quanto à reprof icão. Por serem

aglomerados, os produtos da linha
MANAFÓS são mais homogêneos
e livres de poeira, apresentando ín
dices mínimos de perdas já que
seus componentes não se segre-
gam. Outras características dos pro
dutos, que lhes conferem vanta
gens a mais, são o fato de não em-
pedrar e serem balanceados, o que
proporciona o complemento do pas-
toreiro para rebanhos dispostos em
terras fracas de campo e cerrado.

A tecnologia empregada paia
Manah nos processos de fabricação
da linha MANAFÓS resulta em pro
dutos concentrados, com matérias-
primas solúveis e facilmente assimi-
iáveis pelos animais. Preconizando
a mineralização do rebanho como
altemativa para o aumento dos lu
cros nas atividades pecuárias, a
Manah está investindo nesses lan
çamentos produzindo para todo o
mercado Interno.

Para obter maiores informações
sobre os produtos, a empresa está
colocando à disposição dos interes
sados folhetos técnicos que podem
ser solicitados na Av. do Anastácio,
740 CEp 05189-900 Pq. São Do
mingos - São Paulo.

SINDAN DENUNCIA

VENDA ILEGAL DE

VERMÍFUGOS
o SIndan denunciou recente

mente aos órgãos governamentais
alguns vermifugos para bovinos,
que estão sendo comercializados
ilegalmente e diretamente a fazen
deiros e revendas do interior de São
Paulo, Minas Gerais, Goiás e outros
estados. São eles: Cowmec Injetá
vel, Vectin Solução Injetável, Mode-
rectin, Aiteron, Provectin-50 Injetá-

Dr. Nelson Antunes, reeleita à presidénda do
SINDAN para o triênio de 1993/96.

ve! e Bervermix-Fosal, assim como
os laboratórios produtores, respecti
vamente Kroll Óuimica Farmacêuti
ca Ltda, Gentagro-Centro Tecnoló
gico Agropecuário, LC Agrobrás Co
mércio de Produtos Agropecuários
Ltda, Blotec Química de Farmacêu
tica Ltda, Biotécnica Química e Far
macêutica Ltda, e Laboratórto Agro-
malta Ltda O Ministério da Agricul
tura está solicitando as suas dele
gacias estaduais providências no
sentido de apreender e inutilizar os
pretensos medicamentos para o co
mércio.

Segundo Nelson Antunes, presi
dente do Sindicato Nacional da In
dústria de Defensivos Animais (SIn
dan), além dos produtos não serem
registrados legalmente, os "vermifu
gos" utilizam matérias-primas retira
das de produtos agrícolas e não
são purificados, deixando resíduos
nas carnes bovinas, provocando
terríveis problemas tanto ao consu
midor como às exportações - exata
mente no momento em que uma
comissão da Comunidade Econômi
ca Européia avaliou como muito

bom o contrale de resíduos feito no
'  O SIndan espera que o Mi

nistério da Agricultura e suas dele
gacias regionais atuem rapidamen
te, sob pena de provocar danos irre
paráveis a saúde do brasileiro e às
exportações de carne.

imde Defensivos Animais - Rua Uuniz
''1^^304. Aciimapéo.SàoPaZSP ' Cep 01534-011 - Tfii- ífíin

^^0.4633-Fâx: (011) 279.5482

GADOCANCHIM
CHEGA AO
URUGUAI

Octàvio Güazzelll Jr enoenhel
ro e proprietário de uma Indústria
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metalúrgica resolveu investir na pe
cuária de corte e troje é um bem su
cedido criador de Canctiim em Ran-
ctiaria, SP, e vice-presidente da As
sociação Brasileira de Criadores de
Canchim (ABCCAN). iniciando a
criação e seleção da raça em sua
Fazenda Estância Santa Rita, a 180
km de Montevideo, está desenvol
vendo um projeto visando a expor
tação de Canctiim para o Uruguai.

O que levou o pecuarista a criar
Canctiim em outro pais foi a situa
ção econômica do Brasil, com seus
planos que prejudicou empresários
e trabaitiadores.

Por que o Uruguai? Apesar da
pecuária uruguaia ser explorada ba
sicamente em pastagens nativas e
possuir um clima frio mais rigoroso
que o nosso; economicamente, a
terra é mais barata que no Brasil,
além de ser um país estável, com
3% de analfabetismo e ter mão-de-

obra boa e disponível.

Existe ainda no Uruguai, um ór
gão ctiamado GONEAT onde são
cadastradas todas as propriedades
rurais, com pesquisas e relatórios
das características da região, in
cluindo sua distância da capitai,
porte, tamanho e infra-estrutura da
propriedade. É uma fonte idônea de
informações que facilita a escolha
da região na hora da compra.

O projeto do Dr. Guazzeiii, no
Uruguai, iniciou praticamente com
matrizes Hereford e Aberdeen. De
pois, por sugestão do ex-ministro
Cirne Lima em 1991, levou sêmen
de Canchim e começou o cruza

mento. Hoje, já efetuou uma des-
mama deste cruzamento e tem o 2'
lote de bezerros ainda com as

Foi também Cirne Uma quem

sugeriu o cruzamento das raças eu
ropéias com o Canchim, e foi notá
vel a diferença entre a 1' desmama
do gado local - Hereford e Aber
deen - e a do cruzamento com o
Canchim. Os resultados foram entu-
siasmantes até para o veterinário
urugtjaio que dá assistência à cria
ção, fato que o estimula a prosse
guir neste trakralho.

O Canchim possui ainda a van
tagem de poder ser cruzado com
uma matriz zero corte e depois po

der cruzar o produto com Canchim
novamente, sem ter que separã-io,
usando portanto um tipo só de touro
ou sêmen, facilitando o manejo, já
que as propriedades no Uruguai
são pouco divididas em termos de
piquetes e potreiros, dificultando o
manejo dos diferentes grupos -
graus de sangue, raça, etc.

Até agora o criador só usou in
seminação, mas pretende levar tou
ros e eventualmente novilhas e co
meçar uma criação de Canchim,
pois existe a possibilidade de ven
das de touros aos uruguaios. Den
tro de 4 anos Dr. Guazzeiii acredita
que estará no mercado uruguaio e
obtendo lucros, pois terá concluído
o ciclo completo de cria, recria e en
gorda.

EMBRAPA RECEBE
PRÊMIO POR
PESQUISA EM

AVIOU LTURA
A Empresa Brasileira de Pesqui

sa Agropecuária (EMBRAPA) rece
beu o prêmio "Professor José Maria
Lamas da Silva" na conferência
APiNCO 1993 de Ciência e Tecno
logia Avícolas - um dos encontros
de maior importância na avicuitura -
realizado entre 01 e 03 de junho em
Santos, SP.

O trabalho vencedor, com o títu
lo Modelo para Curva de Produção
de Ovos usando Polinômios Seg
mentados" foi elaborado peios pes
quisadores Fiãvio Belio Fialho -
área de Estatística, e Mônica Cor
rêa Ledur - área de Melhoramento
Genético, do Centro Nacional de
Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA) - EMBRAPA, Concórdia,
Santa Catarina. Foi considerada
cientificamente o melhor na área e
trouxe solução para um problema
da avicuitura mundial que vinha
sendo pesquisado há mais de 20
anos.

O conteúdo do trabalho consiste
na utilização de um modelo mate
mático que estime com precisão a
curva de produção de ovos, forne
cendo também, a estimativa de vá
rios parâmetras de fácil interpreta
ção e uso prático, que é considera
da de grande importância para a
pesquisa e produção avícolas.

O modelo matemático pode ser
utilizado como uma ferramenta no

melhoramento genético, visando a
seleção precoce das aves de acor
do com a curva de produção dese
jada

Existem alguns modelos que
mostram bons resultados, porém a
maioria deles apresenta parâmetros
de difícil interpretação biológica,
não estando diretamente relaciona
dos às características de importân
cia prática. Considerando essa la
cuna, os pesquisadores da EMBRA
PA desenvolveram o trabalho que
lhes rendeu o prêmio. Para os inte
ressados, o resumo encontra-se
nos Anais da Conferência APIN-

CO/93 e será publicado brevemen
te, na íntegra, com exemplos da uti
lização do modelo. EMBRAPA -
Centro Nacional de Pesquisa de
Suínos 8 Aves - CNPSA - Vila Ta
manduá - Caixa Postai 21 - Fones:
(0499) 44.0122/44.0070 - Fax:
(0499) 44.0681 - Telex: 492.271

PESQUISA - CNPSA

•  É possível utilizar para poe-
deiras leves o farelo de arroz de-

sengordurado ao nível de 30%
(0,20% de fórforo disponível), subs
tituindo integralmente a fonte inor
gânica sem que a produção de ovos
seja afetada.

•  Em testes soroiógicos reali
zados com diferentes amostras de
campo do vírus da bronquite infec
ciosa das galinhas, foi possível veri
ficar que algumas amostras diferem
da amostra clássica Massachusetts
o que significa que aves vacinadas
convenientemente com esta amos

tra clássica poderão estar imunes a
estas amostras de campo.

■  Em experimento de cruza
mentos de raças Duroc (D), Landra-
ce (L) e Large White (LW) obser
vou-se que as fêmeas mestiças LW
xL, DXLeLx LW, nesta ordem
devem ser produzidas por criadores
de reprodutores para serem utiliza
das peios terminadores em cruza
mentos com machos de uma tercei
ra raça. Criadores que dispõem so
mente de duas raças devem cruzar
machos Duroc ou Large White com
fêmeas Landrace ou usar retro cru

zamento. A interação, combinação
racial x sexo não foi significativa.
Machos castrados apresentaram

menor idade de abate e maE' "
posição de gordura que macrics ♦"
teiros e fêmeas,

• Através do concelo de
lidade e da elasticidade de
missão, buscou-se analisar a
ção existente entre o preço e£^-
e o preço recebido pelo proAi»:' *
frango. Este estudo mostrou -
preço externo do frango inHuefo^ -
preço recebido pelo prodJÍc*' *
frango e que as variações cccr-^
externamente não são transrS>5^
na mesma proporção, se^dc
maior transmissão no segurrdo
aoós o choque.

•  C Laboratório de Sarni*^
do CNPSA já utiliza a tecrc-e
cultivo em agarose sobre
para detecção rápida de P.r jSx-
da, produtora da toxima respc^z-
vei pelo desenvolvimento da
atrófica dos suínos. Este proc^ss-
permite identificar se amostras
P.muitocida são ou não tox'^~iC3i
em 48 horas, sendo que uma
soa pode testar mais de IK
tras por dia.

• Em experimento para ver"VJ
o melhor método de castraçic oí
leitões jovens, castração escr:«» =
castração inguinai, verificou-se
ambos os métodos são seme*"-*'
tes do ponto de vista da pertor-je-
ce dos leitões, mas o metooc »
castração inguinai apresento^ "sc.
peração mais rápida em temros *
redução do edema e cicratizaçic
ferida cirúrgica

O LEITE DE CABRA
SAI DA
CLANDESTINIDADE

o nostálgico leite de cabra, "r»
seu espaço garantido nas pra.v-«r>-
ras do mercado varejista do Estacc
de São Paulo.

Esse leite, até os anos 5C. ? a
vendido pelo produtor, que arvíu^.
pelas ruas da cidade conduzjxv
seu pequeno rebanho e ordaiTA
do os animais às vistas do consac
dor.

Há dez anos com o desenvvvN
mento da caprinocuitura no EstJkV
houve um aumento da produçic -v
leite de cabra que possitxMiXt
utilização inclusive para fins
peuticos. Mas pelas caractensJic*f
de produção artesanai dessa aíu»

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DC l'*»



pecuária, o leite de cabra era vaca. A Dra Dorina Barbiere, gas- bovinos, chega ao Nordeste e mais objetiva aumentar a produtividade
pjouzjdo sem um controle oficial troenterologista do Instituto da especificamente a Pernambuco,

garantisse a sua qualidade. Por Criança, ligado ao Hospital das Clí-
") era nicas, vem recomendando, nos últi-•aao, a sua comercialização

c

dos rebanhos nacionais através de
redução das perdas causadas por

A Fazenda Água Branca, locali- doenças animais, particularmente
jistderada clandestina mos dez anos, o leite caprino so- zada no município de Bonito, dis- em bovinos, suínos e aves.

mente para crianças com quadro tante a 140 km de Recife, perten-
^  alérgico, pois, do ponto de vista nu- cente ao empresário Ndja Santos,

_  . ara resolver esse impasse, o tricional, ele é semelhante ao leite vem há 3 anos desenvolvendo em Até agora, uma primeira parte
.x.emador Luiz Antonio Fieury de- bovino. Ela declara que, pela sua suas instalações, com excelentes do projeto, equivalente a US$ 51
•^'çou que houvesse uma ade- experiência clinica, cerca de 50% resultados, esta tecnologia visando milhões, foi aprovada. O saldo nao
^■-açao das normas técnicas do re- dos tratamentos apresentam resul- ampliação de seu rebanho Nelore desembolsado representa cerca de

-criado Serviço de inspeção Es- tados positivos, mas reclama da di- Padrão, a partir das melhores matri- US$ 39 milhões, ou 76% do valor
•^jal dos Produtos de Origem Ani- filculdade de encontrar o produto no zes, criteriosamente acasalados original. O atraso na implantação do

=1 para produção do leite de ca- mercado. Já o médico pediatra do com reprodutores comprovadamen- projeto aconteceu devido a escas-
cra e seus derivados, em condições Município de Marilia, Dr. Francisco te melhores dentro da Raça no Bra- sez dos fundos de contrapartida; a
=-.asanais. de Agostinho Júnior, que há 12 sil. desorganização institucional resul-

anos prescreve este mesmo trata
mento, avalia que os resultados fa
voráveis chegam a 75% dos casos, gia de ponta, em grande expansão burocracia nos processos de com-
"com mudanças clinicas notáveis". no Brasil e no mundo, está ao al- pras e na liberação dos recursos

cance de criadores,, selecionadores para as exigências executoras (la-
Segundo o médico veterinário de qualquer raça. E que a Fazenda boratórios, delegacias do Ministério

do Serviço de Inspeção Estadual, Água Branca além da comercializa- e os Estados).
Ivan Crocetta, essa intolerância ao ção de receptoras prenhes de Nelo-
leite de vaca está ligada à lactose - re, a escolha dos criadores, está re-
açúcar do leite - existente no leite cebendo para os trabbalhos de co- Segundo o presidente do Sindi-
bovino em quantidade superior a do leta, congelamento e transferência cato Nacional da Indústria de De
leite caprino. Crocetta explica que de embriões, matrizes de alto valor fensivos Animais (Sindan), Nelson
algumas crianças não conseguem genético pertencente a outros cria- Antunes, a renegociação é salutar,
produzir quantidade suficiente, a dores que poderão assim obter, no porém, não se justifica o investi-
enzima responsável pelo desdobra- período de um ano vários bezerros mento de recursos do Projeto de
mento desse açúcar, que é a lacta- de uma única vaca, aproveitando o Controle de Doenças Animais em
se. Com processo digestivo prejudi- máximo o seu potencial. Informa- laboratório estatais com o intuito de
cado, o açúcar permanece no trato ções pelo telefone (081) 268.9911 concorrer com a iniciativa privada,.  incluindo a fabricação de vacinas e

produtos terapêuticos por laborató
rios oficiais, mesmo que seja para o
suprimento de emergência Com a
privatização das empresas dos ra
mos de adubos e fertilizantes essa
posição de manter em atividade os
laboratórios de Referência Animal
surpreende a indústria veterinária

terinário. ooXoõVCr» a n/-* que trabalha com capacidade ocio-
PRURROGADO sa qg 30%, podendo suprimir tran-

0 Ministério de Agricultura está quilamente a demanda de vacinas
negociando com o Banco Mundial a de demais medicamentos,
prorrogação do "Projeto de Controle

Tecnologia de primeiro mundo Doença Animais", que tem um
'  " " custo total de US$108,4 milhões e

Segundo as normas técnicas, a
o"0'd'jção será considerada artesa-
•"a quando o estabelecimento pro-
'- -zj. pasteurizar, empacotar e co-
"s^ciatizar até 500 litros por dia de
erte caprino ou seus derivados,
'ríssas condições, os criadores po-
C5'ão registrar o seu rebanho no
Departamento de Defesa Agrope-

ana (DDA), que é ligado à Coor-
ce^.adoria de Ássistência Técnica
í-tegral da Secretaria de Agricultura
e Abastecimento de São Paulo.

digestivo entrando em fermentação, ou fax: (081) 268.9012
o que gera o quadro ciinico caracte
rístico. "Do ponto de vista alimentar
os dois leites possuem a mesma
classificação e diferem dos leites de CONTROLE DE

. 'j-,caj Huanivj = equinos e asininos, que possuem nnPMf^AC np
ctrAc, que possa garantir a boa composição mais oròxima do DOENÇAS DE
cidade do produto final.

A„ „„„ gestão pela criança", salienta o ve- PODF DFRMercado Garantido - Ao con- (grinário r-»-iucucri
-ario do que ocorre em alguns pai- PRORROGADO

europeus, o consumo do leite »ir«i-i-r-ii2.n/-Ai «
cabra não faz parte do hábito ali- TRANoi ERENCIA

rertaí da população brasileira. Qjg EMBRIÕES
Apesar disso, ele tem sido procura-
cc como alternativa alimentar para __
carrças com alergia ao leite de ® transferência de Embriões

Os médicos veterinários do
l«círo de Inspeção Sanitária da
-DA |à estão orientando os caprino-
-Acres do Estado para o melhor
:ycveitamento das instalações já
;/-qterítes na propriedade, sugerin-
.c adaptações, tanto a nível de

leite humano, portanto de melhor di- ANIMAIS

"com mudanças clinicas notáveis".

PROJETO DE

desorganização institucional resul
tante da reforma administrativa de

A partir deste ano, essa tecnolo- 1990; e a excessiva centralização e

Até agora, uma primeira parte

, em
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Anos

DE EXPEmÊnCIA!
sempre atualizada!

1

Desde 1930 divulgan
mensalmente tudo

se relaciona com a

PECUÁRIA

Sua mensagem
vai direta

porque onde está
o pecuarista

está a

REVISTA DOS



GERDAU UM
Se existe um tipo de revista

TIPO
pro coda tipo de assunto, um tipo de assunto

ARAME
pra coda tipo de interesse e interesse de todo tipo.

CADA
por que todo arome pra cerca

TIPO

tem que ser igual?

DE

CERCA GERDAU
qualidade PELA
COMPETÊNCIA

L
MROAU PRODUTOS AGROPECUÁRIOS. VENDAS: SÃO PAULO - TEL; (011) 871-1 l/V - FAX: (011) 763-95^- COSIGUA - TEL.: (0211 305 1515FA/ (021) 395-0630 • RIOGRANDENSE - TEL.: (051) 474-1166 - FAX: (051) 474-3036 • AÇONORTE - TEL.: (081) 455-3111 - FAX: (081)^.l|77



NOVO
FORD
F-1000

4x4

n

PARA CHEGAR PERTO DELE,

A CONCORRÊNCIA
TEM QUE COMER

MUITO FEIJÃO.

Justiça seja feita: os pick-ups melhorar'?'

estão mais bonitos, mais possantes. Mes

entre nós, ainda é pouco poro chegar pert.- ̂

novo Ford F-1000 4x4. Em primeiro !: r"

porque os pick-ups do Ford são os pick-f

mais vendidos no mundo. Em segundo, pcri*

só o novo Ford F-1000 4x4 tem um coajr'''

de inovações técnicas exclusivas:•Tração ts

que se transforma em 4x4

com o simples toque de

uma tecla no painel com o



€

I

8 0 movimento.

duzlda (low E3*líZ3
e) que também funciona por meio de uma

cio no painel. * Sistema de suspensão
dimensionado para agüentar o tranco em

er tipo de estrada. • Direção hidráulica,

'coodkionado e forração termoacústica que

^Mm oF-1000 mais confortável, mais silen-

^iio e mais gostoso de dirigir que muito

ro.* A maior caçamba do mercado para você

até 1 tonelada. Como você vê, o F-1000

conforto e resistência para você rodar nos

estradas brasileiras. E, essas estrodos,

ninguém conhece tão bem como o Ford.

Alguns dos itens mencionados são opcionais.

A Ford coloca à soo disposição opções diferendodos poro você ter a quolidode e o tec

nologia da linho Ford : o Rnanciomeato Ford operado pelo Banco Autokitino, o

Leasing Ford operado pela Autolotina Leosing e ainda os focilidades do Consóctio

Nacional Ford. Poro maiores informações, consulte o seu Distribuidor Ford.

FORD F-1000
Uma nova geração cie picic-ups.



SEM
MARKEnNG

RURAL
A VACA VAI
PROBREJQ

Para quem trabalha no campo, é
indispensável uma ótima assessoria
de marketing rural. Na Associação
Brasileira de Marketing Rural
-ABMR, você encontra o que
precisa.Lá você tem acesso a
pesquisas, troca experiências com
profissionais do setor, participa de
cursos e recebe ajuda para elaborar
o programa de marketing de sua
empresa, entre outros benefícios.

ABMR e você: essa parceria
vai render bons frutos. 1.1

Associação
de Marketing

Brigadeiro Faria Lima, 1885 - 9® andar - Cj. 901 - CEP 01463-900 - São Paulo - SP
Informações pelo Tei.: ( 011 ) 212-7814 • com Vanda.



;antagertrudis

rEM A MELHOR

lEDIA

•i -5^3 Salta Gertaidis aos pou-
P .a ;ciq'jistando espaço entre
ipec^astas brasileiros. O 2° lei-
É*elas do Trópicos, por exem-
mtado no dia 26, na Churras-
Ws Griil, em São Paulo, obte-

inédia do ano, onde foram
pweaízados 51 lotes pela média
t Cá 242,1 milhões, ou US$ 3,5
ff0o sámiM) comercial do dia. No

arrecadados Cr$ 12,3 bi-

|,0«actio Abaneiro de 13 meses.
Luz Bannwart Júnior foi o

mais valorizado do remate.
1*1 arrematado por Francisco
Ihm de Souza Filho por Cr$ 864

. cerca de US$ 12,7 mil pelo
comercial. Bannwart Júnior

•dndeu o segundo lote mais
Assai, de 17 meses, foi

pelo criador Paulo Guilher-
de Araújo Lima por Cr$
US$10,6 mil.

ffcto de maior vendedor do 2-
éot Trópicos coube à Fazen-

que faturou CrS 2,8 bi-
Éduardo da Rocha Azevedo,

da Bolsa de Valores de
c 'auto, foi eleito o maior compra-
r ac desembolsar a quantia de
t ■ Ç :#iões.

Para Luiz Bannwart Júnior, a mé
dia obtida ficou dentro das expectati
vas dos promotores do leilão. "Perce
be-se um mercado comprador e inte
ressado por animais machos, clara
demonstração que novos plantéis es
tão sendo formados, em especial
para cruzamento industrial", avalia
Bannwart. Ele lembrou ainda que até
o final do ano deverão ocorrer mais

35 leilões de gado Santa Gertrudis
em todo país.

CANCHIM PARTICIPA

DA EXPOAN EM

ARAÇATUBA

A 1- Exposição de Canchim de
Araçatuba, no dia 14 de julho, acon
teceu durante a 34- EXPOAN no

Parque de Exposições Glibas de Al
meida Prado em Araçatuba (SP) e
contou com a presença de animais
de importantes criatórios.

O melhor criador e melhor expo
sitor da mostra foi Francisco Jacin-

tho da Silveira que teve vários cam
peões em diversas categorias da ex
posição. O touro Quirino FJ foi o
Grande Campeão nas pistas de jul
gamento; Rimador FJ foi o Reserva
do Grande Campeão; Secretaria FJ
venceu o Reservado Grande Cam
peonato Fêmea. O título de Cam
peão Frigorífico ficou para Saladino
FJ, e o 1- lugar na categoria Progê-
nie de Pai ficou para Moscou FJ. To

dos de propriedade de Francisco Ja-
cintho. O Grande Campeonato Fê
mea ficou para Dakota da São Jorge.

No mesmo dia foi realizado o lei

lão da raça com um volume de ven
das no total de Cr$ 1.216 bilhão. Fo
ram comercializados 19 touros Can

chim, Pirolito da FJ (de Francisco Ja-
cintho da Silveira) foi o lote de maior
valor, adquirido por Rezek Nametella
Rezek, por Cr$ 87 mi-lhões.

A Cia Agropecuária Jaboti foi a
maior vendedora: 150 bezerros 1/2
sangue Canchim, desmamados, para
corte, alcançando uma média de Cr$
11.200 milhões.

Para a Associação Brasileira de
Criadores de Canchim - ABCGAN -

organizadora da exposição, o evento
foi o marco importante para a raça,
por ter mostrado o potencial deste
mercado, onde a pecuária está cada
vez mais forte.

LEILÃO

MARCHIGIANA

ATINGE BOAS

MÉDIAS EM CUIABÁ

o 1- Leilão Expansão Marchigia-
na realizado dia 7 de julho em Cuia
bá, MT, colocou a venda 106 produ
tos da raça, a maioria deles animais
cruzados Marchigiana - Nelore, para

reprodução e recria

O movimento final de venda tota

lizou Cr$ 6.339 bilhões (US$
109,766). As médias de preço foram
por categorias animais: 12 machos
puros - US$ 2.390 e US$ 5.368 o
mais caro; 10 fêmeas puras - US$
1.292; 4 machos puros por cnjza -
LIS$ 1.593; 15 machos 7/B Marchi
giana - Nelore - US$ 1.040; 45 ma
chos 3/4 - US$ 910. Os 20 produtos
meio-sangue com 10 meses de ida
de, para engorda, sairam pela média
de US$ 264 por cabeça, metade da
oferta adquirida pelo Frigorifico Qua
tro Marcos Ltda, que opera no Mato
Grosso.

A maior oferta ficou por conta do
organizador do evento e ex-govema-
dor do Mato Grosso do Sul, Marcelo
Miranda Soares, da Estância Mariita.
Participaram também da venda como
convidados os criadores Otávio Pe-

drialli e Lauro Garcia Molina, Evelá-
sio Augusto Bley, José Garcia Molina
e Regina Marchesi Silva, todos com
fazendas no Paraná.

Na relação de compradores, pre
dominaram invemistas com proprie
dades no Mato Grosso e Mato Gros

so do Sul, que utilizarão os reprodu
tores para cmzamentos industriais e,
também, para ampliação de núcleos
de criação de puros nesses Estados.

CONGRESSO INTERNACIONAL DE CRUZAMENTOS COM RAÇAS ZEBUÍNAS
RIVERA - REPÚBLICA DO URUGUAI - 8 a 10 de setembro

«a data acima a Associação de
de Zebu do Uruguai reali-

^ 6 Primeiro Congresso Interna-
de Cruzamentos com Raças

na cidade de Rivera, no

contando com o apoio do
«gteíio de Ganaderia, Agricultura

do LIruguai, da Associação
íd Urijguai e a Prefeitura Muni-

^ de SanfAna do Livramento -

lemas a serem debatidos se-

, produção de Carne Bovina -
nfgttamenb) dos animais cruza
^ - Adaplção dos animais cruza
0 00 tfcrias temperados - Dife-
0g íTjzamentos entre os diferen-

faciais - Composição e

qualidade nos bovinos em animais
cruzados com Zebu - Situação e
perspectiva nas cruzas Zebuínas na
Argentina, Brasil, Paraguai Estados
Unidos e Uruguai.

Palestrarão técnicos e diretores
da Associação sobre cruzamentos de
bovinos em seus respectivos países
cujos temas serão:

Manejo reprodutivo dos ventres
cruza Zebu - Prática de manejo nos
cruzamentos com Zebu - Eficiência
na reprodução - Cruzamento siste
mático e utilização de raças sintéti
cas.

No dia 10 acontecerá dia de cam
po na Estância Santa Clotilde do De
partamento de Tacuarembõ.

Palestrantes já confirmados: Dr.
Timothy Olson (EUA), Carlos Mazza-
dra, Luiz Verde, Fernando Lagos e
Adolfo Arais (Argenfina), José Fer
nando P. Lobato, Joal Brazale Leal,
Sérgio Padilha e mais dois técnicos
brasileiros representarão o Brasil.
Oscar Pitaluga e Daniel Matos (Uru
guai), técnicos do Paraguai e Colôm
bia, ainda não confirmados serão
confirmados posteriormente.

Comissão Organizadora do Pri
meiro Congresso Internacional de
Cruzamento com Raças Zebuínas:

Presidente: LUIZ BOVE SAN-
TAYANA, vice presidente: WALTER
VERA BARALE, secretário: FER

NANDO MATTOS COSTA e tesou
reiro: FERNANDO LOPES RODRI-
GUEZ

Informações: em Monteví-
déo/Uruguai; R.Cerro Largo 1582 -
Fone: (00598-2) 48.2299 - Fax

- Em Porto Aie^
São Cor" u" ^
34? (051) 342,18206

(051) 343,3772 -Em

433.2157

convidou

Pafa ser jurado na Eopes

riacloani do Prado
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E de conhecimento geral que a maior
parte das raças de eqüinos permite o
registro de produtos, cuja comunicação
de cobriçáo deixou de ser feita por
motivos de esquecimento, comprovada
a existência e a realização dessa
cobrição. A comprovação dessa
sinceridade do criador se faz pela
verificação de caderneta de campo
{que é ou deve ser sempre examinada
pelos técnicos que comparecem no
mínimo uma vez por ano aos criatórios),
pelo depoimento do técnico que faz o
registro ao pé, pelo depoimento do
veterinãrio que faz o acompanhamento
ao criatório (cuja credibilidade
profissional merece confiança) e ainda
pela tipagem sangüínea.

A maioria das raças, como dissemos
acima, estipula para tais casos multas
maiores, que seriam aplicadas após o
estudo e aceitação dos argumentos
apresentados pelo criador através de
processo. IMossos Estatutos precisam
ser otimizados e adaptados a situações
como essa. Tais falhas de falta de

Comunicação das Cobriçóes ocorrem e
precisam ser atendidas para que se
evite - muitas vezes - perdas

Ü\[otícias
irreparãveis para raça, deixando-se de
registrar um animal que possa ser
resultado de um trabalho de um criador

sério, com condições até de se tornar
campeão ou campeã Nacional. Não se
diga que o Ministério da Agricultura não
aprova tais situações, pois tenho
informações seguras que o Mangalarga
Paulista e a raça Appaloosa já incluem
essas situações em seus estatutos. Não
podemos ficar para traz!

Pedro ao lado do campeonissir-;
ANDINO DO LAMBARI. O ani-i
em grande forma, graças ao tr^,j
orientado pelo nosso veterinaro ,
Parolli, tanto na alimentação cof^
trabalho de musculação e arxla-*
um espetáculo digno de ser
o IODO ser montado pelo 2e poo
lado do Andino, montado pelo kíc»
nas estradas municipais vizinha ,
Haras.

O HARAS MONTE ^
SANTO, associado
ao HARAS NOVA

GERAÇÃO, adquiriu
em condomínio as

cotas do reprodutor
FC IODO filho de

Marajá Tabatinga e
Ara Taça, um meio
sangue que se I

enquadra no que hã '
de mais moderno e k
desejável para o E ;
desenvolvimento de

qualquer criatório. IODO -
Inicialmente o Cavalo

se encontra no Haras Monte Santo,

onde vem sendo treinado por José

FC IODO - Filho de Marajá Tabatinga, irmão próprio de
Tabatinga

HARAS MONTE SANTO
Mangalarga Marchador

Venda permanente de produtos e cobriçóes

Três excelentes reprodutores, entre os quais

ANDINO DO LAMBARI

ReservadoCampeão Nacional/89

Prop. Renato Pereira Lima Castejon

Haras -17 Km Jd Macaca - SP

Escritória (011) 883-2411
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Preífíiâdô PIr. âo Haras
é a ̂ yãi Aiegílã do HAB,

^ ̂  Afâ Bf^, iòfam os gran
as da lé® ÈcpQsiçâo Na-
^ <fo Çav^ó Mãngalarga, reall-

de S da jiJÍhp á í' de agosto
-^íôo Màngâtairgã Brãsileiro, em

''^25 Pâíras. ãi 120 quilômetros
^ ̂  Pauto. O empresário Orpheu
^ Cteta, proprietário do Haras

coTKiuí^Ou pèld segundo
-.ímecuãvo ós prêmios de Me-

-• e Melhor Criador.

" ̂ í3^P(^çáo quê reuniu 300 ani-
^ 15Q criadores dè todo Brasil,

3^ j t3v8 outras estrelas. Taílân-
^ -i- íto oíador Francisco de Luc-

^ígraride campeã na catego-
e Orvàlhp JOP, do Ha-

Ã JOP, levou o prêmio de
ssTííffiào na categoria potro.

de campeã nâ categoria
foi conquistado por Pale-

dd HarK ImpériOi enquanto
da Alvòrádã, rio criador

^de Luccíâi foi ã'campeã na
égua sênior: Émbalo, do

ApSorto Graciosõ Neto, foi o
ffâ xalegória Gâvalo Jo-
^ Édò PU do Haras Ma-
Sii o títulô de melhor ca-

'  grande fêsta^disse o
' da Associação Brasileira

da Raça Mangalarga
Clodoaido Antonângelo.
ass(N^ados em todo Bra-

í '»í conta hoje com 100 mil
ra^^ados, cujos preços va-

^ U3$ 30 mil a US$ 300 mil.
^ g rãça mais difundida

^  Antonângelo, o merca-
'  mangalarga permane-
'  mas ele acredita que haja
' '^'^50 de leítôes. Fm média,

íç cjuaifo mil animais são ne-
ano em preqées, movi-

'  cífr^ da ordem de US$
•' 'éçíí, "O nível do ptentel está
> 4'', porque os criadores tótão
-  'Aírjjo õ9 conceitos âe criação
A técnica'

Para o criador Orpheu José da
Costa, porém a recessão deixou o
mercado em baixa. "E a grande
chance para quem deseja iniciar um
plantei", diz, com a experiência de
quem já conquistou por duas vezes o
título de melhor criador. "Quem vai
comprar tem que aproveitar este mo
mento", afirma Costa, que possui 400
animais no Haras império, em Var-
gem Grande do Sul, no interior Pau
lista.

Realizada pela 5- vez no Centro
de Rio das Pedras, a Exposição
atraiu 20 mil pessoas. Segundo o
presidente da Associação, a mudan
ça de São Paulo para o interior do
Estado não interfiriu na presença do
público. Além de não ser tão distan
te, o novo local oferece inúmeras
vantagens para os criadores e para
os interessados, na raça", diz.

Com 22 alqueires, o Centro de
Rio das Pedras conta com 150 baias,
pistas de areia e grama, centro de
monta, escola de peões, alojamento,
restaurantes e amplo estacionamen
to. A área foi adquirida da metalúrgi
ca Dedini, que já mantinha um centro
hípico no locai. O investimento para
montar o novo centro de exposições
chegou a US$ 2 milhões.

Para realizar a 15- Exposição a
Associação investiu US$ 300 mil. "A
cada ano aumenta o público e me
lhora o nível dos animais"comemora
Antonângelo. Os preparativos para a
próxima exposição já começaram a
ser discutidos este ano. "Temos obri
gação de corresponder ao esforço
dos criadores para apurar cada vez
mais a raça", conclui.

{O Estado de São Paulo)

HOTEL FAZENDA

REALIZA CURSOS

SOBRE CAVALOS E

BOVINOS

o Notei Fazenda Fonte Colina
verde, de São Pedro, na região cen
trai do estado de São Paulo, vai reali
zar nos próximos dias 23, 24 e 25 de
setembro, dois cursos dirigidos aos
segmentos de criação de cavalos e

da bovinocultura de corte.

A idéia de realização dos cursos
num hotel fazenda foi do professor
aposentado da Esalq/USP Roberto
Losito de Carvalho, que respondia
pelo setor de Eqüinocultura naquela
Escola, e que atualmente dirige a Es
cola Losito de Carvalho, empresa de
consultoria que trabalha com proje
tos, assessoria e realiza cursos so
bre a criação de cavalos e bovinos,
com atuação em vários estados bra
sileiros.

OS CURSOS

Os primeiros cursos a serem rea
lizados pelo Lositos de Carvalho: Bo
vinocultura de Corte, nos dias 23 e
24 de setembro e Administração téc
nica de Haras, nos dias, 23, 24 e 25
de setembro.

Para o curso de bovinos, Losito
de Carvalho convidou o professor da
ESALQ Cláudio Maiuf Haddad, do
departamento de Zootecnia, que en
focará uma série de temas visando
capacitar os participantes aos conhe
cimentos de modemas técnicas refe
rente ao manejo do rebanho de cor
te, sua alimentação e tecnotogla de
produção. O curso terá duração de
12 horas, sendo quatro horas no dia
23 de setembro (quinta-feira) e oito
horas no dia 24.

Com objetivo de oferecer infor
mações atualizadas sobre a produ
ção de cavalos em condições subtro-
picais, comtempiando as instalações
necessárias, produção de volumosos
e rações e as bases do melhoramen
to das várias raças exploradas co
mercialmente no Brasil, Lositio de
Carvalho realiza do dia 23 a 25 de
setembro ( de quinta a sábado), o
curso de administração técnica de
Haras. O programa será desenvolvi
do em 16 horas, sendo quatro horas
no dia 23, oito no dia 24 e quatro no
dia 25, quando será realizada uma
visita técnica a um haras da egião de
São Pedro. O curso contará com a
paticipação do engenheiro agrôno
mo José luiz Domingues, que é con
sultor da Losito da Caivaiho.

Com instalações adequadas para
receber centenas de pessoas nos
dois cursos, oferecendo toda comodi
dade necessária para o melhor apro
veitamento dos participantes, o hotel
fazenda oferece acomodação em

apartamentos smgle, duplos e tiptQS>
Os interessados p^erao participar
dos dois cursos sem ficarem hospe
dados. ̂ nas tomando as refeições
que serão servidàs.

Qs intéressadqs êm majoi^ d^
telhes sobrê os çuf^ ppder^ |0ü^
citar infornfeçõ^ difelam^é a4^to
de Cãrvãlhõ GõhsuftofèSj em Pifáci-
caba, pelo fone 0194 - 34:93^ (com
Sandra), rua do Trabalho, 138, ÇiP
13418-^. As inscrições poderão
ser feitas diretarhente com o hotélta-
zèndã Fonte Coliná Verde, èm
Pedro, fone 0194 - 81.1511. fax
81.1CK)9, rua Verissífhõ Pr^õ* 1^;
CEP 135^^. Ou em São Paulo,
ria central de reservas dó hdtel; pêlo
telefone 011 25ájtó55, fex^.3443i
a ruaMajor SertóriOi 200, ̂  andar.
CEP 01222.

As inscrições variam de 105 á
205 dólares (cambio türisfiío), por
P^soa^ dependendo do tjpó de apãf-

escolhido ou se será sem

CAVALO nAlNf

Fundada recentemente em Brasí
lia a Associação Brasileira dê Criado
res do Cavalo Paint, animai criado

grande fôcãla nos Estados Uni-
oos e registrado na APHA. No
por não existir até então um órgão
Oficial, a própria ABQM criou um sfe-

de registros, que passou adas-
rncar estes animais com excesso de
^  fos joelhos, nã face, abaixo

^oférior, e em qualquer outra
região do corpo corno Artigo 53.

mi ^ÇOda da Associação, a administração em nível nacional, dos
referentes ao Stud Book

raça, além de todo o
ntrole necessário para pr^rva^

çao do seu padrão raçiáL

of» mteressadtos podem enírar
oom a Associação e

_  ̂ e maferes infàrmáço-

-  - ̂dçà Paini - SCLN

• (061) ?25.4a80-^5,4se2.
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I///
mês por criadeira alojada. Como co
mentário, podemos Informar que de
terminados produtores já atingem a
marca de 2,0 animais entregues ao
abate por mês (200%) para cada cria
deira alojada, como média dentro de
um semestre, o que nos permite con
cluir que granjas que não tentiam um
retorno mínimo de 150% por mês (1,5
animais retornando economicamente

por mês para cada criadeira alojada)
correm o risco de entrar facilmente no

"vermelho" quanto ao seu resultado
econômico.

Já que estamos falando de parâ-
mentros para monitoramento dos re
sultados, vamos relembrar os parâ
metros importantes e mínimos para
serem alcançados dentro da ativida
de suinícola.

Compare sua performance
^artos/porcas/ano a2,3
Mativos por parto 2:10,5
"^atimortos s6,0%

Mumificados raros(±1,{)%)
Mortalidade do nascimento ao desrr\ame .... s10%

Desmamados\parto a9,5%
Desmamados/porca/ano a21,8
Abortos s 1,0%

Repetições de cio s10%
Reposição de plantei 3,0% mês {36% ano)
Taxa de partos n-partos X100 a90,00%

n' de coberturas

3oberturas/parto si,11
Consumo de ração por criadeira . ... ±1.080 kg/ano

±90 kg/mês
Crescimento diário do nascimento ao desmame 2220 g
Crescimento diário na creche 2 350g
Crescim. diário dos 20 aos 100 kg (terminação 2795g
Crescimento diário do nascimento ao abate baseado no

peso limpo 2475g
peso vivo 2594g
Conversão alimentar s2.90

Mortalidade creche s3,0%

Mortalidade terminação si ,5%
/Animais entregues ao abate por parto 29,0%
Animais entregues ao abate/criadeira alojada (incluindo
marrãs cobertas) 21,7(170%)

1 ■ Med. vet. Departamento de Si^cultura - CCLPL
2 - Zootecnista • Assistência Técnica - CCLPL

Cooperativa Centrai de Laticínios do Paraná. Arapoti • CasOxr • PR

Desejo participar da campanha Especial dc Assinatura da Revista dos Criadores,

c para isso segue anexo um cheque no valor

de Cr$ c c/.o Baneo

Nome para remessa mensal da Revista c do Anuário

Endereço

Ccp Cidade Estado

Tcl.: Fax: CiC

Recibo em nome de:

Para assinar a Revista dos Criadores basta preencher o cupon acima e
remete-lo para Rua Dr José César de Oliveira, 175

1^ andar. CEP 05317-000 - São Paulo-SP

CGC 61.183.406/0001-41 - Inscr. n^ 108.063.280.110

Pata maiores intotmações ligue pato Tel.; (01 1) 831.7712 - 831.7966 R 253 - Fax: (011) 831.7712
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COAXI

PRODUTO ANÁLISE JÊÊr-'SIÉFAC
Durante o mês de julho, o mercado de café foi muito firme, com os preços atingindo até US$ 83,20 a saca, agç^lf^
mercado foi ocasionada pela criação da Organização dos Países Produtores de Café. pelo Programa de
iprínçipajmente pela reduzida oferta de café. 0 mercado começa a conhecer o verdadeiro tamanho da safra brasileira
no perícKlõi suficiente para melhorar o poder de troca em 24,13%. A tendência do mercado é de firmeza, pois ãiqüãTâ^de|Éí|
embarcar é grande e o consumo intemo é bom 1

ZORRA

Pípreço dõ arroz melhorou 35% em relação ao último mês, mas foi insuficiente para melhorar o poder de troca, que sé
no mesmo período. Apesar de não haver ganho real no mês de julho, esta é a tendência para o mês de agosto, ipóisa^ÈiâH
já foi comercializada ou está penhorada pelo EGFs. De qualquer forma, o Governo Federal está disposto a coIpçarhp!ineka^|
estoques para evitar uma alta excessiva de preços ao consumidor. {,( Jí;

UJ

!=
ijk

0 preço do leite tipo 0 melhorou 27% em relação ao último mês, mas foi Insuficiente para melhorar o poder dé'tfoca, ̂ ^
mesmo período. Apesar da entressafra, os reajustes para o preço do leite foram abaixo da inflação, o que provòç^)])^^:^
produtores. 0 preço em dólar do litro de leite 0, está cotado a US$ 0,29, abaixo da média dos últimos três meses, que foi
poder de troca é o pior em relação aos últimos 6 meses. 0 preço do leite B está cotado em CR$ 25,30 |

m

S
s

Os preços continuaram subindo durante todo o mês de julho. Os preços aumentaram 44,7%, suficiente parã recupérar ò f^^^^^
em 10,57%. Atendênciado mercado é de firmeza, pois o governo tem estoques reduzidos para colocar no mercadoépçu^&l^^
é alto, pois os preços no mercado intemacional também estão altos.

.  .

o

ty
Mt

Q preço do feijão subiu 59% em relação ao último mês, o que fez com que o poder de troca melhorasse 17% no
disponível no mercado foi insuficiente para atender a demanda e o preço subiu significativamente no mês de julho,
dé agosto, os preços já sinalizaram que não se sustentariam, com a entrada do fepo irrigado. Em relação a julho do
preço recebido pelo produtor era de US$ 19,84, e o poder de troca 8,35 sc de feijão. :

o
CO

0 preço da soja melhorou 52% em relação ao mês passado e o poder de troca também melhorou 20% no mesmo péri^;j|j|^
se comportou firme no mês de julho, com ganho real aos produtores, em função da pressão de compra pelos cõnsumíd^:^^^p
antecipando as compras do ano, prevendo uma possível redução da oferta no mercado principalmente pelas còhd^^
desfavoráveis na área de paintio norte-americano. Porém esta tendência attista se desacelerou na última semana de jij^;c^l4
nâ bolsa de Chicago. f
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A safra de cebola de S.José do Rio Pardo, iniciada no final de julho, ganha agora, um maior volume comercializado^
45 Kg na roça, átingiu'GR$ 1.400,00, porém fechando neste dia (5/8) a CR$ 1.000,00. A safra de Monte Alto, também está ;^
contrário da ̂fra de Pernambuco e Argentina í l i;
0 preço da saca de cebola de 20 kg em São Paulo é de CR$ 600,00. í S
A batata está sendo comercializada na região de Vargem Grande do Sul, ao preço de CR$ 850,00 a saca de 4§ kg.
A cenoura e a beterraba mantém preços de CR$ 400/450,00 a caixa
0 repolho caiu de preço, chegando a CR$ 100,00 a saca de 30kg. ; i''%H |

aí
z

a

0 preço da tonelada da cana melhorou 32% em relação ao último mes e o poder de troca também melhorou 8%
poder de troca do mês de julho é superior apenas aos meses de fevereiro/93 e abril/92, nos últimos 18 meses. 0»preçó eiifi
dois meses era de US$ 9,99 e US$ 9,70, respectivamente.

CO
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z

'

Oipreço da arroba do boi gordo subiu 54% no mês de julho, e atingiu CR$ 2.000,00 para pagamento em 20 dias. A
economia fez com que os pecuaristas retessem os animais no pasto, diminuindo a oferta e elevando os preços. Oa
ãnimaís dè reposição estão valorizados acima do normal para a época 0 preço da arroba do suíno não acompanhou a
CR$ 1.300,00, com pagamento para 12 djas. 0 kg do frango vivo subiu 54% e o poder de troca melhoru 17% no^úttlrno í i' ̂

1) Oata de referencia; 05.08.93 2) Café preço médio RA1 Cooxupé - 3) Os valores sáo líquidos recebidos pelo produtor - 4) Dólar Cômbio
compra: 73.928,00 - 5) No caso do leite descontar frete e Funrural

so REVISTA D0S€RlADOBESrSÊtE«^Í||
MÊÊlUlfiíã
\<&ÊmÊÊÊ^



PREÇO PODER DE TROCA
y . !

|:;^S2GaGÓ'kgi
Sacas necessárias para

adquirir 1 tonelada 20-05-
20

Ps'6;í50.0Qõ.ggi I

USS 83.19 2.33

g:pc$ca.dé:6Õikg
Sacas necessárias para
adquirir 11. de 04-14-08 +

zinco
cas 740.00

^  USS 10.00 15.16

ix^et^êÇ
Litros necessários para
adquirir 1t de ração 22%

AE
Cf€21,60J

üssa^ 744.31

^áde60)kg
Sacas necessárias para
adquirir 1t de 04-14-08 +

zinco
Cí^55Ô.OO

w  U^7.44 156.21

SaeaicteeOkg
Sacas necessárias para
adquirir Itde 04-14-08':í@^70o,op

11^36^2 4.04

Sí^i^60kg
Sacas necessárias para
adquirir 11. de 00-20-10

Cf^ 915,00

^  US$ 1^38 12.76

^^:a3 d9 45 kg
<

Caixas necessárias para
adquirir Itde04-14-08

1  c^íjmjoQ

II3S 13.53 10,93

Toneladas necessárias

707,66
para adquirir 1t de 18-00-27

20.17

^7áe#engovivp Quilos necessários para
adquirir 1t de ração final

so.ítô

fc, 'JíS 0.81 291,50

INDICADORES GERAIS Julho

93

No

ano

ÚHimos
12 meses

ProJ
agõ/93

UFIR 30,66 477.27 1i.5^.11_„. 32.®

Dólar oficial 30,95 473.02 1.571,® 32m

Ouro (BM&F) 41,90 583.53 1.652,53 35,00

TR 30,37 471.37 1.®9.40 _, 33.34

IGP-MÍFGV) 31,25 468,32 1.697.44 33,57

RENDA DO DINHEIRO . _ .

Poupança 31,02 491,62 1.679,14 34.01

CBD Pré (Taxa Bruta) 32,41 502,95 1.932.99 35.39 .

CDB PósfTaxa Bruta) 32,22 521,83 imí7 _ „ 35,38

Fundos de curto prazo
(Taxa Bruta) 29,51 434.49 .„ J.426,75_. 32.^

CUSTO DO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural 31,67 515.57 Í.7®i87 _ _ .  34,67

Desconto de N.P. 36,75- 855.05 . 4.í®.01 _  . 38,88

Cheque especial 45,00 972,65 5.256,23 .  45,®

DADOS disponíveis ATÉ 05.08.93 _ND^tóDi$PÕNm

TRATORES NOVOS I USADOS

MARCA MODELO ZERO 1992 1991 . 19® ' 1989

AGRALE 4.100 HSE N.D. N.D. .. NiD. N.D. N.D.

MASSEY235 ESTREITO 1.3®.® 9®® 9®,® 9®.Q0 _. 710,®

MASSEY 235 1.3^,00 9®i® 930,® 920i® _ 7®.®

VALMET 685- FRUTEIRO 1.366,56. 1,2^,90 1.093,24 956,59 819,93

MASSEY 265 1.707,® 1.3®.® 1.250,00 1.1®® 8®®

FORD 4600/4610 N.D N.D. N.D. N.D. N.D.

MASSEY 275 2.®1.® 1;.5®.® 1.350,® 1.2®,® 9®,00

VALMET 885 2.365.20 2.128,68 .  1.892,16 1.655,64 1.419,11

FORD 6600/6610 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D.

MASSEY 292 2.710,® 2.100,® .  1.9®M "1.700,00

Preços médios calculados pelas agêriclas, referentes ao dia 05/08/93 - N.D.-iNáôÕlspiphivel

COOPERATIVA RÊGIONlULii ÇÃF|ICI|lJÍRES Í| CÕAXIDPE
Rua Manoel Joaquiliii èuimarlea ionieãi 400

Tel.: (03S) 551.3119 ■ telex 357256/35725
fax; P5) 551.3119 • ©ÊP - 378MÍQ0Õ

Wms. Sm CRIADORES - SETEMBRO DE 1993



T,conomia - Centro 9{cicionaCcCe (Pesquisa de Suínos e Aves

ENFOQUE HOLÍSTICO NA GERAÇÃO E
DIFUSÃO DE TECNOLOGIAS PARA PE-

QUENAS PROPRIEDADES

O estudo procurou discutir as dificuldades
existentes na adoção de novas tecnologias
pelos pequenos agricultores e desenvolver um
modelo de geração e transferência de tecnolo
gia agrícola adequado a esse tipo de produto
res. Foram utilizados os conceitos de "farming
systems" na geração e de administração rural
na transferência de tecnologia. O modelo parte
da visão do cliente dos serviços, tal como é feito
na administração pela qualidade total, o qual
seria receptivo a novas tecniogias desde que
devidamente convencido dos seus benefícios.

Assumiu-se que as dificuldades na adoção
se devem, em parte, ao enfoque empregado
pelas instituições de ensino, pesquisa e exten
são envolvidas. As universidades, por formar
profissionais com visão tecnicista e reducionis-
ta e por não oferecer cadeiras aglutinadoras,
tipo administração rural, que agreguem o co-
ntiecimento técnico - alguns cursos não pos
suem ao menos estágio curricular obrigatório.
Os pesquisadores por, muitas vezes, falharem
no diagnóstico dos problemas destes produto
res, fazerem pesquisa reducionista, sem enfo
que sistêmico e apresentarem as tecnologias
de uma forma incompleta, sem análise econô
mica e de risco, bem como sem verificar como
elas se encaixam nos sistemas de produção
aos quais se destinam. Os extensionistas, por
sua vez, em geral estão bem preparados para
dar suporte tecnológico, sabem ensinar como
fazer, mas não possuem as informações ge
renciais para o seu cliente, tendo dificuldades
de cumprir sua tarefa principal - que seria a de
oferecer informações que auxiliem os produto
res na tomada de decisão sobre adotar ou não

determinada tecnologia.

Essas questões têm sido discutidas entre
grupos de profissionais, originando o modelo

ora proposto, que ainda não foi aplicado de
forma completa no Brasil. Parte da fase de
desenvolvimento da tecnologia - e com mais
intensidade a fase difusão, tanto no setor pú
blico como no privado de Santa Catarina - tem
sido adotada. Esse método é adequado à rea
lidade das instituições e cultura brasileiras e
julga-se, portanto, que facilitará a adoção de
tecnologia moderna pelos pequenos produto
res. As etapas que devem fazer parte do pro
cesso são: Fase de Planejamento: definição
da área de abrangência das ações, caracteri
zação dos tipos de produtores e propriedades,
definição do público alvo a ser atendido; 2.
Fase de Diagnóstico: identificação dos condi-
cionantes de cada grupo; 3. Fase de Investi
gação e 4. Fase de Difusão.

O método tem sido aplicado em outros paí
ses com resultados altamente positivos. Nas
Filipinas, por exemplo, o sistema de produção
tradicional de arroz transplantado e feijão não
permitia um padrão de vida adequado às famí
lias rurais. A metodologia de °on-farm systems
research' foi aplicada e um sistema de produ
ção que melhorava em muito o aproveitamento
das chuvas e do solo passou a permitir três
cultivos anuais de arroz na mesma área. Após
a identificação do novo sistema, adaptado às
condições dos produtores, um projeto foi esta
belecido para cobrir as necessidades de supor
te ao novo sistema de produção. Hoje a região
está muito modificada e há grande adoção do
novo sistema de produção que partiu da neces
sidade de aumentar a renda dos produtores,
mas resoeitando a estrutura regional e os re
cursos disponíveis, inclusive o regime de chu
vas. Esse é um dos primeiros exemplos de
modificações significativas do meio rural a par
tir do usn da metodologia. Outros casos regis

trados na literatura são o da consa-

colheita de batata nas Filipinas e: z:'
Nepal, região de Pundi Bhundi. ;
dade média passou de 3000 para

Na fase de difusão com enfoqua:
encontrou-se na Nova Zelândia ms.

uma pesquisa que mostrou que os:
de leite que acompanharam os tracà
grupos de discussão, obtiveram 20^
margem bmta por hectare (cerca oe
que seus vizinhos que não parte pc:
grupos.

Na Empresa de Pesquisa Agwx
Difusão de Tecnologia de Santa ca'jí'
GRI), o método de difusão come,"
aplicado em 1982. Um levantamemc
que 318 agricultores que parficipa^ar"
grama por 2 anos (junho 1990 a |jh: S
tiveram um aumento real de remte *

apesar da queda de preços reais aos o
agrícolas no período.

Os dados apresentados, poi si sc
para adequação do enfoque apreser»*
substitui a abordagem reducionista íí
sa e técnica na extensão. No entaw.

estar preparado para enfrentai ress
mudanças que tanto as instituições df
sa e extensão como técnicos apr^ertí*
se ponto são igualmente conservadcte^
quenos produtores e cientistas.

Dirceu João Duarte faEsmiVv. O.fíNí, fcxvvm
seado em artigo de mesmo título. SCSR

CNPSA ■ Pesquisa e Desenvolvimento ■
021 • Vila Tamanduá • Concôrf» • 5C •

Tel.: 0499 ■ 44.0122 ■ Fax: 0499 • U.OSS'
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Neguvon
®

I
Líder em todos os campo:

Eficiente;
Neguvon é o melhor no tratamento

contra ôernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil:
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pinceiamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon®
Prático:
Com Neguvon você tví
bovinos, eqüinos,
caprinos e aves, j

Neguvon tem o menor
multiplicidade de uso ■

Apresentação:
150e500g

Bernicida, Oestrícida, Inseticida

Peso liquido: 150 g
Uso Veterinário

* n»

para bovinos, eqúlnos, ovinos, suínos e aves

Bayer
Se é Bayei; é bom.


